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EXPEDIENTE
Assinaturas:
	

Interior Exterior
Particulares e oficiais:

Ano . 	 	 608000	 968008
Semestre	 	  30$000	 48$000

rara funcionados, públicos
Ano 	
Semestre
Número avulso 	
Número atrasado 	
e mais 100 rèis por .exercicio decorrido.

As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer data,
serão pagas por semestres ou anos integrais terminando sem..
pra a 30 de junho ou 31 de dezembro sem direito a remessa de
numeres atr azados.

, Os assinantes particulares e oficiais, bem como os funcio-
nados públicos devem apresentar ou comunicar o pedido de
renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes do
respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não .pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo penedo,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

As assinaturas para funcionarias publicos, que descontam
em folha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermedio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfandegas poderão
ser encaminhadas diretamente á Imprensa Racionai, sem in-
terferencia das delegacias fiscais.

Os preços fixados para' os funcionados públicos são ex-
tensivos as estaduais e municipais, dèsde que, provada a qua-
lidade façam o pagamento adiantadamente.
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ATOS DO GOVËRNO PROVISORIÓ
DECRETO N. 22.817 — DE 12 DE JUNHO DE 1933.

Aprova o 1° uniforme e o uniforme de tolerancia, complemen-
tares ao plano anexo ao. decreto n. 20.754, de 1 de de-
zembro de 1931; e dd °atras providencias.

O'Cliefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Braóil, usando da airibuiçito que lhe confere o
decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

Art. 1.° Ficam aprovados o 10 uniforme e o uniforme
de tolerancia, complementares ao plano de uniformes baixado

.com o decreto n. 20.754, de 4 de dezembro de 1931.
Art. 2." Ficam aprovadas as alterações dos poemetiore

dos uniformes instituidos pelo decreto n. 20.754 de 1931, In-
troduzidas em obediencia ao art. 8." do niesint decreto.

Art. 3.° A tolerancia para o uso dos antigos 'uniformes
cessará ein 1 de janeiro de 1934.

P,aragrafo unico. Para o 1° uniforme a tolerancia es-
tender-se-á até 31 de dezembro de 1931.

Art. 4.°- "0 plano dos uniformes para uso exclusivo dos
oficiais e praças do Exército ativo" acompanha, na integra.
o presente decreto.

Art: 5.° Revogam-se as disposições em . contrário.
Rio de Janeiro. 12 de maio de 1933, 112 0 da Independencia

e .15° da Republica.

• G UTCLIO VARGAS.

Augusto Ignacio do Espirito Santo Cardoso.
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¡MARIO OFICIAL
	

Junho -de 1933:

Plano de uniformes para uso exclusivo doa ofitiais e praças
do Exercito Ativo

PRIMEIRA PARTE

OPICIAIS GENERAIS, SUPERIORES g SUBALTERNOS

Especificação e...descrição do uniformé

PRIMEIRO UNIFORME

DESCE/CÃO DAS PE08 QUE o 0034P6E14,1

Boné

Do mesmo modelo do de gabardine cinza.
Copa — De pano azul ultramar da côr da tunica. sem

vivo.
. Cinta —De veludo azei . ferrete.

Pala — De couro revestido do lado superior de pano azul
ultramar, com uma borda inferior de couro.

Para os oficiais superiores com dois ramos de louro corri
troa folhas e frutos cada um, bordados a fio de ouro, partindo
das extremidades laterais e afastadoa de 0.005 na parte central-
anterior da pala.

Para os oficiais generais circundada por dois ramos de
carvalho com folhas e frutos, bordados a fio de ouro.

Jugular — De galão dourado de 0,01 de largura. presa ás
extremidades por dois betões pequenos dourados com o dis,
tintivo da arma ou serviço.

Emblema — Cocar elitico com as córes nacionais em gor-
gorão de seda, ao centro o Cruzeiro do Sul, ene estralas pra-
teadas contornando o cocar uma grega ou escama, tambem
de canotilho prateado. O cocar entre dois ramos de louro
com folhas e frutos bordados a fio dourado.

Dimensões — Cocar — 0,057 x 0,044.
CanjUnto do emblema — 0,067 de altura e 0,012 de lar-

gura.
Tunica

• De pano azul ultramar, gola fechada. Na frente uma
fila de sete botões grandes- dourados da arma ou serviço. Para
os oficiais generais botões dourados com as armas da Re-
publica. Atrás tres costuras: uma central e duas laterais.
Aberta ao centro da cintura para baixo. O comprimento irá
até pouco abaixo da entre-perna. •

Gola — Em pé, de veludo azul ferrete com 0,045, em
média, de altura, com as pontas ligeiramente arredondadas.

Trapezio da gela — Com a cair da arma ou serviço, base
maior 0,08 voltada para cima -e base menor 0.04 voltada para
baixo. Circundado por um friso bordai:10 a fio ele ouro a
ponto real, com uma escama de lantejoulas doueadas para
capitães e'subalternos; o mesmo bordado acrescido interior-
mente de um ondeado bordado a c,anotilho c& de ouro fosco.
para oficiais superiores. No centro do trapezio. bordado a
fio de ouro, o distintivo da arma ou servi" O lado obliquo
do trapezio, oposto ao lado de fechamento da gola, terá .duas
reinem:teias em curva suave, separadas por uma ealiencia
em angulo obtuso. No trapezio da sola doa oficiais generais
o bordado será ~pasto de seis frisos amoitarei, cujos lados
horizontais vão diminuindo, de cima para baixo, tendo bor-
dado em fundo de veludo azul ferrete é a canotilho de ouro.
um ramo de carvalho ligeiramente curvo, partindo da base
da gala, 0,005 para dentro da cercadura e dirigindo-se obli-
quamente pitra cinia, com ires folhas e ura fruto" no lado de
baixo e quatro frutos no lado de cima.

A gola deverá exceder de 0.001 o trapezio, na . parte
superior.

Punhos — De veludo azul fereeste, com 0,f2 de altura,
circundados no• limite superier por um bordado igual ao que
contorna o trapezio da ghla, bordado èsi ge quo acompanhe,
tambem a ehstura do punho. A partir de 0,85 da parte su-
perior do bordado que acompanha a costura do lado externo,
um friso coleante obliquando para o lado interno, terminando
a 0,07 da referida costura, Igual ao bordado que contorna o
trapezio da gola e circunda o punho; um botão pequeno dou-
rado, da arma ou serviço, em cada uma das tras concavidadeo
do lado interno do friso. Acompanhando ésse friso do -lado
oposto ao dos botões outro friso com a cier da arma ou serviço.
bordado a fio de seda, com quatro miliraetros de largura e
com uma orla em fio de ouro em espirais.

Para os oficiais generais, de veludo azul ferrete, bordado
a pilha p,o. Ato~sto.1119delo adotado para os generais de brigada_

no plano de uniformes que baixou corp o decreto n. 1.729"A:
de 11 de junho de 1894, e de acerdo com o revigorado na alinea
e das Disposições gerais do decreto n. 40.035. de 11 de maio
de 1923.	 •

Carcela — De veludo azul ferrete. Uma de cada lado da
abertura da tunica, começando a 0,03 abaixo da linha corres-
pondente ao cornèco da. abertura com 0,20 de comprimento,
com duas reentrancias em curva sumia e ires potitaa, duas
nas extremidades e uma no centro, dirigidas para a abertura;
um botão grande dourado com as armas da Republica ao
centro do cada ponta para os oficiais generais, e com o dis-
tintivo da arma ou serviço, para os demais oficiais; com 0,03
de largura na parte correspondente a primeira ponta, 0,4125
na parto mala delgada que se 'segue; 0.035 na correspondente
a segunda ponta, 0.03 na parte delgada que se segue e 0,64
na parte correspondente a terceira o última ponta; afastadas
0,12 uma da outra na parte superior e cerca de 047 na parte
inferi.	

•

"as — Do mesmo pano da tunica. Duas pequenas em
cada ombro para a colocação das ombreiras.

Ombreiras

Trançadas a .tres cordões. sendo:
a) inteiramente douradas, para os oficiais generais; 	 •

dois cordões dourados intercalados com um de seda
azul ultramar para os oficiais superiores; -	 .• •

c) coedões'inistos, trançadoa a linha de seda azul uleraniar°
e fio-dourado, para capitães e oficiais subalternos.- 	 .• •

Na extremidade do lado iniciem da ombreira, um botão
pequeno dourado com .as armas' da Republica para os' oficiais
generais e com o distintivo da arma Ou serviço para os demais

As ombreiras serão na sua parte inferior forradas de
pano azul ultramar, tendo presas a extremidade anterior uma
passadeira de couro com um colchete de pressão em seu ex-
tremo, para abotoar a ombreira.

Dimesões — 0,13 a 0,17 de compriMento e 0,05 de lar-
gura.

Insign.ias

Do mesmo modelo e com a mesma diepeeição que teem,
nas ombreiras dos demais uniformes, exceto para os oficiais
generais: que teeão as insignias bordadas a .fio .de ouro a co-
meçar do 0,02 acima do limite Superior do punho e do lado
externo	 • - •

Cinta

•
a:, três galões dourados da 0,05 de largttra, tdeidde no

proprio gorgorão e afastadoa etre . si de 0,125, para f).11 oficiais
superiores ;

b) dois galões identicos aos procedentes afastados de
0,02 um do .outro, para os 'capiteee e oficiais subarternos.

O cinto terá 0,8a de largura, os receios iguais aos da cinto
de gorgorão cinza usado com os uniformes de gabardine e
branco e ufrus alça de metal dourado tipo I. O. para servir
suporte á guia da espada.

Guia paro espada

Eni gorgorão azul ultramar. 	 .
O cinto dourado dos oficiais generais do modelo atua

mente em uso, terá duas guias douradas.

Fiador •
Dourado

Espada

De bainha dourada para os • ofioials generais. Para os
demais oficiais a mesma espada usada com os outros uni-
formes.

Luvas

De pelica branca,
Calçados

Sapatos ou borzeguins de verniz preto, sem enfeite, lisos.

•• Doerado para 03 oficiais generais:
De gomarão de sada azul ultramar. 'tendo:
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. De seda preta Usas.
Pclerine	 -

A mesma usada com o uniforme de gabardine cinza.

Mamares (representações)
. Do mesmo ,modelo dos usados com os uniformes de ga-

bardine cinza e branco, ein cordão de ouro trançado.

,Uniforme de tolerancia para os oficiais do Exército Ativo

• OFICIAIS GENERAIS. SUPERIORES E SUBALTERNOS

•Éspeeificação, descrição e uso do unfornae

CASACA

A) DESCRIÇÃO DAS PEÇAS QUE A COMPÕEM

• Boné

.0 mesmo do 1* unifoeme.

Casaca

Tecido de diagonal preto, forrada de seda, tipo civil, sem
casa na lapela e sem o bolso esquerdo, com três botões dou-
rados de cada lado com o distintivo da arma ou servitco.

Gola — Com as seguintes dimensões: na parte posterior
— 0,04; na junção com a lapela forrada de seda — 0,07.

Manga — Com três botões dourados pequenos com ,o
tintivo da arma ou serviço;

Comprimento — Até a alturado joelho.

•Calça

Tecido de diagonal preto, com duaq. fitas de cadarço liso
de seda preta de 0,01 de largura cada uma, ao longo da cos-
tura externa, afastada de 0,005; com dois bolsos laterais;
dois na -parte trazeira e um pequeno na frente para o re-
logio.

SEGUNDA 'PARTE
•

OFICIAIS GENERAIS, SUPERIORES E SUBALTERNOS

&). UNIFORME DE GABARDINE DE 05R CINZA E DE BRIM BRANCO

Descrição das peças que compõem os uniformes

Boné de gabardine cinza

Copa — De gabardine cinza escuro, da cor da calça, com
0,07 de altura na frente, formando com a cinta, um angulo de
150°, e baixa, atrás, com um vivo de 0,003, de cor cinza escuro,
para os oficiais generais, e da cor da arma ou serviço, para
os demais oficiais e generais do Serviço de Saúde e Serviço de
Intendencia.

Cinta — De celuloide cinza-clara, da cor da calça, com
0,05 de altura e com uma borda inferior de gabardine da mes-
ma cor.	 •

Para os oficiais generais, de gabardine cinza-claro, com
folhas e frutos de carvalho, bordados com linha de seda cinza,
da cor da tunica, iguais para os marechais e generais de di-
visão, e de brigada, no modelo já ankiriormente usado pelos
de divisão.	 .
' Pala — De fibra preta, sem forro e sem debrum, curva,
embutida na cinta e formando com ela um angulo de 140°,
com 0,045 de comprimento na frente, cobrindo um arco de 0,24.

• Um friso, em relevo. de 0,005, circundará a pala nas par-
tes inferior e superior.

Armas da Republica — Bordadas a ouro na cinta do boné
dos oficiais general:e.

Cocdres — Circular, de 0,02 de diametro, com as cores
nacionais na cópa do boné dos oficiais generais.

Elitico, de 0,03 de altura, com o Cruzeiro do Sul, .na cinta
do boné dos oficiais superiores e subalternos.

Circular, de 0,02 de diametro, com a cor da arma ou ser-
viço, na copa do boné dos oficiais superiores e subalternos.

Jugular — De celuloide, de cor, cinza-escuro, com 0,015
de largura.

Botões — Pequenos, dourados, identicos aos da tunica de
gabardine.

Observações — O boné de gabardine serve tanto para o
uniforme de gabardine como para o branco.

Tu nica

Colete

De fustão branco, de .traspasse, com quatro botões - pe-
quenos, dourados com o distintivo da arma ou serviço; aber-
tura em 'bico. -	 •

Camisa

De peito duro liso com um ou dois botões de madre-
parola ou parola..

Colarinho

Duro de ponta virada.
Gravata

Branca, do tipo usado .com a casaca civil.

Calçado

Sapatos de verniz preto, sem enfeites.

Meias
De seda preta, lisa.

Insígnias de graduaçao

As regulamentares, bordadas a prata e ouro sobre aplicação
de veludo azul ferrete, .colocadas na gola acompanhando a
costura externa, a partir da junção da mesma . com a lapela.

Pelerine

A mesma usada com o 10 -uniforme.

11) UE0 DA CASACA

casaca é destinada ás solepidades, representações e átos
sociais, á noite, em que seja obrigatorio o traje de rigor ' para

, os civis.
-•

De gabardine cinza-escuro, gola aberta, quatro bolsos,
sendo os dois superiores pouco menores que os inferiores, Safes
de fole, em fôrma de trapezio isosceles, sem machos ,e com
Pestanas retangulares, aqueles com os angtiloe inferiores ar-

- redondados, com machos e pestanas do mesmo feitio. Na
frente, uma fila de quatro botões grandes, e em cada bolse

em cada hombro, um botão pequeno. Para os oficiais ge-
nerais botões dourados, com as armas da Republioa; para os
oficiais soperiores, e subalternos, tambem dourados, com os
distintivos da arma ou serviço.. Os botões pequenos. terão
0,015 e os grandes 0,022 de diarnetro. Atrás terá a tunica uma
só costura que terminará na cintura, ficando aberta dai para
baixo.

Os Punhos serão altos, de canhão duplo de 0,010 de al-
tura na costura interna e 0,15 na externa. Toda pespontada,
de 0,01 (gola, punhos, bolsos, pestanas, etc ..). O comprimento
irá até pouco abaixo da entre-perna. Em cada ! ombro uma alça
transversal da mesma fazenda, de , 0,02 x 0.06, para receber a
hombreira.

Branca — De brim branco, do mesmo -feitio da de ga-
bardine Botões elourdos.

Calça

De gabardine cinza-claro, larga, direita, bainha simples,
-com duas listas, -de 0,0?, de gabardine cinza-escuro da cor- da
tunica, colocadas de uru lado e do outro da costura externa e
separadas de 0,005.

Branca — De brim, do feitio da de gabardine, sem listas.

Calção (tipo francês)

De gabardine de côr da calça, com vivo de 0,003, cinza-
escuro, da cor . da tu nica, para os oficiais generais e da rói.
'dá arma ou serviço para os demais .oficiais e generais do Ser-
viço de Saúde e Serviço do intendencia.	 .

Refôro do camurça. couro fino o.0 da propria fazenda,
da mesma côr do calção. no joelho e nu ussopto papa os 011_
f-itiis montados. 'facultativo para os oficiais a . pé•

E' . permitido. . o uso do tveidu tife:51011atit, , "Wh ipt,-1,:ord".
da mesma cor.



Cinto para a eamist
O do cinto talabarte.

Larga direita, bainha
dos punhos e de gola

Calça
simples, sem
da emita.

Cakdo

listas e sem vivos, da
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-

dilua-claro, da cOr da calça, -04211"4 COlari1211Q 411440 angu-
;nado, da 'Mestria .fatenda.

Branca, lisa, com colarinho duplo, engomado ou simples,
'de ponta virada, da Mesma ear.

•
.Gravatas

Ale oéda zniza.6souro, da eór da tuntea, lisa, de 'laço
Nartkial.

De Oda, 'preta, lisa, .de laço horizontal

lare(lae, lis- aso
	 aterias

Cinto
De gomara-10 de seda cinza-escuro, com 0,a45 de largura

e 0,003 de eerpessura; Moho dourada, eiroular, com &a armas
da ilePublica, Para os oficiais generais e com distintivo da
arma ou sendo para os oficiais superiores e subalternas a
uma cercadura de !vinte e urna estralas.,

• Ombreiras
De Valudo da e0r, da ttmica, flexivel, forradas de. pano da

mesma ode, circundadas por um vivo de 0.003 da cdr da calça
para generais e da &ir da arma ou aerviço para 02 demais,

lz)trgr
ad
oom 0,065 de largura na parte mais larga e 0,015 na

ua de 0,01 em todo seu contOrno, de fôrma trapo-

parte mais estreita, terminando em angulo rato; no vertice
deste uma casa para abotoar no ombro; dupla. servindo .a
parte interior de alça, destinada a fixá-la ao ombro por meio
da passadeira da tuteies, e do botão. Em sentido transversal,
na parte média, por baixo da ombreira, urna paszadeira de
eire.de largura., para fixar a alça. (parte infarior

?ara os capitães e oficiais subalternos as ambreiras serão
de gabardine de oar da tunica. Para os oficiais dos , servieos
as ombreiras serão da asar da calça, e as vivt% dos generais
das cates dos respectivos serviços.

Observago --o As ombreiras servem tanto para a tunica
de gabardine como para a de brim branco.

.0 vertice da ombreira não deve ser encoberto pela borda
da gola.,-

Luvas
De couro caatanho-escur0, sem cauh5ea.
De . pelloà, branca, Sem canhões.
De camurça castanho-escuro, sem canhões (para montar).

Mamares

Vo feitio atualmente era uso; de cordão de seda' einza-
esetwo, da eór da turdea, trancado com de seda cinza-claro da
o daedalola, ferragens douradas.

Peterkie
De .abardine impermabilizada„ cinza, da edr da calça,

gela do veludo, cinzaresouro da car da tatilça, eirçundada por
um vivo de 0,003, cinza-clara da car da. calça para os ofi-
ciais oananis e da cair da arma ou serviço para os demais
oficiais e generais alo Serviço de Saúde e Sermo de Inten-
demiti.	 •

Ala frente, uma presilha de cordão de seda grosso, da cãr
da gola e em fdrrna de alamares, com duas partes de 00 de
comprimento,. para cada lado. Na parte do lado direito. um
botão, de 0,022 dourado, oorn as armas da Republica para os
oficiais generais e com o emblema da arma ou serviço para

ofiotans CUPeriareaa e subalternos. Na parte do lado esqaer.
do uma casa de botão. O comprimento 'da pelerine ir.á ate
pouco abaixo da curva do Joelho. A. gola, de 0,15 de largura.
Seu capuz. POrráda na parte interior cem uma faixa tangi-
tudinal de 0,30 de cada lado, de .seda, de car airiza igual á
tunica.

Calçado
Sapatos — Lisos, de verniz preto, com biqueira.
liorzegnins — Lisos, de couro preto, lustroso, com /m-

adeira.
Botas OU perneiras tipo Intendencia da Guerra, de couro

greto, lustroso ou envernizado.

• Esporas

De metal branco, niquelado, od de aço polido, lisa!,aro

te inferior, corrente de elos torcidos de Metal bramo, isu de
couro preto; na extremidade interior do' aro um botão e na,
exterior una botão "coro fivela. em fárma do estribo. Boketa
ou disco.	 •

&mela ,
Lamina de aço.
Batuta de neta] bramo, _niquelado, inteiramente viria,

para os oficiais de arma montada, reta para os deanaás, uma
só braçadeira. simples com argola movei, a 0,06 abaixo do bo-
cal ; a Parte do, direita do eoPo com dobradiça para baixo; ar-
mas da ilepubliaa em relèvo na laca 'interior da paras e-a-
guarda do copo.

Os generais usarão a esaada adotada no plana de inflar-
me anterior.
, Otaceroaçaó -- Aos atuais. oficiais superiores a suba/ter-

nos, promovidos ou nomeadas enz' data anterior á do presente -
Plano, é permitido o uso da espada atualmente regulamentar.

Fiador -	 -
Do modelo atual.. De-couro castanho-escuro.

B) UNIFORME DE SAIU 1WIDE-0W-4,._

• Coberturas
oapacetes:	 .
De aço. modelo franada, aba verde-oliva e cocar elitico,

de 0,03 dc dimetro, com as córee, nacionais e Cruzeiro do Sul
na fronte.

Jugular de couro trançada, com fivela oxidada.
De cortiça semelhante ao de aço, coberto de tola e ;de cor

verde-olva.
,	 Gorro sem pala:

Tipo americano, de pano veade-elava. Na frente um co-.
car.aircular com 'as tares da arma ou aeralao e ires Mace
oXidullotz. para abotoai' a c,intua

Boné:
Tipo identico ao de gabardine cinza. Lota, de 	 vertia-

oliva da..car da tunica, cum paz e jugulo% de .celuloide
ukurati rar. Caçar chibo) com as sares nazionsis e o Cruich-.1
do Sul,- em esmalte int cinta. Cocar eIrgalar cem 	 4!4i.'

arma, ou seaviço	 tapa .
Para.os oficiais generais. semn E) cocar circular.

• • Tuttlea

Gota dupla, baixa, de 0,00 de largura, fecliada, com qua-
tró 'bolsas iguais aos do uniforme •do gabardine cinza; na
frente, sete botões pretos de massa (visiveis). 	 cada om-
bro um botão preto tarnbern de massa, para abotoar 	 ara-
breiras. Sem vivos. •

Os demais pormeno..eo iclentidos aos da tuniea de gabar-
dine.

A gola e os punhos serão da mesma cai' 	 tuoica, verem,
de tonalidade mais escura.

Camisa de inárupio•
Gola virada, rasa, , de 0,00 de largura, dois bolsos supe-

riores iguais aos da tunica na frente; aberta até á altura do
externo; tres botões pretos grandes de massa. Mesmas om-
breiras da tunica. Pontas da gola abotoanas ao peito por
dois botões pequenos do mesmo tipo dos grandes. Mangas E

punhos como os da tunica. Estes últimos e a gola de tona-
lidada inala escura que a camisa.

odr

De brim verde-'oliva da da. da calça, ou do tecido "Wliipta
Cord" do Mesmo feitio da de gabardine cinza, sem vivos, re-
forços da mesma orar e tecido, no joelho e no emento, .

Colarinho
Itole, simples, da côr da tont", sobressaindo de 0,002.

- Ombreiras'
Do" feitio das usada4ooude seoção semieelitica, uma correia de	 ro preto lustroso • 	 De pano da c& da gola da tunica.

envernizado na parte superior, cachorro reto, curto; na ¡ar- no uniferme de gabárdme ClUZa.

I	 '
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Lucas

De couro eastatilie-eseuro. sem canhões:.
• De camurça castanho-escuro, sem canhões (se para

nionlar.`.
Capotes

De tecido de là impermeavel, de cor verde-oliva, tras-
passado (tipo jaquetão). com duas Ol't4t11.S de quatro botões
cada uma, - convexos. de 0.030 do diainetro, coberto de couro
castanho..

Gola de • 035 de largura, talhada de mo-do a permitir
usá-la aberta ou fechada.

Mangas "raglan", com punhos duplos, do mesmo modelo,
dos da tunica.

Cintos do mesmo tecido, com fivela oxidada.
. Vivos nos punhos e na gola; cor de cinza-escuro para os

oficiais generais e da • cór da arma ou serviço para os demais
oficiais e generais do Serviço de Saúde e Serviço de Inten-
denc ia.

Sem capuz. Respiradores nas axilas.
Ferro de là amoviVel. Bolsos laterais. obliquos. Dois

machos na frente e um atrás. para aumentar a roda. Aber-
tura para passagem da guia da espada.

Atamores
De cordão de algodão mercerizado de côr verde-garrafa.

tom as dimensões e tipo de "fourragere".

Badana dr montaria

De tecido impermeavel.	 erde-uliN u, comprimento ate
meia bota.

Col,..odu	 •

Sapatos lisos. de couro preto com biqueira.
Eforzegoins lisus. de emb .() preb:,, lu.struso, com biqueira-.
Betas 1 ipo tiileiidcticia -da Guerra.

eas ti po 1 ntendeneia iia G nela%
de cutiro)	 111:- t rOSU:

01C Miei verde para oficiais a pé. em formatura ou exer-
cicios .

ENiitírlix

Irl . '111 1C;IS	 'iaiJa	 em unitorme de gabardine vária.

1.•nt!, - Ialobarte
ri. , volito castanho-escuro, :iludido universal. ferragens de

cial amarelo: Clsi L, ganem, para a aspada, fivela retau-
guiar.

Guia de couro i'asta11110-CSCIWO

C. L 11,01011. PARA lErSPLGIAUSTAr.

,De brim mescla azul;

Constato de gorro sem pala. calça, tunica, tudo do tipo dos
uniformes de brim verde-L.)1 i\ a sem iLoa e seio botões vi.siveis.

1): i'sironNiEs

• Lc 1 t i umente para voes,

Sunga

De brim ou de lã riteacla azul, gola deitada. ufana belos
com pestana, cinto do mesmo tecido e cor, Lendo as insignias

, posto nas ombreiras, do mesmo medeio que para os uni-
formes de brim verde-oliva.

apule dr voar° ca3laulto-psearc,

Gola deitada. 1.; aia carreira dé quatro botões e cinto de
Couro, de 0.01 de largura, sem insignias. nein distintivos.

Camisa de lã bruma•
• De !milha. gola alta e dupla. Essa canL isa pode ser usada

sôbre qualquer dos uniforme .; do oficial aviador. mas somente

in-ignia- e

Copue ,. h .	 cuure
Lio nioUt.;l0 alUalinente adotado.

E) umFoitatE DD IN STRUCIO FISICA

Camisa branca, de algodão, sem mang&S.
Calça de brim branco, facultada aos diretores de instru-

ção ou competição desportiva.
Calção de brim branco, curto (0,15 acima de joelho), cem.

passadeira para o cinto:
Cinto de couro castanho-escuro
Sapato, tipo esporte, de lona.

Insignias de posto

I. Bordados de generais — Feitos a linha de seda cinza- •
claro, .sôbre pano cinza-escuro e linha branca sôbre verde-
oliva, aplicados eia ambos os lados da gola dos uniformes de
gabardie e verde-oliva, respectivamente, do modelo indicado
mais adiante. No uniforme branco ao em vez de bordados
serão usados ramos do mesmo modelo dos bordados, recortados
e estampados cm metal dourado.

Os oficiais generais do Serviço de Indentencia e Serviço
de Saude usarão, além disso, os • distintivos dos respectivos ser-
viços bordados a fio de ouro na ombreira dos uniformes do
gabardine cinza e branca, e a linha }maloca no uniforme verde-
oliva.

II. As insignias de pósto são constituidas por elementos
componentes das armas da Republica. reunidos em combina-
ções progressivas para os diferentes graus da hierarquia.

São dispostas nas ombreiras (nos uniformes de gabardine,
branco e brim verde-oliva), a partir da extremidade proxinla
si costura da manga.

Na palerine e no capote colocadas na parte anterior da
gola, de ambos os lados, dispostas em triangulo equilatero, para
os três elementos e na me sma disposição das ombreiras para
as de generais, ficando simetricas em tórn0 de bissetriz do
angulo da gola.

São as seguintes:
Aspirante a oficia? — Estrela de cinco pontas, Com 0,023

de diametro exterior e 0.014 de nucleo central Cfig. 1) .
2°.tenente.comissianado — Cor:ia estrelada, composta _de

círculos coneentricos, de 0,027 o 0,018 de diametro, respecti-
vameute, cum vinte estrelas pequenas em campo azul-celeste.
No interior do circulo menor, a constelação do Cruzeiro do Sul
(fig. 2' .

2* tenente, — Uma estrela de fôrma e diametro da fig. 1,
tendo 0,01) de dianteiro no nueleo central e Obre esse a
eurótt estrelada (fig.	 .

1' tenente — Duas estrelas iguais á da fig. 4 dispostas
ern linha réta, nas orilbreiras e afastadas de 0,005.

Capitão — 'fres estrelas iguais á da fig. .1, dispostas em
batia is)ta. longitudinalmente. nas ombreiras e afastadas de
0.'303 'fig. G' .

-As insiguius de oficial subalterno e capitão . são:
De esmalte sobre fundo de metal branco, em todos Os uni-

formes.
Major — Uma estrela igual á da fig. 4 Febre o campo

raiado dourado e esmaltado, circular, com 0,029 de diarnetro
exterior e mais duas iguais á da fig. 3 dispostas em linha
réta ts fig. 7.

Tenente-coronel— Duas estrelas iguais á da fig. 7 e mais
lima igual Li da fig. 4 dispostas em linha reta (fig. 8).

Coronel — Très . e.strelas iguais á da fig. 7 na disposição
da fig. G 'fig. W.

A* insignias de oficiais superiores são:
— Estrelas e cortas estreladas, de modo identico aos ofi-

ciais subalternos sare campo raiado de metal dourado e es-
maltado em todos os uniformes.

General dr brigada — Desenho do emblema daRepublica.
correspondendo ao centro da ombreira, com dois ramos dos
café e firmo. unidos por uma fita, em forma de arco de cir-
culo, dispostos transversalmente entre o emblema e a extremi-
dade exterior da ombreira.

Diametru do rani-Atínia, 0,038; corda do arco do • circulo
0.0ã0 (fig. 10' .

'General de dirisão — As insignias da fig. 10 acrescidas
de mais uni jogo de dois ramos de café e fumo, afastado de
0,00G do primeiro :fig. 1l

Marechal — As ínsignias da fig. 11 acrescidas de mais
11111 jugo de ranws de café e fumo, afastado de 0,006 do se-
gundo (fig. 1tr;

A s inaignias de oficiais generais são bordadas:
—fio Lic ...uru nus uniformes de gabardine cinza. branco e

lia pelerine:
— linha bran e a	 miil-liroje da 1.e . 111i	 Prde-oliNlt e ca-

-
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Espadim

PRACi113

SA.RGENTOS

ric:4cricilo das peças que cempõeM Os uniforMes

UNIFORME DE GAI3AROINÉ *

Boné de gabardine

rodo identico ao dos oficiais, sendo a eólia de gabar=
dine cinza. impormeavel, la côr- da tuoica com vivo vermelho,
,iinta de pano azul-maáulio, com uma sonai.elipae vermelha,
de 0.020 v 0,(itt). na frente, borda da cinta .debwade, de N. et.-
me lb o .

Cocar circular de 0,020 èle diNunetro com aS 'o•Nres' nacio-
riais na roipa e com o distintivo da unidade ou estabeleci-
mento na semi-elipse.

Tnnieu

De gabardine, oiosa-escuro. gola aberta, quatro bolsos.
com macios e pestanas retongulares, sem toles.

Na frente tuna fila. de quatro botões de 0,022 de diametro,
oxidados, correspondendo o primeiro á borda superior das pos-

. lanas dos bolsos pequem:1S e o Último á cintura. Em cada
bolso e nos hombros uni botão pequeno tto 0,01&:

Aberta atrás e com duas costuras .,chais quartos,.	 •
~tos duplos, circulares, de 0,10 de altura, de gabar-

dine azul-roarlubo, viril vivos vermelhos.
Outros pormenores como na tunita dos ofioieis.

Calça c calção'

De gabardine einzo-blaro, com Vivo Vermelho de 0,003
nas costuras externas, sem listas e elo feitio das peças corres-
pondentes nos uniformes dos oficiais. 	 - -

Camisa •

Cinza, da cór da calça, com colarinho duplo
mesma oar.

Ural:ata

Azul-marinho, lisa. laço vertical.

Ombretres

Do mesmo feitio da dos oficiais, de pano azul-marinlao,
com vivos vermelhos.

Calçadas

Borzeguim pretos de couro lustroso, com biqóelra e sem

furos.
Sapatos de couro preto envernizado, tom biqueira e sem

furos.
Botas tipo intendencia da Guerra (exclusivamente para.

os sargentos montados).
Perneiras de couro preto, tipo Intendendo da Guerra.

Meias
Pretas, lisas.

Esporas
Oxidadas, do mesmo niodélo das dos oficiais (exeltrsi-

vamente para os sargentos montados; .
Cinto

De gorgorão de algodão azul-marinho, de 0,05 de lar-
gura, com fecho de metal oxidado, retangular, com distintivo
da arma ou serviço. Guia do mesmo m_odélo dos oficiais, de
gorgorão de c& do cinto.

Luvas
Castanho-escuro, eem canhõe's

Capote
De tecido iniperrnesool, do mesmo modOlo do dos oficiais,

ombreiras do niesino teoidó, punhos simples circulares. itigin
machos, para os sargentos imo moutados. • Distiutivoo de corpo
ou serviço na gola. Vivos vermelhos. 1nsiguias de graduação
como nos uniformes cis brim verde-oliva-

Do mesmo modèlo atual. S6 para os sargentos-ajudantes
e primeiros sargentos.

Fiador
De ' couro preto trançado. : Do mesmo modelo usado pelos

/risig' tains
Divisas de cadarço dourado, em ambas as mangas, de

0,006 de largura, sõbre aplicação de pano azul-marinho, em
forma de angulo agudo, disposto com o Velliee para cima,
ficando o dm. divisa inferior á 0,07 acima da costura superior
do punho; os extremos inferiores desta última, of astados
entre si de , 0,03 a .igual distancia das costuras das mangas e
sare a do putho.

As demais divisas paralelas á inferior, afastadas de
0.004. e forroliedo dois grupos: o inferior de três divisas,
correspondendo ao posto de terceiro sargento; o grupo sto.
perior, afastado do inferior de 0,010, com uma divisa 'para
o segundo sargento e duas para, o .primeiso sargento.

As insignias pura sargento-ajudante serão constituidda
por uni codarço dourado em ambos Os mortoas. de 0,015 do
largura, sare aplicação de pano azul-marinho em forma de
angulo agudo, disposto com o vertice para cima, distante do
costura superior do punho de •0,08; 'os extremos inferiores
do cadarço afastados entre si do 0,03 ; acima da costúra cio
Punho será \bordado, a azul celeste, ouro o Prata um gloi))
de 0.025, cora a 'inscrição "Ordem e Progresso'. como o do
Bandeira Nacional.

E) UNIFORME DE DRIM aaalvedn

sio mesmo feitio da de gabardine cinza, sem vivos.

Luva;

Calçados
Sapatos de couro preto 'envernizado. com biqueira

furos.
• Meias, einto e orabreiras -

Os mesmos do uniforme de gabardine cinza.

Insígnias
Do mesmo sistema do uniforme de gabardine. amovivels,

de cadarço dourado em aplicação de pano azul-marinho.

C) usisoonsso DE DEM, VED.E.OLIVA -

Coberturas
Capacete (de aço e de cortiça), do tipo 'usado pelos ofi-

ciais, com o distintivo da unidade ou estabelecimento. elÔrrn
sem pela identico ao usado pelos oficiais, sem o cucar.

Boné — TiPoldentticti ao de gabardirll cinza todo de lã
verde-oliva da cor da tunica com pala o jugular da mesma
cor, sem vivos na copa si com dois veOttiladores de cada lado.

Tunica

.
. Fechada, gola rasa de 0,06 de largura, quatro bolsos, Iguais'aos do uniforme branco; na frente sete botões de massa preta,

convexo, com as mesmaa dimensões dos usados no uniforme
de brim verde-oliva dos oficiais. Em cada ombro um boção
de massa (para abotoar as vmbreiras); os demais pormenores,
identioos aos da ttrnica de gabardine cinza.

A gola e os punhos serão da mesma cisr da iunica, porém
de tonalidade mais 'escura.

Camisa de instruçdo
Do tipo usado pelos oficiais.

Brancas.

Boné

O mesmo do uniforme de gabardine."

•.	 Tunlea
• Fechada, gola em pé, quatrci bolsos de pestanas e seta -
botões oxidados. Sem vivos e Punhos da mesma fazenda.

' Demais detalhes como na tunica de gabardlne cinza.
engomado,

Calça •



Calça
De gabardine cinza da cór da

simples, sem listas nem vivos.
Camisa

Branca, com colarinho branco.
Calçado

Sapatos de couro prêto, com biqueira e lisos.
Meias

tunica, direita, bainha

)iiitilii-rara 29
	 —	

toltio de *1u33	 luso '1

Cinto

De couro castanho-escuro de 0.05 de largura com fécho
de metal oxidads), retangular, com distintivo da arma ou ser-
viço. Guia do Mfflno modélo dós oficiais, de couro .de cór do
cinto, quando usarem esirola.

Para ser usado sempre que não o for o equipamentsi de cam-
panha.

Calça e calçdo

DOs feitios usados no uniforme de gabardine cinza, sem
listas e sem vivos, da cór da gola e dos punhos da tunica.

Ombreiras

Do feitio da dos oficiais, servindo para a tunica e camisa,

Uvas

De algodão castanho-escuro, sem canhões.

hisignias

Do feitio das do uniforme de gabardine cinza, de cadarço
azul-marintaS, em aplicação de brim verde-oliva, presa ás man-
gas da tunica da camisa e do capote.

Para sargento-ajudante do feitio das do uniforme de ga-
bardine cinza, de cadarço azul-marinho, em aplicação de brim
verde-oliva, presa ás mangas da tunica, da camisa e do capote,
sendo o globo de metal amarelo.

Badana . de ~ria k

Identica á dos oficiais.

Calçados

Borzeguins ou sapatos de couro prato, lustróso, com bi-
queira. lisos.

Bolas tipo Intendancla da Guerra (exclusivamente para os
sargentos montadus) .

Perneiras tipo Intendencia da Guerra:
de couro préto lustroso:
de lona verde (sargentos de arma a pé, para formatura e

exercidos; .
Capote

O mesmo usado com o unifurme de gabardine.

Espadim.

O mesmo usado com o uniforme de gabardine.

Fiador

O mesmo usado com o uniforme de gabardine.

D) UNIFORME DE ESPECIALISTAS

a) Artilharia de costa

Camisa

De brim mescla azul, com mangas acima dos cotovelos, sem
gola, cum decote e uma pequena abertura na frente com três
botões pequenos de osso branco. A$ mangas e a gola pespon-
tadas de 0,01.

Calção
De brim mescla azul, acima dos joelhos, com dois bolsos

trazeiros.
Cinto

De muro preto de 0,0i de largura e 0,003 de espessura,
tom fivela oxidada retangular de 0,05 x 0,04.	 •

Meias
De cano alto, de algodão preto..

Calçado
Borzeguins de couro preto.

Cobertura
glora.o 02) pala de Irhp meada asa..

Insignias
De soutache preto nas mangas, semelhante ao casi uniforme

de brim verde-oliva.
b) Arsenais, fábricas, depositos de mataria baile°, esta-

belecimentos fabris, contingentes de escola, unidade de
administração e oficinas dos corpos e estabelecimentia's

Sunga de algodão mescla com gurro sem pala. As insignies
de graduação semelhante ás do uniforme de brim verde-oliva,
de soutache preto.

•	 C) UNIFORME PARA AVIADORES

Sunga de brim ou lã mescla azul, gola deitada, quatro
bolsos com pestanas, cinco do mesmo tecido e cór, tendo as
insignias de posto nas mangas, do mesmo modéks que para os
uniformes de brim verde-oliva.

Capote de couro castanho (exclusivamente para vôo)

Gola deitada, uma carreira de quatro botões e cinto de
comU, cie 0,04 de largura, sem inaignias, nem distintivos.

Camisa de M (exclusivamente para vôo)

De malha, gola alta e dupla, essa camisa pôde ser usada
sôbre qualquer dos uniformes, mas sómente para vôo.

Capacete de couro (exclusivamente para sido)
Do modélo atualmente adotado.

E; UNIFORME PARA iNsTriu;ito FISICA

COMO o dos oficiai:, sendo o calção de brim mescla azul
e com uma lista branca.

// — CABOS E SOLDADOS

A) LNIFYIRSIES DE GABARDINE CINZA

(facultativo.;

Ltolié de gabardine

De modal() identico aos dos sargentos, todo de gabardine
luza escuro. sem vivos nem semi-elipse.

Distintiso da unidade ou estabelecimento na cinta.

Tunica
De gabardina cinza escuro. Fechada, gola virada, usa,

de 0,06 de largura, quatro bolsos externos com pestanas.
Alças laterais de 0,020 de largura por 0,050 de altura, para
fixar o cinto. Sou abertura atrás.

Na frente sete botões de Dieta' oxidado identicos aos dos
sargentos. Nos bolsos quatro botões pequenos.

Punhos duplos circulares de 0,10 de altura, de gabardine
da ciar da tunica, sem vivos.

Pretas, lisas_
Cinto •

De couro castanho-escuro, de 0,05 de largura, com (a-
abo de metal oxidado, tipo Inteudencia da Guerra, liso e de
uso obrigatorio.

B) UNIFORME BRANCO

(facultativo)
Boné

O mesmo do uniforme de gabardine.
Titnica

1)* rodei* ideatioo a de gabardine cinza, em brim branoa.

^
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Caku

Branca, do mesmo feit i o da de gabardine cinza.

Camisa

Branco, com colarinho branco.

Calçado

Sapatos de couro preto, com biqueira e sem

Meias
Pretas, lisas,

Cinto

O mesmo do	 tforme de gabardine.

UNIFORME DE BRIM VERDE-MINA

Coberturas

Capacete de aço e de cortiça. do modelo usado pelos sar-
gentos.

Gorro sem pala, de brim e:de-oliva, tipo intendencia
1:4 Guerra.

Diistintivo da unidade ou estabelecimento, em metal
dado em todtes as coberturas. exceto no gorro sem pala.

Triniect

Fechada, gola virada. rasa. de 0.0tn de largura, quatro
:olsos externos com pestanas. sem abertara atrás. Alças la-
terais de 0,02 de largura por 0,05 	 altura, para fixar o cinto.

Demais pormenores como no uniforme de brim	 iide-
.);isa usado pelos sargentos.

Caiitim de instrução

Do feitio da dos sargento s . com botões chatos e asa de
..as=a verde.

Cinto

O noi;sino usado no uniforme de gabardine e de uso bbri-
gaiorio em todos os casos em que não fOr usado o equipa-
mento.

Calça

Do mesmo feitio e enr dos itniformes de brim verdp...olivR
..;sado g pelos tzargento.

Calça bambueba .- só para tropas montadas)

Da cOr da calca e de largura sen .-ivelmente maior que a dc.
co:ça ro . e.inn. até a altura do cano da bota e dai para baixo
aluslada á perna.

Ombreiras

Do mesmo feitio da dos sargento", costuradas com aa
inangas.

Capote
Identico ao dos sargen . o g . Sem Vi‘ o q , traspasse o machos e

CeT1) brtiAC.s

Calçado
airzeguins pretos.
Bo'zeguin de campanha com perneiras de Inna verde-

cliva. tipo Intendeneia da Guerra .:infantaria e domais unida-
ces a p . ., exceto as de engenharia', para exercidos e cani-
1 unha.

Bozeguins de campanha tipo Intendencia da Guerra, sem
c -avos na sola com cano de bota flexivel, de couro preto (ar-
tilharia e cavalaria.

Coturno de couro de cOr natural para engenharia.
:-.. ,Neos para o serviço de faehina Cri,	 itrmaQ

laxignins
Doa, li x i6as de cadarço azul -marinho do nie.sino tipo e

di• ••,poSição acima descrita para os uniformes de brim verde
cl.' a nado pel cas: sargent

Luvas
De algodão castanho-escuro sem canhbe!

Esporas

Identicas ás dos sargentos.

Badana de montaria
Identica a dos sargentos.

Cakdo
De brim mescla azul, acima dos joelhos, com dois bolsos

trazeiros.
Cinto

De couro roto de 0,04 de largura e o,005 de espessura.
coai fivela oxidada. retangular. de 0,05 x 0.0.1

Meios
De cano alto, de algodão preto

Calçados
Borzegiiins de couro preto.

Cobertura
Gorro sem pala. de brim mescla azul.

Insignias
rue sontache prato na‘ manos. semelhantes ás cio um-

forme de brim verde -oliva.

b: Arseniiis. fabri ,oN, depodi,,,.: de mo/ prjal bptic„,
mentos (abri,, contingentre dé Pseolas s . unidodex	 (Pin? i -
niStrOt.'ii ci	 OfiriPILS dos vOillOs é' CSIObeieci

Sunga de algodão me scla azul com gcr,To f-em pala. As
insignin s -..m e lliatit e -: ás do uni forme de brim x.erde-oliva,
de soutacbe preto.

UNICORM E PARA AviApoilrg

do cur .: 0 do sargento-Aviador)

' Molifico ;44-,s uniformes dos ,argenlo-a

QUARTA PARTE

Especificação, uso	 combinação dos uni:ornies

A) ormims

1. unIforml;

- Boné de pano azul ultramar. Ttinlea de pano azul ultramar
e calça preta. Camisa branca com colarinli,) brama. engornad,,.
Sapatos de verniz preto. Meias pretas. Luva. de pelica branca.
Cinto dourado para os ofieiai ,, gPrwraiz e ,te gorgor:to de seda
azul ultramar para os Irmujais ofientis. Espada.

2. uniforme
Boui t de gabardine cinza. Tunica e calça de gabardine

cinza. Camisa cinza coro colarinho duplo. Gravata cinza. laço
vertical. Sapatos de verniz preto. Alcia.s pretas. Lusas de couro
castanho eè,euro. Cinto de gorgorãu cinza ou cinto talabarte
quando armado de

litriforrne

Boné de gabardine cinza. Tunica e calção de gabardine
cinza. Camisa cinza com colarinho duplo. Gravata carta. laca
vertical. Botas de couro preto ou burzeauins de couro

furos.	 D),..UNIFORMIS Dr ESPECIALISTAS

4): Artilharia de costa

Comisa
De brim mescla azul, com mangas acima do- cotovelos.

sem gola. com decole e uma pequena abertura na frente, com
tres botões pequenos de osso branco. As mangas e a gola pes-
pontadas de 0.01.
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com perneiras do couro preto lustroso ou envernizado, tipo
Intendencia da Guerra. Esporas. Luvas castanho escuro. Cinto
talabarte.

4 uniforme

Boné de gabardine cinza. Tunica e calça branca. Camisa
branca com colarinho duplo. Gravata cinza, laço vertical. Sa-
patos de verniz preto. Meias pretas. Cinto de gorgorão cltza.
Luvas de pelica branca.

IS° uniforme

Capacete. Tunioa e calção de brim verde-oliva. otas de
• couro preto. tipo Intendencia da Guerra ou borzeguins de
couro preto, com perneiras de couro preto lustroso. Esporas
(para os oficiais montados), Cinto talabarte. Perneiras de
lona verde tipo Intendencia da Guerra (oficiais a pé, em
campanha ou exercidos com tropa)..

60 uniforme

'(Para especialistas)

Gorro sem pala, tunioa e calca, tudo de brim mescla azuld.
Sapa t os pretos.

USO DOS UNIFORMES AcIMA ESPECIFICADo,

P uai/Ore/1e
O primeiro uniforme é destinado ás solenidades oficiais.

.iliand0 assim fór determinado. o atos sociais, em que seja
Obrigatorio o uso da casaca para os civis.

2^ unifurine

Apresentações individuais ou coletivas. Atos oficiais ou
sociais no interior de edificios ou ao ar livre erii que não se
exija traje de rigor para os civis. A passeio. Enterros e fu-
nerais.

3° uniforme

Apresentações individuais ou coletivas. Atos oficiais ou
súciais ao ar livre. A passeio. a pé ou montado.

1° uniforme

A Preentações individuais ou coletivas. Atos oficiais ou
sociais no interior de edificios ou ao ar livre, quando não se
exija para 05.: Civis traio do rigor, A paise10.

uniforme

Sei ice(' tJ. (:itispanlia. Trabalhos de instrução, serviços
de goariiição o no inferior do s qoarteis, estabelecimentos e
repartições, não sendo absolutamente permitido 4. seu uso eu,
passeio.

G° uniforme
NaS fábricas. arsenais, depositos de material belico. arti-

lharia de costa, unidades ferroviarias, unidades motorizadas,
carros de combate, aviação, unidades de administração e uni-
dades de preparadores de terreno.

CONIDINAÇÕES DE PEÇAS DOS UNIFORMES. PERMITIDAS E SEU
orsoi.wrivo reo

a) o 2° uniforme com colarinho duro de ponta virada e
gravata preta, laço horizontal;

o á" uniforme com colarinho duro de ponta virada e
gravata preta. laço horizontal:

Ambos. exclusivamente, para noite, em interior e quando
fôr exigiste para o civil traje semelhante;

e) tonica branca e calça de gabardine cinza;
d.) tunica branca e calção de gabardine cinza
Ambos em uso individual;
e) o 5° uniforme com boné verde-oliva.
Em transito para o quartel, repartição ou estabeleci-

mento, não sendo absolutamente permitido o seu uso em
passeio;

f) o 5' uniforme, com calça ao em vez de calção e gorro
sem pala ou boné verde-oliva ao em _vez de capacete, com ou
sem cinto talabarte;

No interior do quartel, estabelecimento ou repartição.
I/	 g) camisa de brim verde -oliva com calça de brim verde-
1 01iNekl §! gorra sem pula;

A) camisa e calção de brim verde-oliva e capacete ou
gorro sem pala.

- No interior dos quarteis, CO) exercidos e •ni campanha.
i) O calção de gabardine cinza poderá ser usado com o 5°

uniforme em quaisquer dos casos acima indicados.

— SARGI;NTOS

2° uniforme

Boné de gabardine cinza. Tunica e calça de gabardine
cinza. Camisa cinza com colarinho duplo. Gravata azul ma-
rinho, laço vertical. Sapatos de verniz preto. Meias pretas.
Cinto de gorgorão azul-marinho. Luvas castanho-escuro.

30 uniforme

Boné de gabardine cinza. Timic,a e calção de gabardine
cinza. Camisa cinza com colarinho duplo. Gravata azul-ma-
rinho, laço vertical. Botas de couro preto tipo Intendencia da
Guerra (sómente para os sargentos montados) ou borzeguine
de couro preto com perneiras de couro preto lustroso. Espo-
ras (para sargentos montados). Luvas castanho-escuro.

4* uniforme
Boné de gabardine cinza. Tunfea e calça branca. Camisa

branca com colarinho duplo. Sapatos de verniz preto. Meias
pretas. Cinto de gorgorão azul-marinho; Luvas brancas.,

5" uniforme

- (Sargentos de arma a pé)

Capacete. Tunica de brim verde-oliva. Calça de brim
verde-oliva. Borzeguins de couro preto. Perneiras de lona.
tipo Intendencia da Guerra (formatura, campanha ou exerci-
dos). Cinto de couro castanho-escuro.

5° unif

(Sargento de arma montada)

Capacete e calça ou calção de brim verde-oliva. Borze-
guin.s de couro preto. Botas de couro tipo Intendencia
Guerra. Cano de bota de couro flexivel, preto, tipo Intendencia
da Guerra ,(exelusivamente em companha, exercidos ou for-
matura).	 .

6° uniforme

- (Para especialistas)
Gorro sorri pala, tunica e calça, tudo de brim mescla azul.

sapatos pretos.

-Isos noa UNIFORMES ACIMA ESPECIFICADOS

2° uniforme

Mos sociais no interior de edificios ou ao ar livre e a
passeio. Enterros e funerais.

3' uniforme
Atos sociais ao ar livre. A passeio, a pé ou montado.

4° nniforme
Átr	 neiai .z no interior de edificios ou ao ar livre. A

pa,t-P;O.

5° uniforme.
Serviço de campanha. Trabalho s de instrução e for-

matura.
ti* uniforme

n Com calça, sem botas. sem perneiras)
Serviço de guarnieão e no interior cips quarteje, estabele-

cimentos e repartiçãeS,
ti° uniforme

Nas fabricas, arsenais, deposito s	 material helico, arti-
lharia de costa, oidades ferroviarias. unidades motorizadas.
carros de combate, aviação. unidade de adminiatracão .
preparadores cie. terreno.
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• COMBINAÇÕES DE PEÇAS DOS UNIFORMES, PERMITIDAS E SEU RES-
PECTIVO USO

a) tunica branca e calça de gabardine cinza;
b) tunica branca e calção de gabardine cinza.
Ambos em uso individual a passeio.
c) o 5° uniforme com boné verde-oliva e calção de brim

verde-oliva.
Em transito para o quartel, repartição ou estabeleci-

mento. A passeio.
d) o 5* uniforme com calça e gorro sem pala ou boné

verde-oliva ao em vez de capacete.
No interior do quartel, estabelecimento ou repartição.
e) camisa e calça de brim verde-oliva e gorro sem pala;
15 camisa e calção de brim verde-oliva e capacete ou

gorro sem pala.
No interior dos quarteis, em exercido e em campanha.
g) o calção de gabardine cinza poderá ser usado com O

uniforwe em quaisquer dos casos acima indicados.

(2) CASOS a (SOLDADOS

5* uniforme

(Unidades a pé, exceto engeharia)'

Capacete. Tunica e calça de brim verde-oliva. Borre-
guias de campanha. Perneira de lona verde tipo Intenderia
da Guerra. Equipamento de campanha.

5* uniforme

(Engenharia)

C„apacete. Tunic,a e calca de brim verde-oliva. Coturne
de couro de ciar natural. Equipamento da campanha.

5* uniforme

(Unidades montadas)

Capacete. Tunica e calca verde-oliva. Borzeguins da
campanha. Cano de bota flexivel de couro preto. Equipa-
mento de campanha.

COMBINAÇÕES DE PEÇAS D. 15 . ~ORME II fim uso

a) Capacete. Tuniea e calça de brim verde-oliva. Bor-
zeguins de couro preto. Equipamento. Serviço no interior
dos quarteis e de guarnição.

b) Capacete. Tunica e calça de brim verde-oliva. Bor-
zeguins de couro preto. Cinto de couro castanho-escuro. Ser-
viço nos es tabelecimentos e repartições. A passeio.

c) Capacita ou gorro sem pala. Camisa e calça de brim
verde-oliva. Borzeguins de campanha.

d) Capacete ou gorro sem pala. Camisa e calça bornbacha
de brim verde-oliva. Borzegunis de campanha e cano de bota
de couro preto. Ambos no interior dos quarteis, em exercidos
e em campanha.

°bua-cações — Não são absolutamente permitidas com-
binações com as peças dos uniformes de gabardine cinza e
branco. Estes serão usados em carater facultativo, a passeio.

QUINTA PANTE

Distint1voe •

1) criavas

a) De arma na mãe

I. Os ofioiais das armas e serviços usarão na lapela (na
posialio da figura) dos uniformes de gabardine cinza e branco
uni distintivo composto da arma ou serviço em meta/ dourado
sobre o fundo de esmalte cinta, de farm* eiitica e debruado
por uma faixa ondulada cair de ouro. tare distintivo deve ficar
perfeitamente ajustado á tunica.

Terão as multes dimensões:
Elipse: Eixo maior, 0,034; eixo menor, 0,026.
int	 • — DOId leais cruzados, com uma nanada de

mão ~Lá%

Cavalaria — Duas lanças - cruzadas, cum bandeiras e urq
laço de fita no cruzamento.

Artilharia — Uma bomba cm chamas.
Engenharia — Um castelo.
Aviação — Duas azas abertas, apoiadas na lamina da

sabre da Republica.
Serviço de Intendencia:
Intendentes clít Guerra — Uma folha de acanto.
Administração — Uma folha de acanto no interior de um

losango.
Contadores —Uma folha de acanto, no interior de um rea

tangulo, no sentido da diagonal.
Extinto quadro de iiitenden(es — Unia folha de acanta

no interior de um retangulo, disposta paralelamente aos lados
maiores.

Serviço de saúde:
Medicos — Uma serpente enleada no sabre das armas..

da Republica.
Farmaceuticos — Uma anfora com uma serpente.
Dentistas — Uma haste, com duas serpentes enteadas.
Serviço de Veterinaria: •
Veterinarios — Um facho com uma serpente enleada, ein

fauna de V.
Mestre de música — Uma lira.
2. Nos unifuemes verde-oliva e de especialistas os dis,

'tintavas de armas ou serviços serão bordados a linha branca,
sabre a gola. aia dimensões são as seguintes:,

Infantaria, — 0,045 x 0,020;
Cavalaria — 0,840 x 0,025;
Artilharia'— 0,040 x 0,025;
Angenharia	 0,930 x 0,025;
Aviação — 0,045 x 0,930;
Intendentes de Guerra — 0,945 x 8,820;
Administração — 0,040 x 0,025;
Contadores — 0,91a x 0,020;
Extinto quadro de intendentes — 0,045 x 8,020; •
Medicais — 0,04b x 0,012;
Farmaceuticos — 0,030 x 0,020;
Dentistas — 0,035 x 0,012;
Veterinaries — 0,045 x 0,020;
Mestres de música — 0,040 x 0,028.

b) De Curso de Es(ado-M(rior

Os oficiais com o curso de Estado-Maior usarão doi.
ramos de louros ligados por um laço de fita, formando uma
unta inoompleta com a abertura para cima. na manga direita
da tunica a 0,03 acima do punho. No uniforme branco será
bordado sabre uma aplicação circular do mesmo pano da
ombreira e no de gabardine cinza diretamente sabre a manga.
Em ambos com linha de seda cinza • claro. Nos uniformes
verde-oliva e de especialistas bordado a linha branca.

Dimensões: 0,04 x 0,03. sista distintivo não será usada
pelos oficiais generais.

c) De oficial aviador

Os oficiais pilotos aviadores usarão no lado esquerdo 88
peito uma aguia dourada de azas abertas, com o emblema
da República preso ás garras.

Os • oficiais engenheiros de aviação usarão o distintivo
acima, Obre uma roda dentada do mesmo metal.

2) PRAÇAS

a) De unidades e estabelecimentos

1. Regimento de infantaria — Dois fuzis cruzados com
urna granada de ralo no cruzaniento, 0,045 x 0,020.

2. Batalhão de caçadores — Urna trompa de caça, 0,04x
x 0,025.	 —

3. Batalhão de infantaria montada — Um fuzil e uma
espada cruzada com uma granada de mão no cruzamento,
0,045 x 0,020.	 .

4. Batalhão de guarda — Dois fuzis cruzados com um
barrete frigio no cruzamento. 0,045 x 0,020.

5. Batalhão-Eseola de Infantaria — Dois fuzis cruzados
com UMA estrala de cinco pontas na parte inferior do cruza.
mento, 0,045 x 0,025.

6. Regimento de cavalaria divisiomario — Duas lanças
cruzadas com bandeirolaa e um laço de fita no cruzamento, no
interior de um poligono estrelado de oito pontas, 0,040. i

7. Regimento de cavalaria independente — Duas lan aaI
cruzadas com bandeirolas e um laço de fita no orusamen

S 
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8. Regimento-Escola de _Caviditra..-- O distintivo da arma,
com urna estreia tio cinco pontas no centro; flautar° • ia
eatréla, 0,020.

9. Regimento. de artilharia montada 	 Urna bomba em
chamas, 0,049 x 0,025.

.10. .Regimento de artilharia Mista - Um fuzil a utna
'espada atravessando uma bomba em °banias, 0;045 x 0,025.

11. Grupo de artilharia a cavalo - Duas espadas •atra-
veasando uma bomba em chamas, 0,045 X 0,025.

• . 12. Grupo de artilharia de dorso -a- Dois fuzis 'cruzados
atravessando unia bomba em &sarnas, 0,045 x 0,025.

13. Grupo de artaharia pesada - Dois caniaasa cruzados
com urna bomba em . chamas --por cima, 0,045 x 0,025.

14. Grupo-Escola do Artilharia ,-- •Uma bomba em ohainaa
' com urna estréia de cinco pontas nó corpo da bomba, 0,040 x
x 0;025.

15. Grupo de artilharia de costa -a- Dois canhões cruza-
• no interior de um retangule, 0,045 x 0,025.

16. Bateria tio artilharia de costa - Dois canhões cruza-
dos, 0,045 x 0,025.	 •

.17. Batalhão do engenharia - Um castelo' 0,035 x 0,03e.• 18. Batalhão-Escola de Engenharia	 Ultra estrala de
aluo poaias na corpo de tini castelo: diniensões do castelo,

• 0,035 . x 9,030.
- 19. Batalhão ferrovSario	 castaló sobreposto a urna

roda de loecanotiva; diamatro da roda, 0,030.
a, • 20. Regimento de aviação	 Duas ama abertas

'
 apoiadas

-*a ba lamina do sabre das armas da RePública; dimensaits, 0,045 x
x 0,030.

21. Escola de Aviacão Militar - O distintivo' da respe-
ativa arma, com urna estréia de cinco pontas no centro; dia-
metro exterior da catraia. 9,020. 	 -

22. Formação sanitaria cavisionarta - Cruz verme,tha
aabre um aro. de 0,03b de dianteiro eiterno.' Braços dá cruz
com 0,0120 doco*mprimento e 0,010 de largura.

23. Serviço telegrafico - tina centelha caindo' vertical-
mente Obrai um castelos dimens5es do castelo, 0,035: 0,030.

21; Escola Militar- Brazão constante-do plana de uni-
forme aprovado pelo decreto n. 20.438, de 24 , de setembro
de 1031.

25. Colegio Militar - Um castelo, superposto, a uma
estrala de cinco pontas; diarnetro exterior da estréia, 0,035;
altura alo castelo, 0,017.

26. Contingente da Escola Militar - O distintivo da es.:
cola; circundado por uni aro circular de 0,035 de diametto.

• 27. Contingente do Colegio Militar - O -mesmo distintivo
do Colegio circundado por uns aro circular de 0,035 aè dia-
metro.

28. Ccintingenta da Escola de Cavalaria - O mesmo os-
,

•

 • tintivo do Regamento-Escola de Cavalaria, circundado por me
• ara canelar de 0,035 de diametro.

.	 .29. Regimento de manaria anti-aérea - Duas asas
.sbertas. primes, ao corpo do uma bomba em chamas. 0,045 a

• x 0,025.	 •	 .
30. Companhia de preparadores de terreno - Duas asas

abertas, presas ao corpo de um castelo, 0,045 x 0,025.

-	 31. Contingente da Escola de Aplicaçãa do Serviço de
Saúde. - Uma •estrêla de cinco pontas sabre o distintivo de

' * médico, circundado por um aro oircular de 0,035 de diametro.
32. Contingente da Escola de Veterinaria -- Uma estrala

•de cinco pontas sabre o distintivo do veterinario, circundado
por um aro circular de 0,035 de dianteiro.

• 33. Contingente da Escola de- Intendenoia - Uma es-
tréia de cineo pautes sabre o distintivo de inteadente
guerra circundado por um aro circular de 0,035 de dia-
metro.

34. Contingente do Centra de Educação/ Fisloa .- Um
discobolo com uma estréia de cinco pontas -no centro, cir-
cundado por um aro circular de 0,035 de diarnetro.

35. Contingente da Escola de Estado-Maior - Uni qua-
• drado e o globo da Bandeira Nacional, com os vertices sabre

um aro circular de 0,035 de diainetro.
- 36. Contingente doServioo Geografia°. alilitar • - (in-

clusive Carta Geral da Republica) - /1m aro • circular de
s a. 0,035 contendo uma estréia armar sabre quatro setas cru-

• -zadas em angulo reto.
37. Contingente do Fábricas - A letra "E" e outras mi-

ciais da 'palavra designativa da séde da, fábrica, entrelaça-
• das mo interir de um aro circular de 0.035 de diametro.

- • 38. Contingente de Arsanais - As letras "A" e "G" en-
iaelaçadas, ao interior de uni aro circular da 0,035 de dia-
rietro

39. Contingente das: Escolas das. Armas
võ das unidades estola, circundados por uru aro'ciroalar de,	 ,ts.035 de diametro.	 .

40. Contingente de Fronteira - Um-ato circular de
0,035- de diametro circunscrevendo um quadrado cheio, con-
tendo, em raiemo, a palavra Brasil. 	 .	 •

41. Contingente-de Presidio	 As letras "C" e "P" no
interior de um aro circular de 0,035 de diazuctro s com fundo

• quadrioulado simulando grades.
42. Escolta de Diviso de INfatntaria - Distintivo da

arma de infantaria no interior de uma elipse de 0,045x0,030
de eixo.

43. Escolta de Divisão de Cavalaria - Distintivo de
cavalaria independente no interior: deuma elipse de
0,045x 0,080 de .eixo.

44. Escolta da Circunscrição f1litar - O distintivo do
regimento de artilharia mista no interior de' um losango de
0,045 x 0,080. •

. 45. Escoltas de Brigadas de Infantariaa Cavalaria 'e. Ar-
tilharia - Os distintivos das respectivas armas no interior
de um losango de 0,045 x 0,030. 	 ' '

46. Instrutores (Q. I.) - Um quadrado, cheio com
desenho de um alvo circular. Lado do quadrado 0,025.

47. Escreverltes - Duas penas'
.
 cruzadas, 0,040 X 0,018.

1 OS sargentos usarão nas coberturas, anato no gorro
aerd pala, os distintivos acima, com o número de.insidados
colocado na sua parte inferior, excetuando-se:

No batalhão de caçadores, em que •6 colocado no interior
da troinpa;

Nos regimentos de artilharia montada a de- artilharia
atai-aérea sabre o. corpo da bomba;

' No regimento de cavalaria divisionario, no interior do
poligono;

No grupo de artilharia de costa, no interior e abaixo do
cruzamento dos canhões;

losango;
No contingentes e escoltas, no interior da elipse ou

No da.formação sanitaria divisionaria, no interior da cruz.
formOéss . distintivos, são em metal oxidado em todas 03 nni-

II - Os cabos e soldados usara. os distintivos do triesnpi
modo que os sargentos.
• b) Cureas..e

• Meteorologistas - Um sol 00In 0,013 de •lametro. na
nucleo•e-0,035a de diametro inclusive o Comprimento de raio,

Eletricista- Duas asas abertas, , atravessadsts • por un..,
centelha; dimensões, 0,050 x 0,030.

• Metralhador -- Duas asas abertas, presas a uni oh.,
circular; diminSões, 0,050 X 0,030;

Fotografo - Duas toas abertas, presas aos lados de 1.11a
maquina fotografica; dimensões, 0,050 x 0,030.

Mecanieo de armamento --- Duas asas abertas presas ao
corpo do uma bamba; dirnens5es, 0,030 X 0,030.

. Curso de sargento de qualquer scola de arma - Um las
•sango cheio, dimensões, 0,030 x 0,020.

Comandante de paiotao ou aeoção.- Uma elipse; dia
imensa*" 0,025 x 0,020 de eixo.

Etalaitaç'ão - Um estribo atraveaaando um ohioote:
dimensões, 0,040 x 0,020.

Centro de tritraimissaes - Um circulo irradiando qua-
tro setas; diataetro do circulo 0,020; dianteiro Inclusive com-
primento das setas 0,035.

Ferradores - lama fértadura de 0,095 de altura.
Enfermeiros - Q distintivo do medico dentro de uni sar-

oulo de 0,035 de diainetrd e 0,002 de largura.
Faiferznaiasta. veterinarios O distintiva de veterinario

dentro de um emulo de 0,035 de diaraetro Na 0,002 de laa-
gura.

Estes distintivos serão ena aplicação de gabardine cinza
escura e verde-Oliva, réspectivamente, bordados. -a linha azul-
marinho nos uniformes branco e de gabardine cinza e a
linha. branca no veada-oliva. Usados no braço esquerdo, a
0,015 abaixo da oostura do hombro.

le) .Bapeciaiista
"Geral - Dois triangulos, equilateroe, formando. um pa-uta°. Lados do triartguio 0,035. Para todas especialidmas

nao contempladas -oorn distintivo especial.
• ,Corneteiros - Uma corneta de 0,045 X 0,020.-

Clarins - Um- clarim de 0,060 X 0,017.
Tambores - Um tambor de 0,035 x 0,025.
Padioleiros - Uma cruz no interior de Jim circulo sóbra

um,a seta indicando sentidos opostos; diametro do circulo
0.022,. domprirnento da seta 0,030.

1A1 R) Lin talA L
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Enfermeiros - Uma cruz, com 0,020 de comprimento de
braço por. 0,010 de .largura.

Musicos -- Uma lira de 0,040 s< 0,028.
Em aplicação, de gabardine cinza escuro e verde-oliva,

respectivamente, bordados a rinha azul-marinho nos unifor-
Em aplicação de gabardine cinza escuro e verde-oliva,

d) Artífice
Três elos entrelaçados; diametro 0,022.
Do mesmo tipo e usado em identicas condições na de

especialistas.
e). Sargentos aviadores

• 1 - Os sargentos pilotos usarão no lado esquerdo do
peito uma aguia dourada, de asas abertas, com o emblema
da Republica preso as garras.

II - Os sargentossmecanicos de aviação usarão no lado
esquerdo do peito duas asas abertas atravessadas, por uma he-
lice de avião, em metal dourado.

Côres das armas e serviços

Infantaria - Verde-claro.
Cavalaria - Branco,
Artilharia - Azul-ultramar.
Engenharia - Azul-turqueza.
Aviação - Azul-celeste.
serviço de lntendeneia - Ouro velho.
Serviço de Saúde - Bôrra de vinho.
Serviço de Veterinaria - Carmezim,
Aviação - Azul-celeste.

Do uso de medalhas, condecorações e fitas
1. Os oficiais condecorados poderão usai suas medalhas

e condecoração no 1°, 2° e 3 0, uniformes, em atos oficiais ou
sociais.

§ 1.0 A barreta será fixada de modo invisisel, ficando
encoberta pelas fitas das medalhas.'

§ 2.° Quando as medalhas, pelo seu número, não couberem
na barreta

'
 sobrepór-se-ão igualmente a partir do interior.

§ 3.° As fitas deverão ter 0,040 de comprimento; cosidas
nus extremos, ficando barrela por dentro das mesmas.

2. Os oficiais quando . a passeio com o 2° ou 3° uniforme
poderão usar as barretas de fitas correspondentes ás me-
dalhas e condecorações e bem assim no 4° e 5° unrforine, em
qualquer ocasião.

§ 1.° As barrelas de fitas serão usadas como as das me-
dalhas.

§ 2.° Sendo necessario, será usado mais de uma barrela
de fita.

3. As medalhas serão usadas na seguinte ordem, de
dentro . para fóra e de cima para baixo: nacionais de guerra,
militares, humanitarias e estrangeiras.

Paragrafo unido. *As medalhas de cada unia dessas es-
pedes serão colocadas na ordem de recebimento, salvo as que
tiverem regulamento espeçial, que serão colocadas conforme
determina o regulamento.

4. As medalhas que, pelos termos de sua criação, ti-
verem de ser suspensas de uni pregador sem fita ou que nesta
tiverem um ou mais passadores, serão fixas na barreta, pelo
pregador ou pelo passador superior. 	 •

5. As praças poderão usar suas medalhas ou barrelas
de fitas segundo as mesmas regras previstas para os oficiais.

DISPOSIÇÕES GERAIS

4. Os cadetes da Escola de Aviação usarão no lado es-
querdo do peito duas asas abertas com urna estrela no 'centro,
tudo em metal dourado.

2. Os alamares serão usados obrigatoriamente sempre
que o oficial estiver em serviço:

a) pelos oficiais da Casa Militar do Presidente da Re-
pública;

b) pelos oficiais do Gabinete do Ministro da Guerra:
e) pelos oficiais do Gabinete do Estado-Maior do Exér-

cito;
d; pelos chefes 'do Serviço de Estado-Maior das Regiões;
e; pelos chefes do Gabinete do Departamento do Pessoal

da Guerra e das Diretorias de Armas. e Serviços;
f) pelos assistentes e ajudantes de ordens;
g) pelos adidos militares;
h,. por todos os oficiais postos á 'disposição de autori-

dades militares ou civis, em carater de assistentes, ou aju.;
dantes de ordens.

	nmemmenew.	

.Esses alarnares são presos ao hombro esquerdo e ao botão
superior da tunica, com exceção dos oficiais da Casa .Militar
do Presidente da República, que os usam ao hombro direito. .

S: expressamente proibido o uso de alarnares em passeio.
3. O uso da espada é obrigatorio para Os oficiais.:
a) no serviço exterior de escala;
b) nas apresentações coletivas ou individuais;
C) em todos os atos em que comparecer o Presidente da

República;
d) na recepção de oficiais generais ou autoridades su-

periores ao comandante do corpo ou estabelecimento;
.	 e) nas formaturas com tropa armada;
'	 f) nos casamentos, exéquias e enterros de cantar oficial.

É suprimido o seu uso-nos trabalhos .de • instrução, nos
exercicios de serviço em campanha e coma) unifOrme d brim'
branco.

4. No serviço de 'dia ao corpo o oficial não usará-CS-
-pada, mas a pistola ou revólver regulamentares, com o porta-
pistola de corpo castanho-escuro colocado exteriormente, do
lado esquerdo, no cinto talabarte.

5. Os botões de metal dourado dos 'oficiais Icem a su-
perficie convexa, circundada por urna orla polida, com ns
armas' da República para os generais e o distintivo da arma
ou do serviço, pára os demais oficiais, em relêvo e polido sôbre
um fundo fosco e granitado, com uma cercadura de 21 es-
trelas pequenas. Os botões grandes teem 'dê diametro 0,022
e os pequenos 0,015.

6. Os botões pretos de massa dos oficiais serão iguais
aos de metal dourado, excetuando os dos 'oficiais generais e
demais oficiais das armas de artilharia e. engenharia, que
trovão os respectivos botões sem a cercadura de 21 estrelas.

Os botões grandes icem de diameiro 0.020 e os ,pe-
guanos 0,013.

7. As praças (sargentos, cabos e soldados: usarão os
botões com o Cruzeiro do Sul, com urna cercadura de 21 es-
trèlaa. Nos uniformes de. gabardine cinza e branco em Metal
oxidado, de • Superficie plasma e com as mesmas dimensões dos
botões dos oficiais e no uniforme do brim verde-oliva em
massa preta do mesmo mod-alo dos oficiais.

8. As peças de abrigo dos oficiais' são:
aS a pelei-lhe usada com os uniformes: de pano azul

ultra-mar e de gabardine cinza:
h . o capote com o uniforme 'de brim verde-oliN a.
9. Para as praças e abrigo é o capote ,usado com todos

os uniformes.
10. As praças das guarnições do Ris* Grande do Sul.

Santa Catarina. Paraná. s. Paulo. Minas Gerais. Mato Grosso
P Petropolis. receberão. aMm do capote, as seguintes peças de
agasalho: coleie, de lã tipo 1. G. e ceroula. de lã.

11. O cinto talabarte quando usado com o capote .. ficará
por baixo dèste.

12. O equipamento será usado pelo oficial sempre que
se tratar de manobras ou campanha.

13. Os oficiais e praças de aviação só usarão o capote
de couro e camisa de malha em exercidos de* vôo.

14. Os oficiais em apresentação e cerimonia deverão
conservar as luvas calçadas nas duasniãos, descalçando a mão
direita para os apertos de mão.

15. O luto será indicado pdr uln fumo de crépe no braço
escolado..

16. O pinguelin é usado pelos oficiais sómente a ca-
valo, e a bengala fica suprimida, exceto em serviço -d.e
.panha, no qual os oficiais a pé usarão a bengala ferrada.

17. Quando em rnannbra s ou -provas desportivas é per-
mitido o uso de braçais distintivos.

IS. As praças das unidades de engenharia em Serviço
de construção de rodovias, ferrovias e-terraplanagem poderão
usar chapéu de palha de abas largas durante os trabalhos.

19. Nas rewides.; de -lima frio o . capote dos rabos e sol-
dados -será de tecido de lã impermeavel e nos de clima quente
de algodão impermeavel.

20. As praças a sentenciar ali sentenciadas e os excluidos
militares usarão as seguintes peças de brim mescla azul: gorro
sem pala. camisa e calça. Borzeguins de couro preto.

21. G's.oficiais e praças não podem usar sôbre o unifortne
nutres objetos 'ou distintivos que mio sejam os, consignados
riéste plano.

22. OS uniformes dos sargento,s, serão, adquiridos por
conta propria. sendo, facultativos os . de gabardine cinza , e
branco.
„ 23. Os uniformes de gabardine cinza e branco (ir.s cabas
e soldados serão facultativos	 tarr conta propria.

	

21. As praças que servirem	 aepa:-l.içUe.s ou estabele-
cimentos que não tiverem distintivos sapeeiai4 usarão nas co-

A	 •
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besierrae, °imiti no goro sem Pala, o eenblesca da arma ou ser-

. OS alunoe das *escola, de formação de oficieis, ceceio
▪ os cadetes, usarão na cobertura o distiartive da arma ou servieo

em metal oxidedu e em ambes oshraçoe a ema acima do
punho, Ato aplicação de searardine cilrladae0dra e brine ve rde-
oliva. resgeelivariente, 12Mit estrela de cinco pontas bordada
a tinha azul-inarinho nos . unifornies de gabardine cinza e
hrtned e a linha branca no verde-o/Iva; dimensões de estrela,
0,03 de dianiotro exterior e ¡zoo nueleo.
e. 20. Os aturais das escolas de £ertniiçe'o de sargentos usarão
:o enestno distintivo acima, Lambem em ambos os braços, a -
i/et/15 abaixo da costura do hei:abra.

27 . Oe aspirantes a oficial e segundos tenentes comissio-
nados usarão ueifformes iguais aos dos oficiais, respeitadas as

,partieulares duo os dastanguem deetes,
2l. Os alunos da Escola Militar usarão 03 uniformes covis-

¡antes do seu planá de Uniforme.
29. Os cadetes„ alunos da Escola de Aviação alllitar, usa-
es unifbetnes adotados para os cadetes da Escola Militar,

subetitaindo.d distintivo dessa Escola gelo da &cola de Aviação
-Militar.	 .
. 30 , O oficial peado' neer*. .ala lapela doe uniformes de

gaberdine cinza e branco um estribosatraveseado por chiaste
na vertical, bordado a fio de ouro sühre ume aPHeadie circular
de gabardine cinza-escuro. No uniforme verde-oliva será bor-
dado ,a linha branca, diretamente na gola.

Éste oficia) USE111 003 Unif011DO$ os vivos com .a otir da
arma de .cavalaria.
. • 31. Os tipos de tecido e peça, de uniformes devem *lie-
derbr aos padrões e modelos existentes na Intendenoia
saperra aprovados pelo Ministerio da Guerra.

• -32. E' terinieantemente proibido fazer elteraeões por 1i:il-
idirias que sejam nos tinifortries do presente planei, nelas eepe-

. 'elahnente compreendidos as ditoensões e a adoção de tecidos
ifrre ti te s dos rek-,u1vuentares o,rn cr e conteitura. À infratsão

¡teste disposição unplicere nu subsiiiuição obrigatoria das peças
irreguleres. sem prejuiso das pentilidestee previtas no anu-
am:leu:a) esterno e doe eerkeiteas -gerais nus corpos de trepe do
Exército 'R. 1. s.3. Gabe 11.,d ounittpelauteNs de corpos e chetes de estabele,-
rinientos ou repartições zelar geia fiel ezeouçao do estabele-
ci fe nu plano dr uniforme-8 e respectivas inetrtiadi8S, ficando os
mesmos responsaveis pelas falta; observadas nos oficiais e
praças seus comandados.

3. daearepre que todos os oficiais e praças sejam rigorosos
cAlsigo meemo na rorreçãode seus UTD1011110$ e severos na lis-

,

calização dos subordinados e de elementos estrepbos que
• porventura pretendam usar uoiturrnes Iguais ou semelhantes

aos degto plano, afim de que seja sempre mantida e elevada a
dignidade da farda-dona/mito Nacional

DEGaCro,.N, .22.843 •rw- *DM; 21 DE guNno DE 1933

-1:Pub1icado no Diario . Oficiá!, de 24 do junho de 1933

lietifiçaçáo
Art.' 2°:
§1.' Leia-se: -venha a se; conferido" e pie coino Mate
§ 2.°: "mediante a apresentação" o nãe corno está.

e DECaETO N. 22.853 - Da 24 De ateatUOt 1933

etere ao Ministerio da Justiço e Nagocios Interiores o crédito
- • ' de 250:000$, Suplementar d sub-conéignaçao n. 1 Di-

versas deeprias - da verba N. 18 - Obras - do artigo
1* do decreto n. 22.320, de ti de janeiro de 0332 e desti-

•nado aos trabatkos de conservado e regares dos edifi-
cios do . "Forunt" o do Fretorio.

O Chefe •do Governo Provisorio da Ilepliblica aos Esta-
do', Unidos do Brasil, usando das atribukees que lhe confere
o art. l• do decreto n. 19.398, de ti de novembro de 1930,
,deloave 'abrir ao Ministerio da Justiça e Negócios Interiores
o crédito, na importancle -de duzentos e einooento contos de
?Ale (250:000e000) suplementar á subeeonsignaelo n. 1 -
Ia/versas despesas ...- da verba -ri. et/ Obras -e- do art. 1° do
decrete et. 22320, de 6 do Janeiro. de 1933, e ,deatituido aos
trabalhos de consarvaçào e reparos nes edificies do Foram
e do Pretorio.	 '

, Rio de Janeiro, 26 ele junho 'de 1933, 112° da Indepexi-
•detida 'e 45° da Republica.

Orando Valsas.
franeisee; Andai •d dlaciéle

DECRETO . N. 22.854 - DE 26 DE aderno DE 1933

Abre ao lifinieterio da Justiça e Negocio: Interiores e 'crédito
.especiat de 1:845$006 para atender ao pagamento doa
vencimentos que competem, no periodo de 27 de março
a 31 de dezembro de 1933, ao guarda da Casa de Deton-
go do Distrito Federai, Ernesto Eduardo da Cdsta,
posto em disponibilidade• por decreto de 27 de março de
menno ano.

O Chefe do Govêrno ProviSerio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere
o art. 1° do decreto n. 19.393, de-11 de novembro de 1930,
e, tendo ouvido p Ministerio dds Negócios da Fazenda, nos ter-
mos do art. 93 do Regularneueo Geral de Gontabilidade Pd-
leira, resolve abrir ao Ministério da Justiça a Negocias In-
teriores o crédito especial de um conto oitocentos e quarenta
e cinco mil reis (1:8415$000) para atender ao pagamelito dos
venoinsentoe que, na razão anual de 2:410687, competem, no
Podado de 27 de mano a 31 de dezembro de 1933, ao guarde
da Casa de Deteneão do Distrito eleetleral, rnesta Eduardo
da Costa, posto em disponibilidade pua' decreto de 27 de março

,eo mesmo ano.
Rio de Janeiro, 26 de junho de 1933, 112' da Indepen-

dencia e 45° da Republica..
tiaTULIO VARGAS.

Francisco Antunes Maciel.

DECRETO N'. 22.855 - ror 28 DE JUNHO DE 1933 . .

Prorrogo por Mais seis mèses a vigencia do decreto n. 191/0,
de 18 de fevereiro de 1931, quanto aos seus efeitos civis

1.) Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
lanidoe do Brásil atendendo a que estão prorrogados por UM
ano as obrigações do art. 119, do Codigo Eleitoral e que da
prorrogaçaó do prazo de que trata o decreto n. 22.037, ea. 31
de outubro 'de 1932, decorrer/ma vantagens e faollidadee para os
alistamento eleitoral, e usando da atribuição que lhe cseafereo
art. 1°, do decreto n. 19.398, de 1i de novembro de 1930,
decreta:	 •

Art. 1. 9 Fica prorrogado até 31 de dezembro do corrente .
ano, o prazo de que trata o decreto n. 22.037, de 30 de ou-
tubro de 1932.

Art. 2.° O presente decreto será transmitido por via te- é-
legrafieit a todos os governos estaduais e ao do Territorio do .
Acre: revogadas as disposições em contrário.

Rio de, Janeiro, 26 de junho de 1933, 112° da Indepen-
dencia e 45° da Republica

• GETULIO Venceu.
Francisco Antunes Medi.

DECRETO ai. 22.856 -.- DE 26 Da JUNHO os ,1933

Regula a compe_tçncia dos Juízes de Orfdos do Distrito Paiderát

O Chefe do Governo Ppovisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Considerando que foi ~nora territorial a oeropetounia
do juiz de Orfãos (decreto n. 1.030, de 1890, arte. 19 o 50,
§ V; lei n. 1.338, de 1905, art. 3', n. 4; decreto u. 5.433, de
1905, art. 2°, § 1', n. III; decreto n. 5.561, de 1905, art. 7';
decreto n. 9.263, de 1911, art. 6°, e decreto ri. 18.273, de
1923, art. 42);

Considerando que o decreto n. 19.408, de 1930, art. 18,
fixou aquela competenoia ,por distribuição alternada e abri-
gatoria;

Considerando, porém, Que a práticade dois anos tem re-
velado a inoonveniencia de tal criterio, avultando, 'entre de-
ems motivos, a Impassibilidade de acompanhar a 1` Guradoria
de Orfaos, na 2' Vara, os processos de ene Iniciativa, levados
aquele Juizo pela distribuição, e, do mesmo modo, a 24 Cura-
doria, em relação á ia Vara, além de. anomalia de correr, ma
2" Vara, processo promovido pela la (luradoria, que tem en-
orme na 1' Vara (decreto n. 16.273, de 1923, art. 135V, e, na
14 Vara, processo. da. 2' Curadoria, que tem exercido na 2'
Vara (til. art. 135);

Considerando que é de manifesta vantagem que o itiriSda.
oionado saiba de antemão o juiz perante o qual tem de com-
parecer para pedir, Muitas yezes, verbalmente, provideadas
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urgentes e do maior alcance para a defesa de direitos e inte-
resses de incapaz;

Coneiderando que é tambem de evidente utilidade a com-
petencia territorial do juiz de Ortãos, para a vigilancia e fis-
calização dos doentes mentais, em residencias particulares ou
em estabelecimentos hospitalares:

Decreta:
Art. 4.° A jurisdição do juiz de direito da i a Vara de

Orfãos e Ausentes do Distrito Federal se exercerá nas cir-
cunscrições das Pretorias eiveis impares e a do juiz de direito
da 2*. Vara, nas circunscrições das Pretorias eiveis pares (de-
creto n. 12.356, de 1917, e n. 5.451, de 1928, art. 1°, para-
grafo unico).

ri.° Quando não puder"ser observado o criterio territo-
rial, a eompetencia daqueles juizes se fixará por distribuição
alternada e obrigetoria.

e 2.° E' nulo o processo que, competindo á 1°, Vara, fer
ajuizado na 2', e vice-versa. Essa nulidade, que pede ser ale-
gada em qualquer 'tempo ou instanCia, deve ser pronunciada
ex-offició:

§ .3.° -A distribuição aos oficies é sempre alternada e obri-
gatoria, com exceção dos processos dependentes. de outros já
distribuídos.	 •	 , •

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em 'contrário.
Rio de Janeiro, 26 de junho de 1933, 112' da Indepen-

dencia e 45° da Republica
GETULIO VARGAS.

Francisco Antune.,s

DECRETO N. 22.858 — DE 26 Da JUNHO na 1933

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Públicas o credito es-
pecial de 1.000:000000. para atender á reparação de
material rodante da EStrada de Ferro Central do Brasil.

•
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, usando da g atribuições . que lhe confere" o
art. 1.0 do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
(", tendo em vista a exposição feita pelo Ministro de Estado
ia Viação e Obras Públicas, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação e
Obras Públicas o credito especial de 1.000:0008000
vontos de réis), para atender ás despesas de reparação do
material rodante da Estrada de Ferro Central. do Brasil.

Rio de Janeiro. 26 de junho de .1933, 112° da Indepen-
delicia e 45° da Republica.

Gamelo VARGAS.

José" Anierico de Almeida.

Senhor Chefe do Governo Provisorio — Pelo decreto
n. 22.499, de 27 de fevereiro do corrente ano, foi aberto 'o
credito especial de 500:0008000 para ocorrer ao serviço de
reparação de carros da Estrada de Ferro.. Central do Brasil,

pelo de n. 22.694, .de 10 do corrente mês, foi autorizada
a aplicação, naquele serviço, do produto da venda de ferro
velho e outros materiais inserviveis existentes na mencionada
estrada.

Com esses recursos estão sendo concertados apenas 25 dos
muitos vagões (cerca de 1.000) que aguardam a necessaria
reparação, corri grave prejuizo para o trafego e para a renda
da Estrada.

Nessa conformidade tenho a honra de sebmeter á V. Ex. o
Incluso projeto de decreto abrindo o credito especial de mais

1.000:0008000 (mil. contos de réis) para atender ao serviço
'acima referido.

Rio de Janeiro, .26 de maio de 1933. — José Anierico
de Almeida.

EXPOSIÇÃO DE .MOTIVOS

Cópia Exmo. • Sr. Chefe do Governo Provisorio. A ma-
tricula nos cursos de desenho e de inglês na Escola Normal
de Artes e Otiejos Wenceelau Braz foi ene ano Maior que
nos anos anteriores, exigindo assim se aumente o número de
professores contratados para o lecionamento do excesso de
alenos nessas disciplinas. . A dotação por onde correria a
despesa com esses contrata:Jos já não é suficiente nos seus
recurso, porque leve de . cr aplicado no contrato do profes-
aorne que yieeaen lecionando dos enesepassadose'e dai a pro-.

•

videncia que ora sugiro a V. Ex., visto não ser possiVel
redução da matricula desses, cursos, que os professores a -se
contratarem sejam pagos com recursos da verba 18' — Even-
tuais, pela sub-consignação destinada a atender despesas
quando se verifique deficiencia de verba no respectivo mo-
mento. Para tanto será apenas necessario que V. Ex. autorize
o destaque da importancia de 20:000;000, da citada verba 18,
com o fim de ser destinada ao pagamento dos contrates que
se fizerem cornos novos professores. Rio de Janeiro, 18 de
maio de 1933. — Washington Ferreira Pires. Autorizado. Ene
19-6-933. — Guri:Lio VARGAS. Confere. — Elza Peixoto Ramos,
pelo oficial. Visto. — Joaquim Cavaicanti de Albuquerque,
diretor de secção.

.••nnn••

Senhor Chefp do Governo Provisorio:
O Governo Provisorio enentrou em execução, a ,cargo. da

Companhia de Mineração e Metalurgia Brasil Cobrasil"," as
obras de construção do porto de Raiai, no.Estadee de Santa
Catarina.	 •

Os aludidos •serviuee foram examinades .pela 'Comissão..-de
Sindicancias nos portos de , Santa Catarina, cujo, relatorio 'foi
submetido á extinta Junta de Sanções, em e7 de abril de 1931,
tendo, posteriormente, o Sr. procurador especial da Comissão
de Correição Administrativa, em oficio n. 16, de 28 de ja-
neiro de 1932, devolvido .a este .Ministerio o respectivo 'pro-
cesso, declarando em seu. parecer que •se deveria pagar á
Companhia de Mineração e Metelurgia. Brasil "CobresiI" ,o
crédito liquido na importancia de 2.738:3241.26, ficando de-
pendendo de verificação parte do ,serviço executadó na mar-
gem direita do rio Itajai, com O que ficariam salvaguardados os
interesses da União.

Em virtude daquele parecer, este Ministerio -solicitem :a
V. EL, em exposição de 21. de maio de'. i932, a ~asaria
autorização para a abertura de um credito especial correspon-
dente á parte julgada liquida pela Comissão de Correição Ad-
ministrativa.

Quanto á parte do serviço que ficou dependendo de ve-
rificação. este Ministerio mandou proceder ao arbitramento
previsto na clausula XXXI do termo de ajuste que a Compa-
nhia .assinou em 30 de novembro de 1928, tendo sido desi-
gnado, por parte da Companhia. para seu arbitro no assunto,
o engenhe	 /iro Augee do Brito Belfort Roxo, e por parte deste
Ministerio, o engenheiro Benno Rofmann.

O laudo apresentado pelos referidos. arbitres reconheceu
direitos á Companhia ao pagamento de 1.6.61 . :672$100, come
saldo. dos serviços executados no guia corrente da margem
direita do rio Itajafe durante, a vigeneia do referido termo de
ajuste, de 30 de novembro de 1928.

Do total de:1.661:672$100, apurado pelo laudo, já tinha
sido reconhecida. liquida e estava ineluida na importancia de
2.738:8211126, a parcela de 404:037;797.

Nessas condições. a importancia liquida que a Companhia
de Mineração e Metalurgia Brasil "Cobrasil" tem a receber
pelos serviços executados no porto de Itajal,, em virtude . de
decisão da Comissão de Correição Administrativa- e do laudo
arbitrai, é, de 3.996:455;429.

O . diretor do Departamento Nacional de. Portos e Nave-
gação, engenheiro Oscar Weinschencle, em oficio ne 1.269, de
4 de maio do corrente ano, declarou ser de indeclinavel neces-
sidade e urgencia a pronta liquidação do débito acima refe-
rido, pelos seguintes fundamentos:

1 0, para que não se agravem as responsabilidades do'Go-
vèrno para com essa empresa, que mais tarde pleiteará, com
success°, vultosa indenização.	 .

2°, para que possa ter rescindido 'ou revisto o termo de
ajuste, permitindo o reinicio e. terminação das obras do porto
de*Itajai;

30, para que posse ter a enecessaria conservação • as inata-
/ações de grande valor, com que se executavam as obras, insta-
hições pertententes ao Governo, ou . jkleein bem parte a- êle per-
tencentes. pela amortização em curso.

Justifica, ainda, .a:urgencia daquele pagamento, a .eir-
eunstancie de terem sido . penhorados em Itajaf:dieeesos beine,
em, virtude de processo movido contra a Companhia, por al-
guns de seus operarios, para - o recebimento de selarias em
atrazo, figurando entre esses bens, varies .que já pertencem
ao Governo Federal, por terem sido amortizados, "do confor-
midade com os dispositivs cntratuais. A venda, esn hasta, pu-
blica, da bem penhorados nãO acarretará prejuezo apenas á
Companhia, mas Lambem ao Governo Federal, venda que se
realizará no. dia 28 do corrente. segundo comunicação feita a
este Ministerio pelo Departamento • Nacional" de Portos e Na-
egaetio. em oficio n. 1.883. do 21 désee mês.

, Nessas condições, lenho a honra de Solicitar- a V. Ex., a
ri_e_Cesssaria autorização para a- abertura de une crédiy espoe
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uo importando de 3.996:455$i29 (ires mil, noveoeatos e
noventa e seis conto. quatrocentos e eincoenta e cinco mil.
quatrocentos e vinte e nove reis), ma o pagamento doa sor-

heis executadOs pela Companhia de Mineração e Metalurgia
breei) "Cobrasil" no porto de Itajal, no Estado do Santa Ca-
tarina, ficando. (lesse modo, sem efeito a identica solicitação
constante da expoeição dêsto Miiaisterio. de 21 de maio de
1932.

*Rio de Janeiro, 27 de junho de 1933. — Jeett America dc

Processo n. 11.565, de 1933).

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

cellessammelms~=~",

1 0 termo da comarca de Sena Madureira, no Territorio do Acre.,
visto exercer .função incompativel.

Tombem por decretos do 24 do corrente, foram nomeados:
OlYeaPio Conceiçãe para exercer, interinamente, a nortir
1 deste Ines, o lugar de guarda da Eseo/a João Lula Alves, du-
rante o impedimento do efetivo, Fernando Pons, a quem fo-
ram oouoedidos 30 dias de licença, para tratamento de saúde;
João Geraldo Floresta de Tavares Cavalcante para exercer as
fumou de escrevente juramentado extranumerario do escri-
vão do Julao de Mentires do Distrito Federal, Sem ouus para
os cofres públicos; Geraldo Miguel Brown para o lugar de sub-
oficiol do servontuarié do 1° Oficio do 11 egisfro de Titules
e Documentos do Distrito Federal; Manoel Guedes de Oliveira
para o lugar de 2' suplente do juiz nrunfelpal de V termo da
eomarea de Sena Madureira, no Torritorid do Acre; Atrair José
Cl/aventes para o lugar de escrevente juramentado do escri-
vão do 2° Oficio da PM Pretorta eive/ do Dte1r1to roderal.

Ainda por decreto de 26 de junho corrente. foi indultado
ao soldado da Policia Militar do Distrito Federal, Antonio Fer-
reira da Silva (Querto) o resto da pena de dote anos do prisão
a que foi condenado por sentença do Conselho de Justiça, man-
tida peio Supremo Tribunal Militar, por crime de deserção.

Ministerio da Educação e Saúde Pública
O Chefe do Governei Proviserio da Republies dos teledos

Unidos do Brasil, usando das atribuioões que lila eão confe-
ridas pelo artigo 1° do decreto n. 19.399, do 11 de novembro
de 1930, e na conformidade do art. 9', do mesmo decreto.
atendendo ao que requereu Mimo Joaquim Delgado, dis-
penseiro da Colonia de PsioopáLts (Remens), contando mata
de 10 anos de serviço público federal e julgado inválido Zn
inspeçeo do saúde a que se submeteu, á vista das eiltenelet
do decreto n. 19.838, de 9 de abril de 1031, resolvo aposen-
tá-lo com os vencimentos a que tiver direito, no ,. termos da
legislação vigente.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1923. 112' de Inflem-
denota e 45° da Republica.

Geree:o Veleiae•
WnAington Frei is 1 , , ré . t

Ministerio da Fazenda
Por decreteis de 21 do corrente foram nomeadoet
O 2e esoriturário do Tesouro Nacional. becharel Orlando

de Faria Caldas, para em comissão. exercer o cargo de dele-
gado fiscal do mesmo Tesouro no Estado de São Nulo;

O 3' escriturário do Tesouro Nadem]. bacharel Ray-
mundo Brigido Borba. para em roinissão, exercer o cargo de
ajudante do delegado fiscal do mesmo Tesouro no Estado de
São Pik1110.

Por outros de igual data, foram dispensados a pedido:
O 3° escriturário do Tesouro Nacional, bacharel Ray--

mundo Brigido Borba. do cargo. em comissão, de delegado
fiscal do mesmo Tesouro no Estado do P. Grande de Norte;

O contador dá Delegacia xiseal de Tesouro Nwiorial
Estado do Pernambuco. Jayme Pifttluga, de cargo, ema
silo, de delegado fiscal do mesmo Tesouro no }..:sfado de São
Paulo.

Per doc,retos de 26 do corrente met:
Foi nomeado o quimico indústria' 1)r. Epitacio Umbaú-

ba da Silva. para exoecer, em carater efetivo, e cargo de di-
retor do eiabinete Pesquizas Cientificas da Policia Chi! da
Distrito Federal.

F'oi nomeado o tipcgrafo Gte 2' classe da Tipografia da
Policia Civil do.Dietrito Federal, Bertirto Matemes dos feantoQ
•Para exercer o cargo de tipografo Lie 1' claSse da mesma Tipo-
grafi*.
'Policia do }Miei. ° Fe,kerel. Rerfloo Marques doa Santos. para
e viter o cargo de tipografo del a clasmie da mesma Tipografia.

Foi tionieedu (.# ajudante de tipografo da Tipografia da
..Policia Civil do Distrito Federal. Aditio -Borges Leal, 'fiara
exercer o cargo de tipograid dc. 2' classe da mesma 'fipografia.

Foi itotneatio o auxiliar da Tipografia da Policia GNI/ do
Distrito Federal. &tibiro Nascentes, para exercer o cargo de
ejoueete de 'tipografo tia mesma Tipografia.

• Foi lionoeuto sereente contratodo lierotildes Pires Viei-
:a. para exercer o vara() de servente de Deegacia Distrital
da Policia Givil do Distrito Federai.

• Foram reformados na Policia Militar do Distrito Federal:
- O cabo bombeiro Jus è Jordão de . 1tve1ne, com o soldo por
inteiro:

O anspeçada graduado Mario Guimarães de Oliveira, com
n• 	 *:.z olete por intoiro;

.0 soldado Manoel Ferreira de Mello, no posto de cabo de
.quadra cum o reepectiea soldo:

(") soldado ev'rillo Veltx dos sauim, . com o soldo por In-

FOrtEn apoz! entados na Policia Civil do Distrito Federal,
com to vencimentos a que tiverem direito, o l • fiseel da Galar-

•ria eeeit Melina Goroes Leal e o ailarda civil de 1' classe Al-
berto

-	 • •POr decreto il f• 26d., corrente nas. foi aposentado. com
sendieettto 4 tt que tis.ei . Otrei1C-. visto ter sido Julgado em

'condições do irnalioez. Arthur Montenegro, amanuense da Se-
• ereteria do Tribunal de Apelação 	 Territorio do AcN.

P o r outro. da mesma data, foi apusent,ado Antonio Manoel
.1.. .'inicisco de Oliseit. a. servente da gocretaria do Supremo Tri-
l-imal Federal. n isto ter sido julgado em condiçiie de
iilej

Per ilecrelm tin 26 do ea .. re:dé. foram exonerados: a pe-
•doi... nachsrel João Carlus cintierroz do lugar de procuradoe

fia . nePtinlira. i nterino. na iScccão do Paraná: Franci geo Fer-
nzinck, de M,,11,1 rli. lugar de 2' snplente do juiz municipal do

SECRETARIAS DE ESTÃDO

• Ministério da Justiça e Ne.

• gocios Interiores
Os pedidos de assinatura otioial devem

ser anualmente renovados. por tnterme-
tifo do respectivo miaisterie. com a de-
vida antecedenoia. de modo a evitar-ea
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folia
deverão vir. tombem anualmeato. por
interatedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serio
suspensos em 1 de falho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gine.

..n•n•••nnnnn•

Diretoria da JustIçt

Primeira Secção

Por portaria de 28 do corrente, foram
concedidos, ao professor da Escola Quin-
ze de Novembro, Leonidas Nelson Perdi-
gão, dois meses de lteenoa. em prorroga-
ção, para tratamento de saude.

Requerimentos despaehadoe
Fronde.° Lombardi. — Indeferido o

pedido de certidão. Os pareceres da Coe_

ultoria Juridlea do Ministerto são des-
tinados a uso deste. não dae partes.

Altivo Diamantino da Sitva Sarmento.
— Não ha que deferir.

Bacharel Pedro de Monte Ablas. —
Prove, COM certidão Doseado pela repar-
tição pagadora, o seu tempo de serviço
Público federal.

joviniano Cerqueira Aguirre. — Sele
e requerimento.

Segunda Seca()

Expediente de 27 de junho de 1933
José. Miranda. Humberto Reis, Usar

Ramo. e Silva, Antonio Luiz Gomes,
Francisco Pelosi, Antenor de Oliveira
dos Santos, Manoel Rodrigues de Mello
e Julo Marinho da Fonseca. — Defe-
ridos.

a •
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Avisos:
A' Fazenda:
N. 1.044 — Declarou-se que o despa-

cho abonando dois méses de vencimentos
ao bacharel Fernando Pires Ferreira é
do Chefe do Governo Provisorio, a cujo
criterio cabe a decisão de tais casos.

N. 1.045 -- Solicitaram-se providen-
das para a distribuição, á Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional no Estado do
Amazonas, do credito de 2:000$, para
pagamento de gratificação a Raul Aran-
les Aleira, por interinidade, nas funções
do cargo de juiz municipal da comarca
de Tarauaca, no Territorio do Acre.

N. '1.046 — Transmitiram-se a cópia
do aviso n. 2.213, de 14 de junho de
1933, do presidente . do Tribunal Supe-
rior de Justiça Eleitoral.

— Ao Chefe de Policia do Distrito Fe-
deral:

N. 1.047 — Solicitaram-se esclareci-
mentos quanto ao fáto de uma licença.
concedida ao funcionado dessa reparti-
eão, Yves Gomes Ribeiro, durante o mo-
vimento revolucionario em São Paulo,
bem como dos motivos, pelos quais, se
achava no referido Estado o aludido
funcionaria).

— Ao general comandante da Policia
Militar do Distrito Federal:

N. 1.048 — Declarou-se aprovado n
balancete da receita e despesa da Caixa
de Economias dessa corporacão.

Segunda secção
Avisos:
A' Fazenda:
N. 1.049 — Solicitou-se a entrega da

quantia de 6222$, ao Dr. Condido Men-
des de Almeida, presidente do Conselle
Penitenciario do Distrito Federal, para
ocorrer ás despesas do Conselho Peni-
tenciario.

N. 1.050 e — Solicitou-se o pagam.) ato
da importaficia de 6008, a A. L. Maga-
lhães, de serviços prestados em agosto,
no Juizo . de Menores.
N. 1.051 — Solicitou-soe pagamento da
4mportancia de 2:974$, a Société Anoni-
me du Gaz de Rio de Janeiro, proveniente
de consumo de luz eletrica,• na Escola
João' Luiz

N. 1.052 — Solicitou-se o pagamento
da importancia de 5398500, a The Rio de
~iro Traraway Light IsPower Coroa-

-	 .

Segunda- Secção •
Oficios:
Ao diretor da Lux Jornal:
N. 925 — Transmitiu-se a la via do

pedidon. 54.

— Ao diretorssecretário do Tribunal
de Contas:

N. 926	 Transmitiu-se a 2' via do
pedido n. 54.

-e- Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 927 — Transmitiu-se a folha su-
plementar de pagamento; relativa a fun-
cionarios desta . Secretaria de Estado, $0-
licitando-se providencias para que sejam
descontadas dos vencimentos do bacharel
Francisco de Paula Santiago. e 'outros as
impOrtancias correspondentes ás subs-
tituições que exerceram nos competentes
cargos.

— Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N.'928 — Transmitiu-se a folha de pa-
gamento dos funcionarios desta Secreta-
ria de Estado, relativa ao mes.de junho

	

do •corrente ano.	 ••
— Ao diretor-secretário do Tribunal

de Contas:
N. 929 — Transmitiu-se a 24 Via do

pedido n. 53.
— Ao presidente do Lloyd Brasileiro:
N. 930 — Transmitiu-se a l' via do

pedido n. 53. de passagem a Celso-Victor
de Mello e Souza.

Montepio:	 •
Ao diretor geral da Contabilidade da

Secretaria da Educação e Sande Pública :
N. 77 — Trausmitiram-:se processos de

habilitação ao montepio de funcionarios
do Instituto Nacional de Música, Escola
Politécnica, Instrução Pública e do Ins-
tituto Benjamin Constant.

- Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 78 — Restituiu-se o processo de
habilitação de D. Maria da .Gloria Ro-
drigues e Souza e (nitros.

— Ao 'diretor geral da Diretoria de
Contabilidade da Secretaria da Educação

	

e Sande Pública:	 -
N. 79 — Transmitiramsse os proces-

sos • de habilitação dos funcionarios do
Departamento Nacional de Saude Pública.
Instituto Oswaldo Cruz. Escola Nacional
de Belas Artes, Biblioteca Nacional, Mu-
Seu Nacional. Assistencia a Alienados e
Ginasio Nacional.

Despacho:
Dr. Jorge Dyott Fontenelle, pedindo

pagamento de diferença do vencimentos.
— Junte o requerente. o iitestado de exer-
cicio.

Aditamento ao expediente do dia 24
ATOS DO SR. MINISTRO

Mario da Silva Couto, pedindo indeni-
zação pelo desembolso de importancia re-
lativa a transporte. — A entrega da im-
.portancia de 1:2008000, para fins de
transporte, foi solicitada ao Ministerio da
Fazenda por aviso de 20 do corrente
DAS.-

Otacilio Pesalai, solicitando melhoria
de vencimentos..— Indeferido,, por falta
de fundamento legal.

Imprensa NaCioiusl

Portaria ri. 62 — Rio de Janeiro, 28 de
junho de 1933.

O diretor geral da . Imprensa Naoional:
Cumpre 'o grato dever de' tornar pú-

blico o aviso cio Sr. ministro da Viação
e Obras Públicas, de que dá conheci-
mento o aviso n. 1,250, do Sr. ministro
da Justiça, dirigido a esta diretoria, e
no qual o titular da Viação. - a respeito

ny, Limites), de energia: eletrica, na Es-
cola João Luiz Alves.

N. 1.053 — Solicitou-se o pagamento
da iniportancia de 600$, proveniente de
vencimentos que competem ao ex-auxi-
liar da Secretaria do Tribunal Regional
Eleitoral no Estado do Rio de Janeiro,
Victor Hugo de Albuquerque.

N. 1.054 — Solicitou-se a entrega da
quantia de 3118300, ao capitão-pagador,
Emidio Dias Vieira, para pagamento de
soldo ao cabo de esquadra, reformado,
José Patrocinio da Silva.

N. 1.055 — Solicitou-se a entrega da
quantia de 538:8518600, ao bacharel Gui-
lherme Catramby, tesoureiro do Tesouro
Nacional, para pagamento do pessoal da-
quela repartição.

N. 1.056 — Solicitou-se o pagamento-
da importancia de 5:4008, a Caetano Ba-
sile, proveniente de obras executadas no
Superior Tribunal de Justiça Eleitoral.

N. 1.057 — Solicitou-se o pagamento
da importancia de 1:500$ a Sebastião
Pereira de Oliveira,, proveniente de obras
executadas no Superior Tribunal de Jus-
tiça Eleitoral.

— Ao ministro de Estado da Educação
e Saúde Pública:

N. 1.058 — Solicitaram-se providen-
cias afim de que seja este niinisterio
cientificado do estado e qual o valor ar-
tistico do monumento mandado construir
por intermedio do artista Amadeu Zani,
pela Comissão Executiva do Monumento
a Santos Dumont,

— Ao engenheiro chefe do Escritorio
de Obras deste Ministerio:

N. 1.059—Declarou-se o mesmo auto-
rizado a abrir concurrencia pública, para
as obras da cobertura das oficinas da
Escola Quinze de Novembro, na confor-
midade do orçamento, na importancia de
33:1608000.

ATOS . DO SR. DIRETOR GERA/

Primeira secção
OficinS :
Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional

no Estado do Amazonas:
N. 924 — Comunicou-se o pedido de

providencias á Fazenda, - no sentido de
ser feito o pagamento nessa Delegacia da
quantia de 2:000$, a- Raul Arardes Mel-
ro, por interinidade nas funções do cargo
do juiz municipal da comarca de Ta-
rauaca, Territorio do Acre.

— Ao diretor da Contabilidade do Te-
souro Nacional:

N. 931 — Restituindo-se o processo
relativo á comprovação do adeantamento
do crédito de 3:6498800, concedido a José
Sabino Bem fica.

— Ao diretor do Instituto Sete de Se-
tembro:

N. 932 — Restituiram-se os documen-
tos relativos á comprovação do adeanta-
mento de 4:0008000, para a declaração
da prestação dos serviços esrecebitnento
do material.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na- _
cional no Estado da Paraíba:

N. 933 — Remeteu-se o requerimento
do bacharel Ademar Vida), solicitando o
pagamento . de 1:6008000. de vencimen-
tos.

José Gil Dignes. — O pedido • de .re,
tificloção de assentamentos 141 foi defe-
rido, conforme comunicação feita ao di-
retor do Instituto de Identificação.

José de Azevedo. — Deferido, exclusi-
vamente para, fins civis.

Dr. José Julio Ferreira de Souza. —
Aguarde oportunidade.

Felipe Figueiredo Leite e outros. —
A' vista das informações prestadas pelo
comandante, '6 assunto só poderá ser
considerado oportunamente.

Antonio dos Santos Silveira. — Não
ha que deferir.

Manoel de Barros 'e outros. — A' vis-
ta dos prontuários anexos e da informa-
ção da Chefatura de Polícia, arquive-se,
até .porque o salo da petição tombem é
lieficiente.

Diretoria Geral de Contabilidade
Expediente de 27 de junho de 1933

ATOS DO SR. MINISTRO

Primeira secção
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da - publicação "das propostas apresen-
tadas pelos concurrentes á obra de ele-
trificação parcial da Estrada de Ferro
Central do Brasil", o que "constituiu

• para este ministerio providência de
• grande urgencia", transmite n sua "sa-

tisfação de vor publicada toda a meteria
no suplemento do Diatio Oficia/ de 20 de
maio proximo findo, em um volume .de

•:113 paginas, na sua quasi totalidade em
linguas estrangeiras, além de muitas ta-
belas e fórmulas matematfeas".
• Apreciando essa publicação, S: Ex.
declara que "o pessoal incumbido dêsse
trabalho fez jús ao louvor dèste minis-
terio pela presteza e boa vontade com
que se desempenhou dessa missão",
transmitindo, por isso, seus "agradeci-
mentos".

Esta diretoria, mais uma vez, rejubi
la-se, vendo devidamente apreciados,
pelos membros do . Govèrno, os esforços
com que o pessoal da Imprensa Nacional
procura.cumprir o seu dever, e, por sua
ver, congratula-se com os companheiros
de trabalho por essa merecida justiça
que ora lhes ê feita. — Saltes Filho.

• Einédiente de 28 de junto de 1933

Ofícios:
N. 1.966 — Ao Sr. diretor das Fi-

nanças do Estado de Sergipe — Reme-
tendo os números do Diario Oficial de
1 e 2 de janeiro proximo passado.	 F
20:682/33.

N. 1.967.— .A.O Sr. inspetor da 5' Ins-
petoria da 3' divisão da Estrada de.
Ferro Central do Brasil, em Mariano
Procopio — Remetendo o Diario Oficial
de 26 -de abril proxinio passado
(V. 30.615/33).

N. 1.968 Ao Sr. secretário da In-
terventoria do Estado do Porana, Curi-
tiba . — Remetendo vários exemplares

•atracados do Diario Oficial (K. 61.181,
de.1933

N. 1.969 — Ao Sr. ministro da Jus-.
tiça o Negocios Interiores — Comuni-
pando que não permitiu, até hoje, aber-
tura de nenhum concurso na Imprensa
Nacional J. 10.618/33).

N. 1.970 — Ao Sr. diretor regional
dos- Correios e Telégraios do Distrito
Federal — Solicitando providências só-
bre registrado com valores para a Im-
prensa Nacional.

N. 1.971 — Ao ‘Sr. Romulo Sampaio,
Camaragibe, Alagóas — Enformando ,.?()-
bre Diario Oficial CF. 20.855/33).

N. 1.972 — Ao Sr. Leopoldo Antunes
Pae,s, Campo Largo de Sorocaba, São
Paulo'— Idem (F; 2,0.881/33).

N. 1.973 Sr. Leoncio Barrette'. Co-
letoria Federal, Martins, Rio Grande do
Norte, renietendo conhecimento. F.
21.144/33.

N. 1..974 — Sr. Francisco Mello, Pa-
tronato Manoel Barata, Outeiro, Pará;
informando sobre o -Mario Oficial. A.
30.612/33.
. N. 1.975 — Diretor de publicidade da
Secretaria da' Agricultura, Indüstria e
Comércio, S. Paulo; idem. K. 60.648/33.
"'N. 1.976 •— Almerindo Aureliano da

Silva, agente da Capitania dos Portos,
Bragança, paraa, remetendo conheci-
mento; P. C. 40.242/33.

N. 1.977 — Diretor da Colonia de
Psicopatas... solicitando o comparecimen-
to de: um funcionario para resolver so-

fIPS444844M.

N. 1.978 — Presidente da Junta Ad-
ministrativa da Caixa de Aposentadoria
e Pensões da , Central do Brasil, Teresa-
polis e Rio d'Ouro, nesta, comunicando
achar-se á disposição daquele estabeleci-
mento as consignações "do ano proximo
findo. P. 60.305[33.

N. 1.979 — Ao contador geral da Re-
publica, remetendo guia de recolhimen-
to.

N. 1.980 — Ao Sr. J. Nery da Fon-
seca. Recife, informando sobre o Diario
Oficial. P. 60.687/33.

N. '1.981 — Ao Sr. Mateis Rezende,
S. Paulo, idem. P. 60.744/33.

'N. 1.982 — Ao Sr. Elysio Pereira &
Comp., Paranaguá, idem. P. 60.819/33.

N. 1.983 — A The University of Chi-
gaco Libraries. Chicago, E. U. A.,
idem. P. 80.971/33.

N. 1.984 — Ao Sr. Manoel Alves Fi-
lho, Penedo, Alagoas, idem. P. 61.202/
33.

N. 1.985 — Ao.Dr. José Afonso Men-
donça de Azevedo, Belo Horizonte, idem.,
P. 61.245/03.

N. 1.986 — Ao Sr. Luiz Coimbra, ad,-
rninistrador da Mesa de Rendas de Pas-
saborjas. Rio Grande do Sul. idem. F.
20.948/33.

N. 1.987 — Ao inspetor da Alfandega
.de .Porto Alegrè, remetendo conheci-
mento.

N. 1.088— Ao inspetor da AlfandeQ
de Maceió. idem.

N. ‘.989 .— Ao chefe do gabinete do
ministro da Agricultura, informando o
custo de encomenda. A. 30.675/33.

N. 1.990 — Ao Sr. Bolivar José Du-•
tra, Canastra. Informando sobre obras.
P. 61.2.14/33.
• N. 1.091 — Ao Sr.. J. L.
chefe da senão de .Cooperado Agricola
da União Pari-Americana: Washington,
E. U. A., informando peço de obra.

Requerimentos despachados

Ilermogenes Pereira Vianna.
em termos.	 .

Antonieta 'Costa. — Junte o titulo de.
nomeação.

.41rmindo da Silveira. — Prove a qui-
tação do imposto predial e de pena
dagua.	 •

Jesunovina de Moraes Bandeira Duar-
te. --; Apresente alvará . de autorização.

	

Mauricio Pedros.a Jopert.	 Requeira
em termos.	 *.

a' xDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

Je janeiro a maio de 1933 515:8638300
De 1 a 26 de junho de 1933 79:45'78900

Total 	  	  65:331$20O

Em igual penedo de 1932 559:4018785
Diferença 'para mala em

1933 	 	 85 :9298415

Imprensa • Nacional. 27 de junho de
1933. — O tesoureiro, G. Catrainky.
Confere. — O 2° oficial,' Honorio Leal.
Visto. Em 27-8-933. — Machado .1.unior,
Pelo chefe.. da divisão de controle. Con-
fere. 'Em 27 de junho de • 1933. — Maria
Litiza Valente de Andrade, pelo oficial

!Vlinisterio da Educação
e Saúde Pública

os pedidos de assinatura oficial devem
ser anualmente renovados, por internie.
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-st
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconte em folha
deverão vir. tambem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

GABINETE DO ENGENHEIRO

EXPEDIEN'PE DO SR. 'ENCIENUEIRID
DO Ixt INISTERIO

Dia 28 de junho de 1933
Ao Sr. diretor do Gabinete;
N. 480-M — Em aditamento ao oficio

n. 479-M, de 24 do corrente, informan-
do das necessidades de, carater urgente
e inadiavel dêsts Gabinete,

— Ao Sr. diretor do Colegio Pedrc
II — Internato;

N. 481-M — Respondendo á carta dc
22 do corrente, relativamente á Oroposd(
feita pela -Soci:dade cie PavimentaePc
Xilolite..

•••nn••..

Diretoria Geral de Contabilidade
nIXPEDLExTE DO SR. MINI5-1110

Dia 23,de junho de 1933.

Sr. ministro . da Fazenda:
N. 2.046 -- Transmitindo o. processo

da Despesa Publica ii. 28.135133. que
veito com o oficio n. 888, de 8 do core
rente, da citada Diretoria, informa que
o diretor do gabinete deste Ministerio,
ao tempo de minha ultima ausencia des-
ta, capital; teve autorização do senhor
Chefe do Governo Provisorio para usi-
nar o expediente deste Ministerio, con-
cebida nos seguintes termos: 'Autoriza-
do, porém, não de modo permanente, de-
vendo haver nova solicitação de cada vez
que o titular da pasta precisar de au-
sentar-se", e datada de 2 de maio findo.

Assim, pois, solicita providencias no
sentido de terem execução todas as de-
mais requisições feitas com a assinatura
do Dr. José Ferreira Pires, diretor do
Gabidete deste Ministerio, durante mi-
nha ultima ausencia.

N. 2.0'51 — Solicita providencias no.
sentido . de ser paga no Tesouro Nacional
a quantia de 1:4378700 ao .2° oficial da
inspetoria . de Aguas e Esgotos, Gaspar
da Silva Guimarães, proveniente de in-
denização de despesas meudas de pron.,
to pagamento, feitas pelo referido Ame
cionario em . proveito-da mesma Inspeto-
ria, nos mèses de janeiro e fevereiro de
corrente ano.

Requerimento de Frederico Mello, ao-.
licitando vista do processo referente no
inquerito. realisacio na Diretoria de As-
sistencia a Psicopatas. — Concedo o
prazo de , oito dias para tomar conheci-
mento das conclusões dó parecer cena-
W4e d r.0~9 - ,(S.. Z . .P .661 1 33..1 __

o
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7 Ao Sr. ministro da Fazenda, solici-
¡ando os seguintes pagamentos:

N. 2.061 — De 1:0508, proveniente
fie gratificações aos funcionadoe deste
eiinisterio comissionados para inspecio-
'liarem os Estabelecimentos Subvenciona-
lixe, Fernando Ribeiro Gomas Pereira,
Dr. Mauoel Vernanclo Campos da Paz
e Mudo Jansen Vai,, de acordo com o
decreto n. 20.351, de 31 de agosto ,de
1931.

N. 2.063 — De 780800 ã Societé
Anonyme du Gee de Rio de Janeiro, pro-
yeniente de consumo de luz eletrica em
proveito do Manicomio Judiciario, 110
mês de abril do corrente ano.

N. 2.065 — De 430300, á Soeiété
Anonyrne du Gas de Rio de Janeiro, pro-
veniente de consumo de luz ciática etn
proveito da Colonia de Psicopatas (Ho-
mens), no mês de abril do corrente ano.

N. 2.060 — De 828900, á Sociéte
Anonyme daseas de Rio de Janeiro, pro-
veniente de consumo de luz , &vileta, em
proveito da Casa de "Ruy Barbosa", no
mês de abril do corrente ano.

N. 2.087 — De 514200 á The .Rio
de Janeiro Tramway, Liglit and pavor
Co., Ltd., proveniente de consumo de
energia aldeies em proveito da Biblio-
teca Nacional, no mês de abril úl-
timo.

Ne 2.068 — De 2:876.900 á Société
Aneetyme du Gaz de Rio de Janeiro, pro-
veniente de consumo de luz eletrica em
proveito da Biblioteca Nacional. no met
de abril último.

N. 2.069 — De 375$000 a Alcides Pe-
reira Peixoto, proveniente de serviço ci

-nematográfico prestado. em maio últi-
mo, á ,Coloaia de Psicepiltas (Atulhares),
conforme a concurrencia administrativa,
realizada a 25 de março últimoee publi-
cada no Mario Oficit de 27 do mesmo
mês.

veniente de consumo de gás em proveito
do liespital Nacional de- Psicopátas, nos
mesa 'de Janeiro, fevereiro e março do
corrente ano.

N. 2.077 -- De 1 7:4985140, á Sociáté
Anonime du Gaz de Rio da Janeiro,
proveniente de consumo de luz eletriee
em proveito elo ellospital Madona! Cli3.
Psicopátas, nos meses . de janeiro, feve-
reiro e -intime de'corrente ano.

N. 2.078 — De 50400, á The Rio de"
Janeiro Tramway, Liget and Power Co.
Ltd., proveniente de consumo de ener-
gia eletricaeem proveito do Gabipete do
engenheiro détee Minieterio. no mês de
abril último.

Z. 2.079 — De 8015400, á Sooiété
Anoninle du Gaz de Rio de Janeiro,
proveniente de consumo de gaz e luz
eletrioa cai proveito da Escola Normal
de Artes e enleios "VeeceSlau raz",
nos meses de janeiro, fevereiro e mar-
ço do corrente ano.

N. 2.080 — De 728$500, á The Rio
de Janeiro Tromway, Light .and Power
tee Ltd.. -proveniente de leoneume do
energia eletrica em proveito da Escola
VenceSlau Braz, nos mèse g de janeiro,
fevereiro e março do corrente ano.

N. 2.082 .-- De 3714358, á Inspetoria
de Aguas e ,Esgetos, proveniente. da
execução de serviços em proveito do
Museu Ifietoileo. no corrente ano.

• N. 2.084 De 2:000%00. ao senhor
Jo.el Teixeira Coelho, membro da em-
baixada de estudantes da Universidade
de • Belo Horizonte. •

Ao Sr. ministro da Fazenda, parecer
transmitindo Os seguintes processos do
exercidos encerrados:

N. 2.06'2 — De 2:76011000, de que é
credora a firma, Terra, iirmão Comp.,
proveniente de obras de pequenos re-
paros executados no edificio da Escola
Normal de Aries e Ofilaios Venereslau
Braz, nos meses de setembro e outubro
de 1032.

N. 2.064 --e De 1:.02$645. de que é
credora a companhia Teleeonica Brasi-
leira, proveniente de serviços prestados

Colenia de' Psicepatas ()iodem!) da
essistencia a Psicepatas, em 1497.

N. 2.081 De 1754;000, de que e
credor João da Costa Nunes, provertieno
te do aluguel do predio . e terreno anexo,
á rua Angusto Vasconcelos n. 803, neste
Distrito Federal. em proveito -do Posto
de Saneaenento Rural em Campo Gran-
de, do Departamento Nacional de Saú-
de Ineilica, e relativo á 24 quinzena de
dezembro de 1929.

Zr. alente da Estação I). Pedro
da Estrada de 'Ferro Central do Brasil:

N. 2.057 — Solicito providencias no
sentido de serem fornecidas 40 passa.
gene de 1 4 ' classe, de ida e 'volta, entro
esea estação e a do eNorte. no estado
de &to Paulo, ao Dr. EdSon Passos e 30
ahlnos da Escola Nacional de Belas Ar-
tes, que vão equele estiei& em viagem
de estudes, correndo a,s respectivas des-
pesos por conta deste Ministerio.

,	 .	 .
EXPlaDlaNTS DO WS. Diante. (MAL

oola Politocnica deis anoivensidade
o Sr. Trajam) Martins da Goela.

N. 2.00 — De acérdo com os ter-1
mos do oficio n. 1.1413C1312ele 3 de .
junhe icerrente, -seticita prCrvidenclara
no se:ilido de ser esta Diretoria Geral
informada si ha mais fonoionarloa COM,r
direito a receberem gratIficaeões por.
centa da quantia depositada e Pelei
qual deve correr o pagamento reque-
rido pelo Sr. Florimo Vianna.

— Sr. diretor do Instituto Benja-
min Constant:

N. 2.05o — Comunica que o Sr: mi-
nistro, tendo em vista os esclareeirrien-
tos prestados em oficio n. 03, de 10 dee
maio proximo passado, passado, resol-
veu, por ato de 13 do coerente mês,
aprovar as doavam de 93:294300
realkedes por esse instituto, em feve-
reiro deite ano, por conta de esti erma-
mente interno,

— Sr. diretor ,de Contabilidade da
Tesouro Nacional;

N, 2.0/54	 teruenunet Alue o melhor
ministro restilvell autorizar o refere°
da comeigubcrio 2 do orçaneento Inter-
no da Superintendente& do Ensine Co-
meretal, na impottancia de 1-4e:0004
sendo: da 80:000$000 para a sudieeoe-
eignação "gratificações a limais
exalces, "40:0808080 para suboonsigueel
ção "para "liarias. panagene, irjudaS
custo e gratificações, por sorveres ex-'
traordenrios" e de 20:1100000 pela"!
Inclusão da seguinte subecensignação:
"pagamento de gratificação a fiscais
de exames relativas á exereicled en-
cerrados, 'ficando dem modo elevado
para 1.098:0008000 o orçamente da re-
ferida ouperintendeneia para o eereen-
te exercido.

-- Sr. engenheiro deste ininieterio:
.N. 2.655 — Conilunica que o eenbere

ministro res.eiveu autorizar, ';needianie
concerreneit publica, a canetrução do
pavilhão de caeceroeós no Hospital %ao,
Francisco de Aesis, de acerdo e cni te'
orçamento constante do oficio n. 272 Me
de 17 cio corrente.

— Sr. diretor geral do Departainen-e'
Io Nacional de Saude Publica:

2.10,6 — Comunica que o meie/-
ministro resolveu autorizar, mediante":
coneurrencia publica, a cenistritção dte,
pgv1tI.o da cOreresias no Hospital São
Francisco de Assis, dê acerdo com o
orçamento aprédabotadó pelo engenhei-
ro deste mlnieterlo.

— Sr. superintendente 410 Eeisino
Comercial :

N. 2.0ã3 — Comunica que o senhor
ministro resolveu atiterizar o reforço
de oonsignação 2 do orçamente inter-
1101 dessa supecinteedencin, on impor-
landa , de 140:000$090 sendo: de eeie
80:0801.00 para a Buli-consignação gra-
tificações a .fisoais de exames", reis
40:00010$0 para e-uh-consignação "para
charlas, pessagenti, .ajudas de custo e
gratifica , Oco per Serviços extreordina-
rias" e de 24:0008000 pela inclusão da
seguinte slibeconsignajoão: 'pagamento
de gratificaoão a fiscais de exames re-
lativas a exencteles '-eneerraders",, tem-,
do, desse Modo, elevado para e éiso
1.4398:60041000 o eroaneento deasa em-
pereateadencia rara ICI cerreate exerci-4

N. 2.0749 — De e:724.200 á Société
Ationyme (lu (az de Rio de Janeiro, pro-
venientes de consumo de luz °latria( em
preveito da Colonia de Precopátas (Mu-
lheres), nos mbsee de janeiro, fevereiro
e março do corrente ano.

N. 2.4371 — De 43718080 á The Rio , de
Janeiro Tramei-4y. Light and Power
co., Ltd., provenientes de consumo de
energia eletrica em proveito da Colônia
de Psicopátas (Mulheres), nos meses de
janeiro, fevereiro e março do' corrente
ano.

N. 2.072 — De 800$000 a D. Maria
Joanne Saetiago Bontilue prevenlente de.
aluguel do precito ocupado por depen-
denota da 'aspei 'ir Minas e Dee

-toa, no más de :IE.( e nu corrente ano.
N. 2.073 — lie 3505000 a Joaquim

Leandro da Moita, proveniente de alu-
guel do predio ocupado por dependeecia
de Inspetoria de Aguas e Esgotos, no
rné de maio do corrente ano.

'N. 2.074 — De 4300$000 a José Pinto
Duarte, proveniente de aluguel do pre-
dio ocupado por dependenolit da Inspe-
toria de Aguas e Esgotos, no mês de
maio último.

N. 2.075 — De 3:427$500 á The Rio
de Janeiro Tremway, Light and Power
Co., Ltd- proveniente de consumo de

. energia eletrica em proveito do Hospi-
jal Nacional de Psicopáte-s, nos reteses de
janeiro, fevereiro e março do corrente
ano

N. 2.076 — De 9:482$100 á Seciété
Aeonyme etu Gaz de Rio de Janeiro,pro..

Dia 24 de junho de 1933
Sr, reitor da Universidade do ele de

Janeiro:
ee 2.047 -- ecapuniea que em virtu-

de do decreto de 15 do corrente foi
aposentado no cargo de consepeidoe da

•
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Dia 2ii

aia . . presidente de Patronato do Me-
mores Abandonados:

Niterol — Estado do Rio:

N. 2.059 Solicita preenchimento
de formalidades nos documentos refe-
rentes ao auxilio para o l semestre do
convento ano.

— Sr. diretor do Ho.spital de S. Vi-
cente do Paulo — Belo Horizonte —
atinas Gerais:

N. 2.060 — Solicita preenchimento
lie formalidades tios documentua apre-
sentados para pagamento de soluções
cie I° semestre do corrente ano.

— Sr. diretor da Despesa Publica:
N. 2.083 — Transmite devidamente

apostilados os titulos de pensão de D.
D. Alice Guimarães, Maria Guimarães
e Ophelia Gaivão Guimarães, filhas do
falecido lente da Faculdade de Direito
de São Paulo, Dr. José Gomes dos San-
tos Guimarães.

— Sr. diretor geral do Departamen-
to Nacional de Saude Publica:

N. 2.085 — Comunica que o serven-
te da Inspetoria dos Serviços de Prefi-
laxia, Joaquim Pereira Leni, esteve.
este mês, em serviço externo do gabi-
nete do Sr, ministre, durante oito dias.

— Sr. diretor geral do Departamen-
to Nacional de "Sande Pública:

N. 2.086 — Em referencia ao ofirio

3.511, de 13 do mès corrente, e no
_sentido daa melhor esclarecer o motiao
a que o mesmo se reporta, transmite
tuna cópia do oficio n. 190, de 1 de
março dr 1928, da Assistencia Hospi-
talar do Brasil.

EXPEDIETE DO SR. DIRETOR

Requerimento despachado

Dia 20 de março de 1933

Maria Angusto do Rego Lopes, pe-
dindo -habilitação ao montepio, como
%jirau de Eduardo do Rego Lopes.
Indeferido. por estar prescrito o seu
direito.

Conselho Nacional de Educação

rA TAQI	 DA QUARTA SESSÃO DA SEGUNDA REUNIÃO °RIM-
NAR I A REALIZADA EM 19 DE NIA10 DE 1933

presiditeet.t	 SI'. 1h . . Washington Pirt. miaistro dos Nego-
c ios do Educor ,.; 0 	Púbfico. t v ntlo , • oino secretário
o Sr. Dr. Anorrico Locombc.

consrlheiros pre.“ .nles — Professores Dalcidio Calidoao,
Leitão da Cunha. Theealoau Ramos. Jusa ()limpai da Silva.
jaitias .1ive.s. Delgado de Carvalho. João Simplicio, vadia!, Leo-
pe1 Franca. ah/lara pie .anierieu Silvado e marechal Marque

a Cunha.
O Sr. PrrsidPair — Havendo numere legal, está aberta a

aes.são. Vai ser lida a ata da aessão anterior. 'E' lida e apro-
¡vo l t, ' a a lo da 8 , sst-o• noterior.;

Pas-m- , ..	 i	 (' N 9 0 11iP ii la.

;..remo. podrP 1.conet ['ronca	 .LondO;

eaa missa° or: REGIMENTOS

Parecer a. 5-1

"Pela aegunea aa,- pacsente a aara Gonaelho o Regimento
te :alo Ch-t Fii Ul dan o i mediai/ ia do Recaía.

aessão Oe 2; de -.atendia° dc 1932 foi aprovada una-
alimeniente uparecerti. 1; que apontava algumas laennaa
te senões no projato de regimento apresentado e dispunha se
'regesse a faculdade do :Medicina, no intervalo das duas sea-
aõos. pelo •Regimento da Faculdade de Madicina do Rio de Ja-
neiro no que lho fo s se aplitiavel. As litecinas apontadas foram
premi :ludas e w; senões emendados.

Nada havendo nai Regimento ora submetido ao Conselhe
Z\ acionai do Educação CM contraste com as leis vigentes do
ensino, é de parecer a comissão que seja o mesmo regimento
aprovado."

Rio de Janeiro, 19 de inalo do 1933. — P. Leonel Franca.
5. J.. relntor. — !mul tam Amargues ela Cunha. — José °tini-
pio da Silv.,.	 -L

•	 O Sr. l'heodore. Ramos — (Lendeo:	 •

COMISSÃO DE ENSINO SUPERIOP.

Parecer n. 55

"A Comissão de Ensino Superior tomou conhecimento do
relatorio apresentado pelo Sr. Alcidea Flores Soares, inspetor
1edeval da Faciddinie de Direito dc Porto Alegre, e relatia o
ao ano de 1932. .

O relatorio é minucioso e mostra corno os trabalhos es-
colares na Faculdade se realizaram com relativa reguaridade,
apezar da situação anomala que o pais atravessou em 1932.

Vigora ainda - na Faculdade o regimento interno da Mi-

culdade de Direito de Saio Paulo, estando em elaboração o novo
regimento interna-

() relatorio traz cópia (le uma ata da Congregação em que
se faz referencia á reforma da Escola de Comércio anexa a'
Faculdade. Sobre o assunto foram soliciladas ao inspetor
informações pelo Sr. diretor geral de 1-abicai:ao.

A Comis s ão julga que pode ser arquivado o relatorio ra-
ferente á vida ,'rolar ala 1 . aeuldade de Direito de Porto Ale-
gre durante o ano ue 1932."

Ri e de Janeiro, 19 de 'paio de 19a3.—Theodoro A. Ramos,
relalor. — Raul Leitão ad Cunho.

!À Sr. Presiele,atr	 O 1)111CM do dia.
ordem do din

Tem a puta \ ra 1.1 Sr. protC ,s01* Ilieuiloro Ramos, relator
do parece,. n. 52, tia Comissão de Ensino Superior, sobre o re-
latoriu apresentado pelo inspetor tecieral junto á Faculdade
da Direito do Paraná.

O Sr. ThPudaro Ramos --	 . Presidente, o parecer é e
seguinte: 1/4 1..4 o parecer n. 32, apresentado cnn 18 de maio.)

Coloco-me á disposição dos Srs. membros do Conselho
para quaisquer eselarerintentos que desejarem.

O Sr. Presidente — Esta em ci:seuas5o u parecer. Mb
havendo unem si: manifesta. pasait-a p á votação. Os senhores
que o apr ,-,vam qne1ram conservar-se sentados. . .Pattsr, .
.Etá aprovado.

Tem a palavra o Sr. Leitão da Cunha. relator do parecer
a. ai. da Comissão de En s ino Superior. sobre o relatorio apre-
sentado pelo inspetor federal junto á Faculdade de Farmaeia
e Odontologia "Dr. Washington Luis". de Piracicaba.

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. Presidente, o parecer á o
seguinte: 1,c% o parecer o. 51, apresentado em. 18 de maio.)

O Sr. Presidente — Está em eiscussão o parecer. Não
havendo quem se manifeste. passa-to á votação. Os senhores
que aprovam queiram conservaa_aa soatados . , Pausa) . 'sala
aprovado.

O Sr. 'saias Alves — Sr. Presidente, tendo chegado, hon-
tem, a noticia do falecimento do Dr. _augualo Vianna, apre-
veito a oportunidade para propór ao Conselho que seja en-
viado uru telegrama á Faculdade de Medicina da Bafa. la-
mentando a perda sárida e mostrara].) quanto vaia assembléa
sente o desaparecimento daquele prefessor. que prestou gran-
des ('t'\ ires á educação nacional.

O Sr. Presidente — A proposta do eminente professor
'saias .Alves inclue-se no número daa que devem merecer Oapoio unanime. do Conselho. Por asso motivo. considero-a
aprovada.

Nada mais havendo a trajara declaro encerrada a sesaão,
convocando outra para amanhã, 20. :is 1 i hova- e trinta mi-nutos.

(Levanta-se a sessão.)

uperintendencia do Ensino
Secundario

DESPACHOS DO SR. SUPERINTENDENTE

Euribiades Ferreira Garcia. solicitan-
,do.expedição dceertificados d o exames:
— Dirija-'e. querendo. ao Coleio Anu-

, rieano.

ignacio da Silveira Cunha, pai do me-
nor Nilo Nogueira Cunha, solicitando
guia de transferencia para o seu filho.
— Dirija-se ao Ginasio Municipal de
Bebedouro.

Mario João Nigro, pedindo revalidação
• do diploma de madurèsa exp.'dido a fa-
vor de Orlando Niro pele curso se.cuii-

dario do Mackenne Colleg.e.. — Indefe-
rido.

Geraldo e Joaquim de Sampaio Si-
queira, solicitando matricula para se
matricularem no 1.:olegio anal ° a/n(9'j-
cano. — Ind:reaido. O pedido	 teitO
roi:';) do prazo legal.

4
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Despachos de 27 de junho de 1933

Requerimentos despachados

Diplomas — %Meteria Augusta Neu-
mayer, contador , : pelo Instituto La-Fa-
yette; °lindo Corrêa, contador pelo Irise
tituto eBrasileleo de Contabilidade; Ge-
raldo Braga, contador edis Escola de
Comerei° 0*Grenbery. •d- Deferidos.

lbeedeseor Medi) França, kuãrida-14-
vros (artigo .55'; pelo Ateneu Francano:
Benedito e'irmino de Almeida Prado.
guarda-livros pelo artigo 55, Instituto
leiaeileiro do Contabilidade. — Regis-
tradoe:

Expediente da secsretari.a

Oficies: 5.623. ao diretor do institu-
to Guedes de Azevedo. comunicando que
o senhor Diogenes Ralei foi designado
pare prestar exames de habilitação em
seu estabeleçimente; 5.621, ao diretor
da Academia de. Comercio de Petropo-
lis, acusando o eagetnento da quota de
'fiscalização; 5.625 . ao 'peesitiente do Tri-
bunal superior de -Justiça da Baia,
5.626 eo presidente do Tribunal de Ape-
lação do Acre, 5.627 ao Presidente do
Tribunal de Justiça do Mato Grosso,
5.628 ao Presidente do Superior Tribu-
nal de Jestica de Goiaz, 5.629 ao pre-
sidente do Tribunal de Relação do Esta-
do de Minas Oerete. 5.630 ao presiden-
te do Tribilnal de Justiça do Rio Gran-
de do Sul, 5.031 ao presidente do eu-
perior Tribunal de Sustive. de - Santa Ca-
tarina, 5.432. ao presidente do Tribunal
de Juetlea de S. Paulo, 5.533 ao presi-
delate do Tribunal Ile Relação de Niteret,
3.434 ao presidente do Tribunal de Jus-
tiça do Espirito Santo, 5.035 ao orcei-
deete do ~prior Tribunal tle Justiça
de Sergipe, 5.836 ae presidente do Su-
peelor Tribunal de Justiça do . Plane
L37 ao presidente do Superior Tribu-
nal de Justiee. do Geará. 5.638 ao 'Sr.
presidente do 'Superior Tribunal ee Jus-
tiça de ~toe 5.639 ao presidente do
berperior Tribunal de Justiça do Mara-
Meio, 5:640 ao presidente do Superior
Tribunal de Justiça do Ama:oras, .5.012
!ao presidente do Tribunal Superior • de
Justiaa do Pará, 5.642 ao presidente da
Julga Ceinercial do Rio de Janeiro,
5.43 ao presidente .do Geria de Apela-
ção, remetendo as 39, 40 e 41 relações
de contadores, leraidlae-livros e perito-
contadores, regietrados nesta superin-
tendereis; 5.644 ao diretor da Academia
Paranaense de Oornerelõ, dandô sole/rio
ao caso de Matação nos curses de co-
mercio; 5.045, ao fiscal Alcides Repese
da Camara, comunicando o despacho fe-
derava! ao 'requerimento de . Ui:dragará
das Neves Bananeira e outros; 5.646; ao
Sr. Uhirajára das' Neves Bananeira, co-
municando' o despacho •dado ao seu te-
querirrainto, e de outros; 5.647 ao dire-
tor da. Fssc,ole..Conierciel da Bala, trens-
/Tinindo caiala do reqneritnento de João
Stelreelino da Silva' e pedindo informa-
eihea. a respeito; 5,648, á fiscal D. Va-
/entiria Rrandão Silve, respondendo ao
seu *noto n.. 18, de 12 do corrente;
5.649, ao Racial -Cleveland Maoiel, res-
pondendo a um telegrarea enviado por
intermedio da biretoria. Oeral ede Edu-
caçees; 5.650 ao prefeito municipal de

Terezepolis, soliditando a indicação, de
uma pessoa idonaa para servir como fis-
cal. desta superintendenda.

Cartas — 503, ao fiscal °Mar Castelo
2ranco, respondendo sua carta de 14 do
corrente.

Departamento , NaciOnal de Saúdo

spaREP:fflublic: GERAL

DIRETORIA DO EXPEDIENTII

Expediente de -27 de junho de 1933

Remeteram-se:
Ao ministro -de .Eetado dos devi:ciciá

da Educação o Saude Publ ica, a infere
p2aCãO da Co:omissão medica que ¡ralme•
Manou, para fine de aposentadoria, o
revisor da Iropeensa :Nacional, Milonie
Cure-atilo Cada. (Of. E. 1.830).

-e Aeldlretoe da Contabilidade da ee.-
(deteria de Estado da Educaeão o Saude
Publica, o original do decreto' de 1 de
Junho corrente, pelo qual foi posto em
disponibilidade o ex-auxiliar de tecrie
ta da Inspetoria de Profilaxia ela Le-
pra e dás Doenças Venegeas; Jayme icle
Oliveira Pereira, com os vencimentos
que lhe competirem (of. E. 1.848).

-- Ao diretor geral do Serviço Sant-
tario do Estado de. S. Pauto, a. infor-
mação,- prestada pela Inspetoria de Fia-
callizaoão do Exercido da Medicina, soe
bre o pedido feito por esea Diretoria
com relação ao desemberaço, na secçá'o
competente, da repartiçao dos Correios,
de ;elididas de cedeina. (Of. E. 1.847)

--. Ao ;inspetor dos Serviços- de Pro-
filaxia, afim de ser devidamente in-
formado o requerimento de Andeleta
Xavier Mala, 'e,x-tteprogieio deste De-
partamento. (Of. E. 1.815).

-- Ao ffieS1T10, ellen de ser devidamen-
te informado o requerimento tile Julio
Jose da silva. extremilineraelo do Ser-
viço de Febre Arnedela. (Of. E. 1.849)

-- inspetor dos Centros de Saudei
e Profilaxia da Diretoria de Sadcle Pue
hlica do Estado de Mios Gerais, s
laudos relativos á ~não de sajde a
que se, subine,bett o Dr. Soem} Alvos .!a
Lima,, chefe Q •Sub-posto ide Higiene de
Salines, desse Estado. dOf. E. 1.850).
•Soncitaránlese Providendias! - •Ao diretor de Contabilidade, no une

tido de ser feita a trandereneiae dos
credites rosnei nados • no deceeto ne-
Mero .2d.8d3, e. 6 de junho coerente,Ia{que creou o Mut-brio de Anideses de
Aguas, da !ninei:avia de Aguas e Esgo-
tos e ternbeen a transferencia dos fun-
eionarios risfeeentes equele deoreto.
(Of. E.1.857).	 .

Ao diretor dos Sorviçoe Sanitaries do
Dietrito Federei, no sentido de ser
tradeferidei cedi a nueor urgencia, o
material ennaLante da 'neta . tisie envia
para o Laboratório dê Analisei; de
Aguas, creado , na trispbtoria de Aduas e
Esgotos, com o decreto 22.803, de 6 de
junho corrente. . (Of... R. 1 ..84) .	 .

-- Ao momo, no sentido de ser ou-
: vido. o. inspetor 8,1*. Pr. Orlegdo Boça!,
com exereicio na . Inspetoriledce.Servi-
ços cise Profilaxia, para. eselareper-a tal-
ta que motivou a su,spededee . do. guarda
Feliciano Sonido, em 1 de jantikei de
1.932... (Of.. g...,1.862.) . . ..' 	 ..

..-- Ao etapeter ;de,' engenharia,. urdia-
ria, no sentido de ser tranderido o

Material constante, da lista que •envie,
para . 0 Laluwatorio de Analises ,da
Aguas, creado coni o decreto 22.803
de 6 de junho corrente, comunicando
que o rriateria) em aprece ê aquele citie
se 'acha dm mães do engenheiro doutor
Mario Leal Ferreira, chefe do citado
Lahoratorio. (Of. E. 1.855) . •

Ao inspetor de Fiscalização do Escr.
oleio da Medicina, no sentido de ser ins-
pecionada em sua reSidentia, á rua*Frei-
tks Mateleira n. 15, tara VI, •estação de
Piedade,. a investigadora de mortalidade
infantil do .Gentro desSaude de inhaúma,
Joanne Vianna, que requere* licenera
Para tratamento de saude. (Of. 14..
1.846.)

Ao .diretor-Presidente da Associação
Asilo São Luiz, no sentido de ser inter-
nada nesse Asilo a indigente Ricardina
Mexia de Jesus. (Of. E. 3.839.?.

Restituiramese:
Ao diretoii geral de Expediente de Se-

cretaria de Estado da Educação e Saude
Publica, devi-dai/iene retificada, a cer-
tidão referente ao requerimento do Dr.,
,Arealdo Brake Sant'Anne... (Of. E.
1 :832. )

Ao coletor federal de Tauhatedo
n. 19, afim de ser aposta asinatura soe
licitando tambem providencias no a.a.
tida de ser enviada a importancia des-
tinada á armazenagem do Predigo de que
"o Mesmo oficio se. refere. (OS. Ee
1 ee63 . )
• Ao secretario geral da Associação doe
Feirantes, o atestado passado pelo De.,
Carlos Ribeiro da Rocha e comunicandti
quea Inspetoria de Fiscalização do Ene.
cicio da Medicina aceita atestados pe-
sados por rnedicos estranhos a este De-
partamento, desde que eu diploma es-
teja devidamente legalizado e que .o ins-
pecionando deverá comparecer, pes-
soalmente, trazendo n ateetade e 11111/ii

fotografia igual, paia o reape04,ivo re-
gistro e "controle" e evitai' o forneci-
mento de atestados graciosos. (.Of.
.t.858,)

— Comunicaram-se:
Ao diretor dos Serviços Sanitarioe de,

Distrito Federal, que a c.onteeem
tempo em doido reederela por Aula'
Gellio Cerqueira deve ser feita • até
á data do decreta. numero 14.354, do

• 15 de setembro de 1920,' de
eeded0 com a determinaçáo do Sr.
ministro. (Of. E. 1.85e1e

Ao inspetor de Engenharia ,Sanitieritil
que o Sr. diretor exarou no requerimen-
to da *Companhia Brasileira de Produtoe
de Gime:sio Armado "Casa Sano" pedia-
do .apro,vasnio ,deele Departamento para
.lavatorios, aMuulos individuais e divi.
dias paraecihuveiros, 'conetruidos . em mar-
mOrite, o eegninte deSpacho; "Aprovo
os modelos." (01. E. 1 ..844.) .

Requerinientes deepaehadosi-
peio , diretor Cd Ei'eediente ". •
Dr. Jose .Donieque de Barres e ou-

tros, pettirido eiteençãoe poe eeteeDepore
temente da sentença elo Supremo TIA.
'bienal Federal, que deu ranho. de oausa,
para a retntegraoão dos cargos que exer.
Okirre em 1920. — Selem dl doeumen.
tos.

Arlindo Lema, pedindo a efetivação dt•

'dos legares 'teci/ticos	 Saudeepubittea.,
Dr. Eugenio Redrigues de Sonda em um

Sele os documentos.

•
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••• teneauniA liE DEFEA SANITATUA M.UUTIMA
E FLUVIAL

Expediente do mês de junho de 1933
Dia 21

Oficios:
• N. 1.013- — Ao diretor de Contabili-

dade. comunicando que o Sr. .terancisco
• de Souza, morador no povoado "Abra-

hão", teve despacho favoravel no reque-
rimento em que solicita autorização para
instalar luz eletriea em sua residencie.
iniciando o respectivo consumo no dia 5
do mês corrente.

N. 1.016 — Transmitindo cópias au-
tenticas dos recibos com que o diretor do
Lazareto da Ilha Grande, eounnuva haver
recolhido á Tesouraria Geral do Tesou-
ro Necional, as quantias provenientes de
fornecimento de .énergia eletrica e medi-
camentos aos moradores do povoado• ,
.Abrahão, na referida ilha e .o imposto
sôbre o consumo de luz, correspondentes
aos meses de março e abril deste ano.

N. 1.017 — aealicitando providencias
" no sentido de ser feito pela Tesouraeta
•• Geral do Tesouro Nacional, o adeanta-

mento da importancia ds 500. ao 3° ofi-
cial desta diretoria. afim de atende: á.;

'despesas de pronto pagamento da mesma
repartheãu. durante o terceiro trimestre
deste ano.

N. 1.018 — Ao inspetor da Fiscaliza-
' eào do Exercicio da Medicina — Reme-

tendo mapas :Abre	 oviiento ti; St11“-
k• tancias toxicas e entorpecentes eitt di-

versas repartições de saúde dos portes
dos Estados, durante o mês de maio vit.-

r rimo fnido: comunicando não ter tinida
inovimento das mesmas substancia: no

7. referido mês. na Sub-inspeturia de Porte
•
•-' N. 1.019 — Reinetendu mapas do mo-
- emento dos portos de S. Salvador e

Porto Murtinho. durante o ines de ina,a
proxin-io findo. •

N. 1.020 — Remetendo mapas de es-
tatistica du serviços executados derare,,
O mês de Inane). na Inspetoria de Saúde
do Porto de Santos, e. referentes a nele,
na • Inspetoria da Baia e Sub-inspetoria
de Maceió e Porto Murtinho; todos déeto
ano.

N. 1.021 — Transmitindo mapas et:-
bre prophylaxia da variola nas Inspeto-
rias e Sub-lnspetorias .de Saúde dos
Portos do Rio de Janeiro. Recife, S. Sal-
vador, Maceió e Porto Murtinho. durante
o eles de maio déate ano.

N. 1.022 — Ao sub-inspetor de Saúde
do Porto de Paranaguá, solicitando pro-
videncias no sentido de serem enviadrs

t, mais quatro vias do inventario, que, de
•acôrdo com a circular n. 7, destn dire-
toria, devia ter eido enviado em cinco

• N. 1.023 — Ao inspetor de saúde dos
s Portos da 13aía, confirmando comunica-
- cão anterior sobre entendimento que deve

fiaver, por parte dessa inspetoria. ci tem o
capitão do Porto dessa cidade ou com as
companhias de vapores, no sentido de
seeern as visitae feitas no "Ancoradouro
de Explosive,s", seguindo a embarcaeão
imediatamente para u ancoradouro de
eisita. quando Se tratar de vapores ema
Carregamento de explosivos. devendo ta'

- visita ser •feita isenta de tio:tique-e taxa.
e dentro do horario do expediente dj mes-
• tna reparli4ve

N.	 1.112 -1 --• ate diretor g .. t . , I 1, : . ,..ine-
tottdo tuna pe;it . ro) ti o Jona

t	 roupeiro ii.. ifttmlit,ti i'- . 11 ! :t Ca p -
•. ilido. dirigida ao Limo. S; . eduisteu

Zetucaffia --.Sad48-P.Ü.bijAi, 04 que

licita o pagamento da diferença de ven-
cimentos, de acordo com o decreto nú-
mero 22.563, de 20 de março último, que
fixou os mesmos em 4:800$ anuais.

Dia 22
N. 1.028 — Ao diretor de •ontabili-

dade. remetendo folha de pagamento do
pessoal titulado desta direturia, corres-
pondente a junho corrente.

N. 1.029 — Remetendo folha de pa-
gamento do pessoal menselista .do Laza-
reto da Ilha Grande, relativa a . junho
corrente.

N. 1.030 — Ao mesmo — Transmi-
tindo relação de consumidores de ener-
gia eletriea. para iluminação de casas
particulares, no povoado Abrahão, com
as quantias pagas pelo consumo e o res-
pectivo imposto, relativa a maio ulti-
mo.

N. 1.03i — Remetendo folha de pa-
gamento do pessoal titulado do Lazareto
da ilha Grande, do mês de junho cor-
rente.

N. 1.032 •— Transmitindo re l ação de
ireelicantentes vendidos aos moradores
do povoado "Altrahão" na ilha Grande,
pela farmácia do Lazareto. com os pre-
ços de aquisição e de venda, durante o
ni ll; de maio ultimo.

N. 1.033 — Remetendo folha de pa.
gemente) do inspetor sanitário da •lari-
n-ha Mercante. relativa a junho cer-
reide.

N. 1.03 .1 — Ao diretor do Expediente
— Remetendo a portaria do Dr, 41ario
(.eve, devidamente selada

L)ia 23

N. 1.01e — A diretor de eontamo-
dade — Remetendo folhas de paeamento
Iu peseoal titulado e inenealista da Sub-
rnspetoria de Saúde do Porto do Maaeid,
velatisas ao inès de maio peu•into

N. 1.013 — Remetendo folha de pa-
gamento do pessoal mensalista deete di-
retoria, 'eorreepondente a junho torren-
te.

N. 1.044 — Remetendo folha de pa-
gamento dos -serventes da Inspetoria ela-
niterria da Marinha Mercante. relativa a
junho corrente.

N. 1.045 — Remetendo quadro dP-
monstrativo de renda produzida pela
inspetoria de saúde dos portos de Per-
nambuco, relativo a maio proximo

N. 1.046 — Remetendo quadro de-
nionstrativo de renda produzida pela
Sub-Inepetoria de Saúde do Porta de
Maceió, relativo a maio proximo findo.

N. 1.047 — Remetendo folhas de pa-
gainento do pessoal titulado e merealis-
ta da Inspetoria de Saúde do Porto de
Recife. relativas a maio proximo findo.

Requerimento despachado:
N. 211 — Carlos Ozorio, prepriela ria

do vapôr "Caruaru'''. — Delerilice de
acUrdo com a informação. 23-6-:l3

Ministerio da Fazenda
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio. com a de-
vida antocedencia. de modo a evitar-se
a suspensão da reniessa.

Os assinantes por dasconto em folha
-devasto	 tailsbota ginialmettes ?Pr.

intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 maus serão
suspensos em i de Julho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

No jecreto de 14 de junho do corren-
te ano admitindo Esnieraldo Caetano dos
Santos, como diarista contratado, no le-
gar de eletricista da Diretoria do Demi-
nio da União, foi feita a óeguint • apos-
tila: "Chama-se Caetano Esmeraldo mis
Santos e não Esineratac Caetano dos
Santos. o funcienario a quem se refet•e
o presente decreto." Rio de Janeiro. 28
de junho de 1933.  — Onvaltikr Arou/ui.

— No decreto de 15 de marçodo eer-
rente ano nomeando o patrão de embar-
cação- da coletoria das rendas federais de
Cabo Frio, Joaquim Barbosa Teixeira
Junior, para o togar de guarda-chefe da
Fiscalização do Sal na mesma localida-
de, foi feita a seguinte apostila: "Gila-
ma-se Jeronyino Barbosa Ferreira Ju-
nior e não Joaquim Barbosa Teixeira
Junior o funeionarfe a quem se rereee
o presente decreto.'' Rio de Janeiro
de junho de 193e._—_Lleanlia.

Diretoria Geral do Tewuru
Nacional

Requerimentos deeptteinalue
Pelo Si', Chefe do Governo Pro esu-

Fernando José Correia de Araujo
• N. 31.519. de 1933. e NA eldemar He-
.cria Cavaleanti (N. 35.220,de 1j33),
candidatos classificados em concureo
;)ara provimento de lugares de agente
Fiscal do imposto de censunio, solici-
tando nomeação. — .aguarde (moiam&
dado.

Francisco banias de Assi„Nútnet.o
2.U .12. de 11)33`. ex-coletor federal . out

Pombal. Estado da Paraíba, solicitando
reintegrai:eu.	 Arquix e-se.

N. 33.067, de 1933 Jubilo Ribeiro
da Silva, agente fiscal do imposto de
consumo no interior ,do Paraná, solici-
tando sua remoção para o Lstado do
São Paulo. eu para o do Rio de Janei-
ro eu de Minas Gerai. — Aguarde
oportunidade.

Pelo Sr. ministro:
N. 7.959. de 1933 — Sindicato •41os

Despachantes Aduaneiroe, solicitando
que seja suspensa a execução da por-
taria ii. 71)1). de 22 de dezembro
mu, baixada pela Aliem/lega desta ca-
pital eu ubservancia t o o deCreto nume-
ro 22.101, de 17 de novembro Je 1932.
-- De acene, com o. perecer, nada tio
que deferir. Arquive-se.

N. 33.230. de 1933 — •strogildo Ni-
colau Marques, solicitando -nomeação
para guarda da policia aduaneira da
Alrandega d n1 Agua:e:ie. opor-
tunidade.

N. e5.:39 .1. de litea ••• •gapite Vello-
Iludrigues. nuniearie desenhista da

Adininitração do Derninio da Unieto
junto á Deleeacia Fiscal uni Santa Ca-
tarina. pedindo prorrogação de prazo,
por mais vinte - dias, para tomar pos-
se do referido cargo. Deferido. d.)
acórdo com o parecer.

N. 35.511, dt it,oa	 Vietoriim .fea-
geei: Luureine ealeão das eelleiece-
!iões de Alei: iti eeed	 Ceeweiee.
cio llic eeja

Sel'S	 C:;ui:..ellt.uz, , a intputLe-Uele de
losiza .passagern. — tudefarido •

•
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N. 34.260, de 1933 — Aristoceas Pin-
. Cedei°, ex-fiscal do extinta Impe-
ereia. Geral das Bancos, pedindo seja
sezeoensada nova cedi* de tempo de
Serviço, exigida no despacho ministe-
s et!, de de janeiro último, sobre o
processo originado pelo requerimento
em que solicitou a sua disponibilidade.
— indeferido. As certidões só poderio
?ler aoeitas quando passadas nos preci-
eus termos da eXigencla da circularn. 6, de 26 de janeiro de /894,

Pelo Sr. *diretor- geral
N. 33.00:4 de 1933 — Clemente !dar-

Usa da Silva, pedindo uma certidão. —
,Satisfaça a exigencia do parecer.

um:erre Do se; XIXISTRO
Dia 213 de ;lanho de 1933 •

ao Sr. ministro da. AP/eu/tura:
N. 9.1 — Remetendo o processo a que

está junto o telegrama em que o senhor
-Pedia Guisard, agricultor em Tanbaté,
Estado de São Paulo, 'pede seja a Al-
fandega desta capina autorizada a des-
embaraçai' UO fardos de papel para em-
balagem de laranjas destinadas a ex-
portação, e aos quais aqnéIa repartição
negou os favores da lei por não ter o
mitudido papel as dinieueõeis exigidas na
circular do Minfsterie da Fazenda n. 56,
de 17 de mude de 1932..

N. 96 — Declarando, em respoita
aviso u. 1.134. de 15 de maio findo,
em que o Miniáterio da Agricultura 'o-
'leitoa a cessão 'de • duas sala do nevo
ediilcl da Alfandeea de Porto Alegre
atine de ali ser instalado o laboratorio
de carnes e derivados 4a Inspetoria
eional de Defesa Sanitaria .Animal do
Estado do Rio Grande do Sul, que (i
referido edificio apenas comporta, es-
cumai:crente, a repartição a que se des-
tina,. segunda a parecer	 engenheiro
encarregado da fiemlização das lebres
(laqueie proprio nacional.

— Ao Sr. ministro da Educação e
Samale Pública: •

N. dá — Comunicando, em referencia
ao avleo a. 3.050/3e7, de 2e de mate
findo, que deixa de ser enteegue ao es-
criterario Arnaldo de Souza, o adian-
tamento de 1:800$, destinado a acorrer
a despesas sio 20 trimestre da (Arrende
-ano, da Diretoria dós Sersieos Sanita-
rios do Distrito Federal, por tio ter o
referido funcionaria comprovado até 30
de janeiro último, a aplicação do adian-
tamento de igual quagtea, que lhe foi
,feito em 18 de novembro de 1932.

Dia 27
Ao Sr. ministro dá Agricultura:

ge Dec/arando, em resposta ao
eyiso n. 1.576, de 23 do corrente, Mie
doi designado o 1° escriturado do Te-
souro Nacional, Sr. Antonio leustachlo
Coelho, para fazer parte, como repre-
sentante. do Minbsterio da Fazenda, da
Comissão nomeada para estudar a or-
ganização 4o posso aelerelharnento de
estatistica.

EXPEDIENTE DG $1%. DIRSTOrt GERAL

Dia 26 de junho de 1933	 •
Ao Sr. delegado fiscal em Santa Cae

tarina:
N. .83 — Declarando que o Sr. mi-

nistro, tendo em- vista o- processo re-
iativeaso • trequetiolonto em que OlYmigu.

Miranda Junior, despachante especial da
firma Paul te Comp.. judo i Alfande-
ga de Florianopolis, pede sua nomea-
ção para o Jogar de despaohante adua-
neiro da elezzi de Rendas eelfandegeda
de Ralai, resolveu indeferir o pese/do,
porque, nos termos do decreto nume-
re 22.191, de 17 de -novembro de it02,
ao requerente só é dado pleitear no-
rueação para a Alfandesra mencionada.
Recomendando, outrossim, de actirdo

icem o citado despacho, soja declarado
ú Administração da aludida Meza de
Rendas que não devia ter dado pesse
ao requerente, como fez, sem que o
mesmo se achasse legalmente habilita-
do com o respectivo titulo de nomea-
ção,

— Ao Sr. presidenta da Sucursal do
Sindicato Unitivo dos Ferroviarios da
Centraldo Brasil, em Pelo horizonte:

N. - 120 — Declarando, de acórdo
com o despacho do Sr. ministro, e em
referencia ao oficio de 8 do corrente.
em que a Sucursal do Sindicato Uni-
tivo dos Ferroviarlos da Central do
Brasil sólida provideaciae afim de
que os em.pregados da Estrada de Fer-
ro Central dum Brasil, que o pedido deve
ser dirieido _diretamente á aludida Cai-
xa. cujos serviçee são autonoinos. comi-
vindo acrescentar, que o decrete núme-
ro 21 .5'd, de 27 do junho da .1932, es-
tabelece no seu art.. 38. paragrefo
co, faculdade ao consignatario de re-
cusar a .operação proposta. não podeis-
do, assim, o Ministerio da Fazenda to-
mar qualquer delibereeão a mediu.

Contadoria Central da Republica
Expediente de 27 de 'junho de 1933
Do Sr. contador geral:-
Oficies: "
Aos Srs. chefes das Suh-Contadorias

eSeceionais:
Delegacia leisCal na . Bala:

N. 1.9e5 — Sobre a carta de cré-
dito a. 149, no valor de 1:063$, que
figura no balanço *de dezembro ultimo,
da Diretoria Regional dos Correios e le-
legeefoe no Distrito Federei, a cléblto
da conta "Movimento de Fundos" com
essa delegacia.

• Na Delegacia Fiscal em Minas Gereis.
N. 1.966 — Sobre cartas do crédito

que figuram nos balanços do exercido
do 1932, da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos do. Distrito Federal,
a débito e oréditer .da conta "Movimento
de Fundos", com essa delegacia.

Na Delegada do Tesoure ene Lon-
dres:

N. 1.907 — Sobre irnportanoias que
constam dos balanços dessa delegacia
de 1932, em despesa de "Movimento de
Fundos', referentes e pagamentos effe-
tuadoe pela Agencia Financeira, com
despesa do fanding de 1931.

Na Delegucta Fiscal em Santa Cata-
rina:

N. 1.96& — Respondendo 'o oficio
n. 171; sobre a• incorporsição doe ba-
ianos .. das Mesas de Rendas Alfaride-
gadas.

Na Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 1.969 — Sobre lançanientos que

constam dos balei:gim dessa delegacia,
relativos ao exercido de 1932. na emita
"Movimento de FUnidos", com a Dele-
vaca Fiscal em Santa Catarina.

No Ministerio da Fazenda:
N. 1.970 — Sobre anulação e expe-

dição de ordem de pagamento.
Na Delegacia Fiscal no Rio Grande do

Sul:
N. 1.971 — Sobre pena de suspensão

impoeta a funcionado.
--- Ao Sr. diretor geral do Departa-

mento dos Correios e Telégrafos:
N. 1.972 — Respondendo oficio nu-

mero 8:024, sobre designação de funcio-
naria para examinar os serviços eco-
nomicos da Diretoria Regional do Rio
Grande do Norte.

Aos Srs. chefes das Sun-Conta-
doras Seccionale:

Na Recebedoria do Distrito Federal:
N. 1.973 — Sobre a rubrica "Cai-

xas da qualquer feitio" que figurou nos
balanços dessa repartição. referentes

niesee de janeiro e feverairo do
corrente ano.

No Ministerio da Guerra:
N. 1.974— Remetendo processo pro-

tocolado nesta contadoria sob o numero
3.673, de 1933, relativo á represerétação
da 11 Divisão.

Na Diretoria Regional doa Correios e
Telegrafo* do Distrito Federal:

N. 1.975 — Remetendo o *vige nu-
mero 47, relativo.ao lançamento da im-
pudenda de 60300.

Na Delegada Fiscal com Curitiba:
N. 1.976 — Respondendo o oficio

n, e-e. dessa delegação, sobre o cumpri-
mento da circular n. 227, desta conta-
doria.

Na Diretoria Regional dos Correios
e Te/centos em Belo elerizogte:

N. 1.977 — Declarando que foi in-
deferido o requerimento encaminhado
pelo oficio n. Lel, dessa delegação.

Na Delegada Fiscal em dão Paulo:
N. 1.978 -- Declarando que foi dee

ferido o requerimento encaminhado
Pelo ofleis n. 1.10e, dessa (teleguio.

Na Delegacia Piecal na Rio Grande
do Suf:

N. 1.979— Sobre es cartas de cré-
dito de na. 19 e 25, -no total de 2$,
emitidas pela Diretoria Regional des;
Correios e Telégrafos de Santa Maria da
Saca do Monte, no exercido de 1932.

Na Diretoria Regional dos Coreedoe e
Te/eira/ta era Rfbeirão Preto:

N. f. 98n	 Solere remessa de elites
para aviso de lançamentos. modelo

8.
Na Alfandega d,e Sio Luiz:
N. 1.981 — Sobre remessa de enve

tapes,. modelo C-113,
Na Alfandega de Vitória:.
N. 1.982 — Idem, idem. idem.

Alfendete de Pelotas:
N. 1.983 -ee /dem, hiena idem.
Na Alfaddega de Cortimbá:
N. 1.984 — Idem, Idem, idem.

Gabinete da Consultor da Fazenda
Pública

I>o Sit.	 .1rZS!mnO
RequertineCto- da Sociedade Bandeei

cento dos Maquinistas da Estrada de
Ferro °entese do Brasil. pedindo aproe
'ação dos- seus estatutos reformeilos.-

•acerdo com o parecer, aprovo os es
tatuara reformados. Expeça-se decreto
cuja publicação deverá ser prosnovid
pela interessa,de, no prazo de quinze
dias, eProce n. 3 . 6728 de ?Me.

•	 Ir
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Requerimento da Sociedade dos Dia-
ristas Postais, Pedindo aprovação dos
seus estatutos reformados. — De acói,-
do com o parecer, aprovo os estatutos
reformados. Expeea-se o respectivo de-
creto, cuja publicação devera k?r pro-
movida pela interessada no orazo de
quinze dias". (Proc. 1.2-349-33; .

Reciueriniento da Caixa Beneficente
(103 Empregados da Policia Civil, Re-
clinei° aprovação doe seus estatutos re-
focilados. -- De acerdo com o parecer,
aprovo os estatutos reformados. Expe-
ça-ee o respectivo decreto. cuja pulei-
cação cieV5?ra ser promovida pela inter-
emenda no prazo de quinze dias. (Pro-
cesso n. 31.698-33).

Requerimento da Associação' Benefi-
cente Postal do Amazonas, pedindo
aprovação dos seus estatutos reforma-
dos. -- Deacórdo com o pareoer, apro-
vo os estatutos reformados. Expeça-se
o respeotivo decreto, cuja public,ação
deverá eer proenovida pela interessada
no prazo de quinze dias. (Processo na-
moro 11. 1600-3,3) .

Requerimento da Beneficencia Postal
Catarinense, pedindo provação dos 3?11.5

estatutos reformados. — Dc acórdo
com o parecer, aprovo os Matutes re-
formados, com a inclusão nos neesenos
da exigencia constante do parecer de
fls. 17 verso. Expeça-S O o respectivo
decreto. cuja publicase deverá ser
promovida pela interessada no prazo de.
quinze dias. (Proc. n. 3.811.-331.

,EXPE.DIENTE Do SR. CuNSULTOR

!Requerimento de JOSé Ernani de Le-
me, podendo redução de ooneigngle.--
-- Satiefaça a exigemia do parecer.
(Proc . n. a6.426-33).

Begil er i me nto da Aseeoereção cice: Sub-
ofertais. dri Armada, apresentaendo os
seus estatutos para exame. Convide-se
n Sociedade a tome: . conhecimento da
exigencie, afim de satisfaze-ta. (Pro-
ocaso n. 31-994-33).

Requerimento de Augusto Fortes de
Buetamante pedindo restituição de
eoneignações para amodização de em-
peestimo rapido. Cionvide-se .a União
Beneficente dos Militares a declarar
qual o debito atual dos mutuarioe que
têm emprestemos rapidos e a data dos
.venc irnentos desse .entpreeti MOS, dentro
de prazo de dez dias. (Proc. a. 34-926
de 1933).

Dia 27
Oficies:
Ao Sr. Dr. segundo procurador da

Republica:
N. 616 — Em solução ao vosso oficio

n. 999, de .29 de abril próximo passado,
incluso vos restituo o processo de exe-
cutivo flecti ne. 6.678 e 6.681, série F.
J., movido péla Fazenda Nacional con-
tra The Braeilian Geai Company Limi-
teci, cópia do parecer do auxiliar de
consultor Dr. Sá Filho e os processos
administrativos ne. 18.683, 14.816 de
1933; 52.327, 43.456, 54.090, de 1932;
14.468, de 1930 e 42.445, de 1931.

Peco vossa atenção. quanto á questão
de fáto referida no item VII do citado
parecer, para o oficio da Central do Bra-
e11, de 304-927 (fls. 61, do processo
anexo, da Alfandega) e para o parecer
do Consultor da Fazenda exarado ás fo-
lhas 13 do processo, lambril) anexo nu-
mero 42.44e, de 1931.

.	 _

Dia 28
Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 647 — Remetendo-vos o incluso

processo n. 34.871 deste ano, em que é
interessado o Sr. José Antonio Gomes,
solicito-vos audiencia da Fiscalização
Bancaria a cargo desse Banco.

Sr. Olympic) Barreto, 1° escriturario
do Tesouro Nacional:

N. 648 — Incluso vos remeto, para os
devidos fins, o processo ri. 25.991, des-
te ano, que contêm o despacho do Sr.
ministro da Fazenda designando-vos pa-
ra, com o Sr. Ivan Ferreira, guarda-li-
vros da Contadoria Central, proceder a
minucioso exame na escrita da "Caixa
de Pensões da Casa da Moeda", e bsem
assim os anexos ns. 15.328, 21.178,
1.500. 15.462, 17.580 e 15.462, todo°
deste ano.

Solicito-vos a devolução do referido
processo, logo que èle não seja,, mais
neceesario á comissão.

e_ Sr. diretor geral do Expediente e
Contabilidade da Policia Federal:

N. 649 — Encareço vossas providen-
cias elo sentido de ser restabelecida na
folha de pagamento de Carlos Navarro
de Andrade, investigador extranumerario
dessa repartição, a consignação de 100$,
em favor do Centro Beneficente Civil e
Militar ate total pagamento de débito de
2 :023$118.

Desta conSignação, a importancia de
928000 destina-se a amortização do dé-
bito citado e 88000 é para pagamento
de mensalidades de sócio e de benefi-
cencia.

— Sr coneeltor da Delegacia Fiscal
no Paraná:

N. 650 — Para o fim indicado no des-
pacho de fls. 7, deste Gabinete, reme-
to-vos. incluso, o processo n. 38.365, do
corrente ano, originado do telegrama
que Eloy Dellez Braga e outros dirigi-
ram ao Sr. ministro da Fazenda sobre a
"Sociedade Beneficente 26 de Outubro
— Ponta Grossa.

Diretoria da Receita Pública
EarBEDIENTE DO 811. CHEFE Do ooveneo

Dia 26 de junho de 1933
Processos:
•) N. 10.244, de 1932 — Compa-

nhia Fiat Lux, pedindo reconsideração
de despacho. --- Aprovado.

Em 14 de junho de 1933.
O despacho em apreço foi exarado na

promoção de 13 do mesmo mês, do Se.
ministro, nos seguintes termos:

"Despachando o peesente prooess.o, em
data de 14 de maio findo, V. Ex. decla-
rou "manter a decisão recorrida".

A interessada, Companhia Fiai Lux,
pediu reconsideração de meu despacho
de 10 de fevereiro do ano findo, onde
declarei que o imposto de que trata o ar-
tigo 11, do decreto n. 19:936, de 30 de
abril de 1931, alterado pelo art. 2, do
decreto n. 19.969, de 8 de maio subse-
quente, modificado, ainda pelo art. le
do decreto n. 20.359, do mesmo ano, in-
cidia sobre todas as caixas, carteiras oe
carteirinhaa de foefores. bolinhas acen-
dedoras ou pilulas fosfoiicas, produzidas
no pais, a partir de 3 de maio de 1931.

Assim decidindo, entendi não escapar

(•) Reproduzido por ter saído com
incorreçoes no Dinrio Oficicd, de 27 des-
te mês.

ao onus do tributo a produção verificada
a partir de 3 de maio e selada com CS-.
terminas adquiridas anteriormente, ev i-
tando, por esee modo, um tratamento
desigual entre os contribuintes fabrican-
tes do mesmo produto.

Declarando a lei que o imposto serie
pago por ocasião da aquisição de estam-
pilhas, teve em vista, apenas, facilitar
ao contribuinte seu pagamento.

Devo acrescentar que no corrente
exercido ficaram exduidas do imposto
aludido as bolinhas acendedoras ou pitu-
las fosforicas, em face do art. 2°, do de.
ereto n, 22.487, de 22 de fevereiro de
corrente ano. Como o assunto já haera
sido decidido anteriormente por meu
antecessor, submeti o meu despacho 4
consideração do V. Ex. afim de que tt
superior autoridade deliberasse em de-
finitivo sobre a interpretação que dd
aos referidos dispositivos.

Em face do exposto submeto nova.
merite o processo á deliberação de V. Et.
que se dignará de concordar ou não cem
o resolvido."

O despacho de 10 de fevereiro do ene
findo, proferido no processo D. 53.936,
de 1931, e a que se refere o Sr. ministeo
está assim redigido:

"De a,córdo com os pareceres da Direi-,
teria da Receita e do Dr. consultor dgFazenda.

O imposto a que se referem os artigod
11; de, decreto n. 19.9936, de 30 de abril
de 1031, e 2', do decreto n. 19.969, de8 de maio , do mesmo ano, modificado
pehiart. 1°. do decreto n. 20.359, de 2
de setembro tambom de. 1931. incide so.
bre to3-"á a produção, que tenha de sairnu ha.ia saído das fabricas, a partir do
dia 3 de maio daquele mesmo ano, cona
forme já decidiu ceie ministremo no/
despacho de 12 do mês de maio citado.A

rxp Ep inwrr no era. MIN!~
Dia 28 de junho de 1933

Peocessas:
N. 4.413, de 1ee3 — Naege11 et Com

Ltda., pedindo reconsideração de des-
pacho. — Em face do parecer, nada ha
que deferir. (Eus 21 de junho de
1933).

O parecer referido é o desta diretoria,
nos seguintes ternioe: "Trata o presente
processo de um pedido de reconsidera.
ção do despacho do Sr. ministro, datado
de 20 de j aneiro de 1932, publicado no
"Diario Oficial' de 30 daquêle mês ci
ano, e exarado no incluso processo Ti&
mero .50.866, de 1931.

O pedido é formulado em nome dd
Naegeli & Comp. Ltda., mas o requeri-
mento está assinado por um advogado;
cuja assinatura não esta escrita com
clareza, o qual diz ser procurador dam
quela firma.

Convidado a provar a qualidade em
que requereu, não atendeu ao convite
que lhe fóra feito. •A .questão está exposta com clareza o
acerto no parecer de fls. 8/12 do inclue
so processo n. 59.866, de 1931.

N. 20.023, de 1933 — Hugo Molinari
& Come). I,td., pedindo isenção de im-
posto de consumo. — Já estando o as.
sunto solucionado com a ex pedição dó
decreto n. 22.423, de 1 de fevereiro dO
corrente ano, nada ha que providenciar,
arquive-se. (Em 19 de junho de 1933).

N. 24.055, de 1933 — Liga das Unided
Coloniais Riograndenses. pedindo reco
eideração de despacho. — Maiitenho
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dsepacho anterior. (Em 23 de junho de
1933).	 -

N. 24.257, de 1933 — Aesociação Co-
mercial de péniatilbucc, pedindo Isenção
de direitos para secos. — Arquive-se.
(Em 13 de, junho de 1933).

N. 35.138, de 1903 Antonio Maga-
lhães Alves, dando uma denenela.— De
acórdo com o parecer, arquive-se. (Em
21 de junho de /933).

N. 35.619, de 1933 -- Vatentim F.
Boticas, pedindo isenção de direitos. --
Faça prova da importação direta pela
ferma estabeleci& na circular n. 92, de
5 de agosto de 1932).

EXPEDIE/M DO sn. D/RÉT011

Dia 28 de junho de 1933
Processo n. 7.805, de 1933 — L.

& Comp. Ltd., pedindo registro
de seu produto. — E' novamente convi..
dado satisfazer a exigencia do despacho
de 14 de Março déste ano, publicado
"Diario Oficiai" do dia 17. (Ein 22 de
junho de 1933).

Oficias:
Ao Sr. inventor federal no Dietrito

Fetfnal r
N. 559 — Comunicando Que o Sr.

ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob numero
8.048, do ano em curso, que teern por
base o oficio n. 2. de 7 de fevereiro
ultimo, em que pede reconsideração do
ato que considerou sujeito ge pagemen-
to do selo proporcional uma nota pro-
missoria aceita pela Prefeitura do Dis-
trito Federal, em favor de White, Weld
& Comp., manteve, por despacho de 13
do corrente mis, por seus fundamentos,
a decisão que anteriormente proferiu
sobre o assunto.

— Ao Sr. Dr. 3* procurador da Re-
publica:

N. 388 — Rerfletendo, para cobrança
executiva, 540 certidões de taxa de sa-
neamento do ano de 1930, de numeres
4.751 a 5.184 e 5.186 a 5.293, série
F. O., na importancia de 33:427050.

N. 399 — Em aditamento ao.oficio
n. 390, de 21 de julho de 1931. folheta
providencias no sentido de mandar can-
celar a divida de taxa de pena dagua
constante da certidão n. 7.164, JeTie
F. B. do exercício de 1923, em nome
de Adriano Redriguee Pinheiro. pela
Avenida Mero de Sá 238, á vista do apu-
rado no processo n. 40.308, de 1931.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 556 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado iiCob a. 24.024, deste
ano, era que . Manoel Oliveira Carvalho
solicita, por equidade, dispensa da mul-
ta de 1509000, imposta por essa recebe-.
dona, em virtude da notificação nume-
ro 240, de 1932, que ora vos restituo,
por despacho proferido em data de 16
deste ries, indeferiu esse pedido, de
a.c6relo com o parecer desta diretoria,
acerde com o da 2' 80-Diretoria, nos
seguintes termos:

"A decido da Recebedoria- é anterior
ao decreto da. anistia fiscal e, portanto,
o intereessado si poderia ter-se 'bene-
ficiado dos favores da redução de co Te,
si os tiveesse requerido a esta diretoria,
nina vez que o processo não dependia.
mais de decisão do protetor de primei-
ra instancia."

N. 557 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o
processe oneajp,inhado com o Oleio nu-

mero 4.035, de 10 de inalo ultimo, fi-
chado sob n. 27.571, deste ano, em que
Bons Tchornei pede permissão para
pagar em dês prestações mensais a
intortancia de 4:6001000, de que é de-
vedor á Fazenda Nacional, constante
das certidões de divida' na. 115 e 116,
de 1 de agosto de 1928, . proferiu, em
data de 9 deste mês o seguinte despa-
cho:.

"De acendo com o parecer, indefiro o
pedido. Trata-se de divida já ajuizada,
não, sendo cablvei nenhuma providencia
deste nainisterio."

— Ao Sr. inspetor da Atfandega de
Yortaleza:

N. 41 — Confirmando a ordem tele-
grafite n. 540, de 17 do corrente mês,
cornurtica.que o Sr. ministro da Fazen-
da atendendo ao que solicitou The Wes-
tern Teiegrapli Company Limitei', em .
procésso fichado sob numero 33.440, do
ano em enrso, concedeu, por despacho de
15 do corrente mês, isenção de direitos
de importação e demais taxas para o
eeeuiate material, traaido pelo vapor
"Aidan", entrado, nêase porto, em 30 de
dezembro de 1932, mediante a condição
de ser excetuado o material que tiver
similar na industrie neelonal;

1 (um) aparelho telegrafico Retais; 25
(vinte e cinco) accessorios para o Mesmo
aparelho;

2 (dois) aparelhos riste" para medi-
ção de corrente eletrica; 15 kgs. 870 grs.
de pepel impresso para maquinas e mo-
vimente de telegramas, balanceies de
trafego, e outros serviços de estação te-
Iegrafica; ai krs. 430 grs. de papel em
folhas encadernadas. Assim, recomendo-
vos o fiei cumprimento do • despacho do
Sr. ministro.	 •

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
8. Salvador:

N. 34 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda a quem foi pre-
sente o processo fichado sei,' numero
19.873, do ano em curso, e m que a
Companhia Ferre "%leria Este Brasileiro
pede isenção definitiva de direitos de
intportaçao e taxa de expediente para o
material constante da 1' via da rolattSo
junta, devidamente autenticada pelo es-.
criturario A. ~eira, proferiu, riu data
de 14 do corrente nas, o seguinte des-
pacho:

"Deferido, de acÔrde com a clausula
contra tuar .

O material referido foi desembaraça-
do nessa Affandega mediante a assinatura
do termo de reeponsabilidade, de acórdo
com o art. 124. do decrete n. 21.467, de
6 de junho de 1932.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N.	 roplunicando que o senhor
ministro da Fazenda. atendendo ao que
siilicitou a firma Pereira Carneiro &
COrripanhia Limitada (Compatible Comer-
cio e Na:vegação), no processo fichado sob
n . 37.770, deste anO, por despacho pro-
ferido no mesmo PrOcesso, em data de
26 déste mês, autorizou que se declaras-

, se a esta Affandeka, em aditamento á
ordem desta diretoria n. 091, de 20 des-
te mesmo mas, dirigida a essa Alfandega
ene a quantidade de carvão a que ela
se refere é de 982.165 quilos e não de
962465, como está consignado na mes-
ma ordem.

.N. 945 — Com

▪

 unicando irdo o senhor
ministro da Fazenda, tende -presente o
processo fichado sob n. 38.092, dêste
ano, em que a firma Pereira •Carnekro
65 Companhia, Limitada (Companbitt Co-
mercio e,Ntivekação), fendo recebido pelo
vapor ingles 'Vernon Qty,",.entrado nes,

te porto- a 16 deste mês,. um 1.385.069
quilos de carvão de pedra para ~sumo
dos navios de sua frota, pede, de acere
do com o cri. .1° e ealsula XI do decreto
n. 20.22i1, de 18 de julho de 1934, o de-
sembaraço livre do direitos. de importa-
ção e de expediente, Mediante assinatu-
ra de termo de responsabilidade com o
prazo de 120 dia, para preenchimento
41as formalidades legais, do mesmo car-
vão, proferiu, em data de 26 . dêste meta-
no mês, o seguinte despacho:
, "Autorizado, mediante termo de res-
ponsabilidade."

e-- Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos;

N. 527 — Comunicando que o Sr..
Ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob ri. 10.258,
do ano em curso, em que a Companhia
Docas de Santos pede isencão 'definitiva
de direitos para o material constante da
I* via da relação junta, devidamente au-
tenticada neto eecriturario Ralo Peter-
le, concedeu, por despacho de 13 do
corrente mês, o referido favor, cem fun-
damento no decreto n. 966, de 7 de no-
vembro de 1890, e lei n. 1.145, de 31
de dezembro de 1908. O material refe-
rido foi desembaraçado nessa Atfandega,
mediante a assinatura de termo de res-
ponsabilidade, de açórdo com o art. 2'
do decreto n. 21.467, de 6 de janeiro
de 1932.

N. 528 Comunicando que o Sr.
Ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 21.426,
do ano em curso, em que a Companhia
Docas de Sentes, pede isenção definitiva
de direitos para o material, constante da
1* via da relação junta, devidamente au-
tenticada pelo escrituraria flato Peterle,
coinedeu. por despacho de 10 do cor-.
rente mês, a referida isenção, com fun-
damento na clausula VI do decreto nú-
mero 960. de 7 de novembro de 1890, e
art. 19 da lei n. 1.145, de 31 de de-.
zembro de 1903.

O material aludido foi desembaraça-
de, nessa Allandega, mediante a assina-
tura de termo de responsabilidade, de
acórdo com o art. 2° do decreto inlme-
ro 21.167. de 6 de junho de 1932.

N. 529 — Comunicando que o Sr.
Ministro da Fazenda, a quem foi Pre

-sente o processo fichado sob n. 33.584,
do ano niirAo, em que a firma A.
Teixeira az Irmãos pede isenção de di-
reitos para 40 caixas de bacalhau, par-
te de um lote de 109 caixas. trazidas
pelo vapor General °surjo, ~recto nesse
porto em 1 de dezenibro de 1930. e des-
pachadas pela . nota de importado nú-
mero 4.343, de 1931, proferiu, em data
de 10 do corrente mês, o seguinte 'des-
pacho:

"Deferido, de vez que a mercadoria.
foi embercada antes da vigencia do de-
creto n. 19.398, de 8 de novembro de
1930."

N. 530 — Comunicando que o Sr.
Ministro da Fazenda, tendo presente o
processo n. 17.026, deste ano, em que
a firma A. Teixeira & Irmão pede re-
consideração do despacho preferido no
processo que deu origem a ordem 'desta •
diretoria. n. 377, de 25 do maio último,
a essa Alfandega exarou, em data de
13 dèste mês, o seguinte despacho:

"A' vista da fatura consuiar declarar
qUe'li saída do navio serie a "43 de no- n
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vembro", mantenho o despacho an-
terior."

N. 531 — Comunicando que o Sr.
Ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 14.373, deste
ano, em que a firma Bento de Carvalho
& Comp. pede reconsideração do despa-
cho proferido no processo n. 4.184, de
1933, que originou a ordem desta dire-
toria a essa Alfandega, n. 224, de 27
de março transato — proferiu, em data
de 14 deste raie o seguinte despacho:

"Mantenho o despacho anterior, de
vez que a saída do vapor, do porto de
procedoncia, segundo declara a fatura
consular de fls., teve lugar após pro-
mulgação do decreto ii. 19.396, de 8
de novembro de 1930."

Diretoria da Despesa Pública
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de junho de 1933

Nomeies:
N. 7.977, de 1933 — BPrtolino Car-

neiro de Almeida Daniel Carneiro de
Almeida, solicitando pagamento de pen-
são de montepio. — Mantenho o deepa-
eho recorrido. pelob 'eus fundamentos.

EXPEDIENTE DO S. DIRET0A

Dia 26 de junho de 193:e
N. 33.776. de 1933 — José Augusto

da Silva, psdindo pagamento da impor-
tancia de 6424/000. — Satisfaça a exi-
geticia do parecer.

N. 38.169,eie 1933 — Eugenio Nunes
Nogueira, guarda civil de l' classe the
Policia do Dietrito Federal. Apoeenta-
doria. — Satisfara a exigenria.

N. 15.401. de 1933 — D. C,elina Car-
doeo Bravo outra, solicitando paga-
mento de -pensõe e deizadae de recebe-
pela sua falecida med. — Apresentem
alvará de autorização.

N. 24.115, de 1933 — D. Adelia da.
Ntotta Guimarã el a . pi ,dindo pagamento dl,

pneimentnq deferidos de receber pelo
een feleeido marido. — .Apresente ai-
xará. Restituam-se, mediante r?ribo. 03
documentos ii til

N. 36.18R. I33 — .foão Ferreira
da E:0,sta, motorista da garage da po-
licia Civil do Distrito F ederal. —
tifaça a rxigencia.

N. 36.915. d e 1933 — Jose Carlos
Barbosa da 'Silva. compoeitor de 2 , elas--
G e da Imprensa Nacional. — Apres"?.nte
a certidão exigida.

Dia 27
N. 35.576. de 1933 — D. Gabriella de

Barros Machado da Silva, pedindo paga-
mento de pensão deixada de receber
em Gerires oportuno. — Salesfaça a exi-
veleta.

N. 36.109, de 1933 — D. Edelvira
Albuquerque, solicitando pagamento de
rontribriMes para o Montepio a maior
descontadas. — Satiefaça a exigeneia.

Diretoria da Contabilidade
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 17 de junho de 1933
.N. 2i.381 -- Requerimento de João

í1
ct . Pira. elartine, por seu procurador, de

e7 iie abril de t933. — A corretagem
do fundos publicus do Disti . ito Federal
,deereto Il. Zi51, de te de dezembro de
893; decreto p. e?. .Ç7J, cie. 13 Qe ruam

,
II

de 1897) é uma corporação oficial; o
seu oficio constitue um "munus publi-
co" (decreto n. 2.475, art. 1*; Reg. In-
terno de 15 de maio de 1909, art. 1'),
sujeito a "legislinclo especial".

O numero é limitado; a nomeação
precédo proposta e informes da corpo-
ração respectiva; presta caução e com-
pete ao Poder Executivo a nomeação e
demissão t.cfr. decreto n. 354, artigos
2° e 70 ; decreto n. 2.475, arte. 2° a 70;
Reg. Int. cit., arts. 4°, 9°, a; 12 a 14;
186. 1))

Identicos preceitos régeni ditas corpo-
rações quando, porventura, existem nos
Estados. Ora, no Estado do Maranhão
não ha corretor "oficial" de fundos pu-
blicos (véde tel. de fls.).

Em face tão sômente do exposto, e
ainda mais de acôrdo com o decidido no
processo n. 8.075-33, dou provimento
ao recurso para não ser exigida inter-
ferenoia de corretor.

Dia 23

N. 18.054 — Requerimento de El-
mond d'Oliveira, de 20 de março de
1933. — Aguarde a conclusão do ia-
quente.

Dia 24

N. 71.918 — Requerimento de Palite
Walter, de 19 de dezembro de 1932, por
seu procurador. — Indeferido pelos fun-
damentos do parecer supra.

EXPEDIENTE DO Sa, DIRETO

Dia 23 de j unho de 1933

N. 12.533 — Requerimento de Hezul-
que Martins, de 3 de março de 1933. por
seu p rocurador. — Promova os meios
de sanar a divergenela apontada.

Dia 24

N. 27.787 — Requerimento de Alvaro
Mariz d Barroe Vasconeeloe e outro.,
por sou prock erador. de 12 de maio de
1933. — Requeiram em separado para
cada um dos seus eomitentés e prove
que 4 procurador dee mesmos.

N. 29.599 — Requerimento de Ribel-
re Filhos, procuradores em cansa pro-
pria de Olimpio Lourenço de Ataiele, de.
22 de maio de 1933. — Satisfaçam a
exigencia.

N. 35.664 — Requerimento de Artur
Miranda. de 13 de junho de 1933.— Peça
a restituição da caução, querendo.

Dia 26

N. 35.166 — Requerimento do Mon-
teptce Geral de Economia doe Servidores
do Estado. de 8 de Junho de 1933. — A'
vista do perecer, o pedido no pôde ser
atendido.

Dia 27

N. 71.203 — Requerimento de Alfredo
Gestão Cie Vilemor Amaral, de 29 de de-
zembro de 1931. — Satisfaça as exigen-
cias do parecer e meie o cenhecimento
do deposito.

N. 35.167 — Requerimento do Mon-
tepio Geral de Economia dos Sorvidoree
do Estado. de 8 de junho de 1933. —
Em face do parecer, indeferido. •

Diretoria do Dotninio da União
DESPAGHO DO SR. MISES DO GOVERNO MO-

vISORIO

Dia 22 de junho de 1933
Processo n. 64.33e-32, relativo ás

aindicancias efetuadas em torno da con-
cessão de aforamento á SA Empresa da
Urca. — Aprovado.

A informação do Exmo. Sr. ministro
da Fazenda que deu causa ao referido
despacho do Chefe do Governo Proviso-
rio, é o seguinte:

"Sr. Chefe do Governo Provisorio.
De conformidadeconformidade com o despacho de V.
Ex. proferido em 18 de janeiro ultimo,
no incluso processo, tende em vista as
conclusõee	 relatorio respectivo e pa-
recer do Sr. diretor do Dombnio da
União, proponho sejam divididos em (re-
ze zonas, para os efeitos do calculo do
laudemio e fbros devidos, os terrenos si-
tuados no bairro da Urca, arbitrando-se,

a'; em quinhentos e eincoenta réis
(550), o valor do metro quadrado dos
localizados áquem do Balneario; b) em
quatrocento s e eincoenta réis ($450), os
situados além do Balnearia; e c) em tre-
zentos reis (8301V. os existentes na Ave-
nida São Sebasti.ilo e morro adjacente.
Os contratos de novação, ora em anla-
mento na Diretoria do Dominio da
União, ficam diepensados de novos ter-
mos e outras formalidades regulamenta-
res, sujeitos. porém. ees taxas ora esta-
belecidas. Submeto o presente despacho
á aprovação de V. Ex., de vés que foi o
mesmo calca% em decisão proferida
pela sbperior autoridade, determinando
a revisão do aforamento dos terrenos em
apreço.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1933
— Aranha."

ExPE.DiENTE Do SR. MINISTRO
Dia 20 de junho de 1933

Requerimento de Manoel Barieiro Ce-
vanellas, pedindo remissão fóros d'os ter-
renos sitos á rua 21 de Maio (Eetaçeiu do
Sampaio) nesta Capital. — Despacho
exarado no preeesso 5.7°18-33: "Autori-
zo.	 Aranha.- Rio, 20 de junho de
1933.

A informação que deu causa ao refe-
rido despache ministerial é a eeguinte:

"Processo 5.718-33 — .1ç minuciosas
inforniações e longos pareceres sobre
esta guete°, hie.toriam-na exaustivamen-
te. -Seria trabalho festiehaso e redun-
dante exper em detalhes, novamente, os
fatoe, registrados neste processo, relati-
voS á caducidade e po s terior novação do
antigo aforamento de Manoel Barreiro
,Cavanellas. Meteria eiarissinia, que a
legislação e a doutrina administrativa
ensinam a reeolver com facilidade, tor-
nou- s e. em consequeneia de extenso e
extemporaneo debate, obscura e contra--
ditoria. Recapitulando, vemos que: 1')
— per falta de pagamento dos fdros do
respectivo contrato, durante meie de trés
anos etinseentivos, o foreiro incorreu na
pena de comisso: 2 0 ) -- proposta a com-
petente ação. em juizo. foi esta, logo em
sua fase inicial, bustada por ter o foreiro
faltoso assinado termo na Procuradoria
Gera: ela Fazenda Publica no qual reco-
nhecendo o comisso, se obrigára a novo
emiti ato enfitY‘ti;ico com novas estipu-
laçõre n 11 . nln• a,t	 s,e dee•LacaVa a

Une I;) dospaello .	 miniarvi da, facada.
relat it á rlectição	 uai/tom df pko
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de 21 de dezembro 8 1921, expressa-
mente exigira; 3°) — as.sinádo esse ter-
mo em 27 de dezembro de 1921, foram
recolhidos e incorporados ao processo
(vér anexo n. 17.626, de 1925) as pri-
mitivas cartas de aforamento, fazendo
em 17 de abril do ano seguinte a dsigna-
talo de um engenheiro para avaliar o
terreno e calcular o novo fóro 1°4 — cal-
culado em 2:313$246 ris pelo engenhei-
ro Belisario Vieira Ramos, não concor-
daram com esse arbitramento, a parte
interessada e a provia repartição; 5')
stimente em 9 de maio de 1928, o enge-
nheiro Jorge Dutra da •onseca, desig-
nado em • substituição ao Dr. Belisario,
apresentou o laudo de avaliação segundo
oqual o fbro seria estipulado em 1:4004,
limitando-se o prazo da concessão e es-
tabelecendo-se que, a partir desse prazo,
os lotes em que se dieidia toda a ares
pertencente a Cavanellas, seriam trans-
feridos a terceiros e já gravados com um
novo feiro mais elevado, do que resul-
taria elevar-se para 24:0006 o fõro dos
lotes depois de transferida a sua tota-
lidade. Esse sistema era, mais ou me-
nos, o que prevaleceu na concessão da
Empresa da UnC3; 6') — u despacho do
mtnietro da Fazenda, de 22 de janeiro
de 1928, mandou receber os féros doe
exercidos de 1922 até 1928 na base de
1:40041, mas não aceitou o alvitre da di-
visão dos lete.s e mandou que. ;indo
aquele prazo, ieto é. a partir de 1928,
prrualeeosse penei calculo de fóro o ra-
iar que tivessem., então, os terrenos; 71
— pagos os fdros á razão de 1:4006
expedido o titulo de aforamente, foi o
preso, que se findara em 1928. prorro-
gado poe mais teias anos a partir de
agosto do 1928. No despacho que cela-
mim esta PrarreeleãO, mandou o mi-
nitro que se cumprisse o (iesparYui an-
terior, isto é, qtte -pre vuleresse pare rot-
eie% de fero o valor que tivessem os ter-
?enes depois de fisarlo o prazo cin. pror-
regeeeelo" • 8') — em sucessivo ,. requeri-
•entos, bavaisellas pedia, ora que fosee
cancelada a limitaeão de preze do seu
aforamento, que deveria ser considerado
peigtetuo com o mesmo fôr° já fixado
em 44006, ora que lhe fosse permitido
resgatar o aforamento na fdrma 8 que
dispõe o art. 693 do Codigo Civil; 9')
— esses requerimentos foram, sem exce-
ção, indeferidos, por falta de oportuni-
dade; o ukimo despacho ministerial
data de 25 de fevereiro de 1930 e o pra-
to para terminação do contrato ainda
não fbra atingido.

Eis, em breves traces, 3 resumo dos
fatos que este processado registra. Ma-
noel Barreiro Cavanellas, nas petições
que tem dirigido a este Ministerio, além
de outras declarações sem interesse para
o estudo da questão, alega: a) que o seu
procurador não tinha poderes que o au-
torizassem a assinar o termo de reco-
nhecimento de comisso. não sendo, as-
sim valido o mesmo termo; b) que foi
injusta e absurda a limitação de prazo
imposta no seu novo contrato, quando o
primitivo era perpetuo; c) que, não ten-
do valor o termo de comisso, está de pé
o seu direito de, na conformidade da
disposição do art. 693 do Codigo Civil,
resgatar o aforamento, de vez que con-
ta mais de 30 anos, o primitivo contrato.
Quanto á primeira alegação, cumpre di-
zer que, conforme opinou a então Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica, pa-
receres de 19 de dezeml , ro de 1931. ás
fls. 13 do processo n. 19.317;.2. e pro-
cuoçao conferia poderes suficlenties ao

representante de Manoel Barbeiros Ca-
vanellas para assinar o termo de comisso;
Como consequencia desse termo, surgiu
o novo oontrato, assinado pelo procura-
dor. que restituiu as antigas cartas de
aforamento e os novos feros têm sido
pagos pelo foreiro. A invalidado do ter-
mo é uma alegação absolutamente im-
procedente. Quanto á segunda alegação,
tem razão o br. Cavanella.s. O termo de
comisso, assinado em 27 de dezembro de
1021, admitido para evitar a ação judi-
cial, é um ato amigavel, mais tarde ine-
tituido pela circular ii. 14, de 13 de
abril de 19'22, como regra geral, não tem
o alcance que lhe emprestaram nesta
questão de tornar preceda uma conces-
são que era perpetua. O termo de reco-
nhecimento de comisso perderia o seu
caracter de ação arnigavel se se prestas-
se para converter em arrendamento, um
antigo contrato de aforamento. A ulti-
ma concessão feita a Cavanellas, embora
com a denominação de aforamento, ten-
do sido limitado o tempo cid sua dura-
ção. não Ode ser considerada senão
como um contrate) de arrendamento.
Nesta parte a reclamação 4 inteiramente
procedente. Entretanto, o resgate
aforamento, é de todo inaceitavel, não
havendo razão alguma para jusificar essa
pretenção do requerente. O contrato que
está em vigor e o de .1928, aforamento
com prazo limitado, não fazendo, por
isso, jus ao resgate itestituido para os
contratos regulares de aforamento. Esse
vonbrato. corno já mencionei, só eidde
ser equiparado aos de arrendamento,
mas, ainda que fosse considerado afora-
mento, com a supressão da condição que
lhe limitou o'prazo, sómente 30 anos de-
pois. isto é, no ano de 1958, poderia ter
Jogar o resgate. O contrato anterior, de-
pois da assinatura do termo de comisso,
e da restituição das cartas de aforamen-
to, não mais poderá prevalecer. Além
disso. sendo ele de data anterior á da

igencia do Codlgo Civil, a disposição re-
lativa ao resgate não lhe aproveita,
porque o kOdigo Civil, como as outras
leis, não tem efeito retroativo. O que
está em vigor é o decreto n. 22.785. de
31 de maio de 1933, que veda o resgate
dos aforamentos doa bens do dominio da
União. Outras considerações poderiam
ser aduzidas para mostrar a improoeden-
eia do pedido de resgate, mas, por con-
siderar puerie as alegações do requereu-
te, não prossigo na analise de tal pre-
tensão. A providencia a ser adotada para
a completa regularização desta questão
é ainda a que está expressamente deter-
minada no final do despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda, de 22 de junho de
1928, qe.e diz: "Findo es;:e prazo preva-
lecera, para o calculo de piro o valor
que tiverem, então, os aludidos terre-
nos". O prazo terminou em 31 de de-
zembro de 1928, e foi Prorrogado, pelo
despacho de 4 de agosto de 1928, por
mais très anos a partir dessa data, ter-
minando, assim, o referido prazo em 4
de agosto de 1921. Peço ao Sr. ministro
da Fazenda que se digne de autorizar
esta Diretoria a mandar proceder, na
conformidade dos despachos citados, á
nova avaliação dos terrenos para o cal-
culo do fedo que deverá constar do nove
contrato. Essa avaliação — "ael referen-
dum — do Sr. ministro, indicará o va-
lor que Unham os terrenos em 19.2S, con-
forme a inteligencia do que ficou ante-
riormente resolvido. A taxa de fero será
de õ % sobre aquele valor e de 5 41`

a taxa de laudemio nas futuras traze'
ferencias.

Diretoria do Domini° da União e:e'
13 de junho de 1933. — 1. de Sã Freirj
Peçonha, diretor.

EXPEDIENTE DO sa. DIREWOR

Dia 27 de junho de 1933
Oficias:

Ao gereni4? da Caixa Econornica:
N. 1.129 — Pedindo ser reslituida

Companhia Construtora Nacional S. A',
importancia de 20:004000, relativa .1

urna caução feita lia Caixa Economie.1
sob n, 2,.26?, de 26 de outubro do and
proximo findo, para garantia da proposiel
para construção de edifieio para a Jlecee
hedoria do Distrito Federal, nesta Gee
pitar (Proc. n. 20.414-31.)

— Ao delegado fiscal no Estado do Ri.j
de Janeiro:

N. 1.130 — Remetendo o processo d.
João Caetano Alves de Oliveira JI14110-,
sobre o pedido do aforamento em 11z.i
curusa, nesse Estado, recomenda se,;.1
ouvida a administração deste Domiuiel
nesse Estado. (Proc. n. 10.862-33.1

N. 1.131 — Remetendo o processo dl
Joaquim dos Santos Filho, pedindo afe
ramento de terrenos de marinhas em lia
curtessá, nesse Estado, recomenda eej..I
ouvida a administração 41"-,t.a diretorial
nesse Estado. (Proc. n. 10.845-332.

N. 1.152 — Remetendo o processo d.
Francisco Sandoval de França, peclind.
aforamento de te•rems de marinha ri4.
ilha do ltacurn,:r.sá, Mangaritiba.

Estado, recomenda seja ouvida a admii
metração deste Domini". nesse Estado
Proc . a. 10.859-33.)

N . 1.133	 Remetendo o fv.roceaso
Henrique Josf5 dos Pci. pedindo afora
mento de terrenos de marinha em Tia i
curtrasá, nesse Estado, recomenda mati
ouvida a administraçdo d esta diretori1
nesse Faltado. (Proc. n.

N. 1.13 .1 — Remetendo o processo
José Caetano Alves de Oliveira JIIMOri
pedindo aforamento de terreno de mari
riba can Pecara:semi. elangaratiba, ne&el
Estado, recomenda seja ouvida a. admil
nistração deste Domini°, na Delegaci,1
Fiscal. (Proc. n. 40.863-33.)

N. 1.135 — Enviando o proce.esto d.I
José de Mello Junior, pedindo aforamentej
de terreno de marinha em Itacurus:Rei
M a ngaratils a. nwise Est ad o, reco m e rui II
seja ouvida a administração deste Dome
ido, nesse Estado. (Ame. n. 10.838-33.;

N. 1.136 — Transmitindo o precesse
de João Caetano Alves de Oliveira Ju
nior, pedindo aforamento do terreno cid
marinha em Itaeurtissá, no.2.4se Estado, re-,
comenda seja ouvida a administraçãe;
deste Donlinio, nesse Estado. (P-rocee-:d
n. 10.8317-33.)

N. 1.137 — Remetendo o proceseo dd
josé de Oliveira Barbosa, pedindo afora
mento de terrenos de marinha em lia,
curussá, nesse Estado. recomenda sejet
ouvida a edministração deste Dominie,
nesse Estado. (Proc. n. 10.839-33.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.138 — Pedindo transferearea pare

a Delegacia Fiscal do Tesouro NacionaI
no Estado do Rio de Janeiro eia
temia de 2:0006000, sub-consignação 9,
verba 6', -Material permanente", paca
Administração do Domines da União ne:
se Festado.

•
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— Ao diretor geral da Impreara. Na-
cional:

N. 1.139 — Solicitando fornecimentc
de material.

— Ao diretor da Deepeoa Publica:
t.140 — Comunicando, para os de-

vidos fios. que o 2' eseritirra.rio da Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Natdonal no Es-
tado de Pernambuco, Bethue/ Eugenio
Peixoto, conipareceu ao oerviço durante
todo o miés de junho corrente.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cienal no Estado do Ceará:

N. 1.141 — Devolvendo proceeeo en-
caminhado por oficio dessa deiegac:e nu-
mero 16. de 27 de dezembro do ano pro-
xime passado. sobre aforamento de ter-
reno acrescido de marinha, na -Praia ,los
Arpoadoreon. titonal ocidental daasa

ie./atendido por Joaquim Antonio
Viaia Albano, recomenda seja ouvida a
administraeão desta diretoria nesse Es-
tado. Proc . o. 1 .765-33 .

UPSDIENTE Do SR. oomieisonopoa

Dia 28 de junho de 1933
Requerimento de Angeliva Meecoal.

— Prove a requerente a qiiitação de
fieds. ;Processo fi.	 de 1933.:

Requerimentu de lie Araujo.
— Apresente a pruva de que ue terreaw
em questAe lhe euaberern por iitoenta-
rio'do primai.° fureiru capitão Antonio
José de Arauje. s Processo ti. 51'7, de
1932.

Recebedoria do Distrito Federai
LIPILDIENTI: DO CP. DIRII7OR

Dia 28 de junho do 1933
Poecatorios despachados:

- Juizo da Terceira •Preteria Criminal,
•ntrogra de Soe& a fator de doutor Ciu-
iO 	 do Amaral. — euunira_se.

Requerimentos:
sem uúmere —.J. L. Hart.	 Pro

ceda-.e á inseri00 DO$ termos do Pa-
recer. Imponho a multa de 100e, reini-
cia, da lei.

Sem número — Carvalho & Moreira
Ltd. — Cobre-si' com reeatidação u t,flo
de educação das petiçÕes de tolhas.

N. 1.982 — Moileyr d Oliveird 'For-
rei. Proeeda-se á inscrição pela for-
lha proposta.

N. 5.530 — Alvaro Villar. — Idem-
N. 9.15; — João _tkul. — De adir-

do cole a informaeáo e parecer, deferi-
do, fazendo o agente fiscal as devida
anotações no livro proprio, devendo a
iniportancia respectiva seo paga dentro
de tio:o dias.

N. 26.661	 Yanke -liquido — Cone
solta. — Arquive-se.

N. 27.098 — Avetino Pomar & Com-
panhia. — Averbe-se a mudança tendo
era vista a informação 64 parecer.

Autos de infração:
N. 612. de 1933, contra F. Fernane

des Guimarães. — De acerdo com o
parecer, entregue-se a mercadoria, me-
diante as formatidadeo legais.

N. 640, de 1933, contra JOEé Balbino
de Rezende. — Idem.

N. 479, de 1933, contra Lemos & Com-
panhia Ltd. — Idem.

N. 481. de 19C33, contra Vasco Orti-
gão & Companhia e outros. — Idem.

N. 1.653, de 1932, contra Miguel Dou.
— Idem.

N. 1.151, do 1932, contra Azevedo
Andrade Çomp.. e outro.. — De MI.-

do com a informação e parecer, entre-
One-se a mercadoria, mediante as for-
malidades legais. lato feito verifiquem
e informem os autuantes se a mercado-
ria apreendida pertencia a stock ante-
teor a julho de 1931, existente no esta.
iaelecimento de Ferreiras & Comp.

DESPACJIOS DO fia. AJUDA'ra	 -

Dia 28 de junho de 1933
Requerimentos despachados:

N. 2.36-1 — Arnesto Atvarez, rua do
Livramento n. 149. — Anote-ee a bai-
xa para o futuro exercicio. do aebrdo
com a informação e parecer, extraindo-
se a respectiva certidão de divida da
multa Imposta no processo junto por
linha, de n. 2.384, do corrente exercí-
cio afim de ser remetida á Diretoria da
Receita.

N. te.291 — Pinto & Corre*, rua
Theedoro da Silva n. 55.— Arquive-se
uma vês que já, foi extraída a r	 tive
certidão de divida e remetida :ereto-
ria da Receita.

N, 11.587 — 51auull Francisco Areal,
rua Visconde do Rio Brissaeo ti. 63. —
Diga a Terceira. SIM-Dile toda .

N. 13.f'7	 Arfindo Freitas Rahell0
silva. avenida Gome: Freire n. 113.

— Transfira-te e aeertie.-ae • a inudanea
N. 9.168 — Sr. Luiz Giaseffl Jannz-

•/ e prata Maná n. 7. — Diga a Segunde
Sub-Direinria quanto a retificação tu
obrenoree. •

Certiddel:
N. 580 — Jacy 'lavares. —

ne-Oe .

N. 577 — Antonio Gonçaltes. —
idem.

N. 1?.e — Miguel Debiaso. — Idem..
•n••••••n

Conselho de Contrlindntes
Sesee0 EITRAORDINAMA, REALI.i.ADA >.0

Ot.k 28 DE Jr.N.i/do DE 1933
Realizou-se no dia 28 de junho de

1933. ás 9 ho-oo- a 114' sessão extraor-
dinarla do Conaeiho de Contribuintes,
estaude presentes tos Srs. .Francisco de
Oliveira Passos. presidente; Mario P. da
çamara. vioe-prosidente; Alberto de An-
drade Queiroz, Benedito da Costa. Can-
ilido Borges Gulherme Malaquias dos
seleto. Joie Auguste AIve.s, Jose. I..
'sa/gado Searpa. Paulo Sealna. Otto de
Andrade (;.111. Raul de Araujo Meia e
Nisto Vieira Filho, membros do Conse-
lho; o Sr. Francisco Sá rim. represon-
tante da Fazenda Púbica, o Sr. Orlan-
do Baptista Bittencourt, secretárfe.

O Sr. secretário procedeu á leitura da
:C.a da sessão extraordinaria realizade
no dia 21 do corrente, a qual foi apro-
vada.

No expodiente foi lido o oficia tia 1)!-
retorta da Receita n. 549. do 24, COMtl-
ideando que o Sr. ministro den provi-
mento ao recurso_ que o -Sr. represen-
tante da Fazenda Interpôs do acórdão
ta 1.831, relento) ao r3curso n.
ite frrmãos Partionile, da docieão
Delegacia Fiscal no Paraná. que consi-
derou mien.) a imposto de Mastim° o
saSão em perfume. grosseiro, sem en-
voltori0 de apreaseritação e destinado á
lavagem de casa, fabricado poios recor-
rentes, para restabelecer a mesma de-
cisão.

Passando-se â osdern do dia, foram
jukhdos os. seguintes recursos:*

N. 1.599 A — Accacio Augusto Oli-
veira e Vicente Lamonte i& Comp. —
/empesto de consumo, art. . 81 F, — De-

lepoia Fiscal em São Paulo — Reiatoe.
o Sr. Otto Gil. — Deu-se provimento
ao recurso de Accacio Augusto Silveira e
tomou-se conhecimento do de Vicente
Lamente & Comp. para reduzir a Mtlita
imposta ao minimo ."O00:a rievar
30 Vo, de aeerdo cote o -Moio° a* -de ar-
tigo 1'. do decreto n. 21.459. de junho
de 1932, unanimemente.

N. 19A — Companhia Força e Luz do
Paraná — Clussificação de mercadoria
— Alfandesu de Paranaguá — Itelatur.
o Sr. João A. Alou. — Negou-se pro-
vimento contra o:: votos do r.-latur l` do
Sr. Paulo "Seahra. Fbi designado para
redigir o acúerlão o sr. Xixto Vieira.

N. 305 A — The Rio de Janeiro 'Iram-
wily Light and Power Company- Limi-
ted — Redução de direitoe —•Alfandega
de Rio de Janeiro — Relator, o Cg r. Sal-
gado fkarpa. — Negou-se ptoriinentil
peio voto de qualidade do Sr. presiden-
te, contra os votos' do relator e dos se-
nhores Otto Gil, João A. Aht.$-S, Xisto
Vieira, Candido Borges e Araujo Meia.
O Sr. presidente ;:fr. Paulo Seateat
'Votaram com restrições. O Sr. Mario
Camara foi deaignado para redigir o
acórdão.

N. 1.557 A — De Raul Leite ée Comp.
— imposto d . consumo — Consulta —
Recebedória-ile Distrito Federal -- Re-
lato:, o Sr. Araujo Meia. --
visita ao Or. Mario Lama.

N. 389 A — lhe eity of Santes lu,-
proveniente Cempany — Redução 11k . di-
reitos—Delegacia Finei em S. Paulo—
Relator, o er. .Herusiiicto da Custa. voo,
vista do Sr. clandido Borges. — Negoil
se provimento, tiara confirmar a doo-
são recorrida. contra os otos do re:u -
ter e do Sr. Andrade Queiroz. f' er3!11

re.striçõeie d. elo MOrto Camara. it se-
nhor Candidu Borges foi designadi., pare
redigir o acórdão...

N. 1.278 A — Isaac Auder —
to dr, consuluo — Not.ificacão — neve-
bedoria do Distrito Pedeval —
o Sr. leão 1. Alves. -- Toinooese cii-
nhecimento para relevar Bt en da multa
de acArdo com o .inciso 4' do art. t•
decreto n. 21.159. de junho de .11P32,
unanimem iate

N. 898 À — 3f0deSto F.)rDan .ies —
Veudae mercantil,. art. e• -- Delegacia
Fiscal em i São. Paulo — Relator. o irw-
!that. Andrade Queiroz. -- Toinuu-se
conhecimento para COD z iderar relevada
a multa orn face do art. 1" do decreto
n. 21.439. de junho de 1932. uuntrne-
mente.

N. 913 A — B. . Luiz Dauziato --
Venda: mercantis. art. G° — Delegacia
Fiscal em São Paulo — Relator, o se-
nhor Andrade Queiroz. — Tornou-se
conhecimento para considerar relOvaila
h multa em face do art. 1" do decreto
n. 21.459, de jtinho de 1932, unanime-
mente.

N. 1.127 A -o Salomão Abide — Lu-
posto do selo — Delegaria Fixai no
Paraná — Exeofficio Relator. o se-
nhor Andrade Queiroz. — Deixou-se de
toatar conhecimento por incompetencla
do Conaeltio, contra o voto do Sr. Bene-
dicto da Costa.

N. 1.052 A — Agrreola Guerra —
imposto de consumo, arte. :2 e 61 G
Delegacia _Fiscal em Alageas — Rela-
tor. o Sr. Xisto Vieira. — Tornou-se
conhecimento para consid?rar relevada
a multa em face do art. 5° do decreto
ri. 21.459, de junho de 1932, unanime-
mente.

N. 1.299 À — Simões facedo & Com-
panhia — Imposto de consumo. artige
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61 H, combinado com 81 — Delega-
cia Fiscal no-Espirito Santo — Relator,
o Sr. Mario Camará. — Deu-ise provi-
mento, unanimemente.'

Pauta para a sessão ordinaria a rea-
lizar-ae na sexta-feira, 30 de junho
comente, ás 13 heras e AIS minutos.

Receamos:
N. 2.303 — J. Soares & Comp. —

Ckatsificação de mercadoria -- Alf. de
%nãos	 Relator, Sr. Otto Gil.

N. 2.314 --'A.Imeida ,& Comp. -- Va-
lor de Unercadoria -- Alf. die Santos --
Delator, Sr. Oito Gil.

N. 2.391 — Comp. América Fabril
Olessif. de menoadaria — Alf. do

R. de Janeiro -- Relatar, Sr. Otto Gil.
dkl. 2.434 — Antonio J. Ferreira

IComts.	 Impdrtação	 rotulles em
liágua estrangeira -- Alf. do R. 4e Ja-
.neiro -- Relatar. Sr. Malferidas dos
Santos.

N. 2.452 — Almeida Land & Oamp.
— Classif. de menaadoria AIS. de
Sargos -- Relatar, Sr. Mario Camara.

N. 2.500 -- Antonio J. Ferreira &
Poreje. -- Importação de rotules em
lingua estrangeira — Alf. do R. de
Janeiro -- Relatar, Sr. Andrade Quei-
roz.

N. 2.590 -- Antonio
Camp, Daslocirtaeão
lingua •estrangeian

-- Relatar, Sr.
N. 2.630 -- D. H
. Andrade Queiro

Valor
Janei-

de
ssif.	 zner-
JanefroRe-

de Carvalho &
. de mercadoria
elator, Sr. Mario

de mettadoria	 Alf: do R. de ara-
neir	 Relator, Sr. Araujo Mala.

N. 2.941 — Pereira Carneiro &
i:unrgo . Ltd. — Imp. de constemo -- ar-

tigo 204, camb. com 220 -- Delegacia
Eiscal no R. G. do Norte — Rad. senhor
Otto Ga.

N. '930 — Atilantic Refining Co. of.
Brasil -- Dif. de direitos. — Alf. de
Santos Relator, Benedieto da
Costa.

N. 933 -- Anglo Mexican Petroleum
Co. Ltd. — Dif, de direitos -- Alf. de
Santos -- Relator, Sr. Beiedicto da"4.

N. 944 Standaed 011 Company Of
Brasil -- Dia'. de direitos — Alf. de
Santos -- Redator, Sr. Benedicto da
Costa.	 -. •

N. 955 -- Standard OR Compeny of
Brasil -- Dif. de direitos -- Allf. de
5autoe--Relator, Sr. Benedicto da Casta

N. 3.196 — Standard Oil Cdmpany
cii Braáil Clasif. de mercadoria --
Ali. 41 Belém -e Relator, Sr. Araujo
Moia.

N. 3.449 — Comp. União Industrial
. Classif. de mercadoria -- Alf. do R.

de Janeiro -- Relator, Sr. Araujo Mala.
N. 1.298 -- Banco Germaoico da

:America do Sul — Flecalisação banca-
-- Inspetoria de Bancos "ex-officio"
Relator, Sr. Candido Borges.

N. 1.881 — Comp. Calçado Bordallo
Lisp. de consume — art. 81, °emb.

com 204, § unlco - Receb. do D. Pis-
adorai — Relato	 . Candido Borges.

ADÃO N. 2.054
n. 360. Imposto de sélo; re-

e, Banco Germstuico da America
til e ...Tares; repartição de

ria do Distrito Federal
Comprovada a e.Vistenc-ia de operações

cambiais e bem assim. a falta de pa-
gamento do sêlo devido, verifica-se a
infração do art. 56, do regulamenta
do sêlo e da- tabéta A, parágrafo l•
n. 1
Originou e lavratura dos autos em

lquestão, o fáto de haver em 1921, o
Banco Nacional Ultramarino, negociado
com os co-autuados em cambio, deieane
do de, na data da liquidação, emitiram
ou entregarem as cambiais ajustadas, e
com isso de satisfazerem o imposto do
sêlo devido na tabéla "A", paragráfo 1"
st. 1, do regulamento aprovado pelo de-
creto n. 14.339, de 1950, infringindo as-
sim, o art. 56, do mesmo regulamento.

Intimados a se defenderem. o fizeram.
Com exceção de Alberto Guedes e A. J.
Chavantes. Proferida a decisão de fo-
lhas 214 a 328, da me.sine recorreram.
com exceção dos mesmos Alberto Guedes
e A. J. Chavantes.

Entre outras razões, são as seguintes
as que apresentam os recorrentes em
suas defesas -e recursos:

Que. os autos em questão são • produ-
tos da renovação do processo instaurado
em 1951, pela Inspetoria Geral de Ban-
cos, cujo despacho publicado no "Diario
Oficial", de 11 de abril de 1923, anéxo
ao processo por cópia, (fls. 5), ainda
este dependendo de confirmação do se-
nhor ministro;

Que, a Recebedoria do Distrito Ff..
deral não é o orgão competente paea de-
idir o caso. Irias sim, a Inspetoria Gend
de Bancos;

Que, as nola.s provisorias não podiam
apresentad porque foram sub kat-

das do arquivo dá-Banto Nacional Ul-
tramarino • .0 estão anéxae ao processo
anteriormente citado;

Que, o decreto n. 14.339 de 1920, não
pôde ser aplicado ao caso, porque tendo
sido o auto lavrado em 1929, esse de-
creto' já não estava mais em viger, ,por
ter sido substituido pelo de n. 17.538,
de 1926;

Que, por sua vez, o de n. 17.538. de
19'26, tanibem não pôde ser aplicado
porque os fátos passados anteriormente,
em 1921, não podiam reger-se por um
decreto de 1926;

Que, o art. 94, do decreto n. 2.475,
de .1897, SÓ proíbe a liquidação pela pres-
tação da diferença, • quando não se faz
entrega das letras;

Que, a lei obriga a entrega das cara-
biais e não emissão, como pretendem os
ootoantes;

Que, as infrações estão prescritas, eia
face do ant. 83 do Codigo Penal, que

' fixa o preze de une ano para prescrição
dos crimes a que a lei só impuser pena
pecuniaria;

Que, os arte. 91 e 118, do decreto nu-.
mero 2.175, de 1897. referem-se a en-
trega de letras de 'cambio, não obrigan-
do .portanto a sua emissão;

Que, assim dispondo, permite o . regas-
se. o que também foi livremente permi-
tido até 1926. quando a Inspetoria Ge-
ral dos Bancos sujeitou-se a fiscaliza-
ção prévia;

Que, não sendo emitida a cambial,
nenhum selo é devido, nem tampouco

11)9(220e; 

ser infringida a tabela "A". pará-
grafo 1°, n. 1. do decreto n. 14.339. de

Que, não existindo o documento, não
. epxoisetto.e a obrigação de satisfação 	 im-

Isto posto:
Considerando que não Procede a ale-

gação de retroatividade da lei, feita
pelo Banco Nacional Ultramarino.' par-
que na data das infrações. 1951. o re-
gulemento vigorante era o aprovado pelo
decreto n. 14.339,- de 1920, pouco* im-
portando que o auto só tivesse sido la-
vrado em 1929;

Considerando que procede a alegação
de que o decreto n. 17.538. de 1926.
não pôde ser aplicado ao caso; .' •

Ccusiderando que, não procede .a ale-
gação de incompetencia da Recebedoria
do Distrito Federal, porque a fiscaliza-
(a0 bancaria não pôde ser confundida
core fiscalização do sêlo;

Considerando que sendo o repasse
permitido em 1921, porque, como prova
o Banco .  Ultramarino, só em
1926, ficu sujeito a autorização prévia.
não podia a Recebedoria do Distrito Fe-
deral contra o mesmo se insurgir, por
ser coso aféto 5 Inspetoria eftwal dos
Bancos;

Considerando que a prescrição como
já tem sido decidido por este Conselho,
não. se dá em um ano. não 'se lhe apli-
cando portanto o art. 83, do Codigo Pe-
nal, o que aliás é jurisprudencia uni-
forme do Supremo Tribunal Federal;

Considerando que. de TU° os arts. 94
e 118, do decreto n. 2.475, de 13 de
março de 1897, não se referem a emis-
são de letras de cambio, .mas a entrega;

Considerando que assim redigido de-
\ e ser aceitavel o repasse. unice ferina
de entrega, aem emissão de letra de
cainbio:

:OnSitierandrn que	 não (1 aceitavel
alegação de que o imposto da *Co de-

aonde da exiatencia dó doeumeateLzatte

Ira &
cm

e Ja4
irozai

Valor

N. 2.633 — D.
ds mercadoria. —
so	 Relator,' Sr.

N. 2.773 --
-- Classif. de me
de Janeiro -- Re

N. 2.812 -- The Itio
'Framway Co. Ltd. -- 01
cadoria -- Alf. do R. d
!ator, Sr. Xisto Vieira

N. 2.1517 — Ativares
LLd. ()lese'

-- Alf. de IVecife --
':amara.

N. 2.858 — Fia 11 Vita -- Classif.
de mercadoria f. de Recife - Re-
lator, Sr. Mario C sara.

N. 2.850 e- • ':aria Unitum Si. A.
-- Classif. ele mercadoria — Alf. do R.
Grande -- Redator, Sr. Mario Gamara.

S. 2.988 — COMQ. de Psoidos Pau-
lista (Fabrica Rio Tinto) -- Classif.
aueukadoria—tAlg . de João Pessoa --
Relator, Sr. Xisto Vieira.

N. 3,054 General Fllectrio. Co.--
Caassaf. de mdereadorks • -- AãL do R.
de Janeiro -- Relator, Sr. Xisto Vieira.

N. 3.076 -- Neer Nuea & Gonlo
4e (mercadoria	 Aif. de San-

tos	 Relator, Sr. 'Xisto Vieira.
N. 3.207 -- Gomo Bounswiek do

Brasil 5. A. — Classif. de miepeadoria
-- AM. do B.. de Janeiro -- Relator, se-
nhor Araujo Meia.

N. 3.218 -- Adias Manville Canoura-
4ion ai Brasil S. A. — Gla,ssif. de

• rnentaidortia	 AU. do R. de janeiroe
-Rekdois Sr. Araujo Mula -

N.	 Johns Manville Corpora-
tioti Brasil -- Classif. de. mercadoria
.-- Alf. do Rio de Janeiro -- Rekitor,
Sr. Araujo Mala.

N. 3.229 -- S. A. narvin	 Clessif.

ro

Ilec
do R . c"

Ca-

ar.
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possa ser aposto, principsilineite ao caso
presente:

Considerando que, só se rsentariam os
recorrentes da satisfação do imposto, si
todae as operaeões ti-yes:ecoo sido liqui-
dadas com repasses mus pago nestes o
élo decide, o que não está provado, a

não ser no auto ri. 285, em cujo texto
seno hor fiscal autoante afirme.a exis-

tencia da letra, e a escrita do Banco
Necional Ultramarino, o confirma;

Considerando que ,os recorrentes não
provaram terem emitido ou entregue as
cambiais referidas 1103 autos de folhas,

, exe,eeão da de n. 283;
4::ousiderando que, á falta de estires

elenisiitee. devo ser tido como selado o
repasse feito pela letra de que cogita o
auto n.	 5;.

Censiderando q ue, a e serita do Bonen
Nacional liarainarino. não faz referen-
cia alguma a emissão ou repasse de
cambial, exceeão do de ri. 285:

Considerando que. puueo importa o
aparecirneuto ou não das notas promis-
series, porque riélas nau ',Mia ser pago
o imposto devido pela cambial:

Considerisnide que, em nenhum dos ca-
tnClià lieuse a quebra do centrato preeisto
no :lit. It?$, da lei u.2.475, de 1897. o
lese autorisaria o não págiseiento do seio
devido na cambiei;

Coneiderando one, iis liouidieões enu-
ineratles precesso de folhas, só po-
diam ter sidu efetuadas com entrega de
letras;

Considerando que, assim não tendo
sido feito, porque do processo nenhuma
prova consta a reopeite. a não serem ale-
gaeões, houve a infração do art. 56, e
da tabela "A", parágrafo 1°, n. 1, tio
regulamento anexo ao decreto n. 1.1,339.
de 1920, por terem os recorrentes ope-
rado ore -cambiai s , sem o pagamento do
saio devido;

Gonsiderondo que, aproveite aos re-
correntes os fitsores dos incisos :I° e 4°.
do art. In do decreto a. 21.439, de
1932:

Acordam os membros • do Conselho de
Contribuintes dispensar a revaliciacão,
exigindo o imposto simples e reduzindo
a multa de 50

Conselho de Centelhilintes, em 23 de
janeiro de 193a — F. de O. Pos y wc. 1y:c-
/:Mente. — João Augasto Alves, relator.
— Mario P. da Cantara. — Raul de
Araujo Maio. vencido. — Paulo .1.4. e." herr.
- J!olaqiim	 tI	 Santoi.	 José E.
Salgado Searins. — tlilap,co Covolcanti.
— Candidu Borges. — eBnedieto di Cos-
ta. — Amirade Queiroz. — Cienie, 3d
Filho. representante da Fazenda

AGÕRIV4S.) N. 2.063
Iteeurso n. 1.001 A — Vendas mer-

cantis — Recorrentes, Santos & Teixei-
ra — Repartição de origem, Delegacia
Fiscal em São Paulo.
Toma-se COrthe Ci mc.itto do pr1)tes6o, ape-

zar de perenzpto o recurso, para con-
ceder aos recorrentes o favor do in-
ciso 3° ert. P. do. decreto n. 21.339,
de 1 de junho de 1932
Inicia o presente processo o auto de

N., lavrado em Pedregulho, Estado de
São Paulo, que constata terem os recor-
rentes infringido 03 arte. 26 a 29 do re-
gulamento vigente para a fiecalização e
cobrança do imposto de vendais Mercada-

et*, por'insufielencia de selagem em urna
duplicata.

Aberta defesa, reconhecem uz autua-
dos a falta e levar-na á conta do deslei-
xo de um sou empregado.

O coletor local impõe-lhes no grau
miniffio a multa nrevista para o caso,
isto é, 200e, omitindo a revalidação le.-
gel exigivel.

sO decisão foi proferida uu dia ti de
outubro de 1931, tendo sido notificada
as multadu.s. A 6 É.te novembro seguia-
e. foi asinado para recurso termo de

fiança de fls., não tendo sido- apresen-
tado recurso algum. Nestas condições foi
o proee,sso encaminhado a Delegacia
k'iseal deiSão Paulo, que o Cie‘OiVeU coai
ama ativertenela ao coletor, que intiniuta
então, os inultedus a 24 de dezembro
apresentarem petição de resurso, O que
foi feito no dia 26 do mesmo rnée. A
Delegocia manteve o áto recorrido e o.
interessados dirigiram-se au Sr. Minis-
tro do Fazenda, pedindo relevação
poria por equidade. .1 Diretoria da lie--
celta Pública opinou pela concessão do
favor.

isto poste e,
Gonsiderando que o recurso interpos-

to para a De¡egaeia t scio deão Poete
está pereinpto, porque apresentado de-
pois do. ceceado o prazo que t lei fieml-
ta para o uso dase direito. liào podends5
prevalecer a intimação de fls., por-
quanto não é dado a autoridade admi-
nistrativa alguma concedei' prazos além
dos que a lei marca;

Considerando que, nestas condições, o
recurso não pode ser conhecido:

Considerando, porem, que a falta é das
classificadas no decreto n. el .359, de
1° de junho último, no incieo •i s do seu.
art. 1°. para beneficiarem da redução
de 50 SS da multa que tiverem acaric-
iado:

Acordam os membros sio oensello, do
Contribuiutes tornas *evisilecietenie do
WrOCCS:30 para declarar os recorrentes
benefiéiarios dêsse favor. sendo-lhes co-
brada apenas a importanoia de 1001,,me-
tade da pena peouniaria que lhes foi na-
posta.

Conselho de Contribuintes, ene 22 de
janeiro de 1933. — F. de O. Passos,

— Andrade Queiroz, sela-
for. — Mario P. da Cantara. —
/int Vailondro. — Raul de Araujà Moio.
— José L. Salgdda . Scarpa. — João .1 u-
ousio Alves. — Paulo Seabrot. — ran-
dido Boene,?. — Uldarico Cocaleanti
Benedieto da Costa. Ciente. --	 Fino.
representante da .Fazenda Pública.

AConna o N. 2.061
Recurso n. 1.093 A — Vendas mer-

cantis — Recorrente, Antonio R. Mota
— Repartição de origem. Delegacia Fis-
cal em São Paulo.
Dd-se provimento ao recurso, para jul-

gar improcedenete o auto, por ter fi-
eculo apurado, esa exame feito pelo
proprio autuante, que as °importou-
cias indicadas conto ser/nadas no im-
posto de veiadas mercantis nele inci-
diram., pOré)11. enu datas diferentes
das era que normainteute deveriam
ter sido lançadas no livro de vendes
d vista.
Foi o reoorrente averbado infrator do

regulameento de vendas mercantis por-
que o autuante, verificando-lhe a escri-
ta fiscal desse imposto, em confronto
com a comercial (contas correntes, con-
statou que iniportancias de vendas de
mercadorias consignadas, cujo produto

fora imediatamente posto U. di-W03112-10
censigna-dor, não figuras uru, nas da-

tas cai que foram levadas a debito do
consignatario, no livro de registro de
vendas á vista.

A defesa alegou que essas sentas fa-
zem parte de parcelas de dias .eeguintea
e, em face desse argumento. que não
foi documentado, o coletor de Cachoei-
ra, Estado de São Paulo, julgador do
processo, considerou o auto insubsis-
tente, recorrendo ex-oficio para a De.
legacia Fiscal. Essa repartição, depois
de proceder a diversas diligencias, deu
provimento lio recurso. para reformar
a (Incisão recorrida e inipôr ao autuada
a multa regulamentar de 2001000, exi.
gindo-lhe ainda a revalidação eabSvel.

No prazo e mediante as formaIidadeS
legais, interpoz o interessado recurso
para o Sr. ministro da Fazenda, e esta
conselho o vai julgar por força do de-
ereto n. 20.47e, de 1931.

Para apoiar o seu direito, requereu O
recorrente ao celetor de Cachoeira man.
da-se o proprio autuante examinar oè
seus livros fiscais e comerciais e rese
ponder aos seguintee itens:

"u s i emstarn no borrador da eseri.
turaeão do suplicante es lançamentos.:
'9 de :neje dt.. 1928):

teilse a nisr;,cadurias:
Nota a. 328. Moreira \negas

Colop	 8191690
Vendas á Vinta
	

°10S000,
23 de Alla) de 1928)

Caixa a mercadorias:
Neta 663, Irmãos Escuda . 	 9361000
Nota 371. Moreira Viegas

Comp 	
	

1:4721000
Veudas a dinheiro .	 0221000
• ec, d., julho d.., itegN

.Nota :373. de eoluágiração. 	 1,8271900
Vendi3S a dinheiro . .	 272$10Q

10 si ditas importancias, nos seuê
tuteie nas dans referidas, estão escen-
Luradas no livro "Vendas á Vista" dg
suplicante:

ej si nes respectivos lançamentos,
¡auto no borrador, conto no "Vendas g
Vista" ha calendas ou vestígios de ui.
tenção de dizeres e algarismos:,

d) si ditos lançamenlos estão de qual.
quer modo escriturados com diferença
dos lançamentos ele geral du borra-
dor.'

Deferido o pedido, a resposta O a se-
guinte:
14

verifiquei em cumprimento ao que foi
requerido pelo mesmo comerciante, emn
petição datada do 12 do corrente e or-
denado pelo Sr. coletor em despacho
de 14 deste mês, constarem de um li-
vro borrador do seu estabelecimento cos.
meroial, em data de nove de maio de
mil novecentos e vinte e oito, vinte e
cinco e vinte e seis de julho do mesmo
ano, os lançamentos constantes do ifem
a; verifiquei mais que. ditas importan.
cias,. nos seus totais, nas datas referi-
das, estão eecrituradass no livro de "Ven-
das á Vista", conforme o item b; voá-
fiquei ainda que nos respectivos ha.
çamentos, tanto no borrador corno no
"Vendas á Vista" não ha razuras, emen-
das ou vestígios de alteração de dizeres
e algarismos, na forma do item c; e ve-
rifiquei, finalmente, que os lançamen-
ois estão escriturava: siO acioolo coro
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w. o lançamentos em geral do borrador,
na forma do Rein d."

• e
)Fica, assim, inteiramente provada à

inexistencia da falta atribuida aos ee-
correntes.

Nestas condições:
Acordam os mesnebros do Conselho

tie Contribuintes tomar conhecimento
Ido reCeurso, para restabeleceer a deci-
eão da la amstancia, que julgou impro-
redente o auto inicial deste processo.

Conselho de Contribuintes, em 22 de
*mien.° de 1933. (Unanime). — F. de
p. Passos, presidente.— Andrade Quei-
roz, relator. — Mario P. da Camara.
—Serafint Vallandrp. — Raul de Arau-
jo	 José L. Salgado Scarpa.
João Augusto — Paulo Seabra.
— Candidp Borges: — Uldarico Cd-
tedcanti. — Benedicto da Costa. —
Ciente, Sã Filh.o, representante da Fa-
tenda Publica.

.CORDÃO N. 2.065
. Recurso 1.1.05 A. — Vendas mer-
Cantis; recorrente, Alfredo Pereira da
Fons:eca; repartição de origem, Recebe•
floria do Distrito Federal.	 •
ronia-se' cínhecimento do processo oara

elevar a pena pela aplicação do fa-
ro ) . concedido pelo artigo 4°, do decre-
to 21.459, de 1 .de junho de 1932.
O recorrente, proprietaria de unia

barbearia nesta capital, foi autuado, eu,

4
11no de 1929, p_or ter deixado de pa-
• o imposto - de vendas mercantis sobre

*.suportancias que lançara cru seu live,
de vendas á vistit em julho de 1925.

Não apresentou defesa e o processo
foi julgado á Sua revelia lendo-lhe sido
taplieada as penas regulamentaras, mul-
Ia e revalidaçãq. No prazo legel deposi-
kou as importancias e recorrani para io
penhor ministro da Fazenda, sendo o•re,
vo;w.) "encaminhado a este conselho mo
3ir t ude do decreto ri. 20.475. de outai-
le . e de 1931. Alega, sem provas, que
▪ ei de pegar o imposto questionaao
pe que a ele há() estava .sujeito, que lie-

(mundo já tinha adquirido o lis
Wro de vendas á vista e o escriturado em
ateemas Quinzenas. Diz nilia que na sua
baebettria não efetuava vendas de mer-
cadorias, tento que não pagava patente
de registro.	 -

-Iseo posto e.
considerando nue as alegações do re-

corrente não . Podem ser aceitas porque
iião assentam. em .proves que as façam
:vale r para considerar insubsistente o
auto inicial deste processo;

aeksitterando,.pMm, que a falta de
clua se tornou culpado e pela qual 'foi
mui i ;:t	 esf incluiria entra as benefi-
Cia .1 PI o artigo 4 4, do decreto numero
et .159. do corrente, ano e da mesma for-
ni,: a revalidação que lbe foi exigida:

Acordam os -membros do Conselho de
Contrihuint e s' tomar conhecimento do
recurso para declarar o recorrente li-
berto da multa, e•revaliciação pelas quais
te tornou restionsavel.

censelho de Contribuintes.. em 22 de
-sa.rieiro d,1933. Unanime. F. de.O.
Passos, presklente. — Andrade ,Queiroz
velator. — Mario P. da Camara. — Se-
-refila Valtandro. Raul de ' Araujo
Vaii.— José L. Salgado &arpa. '—
João- .Augusto Alves. — Paulo Seabro...

Candido Borges. — Uldarico Caval-
canti. Benedito da Costa. Ciente. —
Too. representante •da Fazenda -Publi-
ta„.

ACÓRDÃO N. 2.067
Recurso n. 1.073 A — Vendas mer-

cantis — Recorrente, Gomes Filho
Comp. — Recorrida, Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional em Minas Gerais.
Multa imposta, por infração do . regula-

mento do imposto de vendas mercan-
tis. Aplicação do decreto ti. 21.459,
de .1 de junho de' 1932.
Em virtude do auto n. 163, lavrado em

20 de janeiro de 1928, em Manhuassti,
em Minas Gerais, o coletor da referida
cidade impôs a Gomes Filho se. Coam, ai
estabelecidos, a multa de 5:000$000,
.gráu maximo, da pena cominada no ar-:
trigo '33 do regulamento do imposto sô-
bre vendas mercantis, aprovado pelo de-
creto ri. 17.535, de 10 de .novembro de
1926, fiacndo, ainda, obrigados a pagar
a revalidação de 128000, nos termos do
art. 13, letra b, do citado regulamento.

Interposto recurso voluntario dessa
decisão para a Deljgacia Fiscal, foi o
mesmo provido, em parte paru o fim de
ser a multa reduzida ao rninirno, ou
seja a 5008000, nos Lermos .do art. 32,
a/inea 5. do regulamento baixado com o
decreto ri.' 10.275. A. de 22 de dezembro
de 1923, de vez que a infração fôra pra-
ticada ainda na vigencia 'desse ilidirei
regulamento, embora verificada pela
fiscalização. em 20 de janeiro de 1928.

Dentro do prazo; recorrem os multa-
dos para o Ministro da Fazenda, haven-
do sido o procesSo posteriormente en-
viado a este Conselho. •por força do de-
ereto ii. 20.475, de 2 de outubro de
1931.

Isto postè, tudo visto e examinado:
Considerando que se encontra provada

a infração do art.. 32. ri. 5, do regula-
mento n. 16.275 A. citado, -mas,

Considerando não exisitir na processo
motivo *para se negar aos recorrentes
os benefieios dó decreto n. 21.459, de
1 de junho de 1932:

Acordam os membros do C.nnselho
Contribuintes tomar conhecimento do
recurso, Para-o fim de,.ar0:4". terinos dos
incisos ns. 4 e 3 do art. 1° do precei-
tuado 'derreto n. 21.459. perdoar 50 Vo
da multa aplicada pela Delegacia Fiscal
e dispensar a revalidação, uma voz pago
o imposto simples.

Conselho de Contribuintes, em 22 de
janeiro de . 1933. — F. de O. Passos,
presidente. — Mario P. da Camara., re-
lator. — Andrade Queiroz. Benedicto
da Costa. — Condido Borges. — João
Augusto Alves. — José L. Salgado Scar
pa,	 Uldarico. Cavalcanti. — Paulo
Seabra. Raul de Araujo Alnia. — Se-
rafim Vallandro. — Ciente. Sã Filho,
representante da Fazenda Pública.

. ACÓRDÃO e . 2.073
Recurso n. 904-A — Vendas mercan-

tis — Recorrente, Nassif Alexandre —
Repartição de origem, Delegada Fiscal
em S,, Paulo.
Multa imposta por infração do artigo ':1°

do regulasnento aprovado' pelo decreto
n: 17.535, de 10 de novembro de 1926,
declarando insubsistente por ser, -na
-especie, de 60 dias o prazo para a de-
volução da duplicata. 	 .
Visto e examinado 'o processo refe-

rente ao- I'DetIPSO ' interposto para ,o mi•
'listro da rareada por Naasif Alexandre.

estabelecido em Vila . Novaes, em São
Paulo, da decisão da Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado de. S. Pari-
lo, confirmatoria da proferida pela. .
Coletoria de' S. Paulo, que, em face do
auto lavrado em 12 de dezembro de 1928,
impôs ao mesmo a multa de 500$, Periá-
lidada estabelecida no art. 32 inciso 2°
do regulamento do imposto de vendas
mercantis, aprovado pelo decreto nume-
ro 17.535, de 10 de novembro de 1920:

Considerando que as duplieatas em
questão foram emitidas a 27 de outubro
de 1928 e o auto foi lavrado a 12 de de-
zembro do mesmo .ano;

Considerando que o autuado . provou
aplicar-se na especie o prazo estipulado
na . letra "b" do art. 6° do regulamento
aprovado pelo *decreto n. 17.535, de no-
vembro de 1926, por , ser superior a 2/k
horas o percurso postal simples . e muito
maior o registrado;

Considerando que, a pedido da Direto-
ria da Receita, a Administração dos cor-
reios de S. Paulo confirmou esse fato:

Acórdani os membros do Conselho .de
Contribuintes dar provimento ao recur-
eo para declarar insubsistente o auto.

Unanime.
Conselho de Contribuintes, em 22 de

janeiro de 193a. P: de O. Passes,
presidente. — Paulo Seabra, relator.—
Mario P. da Camara..	 .Serafim Vai-
landro. — José L.' Salgado Scarpa.: —
Andrade Queiroz.	 João Augusto Al-
ves. — . Candido Borges. Uldarico Ca-
valcanti. — Benedigto da Costa. —
Ciente. Sã Filho, representante. da Fa-
zenda Publica.

ACÓRDÃO N. 2. 074

Recurso ri. 920-A — Vendas mercan-
tis Recorrentes, Virgiflio LunaDdi k
Irmão --;• Repartição de origem.- Delega-
cia' Fiscal em S. Paulo.

Multa imposta por infração do artigo 6"
do regulamento do imposto de vendas
mercantis — Declarado insubsistente
o auto por ter ficado demonstrada-a
devolução da duplicata em 'devido
tempo.

Visto e examinado o processo referen-
te ao recurso interposto para o ministro
da Fazenda por Virgilio Lunardi Ir-
mão, estabelecidos em Botucatú, da de-
cisão da'Delegacia Fischl do Tesouro Na-
cional no Estado de São Paulo, confir-
matoria da proferida pela ia Coletoria de
São Paulo, que, em face do auto lavrado
em 19 de abril de 1929, impoz aos mes-
mos a multa de 50e$, penalidade esta-
belecida no art. "32, inciso 2°, do revi-
lamentno do' imposto de .vendas- mercan-
tis, aprovado pelo decreto e. 17.535, de
10 de novembro de 1926:
••.Conakberanao que a antnada exitniu
publica berma do seu copiador de
cartas em que se encontra, entre outras
dá mesma data, á cópia da que ,capeava
a:duplicata em devolução, deis 'dias . ari-
tee de que terminasee o prazo legal, 'e
pedia, fosse o seu recebimento -acusado
pela emitente;

Considerando • que a Diretoria . da 'Re-
ceita mandou confrontar a publica fór-

. ma com a pagina original (3 foi decla-
rada exata;

.Considerando não ter deeorrido tempo

E
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•
Cunsellio de Contribuintes, em 22 de

janeiro de 1933. — P. de O. Passos,
presidente. e.- Paute &latira, relator.—
refaria P. da Camara. — José L. Salga-
do &arpa.. — Raul de Araujo Metia. —
Andrade Queiroz. — João Augusto . At-
ves.	 Condido Borges. — ti/dartro CA-
vatcanti.	 fienediete da Costa. — Se-
rafim Vallandro. 	 Ciente.. Sã Filho,
representante da Fazenda Publica.

• IDORDILO x. 2.4377

Recues() a. 1.007-A — Vendes mer'-
tantis.
_ %corrente — Miuel Taristano.

Reoartiçlo - de origem — Delegacia
Fiscal em São. Paulo. 	 •

Mulita :imposta por infração do art. 20
ao regelamento aprovado pelo decre.
t4 x. 1,7,335 de 10 de novembro de

—. Aplicação do dec. n. 21.159,
de	 do „junho de '1932.

Visto e examinado o processo refe-
rente ao recuei° interposto para o mi-
nistro da Fondaaz por- Miguel Taristar,
no, estabelecido em Catanduse, da . de-
cio d Dele,gaoia Fiscal em 8. Pau-

. 10, , reduzindo para 500$ a multa im-
pede, Pela Coletoria de Oatanduva, que,
em faies do auto n. 32, lavrado em 30
de abril de 1030. impes ao mesmo a
multa de 2:7e0e: Além de 221 de re-
validepeo e igual importancia de im-
posto devido, penalidedes estabeleceis/e
nes -arte. .32 e 20 de regulamento fio
imp.osto de vendas inereautis, aprovado
peio dee, n. 17:535 de 10 de novem-
bro. de 1920:

•Considerando que a infração esta pro-
vada' e .eue a multa fel imposta por
força .de delerMinação legal; mas

,Comederansice que a revalidação está
dispensada pele increse 3* de art.. e• de
der. n. 21.469, de 1 de junlio de 1932;

Considerando QUB a multa .eia ques-
tão esta compreendida nas relevadas de
50 qo pelo inciso 4° do , mesmo artigo:
•Azérciam os iresinbr.os do Conselho de

Centrlbuintes tomar conhecimento do-
processo para declarar eeduzicla de
50 Te á multa imposta, e dispensada a
revalidação, uma vez pago o imposto

. simples'. 	 :.
• Conselho de- Contribuintes, em ce, de

Janeiro de 1033 — Uneierne. — F. de
O. Passos: presidente. — P4¥10 Sea-
NA relatei. . ---; Mario P. da (amara.

, Serafins Vallandro. — José L. Salgado'
..' Scar,pa. -r- Raul de Araujo !alo. —,

. Andrade Guelras'. — Jodo A ugusto MT
é vez. — Candido Borges. — Uldarica Ca-

valcanti. — Bertedicto da -Costa. — Gi

	

leiti,	
e

ente, Sd.te.repreeeetaete da
i 

	 ra:
crida Pilblica.

,	 •
• Visto, relatado e dié3ctitido o recurso
interposto • por J. (otilart Machado &
Co . d et	 Recebedoria	 Obs-

. leito Federei que lhes impes a. multa'
de 4:1008 par infração do art. 61, le-
tra h. Coinbinado com ee ates. 204
tra e e 220 dó dec. n. 17.484 4e- outu-
bro de 192i3; e os obrigou ainda, cone
eluderneuto nu citado .art. 220. a pagar
igual inileertancia, correspondente a di-
fereeça do imposto da ~elmo que
deixaram de satisfazer, relativamente a
2.4e1 escarradeiras."11yeéa". fabricadas
no per-Indo de 21 de junho de 19-26 a 2
de julho do 1931 por Manoel' quessada
e pela "Fundição Guanabara" já fa-
lida), eonfeeme relata o auto de ro-
lhas 12; a •

Cosasideranee que, einbóra interposto
21 dias .depois da notificaeão do dos-
Pacho impugnado, foi entretanto o re-
curso apresentado no prazo de 'X dias
ateie, marcado pela esleartição recor-
rida,

Considerando que cã recorrentes ob-
tiveram patente de invimçào doe obje-
tei) questionados, que tem a' eua marre
devidamente registrada (termo de fo-
lhas 2):	 •

Considerando que, assim, não sendo.
licite a quem quer que seja fabricar
ou vender as escarradetras sem a par-
missão dos recorrentes, os estabeleci-
mentos que as produziram e entrega-
ram aos recorrentes raio podiam ter
agido senão por Sua conto ou autoriza-
ção. no passando pois de simples In-
termediaries, prestadores de serviço e
material para fabrico • da Jneree.Own'ila.
cuja venda só pedia a só póde ser efe-
tuada pelos recta:Dentes;

Considerando que, consequente/remite,
e preço regulador para a -cobrança de
inapesto de eonsutee. na ~te. era e
eteçe pelo qual os recorrentes ventilem
os objetos e MIO o plip por éle6 aes
ülbritantes;	 .

Gaultier/tudo que, tomado Por bafe o
1,0)Q0 de venda peite recorrentes, se,

-verifica zele ter .sido. satisfeita, em Te-
laca° ás mercadorias quest1oneas. pare
ie do impede de consumo, tine Por
ii;ÀQ foi exigida pela recebe:6o impug

-nada;	 •Considerando que, ainda quando não
pudessem ser tidos come fabricantes da
reereadorie,os recorrentes eram e são
os seus meros vendedores e, nessas
ceadisseees .o seu estabeleeimento en-
rnercial assumiria o earecter de devi-
sito extasiem dos objetos em 'questão.
-que ficariam ',sujeitos ao Imposto de
acerde COZI O preçá de renda -des.
&amantes, eia-til do art. 07 lates.
*nade dée. D. 17.444 de 1.92e;

Coando, pOrém, , qUe ficou
denionseeade terem 02 lecerientes pro-
cedido cern inteeção— dolsea:
. Acendem os membeeadó Caneelho de

Contribuintes tomar centeelmente do,
reeurse 'para /Sedar-ar relevada eneteele

da pena Imposta aos interessados, em
face do disposto no art. 19 inciso 4* do
dec. n. 21.4e9, de julho de 1932.

Conselho de Contribuintes, em 24 de
japeiro de "1933. P. de O. Passos,
presidente. — Benedicto da Costa. re-
lator. — Maria P. ela Gemere. — Sera:-
fim Vallandro.	 Candido Borges. —
Malaquias dai Santas. = Rata deAreti.-
_O Maio, vencido. — João Augusto• — José L. Salgado Scarpa. 	 1,11-
(Jerico Cavalcantt. 	 .ftdrode Queiroz.
— Ciente. Sd Filho, representante da
Fazendo Peblica.

Delegaria Geral do Imposto sÔbre
a Renda

EXPliNENTE DO O/MED-AIO GPLAL

Dia eg de junho de 1933
Requerimentos despachados

N. 43.558, d.e 1939 — feilz Guimarães.
— Indeferido por falta de fundamento,

N. 7.-550, de 1933 — Line Ribeiro.
— Indeferido.

.N• 11.082 , de 1932 — i. T. Cerdoso. .•
— Pseesiga-se na cobrança.

N.	 de 1933 — Ceeta de Mello.
-Saem & 'Faveira: — Deferido, até 30 •
de julho de 1933.

N 6.341. eie 1933	 Martin Lobo te •
Cempaelea. — Mantenho -G lanç,arnente.

N. 7.3413, cie 1 4433 Edeibarte Ober- .
mondei-. — Indeferido, mis termos do ar- •
Ligo 114, 1 1' do regulamento.

N. 6.171. de 1983 Reynaido Orces /
Lefelivre. — Mantenho o lançamento Pe

-les fundernentae do despacho de 14 de •
novemine 4e i932. Intime-se o recor-
rente a satisfazer a exigencia do para-
grafo unico do art. 127 do regulamento
afim de ser eneaminhedo e seu nouroo
ao Conselho de Contribeintes.

N. 7.7i3; de 1933 — Jacquee Jessou-
roun. — Indeferido, 41, vista doa termos

410 ai-t. 67.
11.843. de 1932 Guaguita Ilen-

remeta Rostaing Lisbea de Shaxv. —
Defira o- pedido de fls. 2.

N. 8.163 — Soá° de Souza Mendes.
- 9voce4a-ae a 1.1Ovo calcule tendo em
vista os esclarecimentos prestados (de-
claração apresentada anexo ao presente
requerimento).

N. 6.701, de 1933 — eofie Guironsat.
- fteconheço o direito á restituição.da
imeortericia de reis.

N. 1.9141, de 1933 Manuel Joaquim
Gonçalves. , — Cancele-se o lançamento.
ex-officio.

N. 1,.542, de 4933 — liabib Assad •
— Em face da informação do

Cadastro, nada !ui mais e. ~dentear.
rir:prive-se.

N. 6.e79. de 11333 — Alberto Teixeira
,111 seva,	 sndeferirlo, de ackedo cem
e disposto no.paragrato unico dp artigo
tei do regular•

N. 7.723	 t933 — S. A. Industrias
Reunidas	 ' Ileatarazzo. — Deferido.

N. II, de 1933 — Jose Felippe da
ProcMa-,se d-e acedo comas

f'	 da informação.
. 8.077, de 1933 — F. Viarana. —

'enellta 4) contador F. Viande, como.
pa,ear o impoStO de relida de uma sede-.
?lede • anoninia, com ,sede nó 'estrangeiro,
possuidora do quótas -em uma aoeledae.

deNniro iBeer"Pial iece difieil responder a can-
suicide, tendo ein vista a clara disposi- •
'Ao do art. 174 do regillaniente cem- a
redueão que. lhe deu o decrete numere
21.5a4. -de 20 de junho de 1932.

para que a autuada reelaMaiele da MI-
tente ' o Irdeo Ped1C10 do recebimento da
duplicata 'derreMda;

Corando que, matas ciraunstais-
et , • ão pôde preva.leoer come prova
conj,ra a liutruada a falta *de recebimento
da diplicata pala einiteute ou a desor-
dem no ware-ore° da meama;,

Acerdan3 oe . membros do Conselho de
Centribuintes dar provimento ao recur-
so para declarar lasubaletents ss auto.-

Unanime.

.4•4alele r. LOW

*coimo u. 1.172 — UNIU() de ODD-
ZUM*.

Recorrente	 J. 0oulart Machado &
Comp.

itePartiello de origem — Recebedoria
Distrto Federal.

Considera-se como fabricante. para as
• efeitos fiscais, aquele que mandafd-

britar per sua conta artigos de cuja'
venda tem. o privilegio.

1.	 •
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O lucro apurado pela sociedade por
quôtas no Brasil é taxado a razão ode
d % na declaraaão de rendimentos da
sociedade estabelecida no pais.

Por sus vez a sociedade por quotas é
responsavel pelo recolhimento do impos-
to devido sobre os rendimentos credita-
doa, pagos ou remetidos a residentes no
exterior. (O 1°, art. 174).

(;) imposto devido,. pois, pela socieda-
de anoairna estrangeira é o de 4 % sobre
r) lucro que lhe foi creditado, pago. ou
..ernetido, em relação ás quotas que

A fonte pagadora do lucro, isto é, a
sociedade por quótas estabelecida no pais,
deverá . preencher urna guia de recolhi-
inento de imposto e recolher 'o imposto
retido sobre o rendimento creditado, pago .
au remetido.

O imposto deve ser retido por ocasião
, te sor entregue, creditado, pago ou re-
msticio (§ 1°, art. 174).

As disposições acima se aplicam ao
., sarcicio de 1932, tendo em vista o ar-
ti g o 1°, do decreto n. 22.654.

No exereicio de 1931 só era devido o
Imposto no ato da remessa.

Oficies expedidos:
N. 90 — Ao diretor da Recetedoria

io Distrito Federal, remetendo processo
em que é interessado Saint Clair Santa
Anna.

Ns. 2101211 — Ao agente da Estrada
•i • Perro em Belo Horizonte, requisitas.
do passagens e transporte de bagagem.

N . 21211213 — Aos agentes da Es-
iyada de Ferro Leopoldina Railway
i.td, em Cataguazes e Entre Rios, requi-
sitando passagens.

N . 3001301 — Ao diretor da Receita
Publica, remetendo processos em que
são inteOessadoe os Bancos; Francês e
Italiano Para a America do Sul e Bank

London & South America Limitada,.
_J. 843 — Ao delegado fiscal em Mia

nas Gerais, fazendo comunicação.
Telegramas expedidos:
Ne. 162 — As) chefe de Seccão do

imposto de Renda em .São Paulo, fazendo
coneunioacões.

163 — AO inspetor da Alfandega,
em Santos, idem.

N. 164 — Ao delegado :fiscal em1.2110
Paulo, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro
Decisões da Cominsão dá Tarifa,. em

,isa reunião de 27 de maio de 1933. -
N. 635•— Aliança Comercial de Mi-

arias Ltd. — 23.196 — Despachou pela
nota n. 33.984, deste ano, tambores de
ferro batido, simples, como obras não
eiaesificadas da tara de $400 por quilo,

. rendo o conferente Sr. Gentil Monteiro
considerado os direitos tambores sujei-
tos á taxa de $600 por quilo, como obras
41e ferro batido, do art. 757 da Tarifa.

.Gomissão da Tarifa, unanimemente,
subscreve o parecer proferido pelo se-
nhor conferente Dr. Tavares Gultriarlies,
(pie é o seguinte: 'Desde que os tam-
bores, como é o caso, não têm tampa, a
retirada da mercadoria sé pôde ser fei-
ta pela sua inutilização, retirando-se, as-
sim, o- valor . comercial. Por tal razão,
julgo-os isento de tributo". O Sr. ias-
Peter assim decidiu.

N. 636 — Anglo Mexican Petreleum
Company, Limited 23.639 a- Sulerae-
seu a despacho alumiaio em obras não
classificadas (tubos de aluminio) e.obras
uão classificadas de cobre simples, i,tu-
So n94...¡Yeie 64! ciabr4.-Argendende-010

conferencia, tratar-se de partes inte-
grantes para bombas de gazolina, da taxa
de 15 % "ad-valorem". A Comisssão da
Tarifa, por sua maioria, considera a
mercadoria em causa como alumínio era
obras não classificadas, do art. 658 da
Tarifa e taxa de 2$ por quilo, por não
caracterizarem tais peças aparelhos-
partes integrantes de bombas de gaoli-
na; e os senhores conferentes Alfredo
Seabra e Drs, Paulo Martins e Tavares
Guimarães opinam que seja ouvido o pa-
recer de . irm profissional. O Sr. inspea
tor decidiu de acordo com a maioria.

N. 637 — Antonio Braga & Comp. —
2.531 — Despacharam pela nota nume-

• o 33.245, deste . ano, 25 fardos contendo
cravos da India, pesando liquido 1.550
quilos, tendo o conferente Sr. Milton

v'Carrilho entendido que a mercadoria
está sujeita a peso bruto. A Comissão
da Tarifa, por unanimidade de votos,
é de parecer que a mercadoria em cau-
sa — cravos da India, em fardos — foi
bem despachada, a peso liquido; pois a
inO8nla só eg tá sujeita ao pagamento de
direitos a peso bruto. quando os envol-
torios SãO sacos. O Sr. inspetor asseou
decidiu.	 •

N. 638 — Berger Wirth — 22.977
— Pedindo reconsideração da decisão

307, de 18 de março ultimo. A Co-
missão da Tarifa, apreciando o presente
pedido de reconsideração, por unanimi-
dade de votos, mantém seu parecer an-
terior, considerando a mercadoria em
causa como produto. quimico não classi-
ficado, do art. 328 da Tarifa, para pa-
gamento de 50 % "ad-valorem' O Se-
nhor inspetor assim decidiu, ficando des-
te modo, mantida a decisão a. 307, de 18
de março ultimo.

N. 639 — BYináston & Co. — 23.218
— Despacharam pela nota ri. 26.230.
deste ano, um reter para turbina a va-
por, pesando até . 500 quilos, da classe
1.008, da Tarifa e taxa de 12.30. Nide
reconsideração da decisão n. 540, do
corrente ano, que classificou a merca-
doria em causa como aparelhos de trans-
missão ou movimento, sujeitos a direitos
na razão de 15 % "ad-valorem". t Co-
missão da Tarifa, apreciando o presente
Pedido de reconsideração, assim se ma-
nifestou: o senhor conferente Eugenio
Pourchet emitiu o seguinte voto: "Man-
tenha meu voto anterior — Rotor -L par-
te integrante de maquina, que, no caso,
em questão, .é unia turbina, e essa não
pôde funcionar sem semelhantes peças";
o Sr. conferente Dr. Srl e Souza mantém
seu voto anterior, considerando parte
integrante de turbinas; o Sr. conferente
Xisto Vieira declara estar de ao6rdo com
os senhores conferentes Eugenio Pour-
ehet e Dr. Sá e Souza, pois o rotor de
turbina -não Ode ser confundido com
aparelho de movimento e transmissão;
os senhores conferentes Dr. Paulo Mar-
tins e Alfredo Seabra tambeni mantêm.
seu parecer anterior, era todos os seus
termos: e os senhores conferentes Elias
Souto e Dr. Tavares Guimarães subs-
crevem o parecer do senhor conferente
Euclydes de Carvalho, que é o seguinte:
aPen.so, que deve ser mantida a decisão
que manda classificar" no art. 982 da
Tarifa como aparelhos de transmissão
ou movimento, sujeitos a direitos na ra-
zão de 15 sa "ad-valorem". O Sr. ins-
petor decidiu de acórdo com os ires ul-
Limos, ficando deste modo, mantida a
0440 n. 540, de 2.9, dm mes findo.

N. 640 Carlos Conteville & Comp.
— 21.204 — Despacharam pela _nota nu-
mero 29.357, deste ano, pneurnaticos de
borracha, tendo o conferente Sr. Alfre-
do Subia considerado como quaisquer
pertences não especificados para auto.
moveis, do art. 810 da Tarifa, taxa de
2$ por quilo. A Comissão da Tarifa, por
unanimidade de votos, é de parecer que
procede á impugnação do senhor con-
ferente do despacho, classificando os
protetores de pneumaticos, como quais-
quer pertences não especificados, do ar-
tigo 810, da Tarifa e taxa de 2$ por guia'
lo. O Sr: inspetor assim decidiu.

É. 641 — Casa Mayrink Veiga S. A.
— 17.202 — Despachou pela nota Mi-
mero 19.584, deste ano, papelão não es-
pecificado, da taxa de $300 por quilo.
tendo o conferente Sr. Amanho de No-
ronha verificado papelão não especifi-
cado em uni volume, e, nos demais, pa-
pelão de amianto, da taxa de $600 ' por
quilo. A Comissão da Tarifa, tendo em
vista o laudo do Labora torto Nacional,
análise ri. 463. que declara ser a mer-
cadoria analisada, uni papelão, tendo
cerca de 10 5 de cera, e não contendo •
amianto, por unanimidade de votos.
considera a mercadoria em causa bem
despachada como papelão não espec ifi

-cado, do art. 613 da Tarifa e taxa de
$300 por quilo. O 'Sa. inspetor assim

'decidiu.
N. 642 — Companhia Brasileira de

Usinas Metalurgicas — 19.086 — Des-
pachou pela nota ri. 26.852. dêste ano,
chapas de. ferro, lisas, simples, da taxa
de $080 per quilo, sobre cuja classifica-
ção teve divida o conferente Sr. Silva
Almeida. A Comissão da Tarifa, tendo
em vista o laudo do Laboratorio Nacio-
nal, análise n. 457, que declara ser a
mercadoria analisada, representada por
uma chapa de ferro circular, brilhante,
de bordos azulados, de Orn,65 da diurna-
tro, uma chapa de ferro, trabalhada,
isto é, cortada em fôrma circular e que,
pela sua estrutura micrograficaa de
monstra ter sido recosida especialmen-
mente para ser usada em fábrica de es-
tamparia, amoldação e semelhante, per
unanimidade de votos, considera a mer-
cadoria em causa bem despachada como
chapas de ferro, lisas

'
 simples, do ar-

tigo 704 da Tarifa e taxa de $080 por
quilo. O Sr. inspetor assini decidiu.

N. 643 — Companhia. Brunswick do
Brasil S. A. — 24.373 — Submeteu a
despacho abras não classificadas de,lou-
za, pretendendo. em conferencia inter-
na, desclassificar para louza em taboas.
da taxa ds 8060 por quilo. A Comissão
da Tarifa, por sua maioria, classifica n
mercadoria em causa no • art. 631 da
Tarifa, como louza em obras não elas-
'sulcadas, para pagamento de 50 % Od-
valorem, de acórdo com diversas deci-
sões; e o 'Sr. conferente Alfredo Seabra
considera como louza em taboas, da taxa
de $060 por quilo, do aeardo com a or-
dem n. 1.075. de -agosto da 1931, da Re-
ceita a esta Alfandega e acórdão do.Con-
selho de Contribuintes, de dezembro do
ano passado. O Sr. inspetor decidiu de
acórdo com a maioria.

N. 634— Ed. Borel — 22.786 — Não
concordando com a classificação de ab-
jetos fisicos não classificados, dada no
armazem de encomendas postais a mer-
cadoria que alega tratar-se de geradoros
eletricos, dinamos .sletricas, para os
quais propõe a tabela de $600 por quilo.
como utensilios manuais. pediu a au-
diencia da Comissão di Tarifa. ',A 'Co-

rdei ag; *.mg imistáid

•
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clara estar de acórdo com a classificaçãa
feita pelo armazem de encomendas pos-
tais, considerando aparelho físico não
clasSificado, do art. 875 da Tarifa, para

' pagaauto de 13 aa act-valorem, pois
pela inspeção do objeto, nada demons-
tra, que êle seja tnn gerador eletricoe e
os Srs. conferentes Alfredo Seabra e
Eugenio Pourchet opinam qua fosse fei-
ta a designação de um técnico para dar•
parecer a respeito. O Sr. inspetor de-
cidiu de aoôrdo com a maioria.

N. 645 — Emmanuel Bloch & Prère
— 22.301 — Questão sobre mercadoria
vinda pelo armazena de ncomendas pos-
tais e ai classificada como e gtojos tsei
melhantes aos para viagem, de metal
dourado, da taxa de 15$090. A Comis-
são da Tarifa, por unanimidade deautos
considera a mercadoria em causa convi
estojos asmelhantes aos para viagem,.

- com preparos de metal dourado, do ar-
tigo 27 da Tarifa e taxa de 15$ por qui-
lo. O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 646 — Fonseca Almeida & Comp.
Limitada — 22.940 — Despacharam
pela nota n. 3(1.481, ciaste ano. pós de
sapatos, do art. 165 e taxa de $100 por
quilo, tendo o conferente Sr. . Silva Al-
meida considerado como oxido de tarro
de qualquer qualidade, da taxa de $500
por quilo. A Comissão da Tarifa, lendo
era vista o laudo da Laboratorio Nacio-
nal, aisalise n. 479, que declara ser a
mercadoria analizada, formada por um
pó negro, oxido de ferro natural, con-
tendo de mistura cerca de 10 alo de car-
vão e elevada proporção de substancias
minerais inertes, podendo assim ser

•considerado corno um ocra: e não se tra-
tando ds "pós de. sapatos", por enani-
mdiade de votos, classifica a mercado-
ria em causa no art. 159 da Tarifa,
como ocres,. da taxa de a100 por quilo.
O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 647 H. B. Werner & Comp. —
20.298 Despacharam pela notas nú-
meros . 29.369 e 29.371, dêste na% fio de
borracha de seda para tecAagPin, da
taxa de $600 por quilo. tendo o confe-
rente Sr. Luiz Trindade verificado fio
frouxo de seda, da taxa de 10$000. A.
Comissão da Tarifa, tendo em vista o
laudo do Laboratorio Nacional, análise
n„475, que declara saram as mercado-
rias analizadas. amostra n. i. fio de
borra de seda artificial, tinto, tendo
riscada de borra de seda animal; amoa-
tra n. 2, fio de borra de seda artificial,
e amostra n. 3, fio de borra de seda
artifiaal; não se enquadrando os fios em
questão entre os "frouxbe para bordar",
per. unanimidade de votos, considera a
mercadoria das três amostras, bem des-
pachada no art. 570 da Tarifa, como fio
de borra de seda, da taxa 44e $600 por
quilo. O Sr, inspetor assim decidiu.
• N. 648 . — Hasenolever Jz Comp. —

52.777. — Despacharam pela nota nu-
mero 32.288, ciaste ano, obras de ami-
anto com* téla de arame para qualcitiar
uso, da taxa de a500, do art. 6t7 da Ta-,
rifa, tendo o conferente 'Sr. Luiz Trin-
dado.verificado obra de fio de arame de
ferrei niquelado, da taxa de 2$600 por
quilo. A Comissão da Tarifa, por una-
nimidade do vótos, considera a merca-
doria em causa corno uteneilios manuais
.não classificados, do art. 1.025 da Ta-

1/

 rifa e • taxa de $600 por quilo, tendo o
cOnferente Dr. Paulo . Martins feito a
seguinte declaração de vóto: — atm
aceordo. A mercadoria é urna obra de
amianto, revestida de fio de arame para
lhe emprestar a xesistencia, o amparo e
#nakjd'alckei . if,0 olxját.9_; toreador . 4n 134...

Essa finalidade obriga sua classificação
corno "utensilio manual", reconhecido o
uso domestico do torrador de pão','. O
senhor inspetor decidiu de acanto corn o
parecer. unanime.,

N. 649— Hasencleaer & Compe
22.779. — Despacharam pela nuta nu-
mero 32.287, déste ano, obaas não alas-
sificadas de ferro batido niquelado, da
taxa de $520 por quilo, tendo o confe-
rente Sr. Luiz Trindade verificado obra
não claasificada de fio draarame de fer-
ro niquelado, da taxa de 28600 por quilo.
A .Comissão da Tarifa, por unanimidade
de vétos, considera a mercadoria em.
causa bem despachada como obras não
classificadas de ferroe batido niquelado,
do art. 757, !combinado com a nota 100'
da Tarifa, para pagamento da taxa do
aaaao por ateio, por não haver predomi-
flanela do fio de ferro. O senhor' inspn-
ter assim decidiu.

N. 650 — 'Henry Rogers, Sons & C.
(ai' Brasil) Ltd. -- 21.955. — Pediralo
reconsidiwação da decisão ir. 310, dês-
te, ano. A Comissão da Tarifa, apreci-
ando o presente-pedido de reconsidera-
ção, assim se manifestou: os senhores
conferentes Dr. Amanho de Noronha,
Euclides de Carvalho 6 Elias Souto mau-
têm seu parecer anterior, considerando a
mercadoria em causa corno aparelho ft-
aico não classificado, do art. 875, para
'pagamento de 15 °I° "ad-valorem"; o
senhor conferente Dr. Paulo Mara/na.
proferiu 'o seguinte parecei-ecoai o qual
concoadou o senhor • conferente, doutar
Tavares Guimarães: — "O estudo do
presente processo, as alegações da re-
querente, os documentos oficiais e ofi-
ciosas que o . instruem — tudo isso dei-
xou .nie a convicção de que não se trata
de partes de aparelhos extintores de in-
cendi°. MUS deaum.utensilio que, num
sistema de eapcial irrigação, tem por
objetivo prevenir — impedindo maior
extensão — a propagação de grandes in-
rendios. O liquido .ou a liga de miai
de facil combustao, ao aquecimento pro-
veniente do calor ambiente, arrebenta o
vidro ou dissolve o metal lima veda a
passagem, e, nesse momento, a agua jor-
ra, á maneira de chuveiro, apagando o
incendio em comeras. Esses pequenos
"chuveiros" são os objetos cuja classin-
cação s6 discute.
00ra. sabido sea funcionamento: e co-
nhecida sua aplicação na instalação
ciagua, .segue-se, logicamente, que o
alijai° tem de ser classificado da acórdo
com a anatenia de que é feito., Essa
classificação é a-de "obras não chissifi-
eadas de cobre simples'', da taxa de
28000, E', pois, a meu vêr, de inteira
justiça a reconsideração impetrada." O
Sr. conferente Dr. Sá o :Souza emitiu
o seguinte parecer: a'De perfeito e in-
teiro acdrdo com, o Dr. Paulo Martins.
Não se. trata, como a principio se su-
pôs, de parte de extintores de incendi°,
mas sina de um utensilio valvula. des-
tinado a Urna instalação dagua, como
está bem demonstrado nos documentos
juntos. A classificação "que lhe cabe é
a de obras de cobre. Modifico assim o
meu voto anterior, tanto mais que existe
decisão para objéto semelhante, como
obras de cobre." O Sr. conferente Eu-
genio . Pourchet deu o seguinte voto:
Claramente demonstrada a aplicacão e

esclarecido o Modo pelo qual devem fun-
cionar as peças de cobre, modifico meu
voto anterior, para . considerar a Mer-
cadoria . como "obras não classificadas
da obres zkitole.% "Spnirekleg", aliás,

como tal já classificado pelas decisões
1.570„ de outubro de 1927, e 1.074,

de julho de 1930"; e o Sr. conferente
Alfredo Seabra está de acardo em ima .
se reforme a decaaão anterior para ado.
Lar a de obras de cobre não classifazia,
das, que mais se ajusta ao caso. tendei
em vista o emprego que 'ao ter a mera
eadoria. O Sr. inspetor decidiu de
acórdo com a meioria, ficando sInstd

• modo, reconsiderada a decisão n. 349, •
de 18 de março ultimo.
. N. 651 — sRepresentação do confe-

rente Sr, Espirito Santo, protocoladaj
Sob n. 23.835, relativa á meraadoria,
despachada por }lime & Comp ., pela
nota n. 13.483,, deste ano, como oxidd
de cobalto, da taxa de 15$ por quilo,
sobre' cuja classificação o dito confe-
rente teve duvida. A Comissão da Ta-
rifa, tendo len vista o laudo do, Labo-
eatorio Nacional — análise n.
declara ser a mercadoria analisada. ' Ne-
presentacla um pó de coloração azul,
constituida par um composto de amuá
a azul de cobalto, podendo ter emprego

industria celamim; sendo o azul de
cobalto (aluminato de cobalto) o ele.-
mento predominante, por unanimidade
de votos, classifica a mercadoria em

• causa no art. 328 da Tarifa, como aro-
' duto químico não classificado, para pa-

gamento de 50 % ad valorem.. O Sr. ins-
petor assim decidiu.	 •

N, 652	 Isnard & Comp. —
-- Despacharam pela nota n. 24.461,
deste ano. acessorioa de ferro niqua-
lado. para bicicletas. Lancei o confe-
rente Sr. Pauvino Rocha considerado a
mercadoria sujeita ao imposto fie con-
sumo. A Comissão da Tarifa.. por sua
maioria, subscreve o parecer do senhor
conferente Dr. Paulo Martins, que é o
r3eguinte: -Improcede a cobrawa riu3 sft
pretende fazer no caso. Trata-se .cifk
partes integrantes do bicicletas. balis-
nensaveis á formação da unidade -- bi-
cicleta. O artefato sujeito ao imposto
dó consumo é o objéto acabado, com-
pleto Por si .mesmo, apto a ter uso ou
emprego imediato": e O Sr. confe-
rente Dr. Tavares Guimarães. pruri,-
viu o seguinte voto: "A lei laxa. de
modo geral, todo artefato de ferro ni-
quelado art.. 3°,.§ 18: letra e do decreto
n. 22. .:262, de 1932. E porque não nos
seja licito distinguia" onde a lei nãO

distingue, estou de acórdo cana a e.xi-
gemia do Sr. conferente." O Sr. inspe-
tor decidiu de. acórdo . 'com a maioria.

N. 653 — João Meyer — 24.019 —
Pedindo reconsideração da decisão nu-
mero 523, de 29, de *abril ultimo. A Co-
missão da Tarifa, apreciando o presente
pedido de reconsideração, assim se ma-
nifestou: os senhores conferentes Al-
fredo Soabra, Eugenio Pourchet e Dr.
Paulo Martins mantém seu parecee an-
terior. cansiderando a mercadoria em
causa .bem .despachada como barro eia
bruto de qualquer qualidade; o Sr..con-
ferente Dr. Sá e Souza Cambem consi-
dera a mercadoria bem despachada; 6 os
Srs. conferentes. Dr. , Amanho de No-

, ronha, Euclides de Carvalho e Elio
Souto mantóni seu voto anterior, classi-
ficando a mercadoria como terra não
especificada, preparada: . o Sr. conferen-
te Dr.. Tavares Guimarães. proferiu O
seguinte parecer: "O Inirro em bruto de
qualquer qualidade, de que trata o ar-

digo 619, é' o barro como é encontrado
na natureza.	 merea.dorio, quotjonada
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a segundo o laudo junto, uma argila que
)otrest a ação do calor e é conhecida
tem o no-me de "chanootte". E', portan-
ki, uma terra preparada, do art. 042,
lã% "ad-valorem", conforme foi resol-
Vido pelas decidas 92, 308 e 523 deste
ano." O Sr. inspetor decidiu de acórdo
com os unimos, ficando dedo modo
plantada a decisão n. 523, de 29 de abril

• t. 654 — John A. Whittle sa Comp.
23.801 — Submeteram a despacho

abala de ferro do artigo 757 da Tarifa,
tendo o conferente Sr. Eugenio Pata-
abei classificado como jogos não esPea
(aficados para pagamento de 50% "ad-
valorem". A Comissão da Tarifa, apre-
ciando a presente questão, assim se ma-
nifestou: o Sr. conferente Dr. Tavares
Guimarães emitia o seguinte param:-
"Trata-se de obras de ferro batido com
earacteristicas de aplicação exclusiva em
jogos não especificados do art. 1.053.
segundo a doutrina de que o accessorio.
Ségue o principal e com fundamento no
art. 90 das Preliminares da Tarifa, qne
»ao permite nenhuma clIfetança na per-
cepção dos direitos, entre objetos com-

etes e inoompletos, ao peças, que são
)artes, séguem o regimen do todo, que
4 o abjeto. gata é o sistema Legal e, no
caso, perfeitamente justo. Caiu elo nada
Perde o importador porque os direitos
hifio cobrados apenas sobre o valor das
partes efetivamente importadas. Contra
a lei e lesivo á Fazenda, consequente-
mente irijusto, é o qua estão fazendo os
requerentes, importando os abjetos por
Ssartes para classificá-las pala mataria
de que são feitas, sem atenção ao seu
'etripaego. Este ato mais não a do flue
ann artificio muito do •oonaciinnto da
fiscalização. Assim, com fundamento na
lei e de acareie oom a doutrina, elassi-
aipo a mercadoria questionada: jogos
40 especificados, art. 1.053, 50% "ad-
walorem"; e os demais Srs. confaredtes
hão de parecer que procede a impugna-
ao do Sr. conferente do despaolio, con-
aiderando a mercadoria como jogos não
especificados do art. 1; 053 da Tarifa,
para pagamento de 50% "adavaloretn".
O Sr. inspetor decidiu de aCôrdo com a
comissão.

N. 655 — John Jurgens & Comp. —
22.074. — Despacharam pela nota nú-
mero 26.396, alaste ano, nalquina opa.-
ratais de peso de mais de 100 até 250
quilos, da taxa de $180 por quilo, ten-
do o conferente Sr. Luiz Trindade ve-
rificado um aparelho para aumentar
fotografia, sujeito ao pagamento de
15 % "ad-valorern". A Córnissao da
Tarifa, por unanimidade de votos, de-
clara estar de acardo com o exame an-
paa, feito pelos Srs. conferentea Drs.
Paulo Martins e Sá e _Souza, .conside-
rando o aparelho destinado á amplia-
cão de fotografias sujeito á

-
 taxa ale

15 % "ad-valorem", do art. it75 daTa-
rifas corno objétos fisictos não classi-
ficados. O ar. inspetor assim deci-
diu.

N. 050 Laboratorios Cientificas
FrancèneS — 18.246. — Despacharam
pela nota n. 23.334, désbe ano, 500
vidros oontendo opo cc. de solução
medicinal denominada "Uritianiane".
amostras para médico, pagando o atilo
de, $060 por unidade, e como o vidro
cometi contém .120 co., oopsultarain
qual a tributação do imposto da solu-
ça° vinda em pequena quantidade, O
conferente Sr., Tavares Guimarães

exigiu o pagamento de $200 por uni-
dade. A Comissão da Tarifa, aprecian-
do a presente questão e tendo em vis-
ta o parecer do agente fiscal Sr. Mari-
e° Cintra, por sua maioria, subscreve
O' voto do 1.3r conferante Dr. Paulo
Martins que, se segue: "Conforme
se vê da amostra gpamentada, :não se
trata de produto vendaval, mas de
"amostra médica", que sido pdde ser
vendida, como diz o proprio ,envolto-
rio. E' uma fórma inteligente de pro-.
paganda, universalmente aceita. Ora, a
legislação tio imposto de consumo de-
clara, expressamente, a isenção do im-
posto para as amostras dessa natureza
(sem valor mercantil). Estou, em con-
clusão, de absoluto acôrda com o paa
tocar do Sr. Manco Cintra gim anca-
oon o texto de lei aplicavel á espeeie";
ao Sr. conferente Dr. _triturai° de'
Noronha conaidera a mercadoria sujei-
ta ao imposto de canaunio. de acôrdo
com a oxigenei& do Sr. conferente do
despacho. O Sr. inspetor decidiu de
aetórdo com a maioria, e manda quo
se publique a seguir, o parecer do Sr.
Marie° Cintra,

O pareaer referido é . o seguinte:
"Os quinhentos vidros contendo 0,30

c. e. da solualo medicinal eatrangeara
denominada -Lrisanine" podem, n meu
NOT, gozar da isenção do imposto ale
consumo, de que cogita ,o decreto ma-
mara 17.484, de 6 de outubro de 1926.
Nas caixinhas de papelão que consti-
tuem os reapectivas enaolueras dos pe-
qtiOnos frasaos de 0,30 e. c., existe a
declaração: "Amostra Médica ;não póde
ser vendida) "•

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de
n , :lio de 1933. — O agente fiscal, Ala-

José Coelho Cintra".
Manoel Ribeiro de Souza —

--21.168.—De.sparatiou pela nota número
siêtte ano, niensilios manuais, da

taxa de $600 por quilo, tendo o confe-
rente Sr. Silva Almeida ciasaificatio
coma obras não classificadas de alumi-
aio. A Comissão da Tarifa, por sua
maioria, considera a mercadoria em
causa bengalas Rira vitrines, hem des-
pachada como utensílios manuais não
classificados, da taxada $600 por quilo;
e t) Sr. conferente Dr. • Pauta Martins
proferiu o seguinte parecer, com o qual
concordou o Sr. conferente Eugenio
Pourohets "Trata-se de uma "obra
alumínio, sujeita . á taxa r de 50 To
agiarem". Utensilio manual, a meu ver.
são.00 destinados . a . artes e cheios, ou de
usos doniesticos. Aqui trata-se de "obras
de alurninioa. classificadas na' tarifa.
Par mais razoaveis apie aajam as alegaa
odes da parte elas não podem eondusir
á modificaaaõ da pauta aduafteira:" O
Sr, inspaior decidiu do adardo cor p os

N. 858 — Representação do esaritu-
rario .Sr. Pedro Affeaso, protocolada sob
número 28.928, -relativa. .ti mercadoria
~pulada pela vasta n; r7 :242; • dèste
ano, na taxada $044, sobag cuja classifi-
caçao o dito eserituaarlo teve dúvida.
A. Comissão da Tarifa, , tendo em vista o
laudo do • Laboratorio Nastional, análise
n. 357, que declara ser a mercadoria
analisada, representada por Mn liquido

-oleoso, amarelo claro, turyos honiaaeneo
— um ele° mineral /pesado, Lubrificante,
contendo diminuta quantidade de agua
e de urna sulista/leia orgartica azotada,
e apresentando as seguintes constantes
faiem: ponto de inflamibilidasie. 202•C;

ponto de combustilldiade, 23$"e; illenEd • • -
dada a mais -de 90°C,. 0,960 e viacosidada*
chi graus Engfar a 1'1/ais 50sC, 6,86	 ,
por unanimidade de 'votos contideta a
Mercadoria errs causa bem despachada -
corno oleo mineral lubrificante, do ar- •
Oca 111i da tarifo, .e taxa da 3040 por
quilo. O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 659 — Sociedade Atoninia Brasi-
leira Estabelecimentos Madre
— 22.731. — Subemateu a deSpacho
chos de ferro. simples, de qualquer qua-
lidade, da taxa do MOO por quilo, e•moS..
questOos de ferro niquelado,- • em obras:
não classificadas, da taxa de $420 por
quilo, tendo o confeaante . Sr. Tantsrado
Lima verificado trincos de ferro,. . da .
lit.Xa do 2$ por quilo, e Argolas para cha-
ves. els art. 714 e taxa de 6$ por quilo.
A Coruissao da Tarifa, por unisuimidade . •
de votos, considera a mercadoria em -
cansa bem despachada CO100' fechos do --
ferro. da taxa de 8400 por quilo. de acarar,
do com a decisão n. 664, de 19 de anaio
,ie 1928, e como obras no classificadas'
.te ferro niqualado, da taxa de $5150 por
quilo. O Sr. irspetor 1145i111

N. 660 — The Armeo internatioma
Corpoisation — 19.089. Despachai/ pela .
nota n. 25:585, deste ano. tinta de quala,
quer qualidade, em pó, preparada' a'
agua, tendo o cenfereente Lauclidea.
de Carvalho verificado aós aenioltitaitaç

•aos para dourar e pratear, denominada a
Gatvolite, da taxa de 11000 por quilo..
A CA:massa° da Tarifa, tendo em alota' •
o laudo do Labaratorio Naoional, arma
lisa 11. 472. que declara ser a merca.;
daria analisada, representada por laia,
pó bravata seta cheiro,. uma mistnta
uniforme de pigmento mineral branasa
(gas° aré e cal virgem) e substancia
adesiva com o agente conservador rait- .
pecava; canstatainde esta railstnra adi-
cionada da agua, uma. tinta preparada
a agua. Matinada á caiação, — por .ssui
maioria ...sinsidara a mercadoria em
causa corno "tinta preparada .a asna";
e o Sr. cortferente . Pedro Terras acate:
classifica a mesma, como "tinta prepa-
rada a agua, em pó", do art..173 da .Ta-
rifa. sujeita á taxa de $080 Por quilo •
e sobre taxa de . 25 % da nota 204 da
mesma tarifa. O Sr. inspetor decidiu -
de acordo coro o ultimo.	 -

N. 661 'L'he aio de Janeiro Trem- •
way, Light and Power Company Limia
tad. 10.7:35. Deapaehou pela. nota nu-
mero 20. 255, deste ano, verniz não es-
aecificado, da taxa de a$000, por quilos
do art. 175 da Tarifa, -tendo o cante-
rente Sr. Elididas de Carvalho, allassas
ficado como produto químico não clas-
sificado, sujeito a direitos talavaiorenz.
50 VO . A Comissão da Tarifa, tendo em
vista do laudo do Laboratorio Nacional,

. analise n, 17o. que declara ser a mer-
cadoria analiaada um liquido cOnstf-
tuicto pela dissolução de uma resina em
um oleu leve de petroteo e dotado de
prapriedadas secativas. semelharam tis,,
dos vernizes graxas ou não especifica' .
dos, Dor unanimidade de vetos, coliSt.-
dera a mercadoria em canoa bem dea-
pachada no art. 176 da Tarifa, 0010
verniz não esaecificado, da taxa de réis
S$000 por quilo. O Sr. inspetor asSina
decidiu.

N. 662 — The aio de Janeiro Trama
way. Light aad.Peaver: CoMpany Limi-
ted. 23.904. Despachou pele nota nu-
mero 34-133, deste ano, correia de 'emi-
r° para maquiam, -da tua de 2$400 por
quilo, tenda o confedererite, Sr. 'Milton
Carrilho, aerificado quaisquer outras

•
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obrae nau ciessificadas de eesreeiro,
taxa de 0000. A Cones:eu da Tarifa,
unanimemente. consid e ra a mercadoria
WH causa bem deepathada. cern° cor-
eeia de couro para maquinas, do artigo
42 da Tanta e taxa de 2$ .500 por quilo.
O Sr. Inspetor

N. 663 — Representaeão do centerele
te Sr. Espirite) Santo. prutocoeida eres
P. 21.174, retatisa despa-
chada pela Irmandade du re:lla:itento da
Candelaria, pela nota it. 3e.e01. deste
ano, eotrio tapete de :it aseludado, apre-
sentando pelo avesso tecido greteeu de
algodão. linho ou cante:nes. ia taxa do
4$ por quilo, tendo o dito conferente ve-
rificado que o avesso não constituide
de algodão, linho ou can/ta-mo, mas de
fio de lã, intercalado:3 de fios de juta,
e. assim, a mercadoria está bujeita á taxa
de 6$ por quilo. — A Cernissão da Ta-
rifa, por unanimidade de votos, consi-
dera a merciadoria em causa bem des-
pachada no artigo 487 da Tarifa remo
"tapetee de lã aveludados. apresentando
pelo avesso um tecido grosso de algo-
dão, linho ou canhartto -. da taxa de 4$
por quilo. O Sir. inspetor assim decidiu.

N. 664 — Roberto BO N et ,2 31,1,. • —
Pedindo reconsideração cia decisão nu-
mero 613, de 20 do corrente mês, coe:-
siderando cataloges tom estampas, da
taxa de 2$ por quilo, a mercadoria que
alega tratar-se de prospectos anunetos,
da taxa de $150 por quilo. — A Comi-'
são da Tarifa, aprecianio o presente
pedido de reconsiderneo. por sua ma-
teria, mantem seu parecer anterior, con-
siderando a mercadoria em causa como
catalogos mi prospectos apuncios, da
laxa de 41130 por- quilo: e Os senhores
conferentes :Drs. Antarilio de Noronha e
Tavares (inimarãe,s tanthern maittem seu
Noto anterior, classificando como cateto-
lis cont e-stampas, da taxa de 3e, Per

quilo. O Sr. inspetor decidiu de aeórdo
com a maioria. ficando dèste modo. re-
considerada a decisão n. 613, de 20 dee-
tee mês.

N..665 Andou of Brasil Corpora-
tion (24.138). — Despachou pela nota
Ti. 35.121. desl.e ano. (Se amarrados de
2 caixas, cada um, contendo frutas skas
de qualquer qualidade, pesando liquido
2.155 quilos, tendo o conferente senhor
Mario Cardoso entendido que a mercado-
ria deve pagai . a peso bruto na caixa
de madeira, unieo envoltorio da meer-
eadoria. — A Comissão da leirita. pelo
voto dos s.zrs. conferentes Amarillo &-
Noronha, Sá e Souza e Euelicies de Car-
valho, subscreve o parecer do senhor
conferente Dr. 'rasares Guimarães. que
é o seguinte: "As frutas secas estão su-
jeitas ao imposto de consumo Pelo liceu
bruto. ?eso bruto é o da mercadoria no
seu primeiro envoltorio mota2', e 8° do
art. 1° do regulamento e ordem numero
1.04, de 1922 da Receita a esta Alfan-
dega). No caso. a mercadoria vem em
um envoltorio que é o primeiro e
imico. E' procedente, pois. a exigeneia
do confereete": o senhor conferente Dr.
-Paulo Martins proferiu o seguinte pare-
cer: "A redação da nota 2', do§ 9* do
regulamento de consumo vigente. decla-
rando que nu "peso bruto das demais
conservas CoMpreende-Se Ião vimente
da mercadoria no seu primeiro envolto-
rio, externo ou interno, não autoriza, a
meu ver. a eobranea da coixa de mcideiro,
que não pede ser considerada earollúrio.
, A restrição da neta. na expressão tão
:P.:mente. indica que envolturio e aquele

1 . <1t.1 1 ' aeu:HpaHhit a mercadoria Ha -;11:1 eX-
' pobiiu	 Nt•Hda. Basta eombintir a nota

/ .10 cerni a 2 . .para	 cornpreeneser não ser

possive taxar caixões de madeira, como
se tossem mercadoria. O abuso é evi-
dente. E' o nièti voto." O Sr. conferente
Alfredo Seabra emitiu o seguinte pare-
cel. , com o qual concordou' o Sr. conte -
rente Etias Souto: "As frutas secas ce-
iem sujeitas a direitos a peso bruto nas
caixas de madeira tosca, quando estas
vão sejam envoltorios externos. A esse
respeite u Tesuueo Nacional de epueit
remota vem deeleindo que as frutae
secas só pagam direitos a peio bruto
nas caixinhas de madeiras que lhes sir-
vam de envoltorio de apresentação quan-
do expoetas á venda. Quanto ao imposto
de consumo incide no peso bruto de vez
que lia no regulamento dispositivo man-
jando cobrar o selo a peso bruto no seu
primeiro envolterio externo ou interno."
E o iSe. conferente Eugenio Pourchet
declara estar de acordo com este pare-
cer, pois a Tarifa, no art. 90, lambem
especifica as uras para frutas secas,
passadas de qualquer qualidade: Em
latas. frascos, bocetas. caixas de madeira
ou papelão. O Sr. inspetor decidiu de
acendo com os penulLinese.

N. 666 — Jorge Chame — 15,766 —
Despachou pela nota n. 21.278. deste
ano, rendas de 'algodão. não especificadas,
sujeitas ao imposto de consumo, tendo e
conferente Sr. Alfredo Seabra xerificatio
a mercadoria despachada, sujeita, po-
rém, ao imposto de consumo por unida-
de. A Comissão da Tarifa, apreciando a
presente questão e tendo em vista o ofi-
cio da Recebedoria do Distrito Federal
i. 1.178, de deste mês, assim se ma-
nifestou: O Sr. conferente Dr. Paulo
Martins proferiu o seguiuto parecer: —
"Não tenho senão que confirmar o meu
voto, em Ledos os SOUS termos, agora
confirmada, integralmente, pela resposta
que a Recebedoria do Distrito Federal
deu á consulta que lhe foi endere-
çada por esta Alfandega." E os demais
senhores conferentes declaram estar de
acordo com o voto do Sr. conferente D".
Paulo Martins quando da primeira dis-
cussão. E' do seguinte teôr o adio pro-
ferido pelo conferente Dr. Paulo Mar-
Lins, na reunião de 8 do mês tinido: "As
rendas têm sua incidencia a começar
de 10 grs. ou fração. E' a unidade ini-
cial para o efeito da respectiva tribu-
tação. Mas, em a nota 9, do § 13, do
regulamento em vigor, permite-se ás
peças que, por unidade tiverem peso até
30 gramas, ponerão ser reunidas num
só conjunto, pagando sobre o peso total
desse conjunto."

Deve-se concluir, dessa permissão le-
gal, que a reunião de unidades com peso
até 30 grs. lar-se-á para que a aposi-
çãO do eèlo, sôbre o peso total, se faça
'Abre o envolucro que os contiver. Ora,
na hipotese, pesando 12 peças até 40
gramas. ou sejam unidades superiores
a 30 gramas, segue-se que a lei permite
a selagem em caixinlia.s. ta! como fez a
parte interessada. Entretanto, as consi-
derações do Sr. conferente Seabra dei-
xam compreender que a lei, nos seus
efeitos e por meio dessa permissão le-
gal, poderá ser burlada. Era face do ex-
posto pareceria conveniente ouvir-ae a
Recebedoria do Distrito Federal que g
orgão competente para melhor esclare-
cer o assunto". O Sr. inspetor decidiu
de acórdo com a Comissão, consideran-
do sujeita ao selo de $150 cada caixinha
de 12 peças de rendas de algodão. de
mais de no ate . 4e granias e manda que
se publique, a seguir, o referido ofi-
cio.

O oficio citado ti o seguinte:
"Recebedoria do Distrito Federal —

N. :1.178 — Em 21 de maio de 1933
—S r .ins petor da Altandega do Rio de
Janeiro:

Em resposta ao oficio n. 1.598, de 18
aoru uliimo, dessa aduana. consul-

tando sobre a taxaçào do imposto do
consumo sare "rendas de algodee de
quelquer outra qualidade" — cabe-mo
lesar ao eosso conhecimento que, ma
prensei-1)1:01\d processo exarei o seguinte de-

"O decreto n. 22.262. de 28 de de-
zembro do ano passado, arte alterou o
de n. 17.46-1 do 6 de outubro de 1923,
dispõe no art. 3 0. § 13. alínea XX:

tRendas feitas a máquina:
Por BI gramas ou fração:
De algodão, juta, canhamo ou outras

fibras, simples ou mixtas, excetuada a
seda — $030.

Esse dispositivo taxa as rendas pelo
peso liquido, pois, manda cobrar o im-
posto por .10 gramas ou fração de ren-
da, o que cela eonfirmado eus a nota 9',
ao mesmo parágrafo, quando determina
que na hipotese de reunião de peças,
cuja unidade tenha peso até 30 gramas,
o imposto será cobrado sare o peso to-
tal do conjunto de peças reunidas, com-
tanto, que esse conjunto com o envol-
tório em que fAr acondicionado, não ex-
ceda de 30-0 gramas por volume.

A referida nota assim doutrina:
'Nos produtos constantes das alineas

XX e XXI. as peças que, por unidade, ti-
verem peso até 30 gramas. poderão ser
reunidas num ,sh conjunto, pagando o
imposto sobro o peso total :lasse con-
junto o o selo será então aplicado no
eneoltorio de apresentação. quer se tra-
te de.maço. pacote ou caixa. ficando en-
tendido que, em tal hipotese. cada volu-
me não deverá exceder do peso de 50o
gramas.

Eesa nota faculta á parte pagar o im-
po :do por unidade — peça — quando
esta tiver peso ate 30 gramas, ou por
um conjunto de peças desse peso, con-
tanto que esse conjunto, com o respe-
ctivo envoltorio, não exceda de 500 gra-
mas; pois, quando limita este peso, não
se refere mais a conjunto de peças, po-
rém, ao volume, no qual deverá ser
aposto o selo.	 -

Quando dizemos volumes, nos referi-
mos a continente e contendo e não só--
Inerte ao conteudo.

O comerciante retalhista poderá ven-
der. cada volume daqueles, por inteiro
ou peça por peça, desde que conserve a
envoltorio em que tiver sido aposto o
selo, até a venda da ultima peça do seu
conteudo.

No caso concreto a parte pagou o sei('
uje aeórdo com a le i e Pagou de cada 10gramas o imposto integral.

A lei, facultando por aquela fórma,
pagamento do imposto. quiz, não agra-
‘ar as tinidades do pequeno peso, pois,
não se compreenderia que a mesma mer-
cadoria em peças. digamos, de 20 gra-
mas, pagasse o imposto de $060, e, sub-
divididas em peças de qiiatro gramas,
viesse pagar $150 ou sejam $090 a
maior.

Pela manueira porque está taxada a
mercadoria, o imposto g sempre o mese
me, sem nenhum prejuize para o fisco.

O mesmo falo se Obi,erVa em relaeãe
es !Mime 'inc e lei sujeitou ao mesmo
eriter i o, COM s diferença de, nas retelue.
.ser larultatito e nas linhas imperativo,
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squete -regímen, en-i .virtude da fia cor- chado, há 'Teeoura Nacional*, sob neine-
_ ?MIO feita pelo decrete u; .22.4ff7, de ro 3.e52, este ano, relativo ao aviso

12"4aefeveroirei do coreente ano, n9 Pà- n. EC/49/8 (12). (83)., 457, do ...1Minie-
Mferafe 41 de art.' 30 do de n. 4'2.262. terio das Relações ExteriOres.• A Gnlia-
ice a no paiseado". • , • ' eilo da Tarifa, apreciando . . o presente

igooda0bee. e- O direteo; Francisco processo, assim se manifestou: o Sr.
,.. Casta° Branco Nunes". .	 conferente •Dr. Paulo Martins, deu pa-

N. 66,1 --- Se Auterbal 4-, (omp. Led. eeeer em separado, oom o quel .0oritor-
- 23,050 --, Pedindo reconsideração da darem eis Srs. conferentes Alfredo &a-

: .•!eido n. 499, dente ano. A Cerniu:á° Ira e Eugenio -Pourchet; o Sr. confe-
.1a Tarifa apreciandente pedido,idera-_, o o presente .	 rente Elias Souto, deu o seguinte voto,le reeons çao por sua maioria, man-
:km see parecer anterior, considerando com o qual concordatam os Srs. confe-

rentes Bulidas de Carvalho, Dr. Ama-• :iida caixa do produto denominado —
4 jeepatbezio", • de troe ampolas, sujeita ao rilio de .Noronha e Xisto Vieira Filho:
• Impoâto de consuma de. e800, de capeei- — "Deeinfelante não especificede. 25%,

Jade de 3 saté 12 c. c . ; e os senhores cone od-valorena, Qiianto .O. 2'è pátte, classifio
•• erentes Eugenio Pourchet e Drs. Paulo co nó art. 757 — obras do ferro"; e o
. ileirtins e Tavarea Guimarães opinam Sr. conferente Pedro Torres Leite, emi-
: fie seja ouvida a Recebedoria do Pis- tiu ° Parecer que Se segue; •
•:. rito federai. O Sr. inspetor proferiu	 "Conforme i'eceutes decialeâ deste al-

i. eeguipte despaeho: "Tratando-se de , eandega o produto Dera innuiisar ma-
, unpolas para beber e-. não ¡pedal/els — deixa está sujeito a direitoe "ad-vaio-
. :obre-se . o ', selo dá classe V — solução rem" e50, e ," 1" com°,eProeeedut,2•seeqUeinsetcLee- aãe
•• nedicilial do paragrafo 8° art. 3° do Re- esPeu .wcau°. Por ter 1°.'"‘"'" ° 44"--ellisimento do Imposto de Consumo". ratona de Analises não se tratar de dee

?ice, deste modo, reconsiderada a deci- sinfetante ou inseticida. Quanto á par-
Ião n. 499, de 22 do mês findo. 	 Os dê ferro eutentio que deve pagar
-. N. 668 e- Companhia Imperiai do corno obra riflo elassificaeja de ferro ba-
industrias Oulinleas do Brasil-21.35 e .l.352. 	 Pálios-1o. "axe de 1500 do artige

• - Pedindo reconelderação da 'deeisão iier° :e;ero d-6.10 '.. Bil.n. "eolaforereertf3 "¡Dr°,.0 cpdmeeio‘)
- 'S. 469, deete ano. A Comissão da Tari- ,;111:a runs e manda que o momo seja pu-- es, apreciando o presente pedido de re- Acedo, a seguir:

Orinsideraçãe, assim se manifeetou :' os	 O parecer ;citado é o seguinte:
Sio: conferentes Alfredo Soabra c Dr. 	 ..kei presente processo trata de uma
Lavares Ou'enerãe's op inam que seja .1 • 04:latil~ ela eEmbaixade da Belleica

•spresentada a amostra da mercadoria, áceroa da classificação aduaneira do
'ara melhor esclarecimento; o Sr. cou- e arbolineurq" e de vertas de ferro coa-
eirente Eugenio Pourobet proferiu o se- tra ine,endios, dadas pela alfandega. de
;ilheta parecer: — "Sem que sofra mo- Recife. O prooeseo, que lia quasi um
tificação o parecer que serviu de base ano transito pelo Ninisterio da Fazenda,
1 :decisão anterior, não ha como comi_ • com audiencias e Informações ineficieo-
lenir referido ato" .

'
 o Sr. conferente teo porque nada adiantaram até boje,

•Dr. • Sá e Souza mantém 'seu voto ante- poderia ter tido outro curso e, em con-
vier, considrando os tambores em eau- ssequenola, mais rapida resposta.
sa • sujeitos • ao pagamento de direitos, e 	 Examinemos na duas elassificaeões
es demais eubscrevem o parecer do Sr. que deram causa á reclamação e inda-

guemos.= de sua procedencia. O "carboli-
o seguinte: "Mantenho o meu parecer
conferente Euelides de Carvalho, que é • neum", que foi classificado em ies

como "desinfetante não classificado" doanterior. Os tambores, a meu ver. estão 'art.223, da tarifa e taxa de 25 4O, Oasi-va-sujeites a direitos, como obras não elas- lerem", pela alfandega do Rio, teve essa
,,,sifieedas de ferro, batido, pintado." O ,jIfj

—
I',,	

i:
mftilir.,d, „ -te de R",if

Sr. Inspetor .deoidiu, de acordo com os .e.m.--fa-"Ced—e-lau-d—o do-----laboriitorio—qu-newie.r-s"últimos.	 ve aquela aduana o no qual ea declarou
N. 669 — John Jurgens st Comp. — que "a analise demonstrada trata-se de

23.108. .	 um produte derivado . do . aicatrão dá
hulhae• empregado como ineetileida"....

Pedindo.roconsidereção da decisão. mi-
znerb . 542, deste ano. A Comissão da ..1'.'cit essa aualizo que deu causa 41 classi"
Tarifa, apreciando. o presente pedido de oida, su jeito á taxa de

rieação do "CarbolineuM" 
i 

,00mo inseti-
e. do artigoreconsideração, assim se manifestou: os 1.068, da tarifa. Entretanto, a analiseSrs. . °Aferentes Dr. Tavares Ouima-

abra	 que dera causa á diassifieação da alfan.tilai 8 Alfredo Se	 julgam necessatio

mercadoria nele contida pôde ser reti- Peeineada" verifi"ra que ° "cari/cli-ma:a" era um produto (Matinado á ton.rada sem inutilizá-lo; e- os demais Srs. serração de madeira, oonstituido de Iii-centerentes mantOm o seu voto anterior, dro carbonato, de pez de 'alcatrão e de
subscrevendo o parecer proferido pelos fendia. Diante dessas duas classifica.
are. conferentes Eugenio Pourebet e 'eroe, mesmo sem odres elementos de
Espirito •Santo, e dêle consta que os mais recente comparação, quer nos pa-
tambores tem tampo livre, não se jiju- reeerer que orem& á;;reefemação
telham O por ocasião de ser abertos e embaixada porque, ineemo com os ele.'
tampouco pela ação do cloreto de cal, mentos da analise de Recife

'
 - MIS dna

como declarou • o Lahoratorio Nacional, mais deficiente do que a dellto, 
-P

é vos
01 Sr, Inspetor decidiu de acordo COM OS doei afirmar que se não trate de um.
iáltimos, -ficando,. deste modo, mantida a inseticida, Este, no campo de, bleier"
decieão n. 542, de 29 de abril findo. 	 vegetal, 'tem por fim, destruir o parasita

que ataca a planta viva. Mas, COM OEstados	 -	 adiantamento -da etiologia vegetal, e•
Ordem n. i94, de 7 de fevereiro deste Possivel e-ou/moer o parasite ou terneen,

azo,, expedida pela Diretoria da Receita. eatOsO	 ele/estiá Atue . infeta a planta
ou o fruto; e aplicar, Oonsequentemen-Pública, protocolada sob n. 7.186, trans- te, o remedio proprio, que será um in-mititedo, para audieneia, o processo ff-

•setiekla apropriado. Olha, o “cerbolinei
um deixa, pela sua composição, pompres
endesr que se 'trata de um".irnunisants
da madeiln qUil vai . eertfir ao .teznpo
ou enterrada. O aleetrão impede a aças

• da - humidade, tento oei fenols, pela açãe
toxlea e 'corrosiva ipipedenti a aedo doa
germens destruidoren da masieíra mor. .
td, tal coM0 os euoink por exemplo.

lia, pois, uma grande difereeça
• os inseticidas e ó "Ogrbolinenm". Parece,

portanto, que a classifioação que melhore
se ajusta si, mede é ude Odeshifetinte
não especificado", adotada em 1923 peld
Alfandega dó Rio, ege teve em vista. ne.Oi
só o emprego do produto, como tambein
Sua coMpesiçile.	 • ..

— Quanto as "portas de proteção con-
tra eneondio", fabricadas de ferie) a . ma-
dein, completamente recobertas de oco

• netanbaxio e gdarnecidas, Interiormente,
do asbesto, que é' meteria incombustivel,
predominando a ferro, nese eearece, temo
beire procedente a reclamação, .porquane
to a classificação come "obras não clas-
sifieadas de ferro batido é pintadas", 'de
taxa de 8600 poe qulló, art. 757•da
rifa, bem se ajusta, á useioadoein.-

•nese° ver se regista porque o fato do vá .
tratar de portas ele proteção contra in.
~lio -não lhe retira a qualidade de por-
to de ferro (pela presioniinauda) e, coma
eonsequenda, sua . olusificação	 obraa

•de ferro, tido especificadas.
• fia a. classificação genérioa da merca,
-doria, que se mão confunde Zn 'SeU USO OU
emprego: logo, não ha porque classifica-
la como "omissa", contt-ariando as dispa-.
-sedes preliminares da Tarifa, sem a apli-
cacão das guieis •não ê poesivel Monna
a pauta aduaneira.

Mas, essas nessas Observações já não
pedale influir no eaeo.porque pendem da
dedão 4o Conselho de Contribuintes 03
doia recursos interpostos pela - lideres-
sada, quando da decisão da Alfandega de
Recife.	 • .

Eia fuce do que fica exposto e peia
carteais que devemos aos reeiresentantes
das nações amigas, poder-se-iam tomar
duas providencias:

a) oficiar ao' Coroei/ia' de Centribuie-
ies, solicitando apreSsar a resolução dos

•dois rectIrsot, dando-se-lhe ronheesie
mento dos termos da reclamação. da Em-
baixada da lIelgioa, •para averiguar- da
sua proeedencia; podendo-se mesmo es-
gerir a atxliericia do Ofinisteeio da gri-
cultura, acerca do "Carbolinekup", o qual
explicada se esse produto é um-inseti-
cida ou destina-se á conservação de ma.
deiras;	 .•

b) responder ao Ministerio dos fiel,-
cães Exteriores, de modo a habilita-lei é,
por sua vez, responder g Ziribeleada da
BelOica elebre ,as providencias que %rani
tomadas.

B-o meu parecer."
Nota — A decristo anima foi:mate:Xá

com data de 25 de abril de 1933.

Deeisaes proferidas em reunião de 8
de maio' corrente:	 ;

Oficio n. 2.284, de 20 de etlano deeto
ano, da Recebedora do Distrito Palitai.
protocolado sob n. 18.040, eensuitilado,
Sobre a qualidade da mercadoria repree,
sentada pela .anaostra enviada. A eMela..-;
são. da Tarifa, unanimeinente, á riste do. \
laudo do Labaratorlo Nadou! de Aná.
lises, considera a mercadoria "em questão

exambsar o tambor, para verificar Si -a dega de Rio cern° "desinfetante não els'



Ouinto-feira 29 DIARIO OFICIAL	 Junho' do 1933 12869

a a tffierrçoatatagaVotaelaeconeo _de asada -pura,
sujeita ao imposto de consumo á razão

•

•

 'de 1$ „por unidade., O 'Sr. inspetor- emave. •„ ordou com a comissão.
• Ofioio da Alfândega de 'Paranaguá,
▪ aa. 7, de IS de abril.. 	 ano, Protueo-
'ff 'lado sob n. 15.394, remetendo o redurso

de CeciliaaO Corrêa 'á; Comp. interpos-
•tb • do 'atoe da mesma Alfand4a que os

e' obrigou a pagar pino lanterna de ferro
estanhado, completas, pura navios O .se-

'• inel'hanteee da taxa de ..000, do :artigo
1:056 . cla Tarifa, a mercadoria despacha-

ter da pela nota - n. • 248, dèste ano. A Co-
' Missão da :Tarifa. apreciando o presen-

te recurso, unanimemente, cla.ssifica
fr mercadoria em questão, como "lanternas
• de ferro estanhado, para navio e seme-

lhantes, completas", do art. 1.056 da
e Tarifa e taxa do 23000 por quilo. O se-

nhor. inspetor concordou com a Gomis-
-, são.

Oficio da Àlfandega do Rio, Grande,
e: a. lõ2, de 10 de março deste ano, pro-
' t

•

 aioólado sob n. 13.518, remetendo o re-
cursoOura() de Atlantio Refireing C.° of Boa-

▪ sia interposto do áto . da mesma Aliou,
aega. considerando bani despachada coe
inc. oleo mineral . para fabricação de' gaz

• Pinai!, do art. 161 e taxa de $010, a
e mercadoria: elue a ;recorrente assim des-
• paohou o' pretendeu desclaesificar para
, pagamento da taxa de $003 por quilo,
• corno deo . para combustão interna

notores. A ComissãO da Tarifa; apreci-
ando. o preso-ate recurso, unanirrienien-

- te, subscreve o véto do-senhor conferet,-
.Eugenio.Pourcliet, que se segue: "Gaz

:dl Diesel,. leve. Nos termos da cirular
25, do i32, da 'Diretoria da Recai-

'

•

 •a, -a' taxa que deve, ser imposta- a a de
.1010 por quilOgramo." O senhor inspe-

, concordou com a Comissão.
Meio n. 42, de ia de janeiro alaste

•no ,da Alfundeaa do Rio Grande, • pra-
' deolado eob n. 3. •ab3, remetendo o. re-
a urso de Leal Santos & Comp., inter-

' • lusto do áto da mesma Alfandega, que
a obrigou ao 'pagamento da diferença de
tireitos para menos. arrecadada; pela
nereadoria despachada pela nota de lin-

% aortação n '3. a23, de 1927. A Comissão
ia Tarifa, apreciando o presente recurso,

• assim se manifestou: Os • senhores coh-
recentes Eugenio Pourchet, Dr. Paulo
Martins, Dr. Amanho de . Noronha, Eu-
lides de Carvalho e Nisto Vieira. estão

' de aceirdo com o parecer acima dado
pelo senhor onferente Dr. Sá e Souza;

senhor conferente Elias Souto, assim
Se pronunciou: "De fato o recurso foi
apresentado'a Delagada Fiscal dentro do
prazo regulamentar; por intermedio da
Allandega, • portanto, a autoridade In-
competente. A Alfandega de Porto Ale-
gre tomando conhecimento enviou .0 re-

• curso á Comissão Revisora para ¡ator-
- mar, areando para' os recorrentes unia

situação especial, que motivou o anota-
mento do prazo legal. Não ha portanto,
aerempção. Quanto á olaásificação, coa-
'sidero, a mercadoria bem despachada"; e
a sen:hor conferente Pedro Torres-Leite,
geu o seguinte vato: 'Considero bem
despachada a mercadoria, como utensi-
rios para maquinas' do aia.. 1.025 e taxa
3e $300." O senhor inspetor concordou
Dora a Comissão e manda que se publi-
gire, a seguir, o parecer . do senhor con-
ferente, Dr: Sá e Souza'.
• O parecer • refferido . é *o seguinte:
• 'Leal Santos et Comp. despacharam

tia Alfandega do Rio Grande, Estado 'da
'Rio Grande do Sul,' pela nota n.

Ida julho de -1927, urna caixa n. 1.500,
c;ontendo utensílios .• não • classificados

para -maquinas da taxa de-300--ris -por
quilo (serpentinas para caldeira de va-
pôr superaquecida).

.Assiin-foram pagos os direitos e do--
sembaraçAda e entregue a mem-leria,
em 3 de agosto do mesmo ano.

Em maio da 11e32, a COMISSãO do' Ite-
Visko de Despachos na referida Altan-
dega..entendando que a classificação que
cabia aquela mercadoria 'ora a do artigo
NO da' Tarifa, 15 °I° "ad-valorem", ex-

. -traiu a nota de diferença o remeteu-a
inspetoria, para ser efetuada a•cobrança
de 3134333.	 .

Intimados os interessados, procuraram
explicar que a mercadoria feira, bern des-
pachada.

A Inspetoria entretanto, não atendeu,
indeferindo sua petição era 14 de Junho,
.s.endo notificados os negociantes, em 17.

Nesse mesmo .dia 17 (lis. 12) apre-
sentaram recurso para o delegado fiscal
no Rio Grande : do Sul.

No dia 22, foi mandado lavrar termo
de perempção, sendo que o despacho que

•assim determinou não tem assinatura
do chefe da Repartição, corno se .vê
fls: 6 v. "In fine" do processo.

Má ha entretanto, perernricão, por
isso Que os interessados, embora errada-
mente para a Delegacia Fis.cal, apresen-
taram o seu recurso dentro do prazo le-
gal, contado mesmo da' intimação da di-
ferença exigida, isto é, de 28 'de maio
(lie.. 2). prazo que terminava . a 17 de
junho; dia em que a Alfardega recebeu
o recurso conforme consta do carimbo
do protocolo de fls. 12. -

Em tal caso cabia, ao-chefe da Reparta.-
cão ,ordenar a intimação aos interessa-
dos para apresentarem- o recurso com
direção á autoridade competente com:'
aliás ,esta determinado em circular. •

'Não ha, corno se 'vê, perempção. o o
termo lavrado não teia •procedeacia.

'De mentis" — A Mercadoria de que
se trata 'foi, ao meu ver, bem despacha-
da como utensillas para niaduin.as, e,
assim -conferida e entregue sem nen-
huma impugnação.

Com estes esclarecimentos, deve ser
encaminhado o processo ao Conselho de
Cantribuintes.	 .

Decisões proferidas • em 13 de maia
corrente:
• Oficio da Àlfandega do Rio Grande.
n. 197; de 28 de março déste ano, pro-
tocolado sob número 17.145, remetendo
o recurso -da' Cooperativa dos Emprega-
dos-da Viação Ferrea do Rio Grande do
Sul, interposto do ato da mesma alfan-
dega, classificando no artigo 818 da Ta-
rifa e taxa de- 15 por 'cento' "ad-vale-
rem", a mercadoria despachada pela
nota n. 121, ciaste ano, corno acessorioa
para motor e gaz pobre,. do artigo 1.008
e taxa de $150 por' quilo. A Comissão
da Tarifa, unanimemente, subscreve o
parecer do senhor conferente Eu genio -
Pourchet, que é o seguinte: • "Sem
amostra, estampa ou fotografia , não
posso . formare juizo. Deixo, pois, de N-o-
tar." O senhor inspetor concordou com
a Comissão.

Oficio da Alfandega de Santas, núme-
ro 648, do 26 de abril último, protoco-
lado sob número 20.175, remetendo o
recurso de The Caloria Coinpany, inter-
posto dai ato da mesma • alfandega, con-
siderando . bem- despachada como olea.'de.
petroleo para fabricação • de gaz Pinch,
artigo 161 p -taxa de-3010 por quito, .a
mercadoria' assim des•pachada pela re-
corrente- que pretendeu desclassificar
para oleo combustivel, da taxa de $003
por quilo; A Comissão da Tarifa: aios-

,
•dando o-presente recurso, unanimenaega
te, subscreve o voto do senhor . aorife-
rente Eugenio Pourchet, 'que se sekue:
"De acôrdo com o resultado da surdias
do Laboratorio Nacional (folhas 16) —
bem despachada a mercadoria." O se-
nhor inspetor Oricordou tom ia . Comis-
sio. .

Oficio da Alfandega de Santos, rata
marra 649, de 26 de abril último, proto-
colado sob número 20.e78, remetendo
o recurso da The São Paulo -TraillwaY:
Light Power Company Ltd., interposto
do ato da mesma alfandega, mandando
classificar no artigo 875 da Tarifa,
como objétos fieicos não classificados,
da taxa de . 15 por cento "ad-valorem",'a
mercadoria despachada, pela nota ii*a
mero 32.636, de 1902, como partes ,: de
maquinas motrizes dinainoadetaicas
(quatro chaves eletricas . .a °leo); sujei-
tas á taxa de' $250 por quilo, do- artigo
1.008 da Tarifa. A Comissão da Tarifa,
apreciando o presente recurso, -utian.1-
roemente, . classifica a mçrcadoria-
questão; como — ohjéto fisico não clas-
sificado, para pagar ,15 por cento "ad-
valorem". O senhor- inspetor concordou
com_ o parecer unanime.

Oficio da Alfandega do Maranhão,
• mero 71, de 31 de março asam anta:pro-

tocolado sob número 21.21.7, remetendo
• o recurso . de Meirellas & Comp., inter-

posto do ato da mesma alfandega; man-
dando classificar como lanternas • para
navios, da taxa de 23000 por quilo,.-do
artigo 1.056- da' Tarifa, a mercadoria
despachada-pela nota n. 190, déste.ano,
como obras não classificadas de folhas ••
de Flandres simples, da taxa' de 1$000
por- quilo, e mangas ,  vidro .dieet3r,
número uni, 'da taxa . .e 18650 por quilo.
A Comissão da Tarifa. apreciandoeo
piamente recurso, , unanimemente, stib-
sarava o roto do senhor conferebta Eu-
genio Pourchet. que é o seguinte: "Lan-
ternas de ferro llestanlitado para navio' e

'semelhantes, completas — taxa . de 2$
por quilograma do artigo 1.056 da Ta-
rifa." O senhor inspetor concordou-com
a Comissão.

Oficio da Alfandega .de Manaus; nu-'
mero 134, de 3 de abril uniam, proto-
colado sob numero 21.031, remetendo
o recurso de ealem interposto
do ato da mesma alfandega que 'mandou
classificar como obras , não classificadas
de celuloide e ferro, art. 1.033 da Ta-
rifa, para pagar 50 %, ad. valoreem, e
adereços da taxa de 10$000, do mesmo
artigo da Tarifa, a mercadoria despa-
chada pela nota n-2.758, de 1932. A
Comissão da Tarifa, unanimemente,
subscreve o voto do Sr. conferente, Dr.
Sá e Souza, que se segue: "Conbidero
todas as amostras anexas a este pro-
cesso, como, adereços de celuloide, .05
taxa de 104000, por quilogramo." Ca Sr.
inspetor concordou com a comissão.

Decisões proferidas em reunião de 20
de maio corrente: .

Oficio da Alfandega de Santos, nu-
mero 524, de 1 de abril ultimo, proto-
colado sob numero 17.146, remetendo o
recurso . da firma Zerrenner Bulow
Comp. Limitada, interposto do ato da
mesma alfan.dega, julgando bem classi-
ficada como pez de bourgogne, da taxa
de $400 por quilo, a mercadoria assim
despachada pela . recorrente pela nota
n. 5.403, deste ano. A' Comissão da Ta-
rifa, unanimemente, subscrve. o pare-
cer do Sr. conferente, Dr. Paulo- Mar-
tina, que se segue: "O laudo veiu de-
monstrar a , desneeeessidade da audien-
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cia do Laboratorio que, afinal, confir-
mou, integralmente, minha opinião.
Fica, assim, o processo em condições de
seguir &Me ulteriores tramites, com o
parecer de que se trata de breu e cera,
predominando o primeiro, da taxa de
25 reis."-'0 Sr. inspetor concordou
com a comissão.

Oficio da Alfandega de Pelotas. nu-
mero 115, de 23 de fevereiro ultimo.
protocolado oob numoro 11.057, reme-
tendo o recurso da Companhia Unido
Fabril, interposto do ato da mesma al-
fandega, mandando classificar como
pelo de lebre, coelho, castor e »eme.
lhhantes, do art. 5 da Tarifa, a mer-
cadoria despachada pela nota n. 1.074,
de 1932. A Comissão da Tarifa Una-
nimemente, á vista do laudo che La-
boratorio Nacional de Analisses, que de-
clara "A amostra, que veio envolta ore
papel comum e devidamanto outenti-
cada, é cfe pêlo de coelho, em residuos",
classifica a mercadoria em quede° co-
mo "pèlo de coelho, em residuoe"

'
 para

pogar 2$000 por quilogsranio. O • Sr.
inspetor concordou com a comissão.

Oficio da Alfaridega de Santos, nurne-
ro 647, de 26 de abril ultimo, Protoco-
lado sob numero 20.176, remetendo o
~urso de J. B. Duarte Os Comp. Limi-
tada, interposto do ato da mesma al-
fandega, mandando classificar no artigo
316. da. Tarifa, como "eanino". da taxa
de 2$00(1 por quilo, a mareadoria des-
pachada pela nota n. 13.445, deste ano,
'como extrato vegetal com tanino, Para
alertem*, da taxa de $150 por quilo, cio
art. 127 da Tarifa.

A COMISSãO da Tarifa, apreciando o
presente recurso, assim se manifestou:
O Sr. conferente 1)r. Paulo'elartine
Prenunciou o seguinte voto: "Considero'
e/trato vegetal com tanino, porque o
capine, 'milito impuro, conto diz o laudo,
não ei sinão o extrato vegetal, necesserio

indatria do cortine'; os Srs. confe-
rentes Dr. 'Tavares Guimarãeo e Amo-
vido de Noronha consideram a mercado-
ria em queatão como "tanino", do artigo
3W da tarifa, taxa. de 2$ por quilo; e o
Sr. conferente Elias Souto, prcifertti o
voto que se segue, com o qual concorda-
ram os Sre, conferentes leuotittes de
tIstroodho, Eugenio Pourchet e Dr. S4 e
Souza: "De acordo com o heti% do La-
boratório, trata-se de tanino nominal-
'tente olaSeitoktto no adio° 316. O fato
4 conter impurotas não altera a datei-
fteaÇão. NO.ti é POseivcil assemelhar mer-
cadoria edItt taxado (*panifica." O se-
nhor inspetOO concordem OODI a maioria.

Oecioões proftridas em rednião de 27
de maio corrente

Oficio da Alfandega de Pernambuco,
n. 364, de 34 de Inano Oltimo, protoco-
lado sob número 19.212, remetendo o re-
curso dé, firma Albino Silva
interposto do áto da muita alfandega
mandando classificai, como tarema
ferro, estanhado ,do art. 754 da tarifo,-
a mercadoria despachada pela nota nú-
mero 	 do 4032. A .Con/issão da
Tarefa, unanimemente, considera a mer-
cadoria era questão, bem despachada
mino !`techas de ferro simples", da taxa
de $300 por quilo, do artigo 751 da ta-
rifa, á vista do laudo do Laboratorio
Nacional de...te/soe:scs. O Sr. inspetor
concordou com a comissão e manda que
se publique, a seguir, o referido laudo.

-O laudo citado é o seguinte:
-Trato-se de taxas de ferro, não sal-

venizadan *lona estanhadas. O ferro cotei

que são feitas as referidos taxas, tem na
sua composição argente°, que o protejo
centra a ferrugern.

Rio de Janeiro, Z4 de maio do 1933.
— ti. Ebeckem de Araujo, quiraico,
interino."

Oficio da Alfandegn da Baio, n. 194*
do 20 do março último, protocolado oob
número 15.487 remetendo o recurso da
Standard 011 dompany of Brasil, inter-
posto do áto da mesma alfandega mane,
dando classificar como yaaelina
da taxa de $300 Por quilo, do ort. 151
da tarifa, a mercadoria despachada pela
nota n. 598; deste ano, como ohne ern-
pireomatico minered, lubrificante de
máquinas, da taxa de $040 pôr quilo. A
Cqmissão da Tarifa, unanimenoente,00n-
Mera a mercadoria em questão liem
despachada corno "oleo mineral lubrifi-
cante, da taxa de 40 reis por quilogra-
ma à vista do laudo do Laboratorid Na-
Olonai de Apenses. C Sr. inspetor con-
cordou com a corhlosão e manda que se
Publique, a segui r, o referido laudo. O
Laudo citado é o seguinte:

"A referida amostra, representada por
um liquido incolor; fluorescente e com
inepurezas sensivels á aça° d .o acido sul-.
furico, — é de oleo mineral lubrificante.
Não se trata, pois. de produto igual ao
que se refere o laudo deste laboratório,
publicado no Diário Ottcfal de 8 de fe-
vereiro do corrente ano, e que deu to-
gar á decisão n. 112, da Alfandega do
Rio 'de-Janeiro. •	 .

Rio de Janeiro. 22 de maio de 1938.
— P. A. Marta Olga Tocar Bicudo de
Cast2.o.	 quimicoe.

Oficio e. 497. dm 9 de maio ultimo. da
.solfandego do Pernambuco, Protocolado
sob numero 24.107, remetendo o recur-
so de The Caloric Compatoy, interposto
do ato da mesma alfandega, mandando
*dosificar come oleo mineral pare fa-
fricacão de goz Plutach, do artigo 161,
da tarifa o taxa 'de 100, por quilo, a
mercaria despachada pela nota nu-
mero 4.664, de 1932. A Comissen cia
Taalfa, unanimemente. subscreve o voto
do senhor conferente Eugenio Pourchet.
que se segue: "Oleo mineral — Diesel-
gas-oil-leve, Podendo genes*: para fabol-
cação de gaz Pintooll taxa do 10 ode
,00r quilograma. (E' o que aconselha o
laudo do LabOratorio, folhas 9 do pró-
Oess0) ." O Sr. inspetor . c,oncoodou com
a comisso.

Ofioio da A/fandega de Porto Alegre,
n. 461, de 13 de maio corrente, proto-
colado sob numero 23.754. remetendo
o recurso da, firma Zivi, Kluve, hfuller
da Comp., -Ltda. interposto do ato da
mesma alfandega, mandando claoificar
corno ferro em borra, da taxa de $100
por quilo, a mercadoria despachada pela
nota n. 242, deste ano, como ferro em
feras para arcos de toneis. da taxa de
$900 pQr_qiullo, do artigo 761, da ,tarifa.
A Condeno da Tarifa, apreciando o pre-
sente recurso, assim se manifestou: O
senhor conferente Dr. 84 e Souza con-
sidera a mercadoria em questão como
ferro em borra. de qualquer qualidade,
da teia de $100 por quilogramo; o se-
nhor conferente Eugenio Pouréhet. deu
o vote que ee segue, com o qual concor-
darito os Srs. conferentes Expelidos de
Carvalho e Dr. Paulo Martins; "Tirat
de ferro para arcos de toneis ou seme-
lhantes, taxa de 100 reis por quilOgra-
mo": e o Sr. conferente Alfredo &abra,
emitiu o Seguinte voto, concordando eom
o. mesmo os senhores conferentes Elias
Soieto e .Dreo Amarilio de Noronha e Pao

vares Guimarães: "Considero corno fer-
ro lorninado de qualquer forma ou fei-
tio, da taxa de 100 réis- por quilogramo".
O Sr. inspetor contsoodiou com o voto
da maioria.

Secretaria cio Comissão da 'Barita do
Rio de Janeiro, ent 27 de nudo de 1933.

Luf.; SimJes, segundo escrituraria,
secretario.

....~~n••nn•••••nn••

Ministerio da Marinha
Os pedidos de assinatura oficial devam

ser anualmente renovados, por Jatam.-
dio do respoctivo ministorio, coza a de-
vida anteaadeacia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, lambem anualmente, por
intormedio dai; respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 8 meses serão
suspensos em 4 de julho.

Vide. --- Expediente — na primeira pa-
ohm.	 •

aXPEDUtyre Do as. 3IINIST&O
Dia 28 de junho de 1933

Ao Sr. diretor geral do Ensino Naval:
N. 2.198 — Concedendo matricula,

como ouvinte, no Curso de Comunicooétee
de Especialização de Oficiais, ao capitão-
tenente Q0, José Luiz Belort.

— Ao diretor geral do Pessoal:
N. 2199 — Retificando é aviso nu-

mero 1.247, de 5-4-933, que promoveu á
classe imediatamente 'superior, o mari-
nheiro nacional n. 14.777 PE-F, segun-
da classe, Eloy Pires doSouza, vista como
naquêla data á referida praia era Coll.V-
GF . e, nestas condioões, a sua prornoçã,o
só ia bderia ser á 2' ceasse PE-F e não á
1' claosé. cerne foi feito.

N; 2.200 — Declarando, Para os devi-
dos eleitos, ter resolvido reduzir pare
seio meses, tão sennente para ao premo-
oões de 11 de >alho deste ano, o inteno.
tido de classe. eÁigido para o acesso doo
marinheiros nacionais de 1* olasso de
todas as companhias de ospecialidadeo
dos 'Serviço geral de -c,onveo, serviço ge-
rai de nráquinas e serviço, geral de avia-,
do.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2,407 — Tranornitendo, aeouipa•

ohada de Mos os papeis, cópia do decre-
te de 22 do corrente más, Que aposentou
Eustachio Pereira de Azevedo no lugar
de sorvecte da Diretoria de Navegação do

Mtronc tiniliaiS	 ando os seguintes pagamento*:
N. .2 .201 — De e3*000, -ao remador do

Deposito Naval do Rio de Janeiro; Ohrip.
dano do Rocha.

N. 2.202 —.D'e 153,000, ao 3* comentei
asilado Beitor Cardoso.

N. 2,283 De 400$090, &O inarinheia
ra nacional 11. 14.5ãft PE.-.F, 2' classe,
Antonio Man.

N. 2.204 — 3453000, ao capitão
fragata Aureliano de Almeida 'Magalhães,

N. 2.205 — tIa 240$, ao aubeolloial,
Arilado Varou.,

N. 2.206 — De 7:471$100, ao oapto
tão-tenente Raul de Malvado Figueira.

N. 2.207 — De 555$8e0, ao suli-orN ' •
cial A.RoAVoiSIO, Juvencio de Oliveira} ..
'Mediado. .

o
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N. 2.208 — De 400$. ao fuzileiro na-
'a) Manoel do Naacimenlo.

N. 2.209 — De 400$, ao fuzileiro na-
val Domiciano Joaquim da Silva.

N. 2..200 — Consultando si os recur-
sos do Tesouro Nacional suportam a
.despesa , com a abertura de um crédito
especial na irnportancia de 269:3188420,
para atender ao pagamento de forneci-
mentos e serviços feitos a este muniste-
rio pela Companhia Nacional de Nave-
gaçao Costeira, :nos exercicias de 1916
e 1917, -conforme Consta do processo
INI1eXO.

• N.- 2.211 Transmitindo, acompa-
Airada de todos os papeis, a cópia do
decreto de 22 sdo corrente mês, que apta.
sentou Olavo do Souto' Bivar,.conforme
pediu, no logar. de continuo da Impren-
sa Naval.
• N. .2.212 Declarando que em ci r

-Cular desta data, foi recomendado aos
chefes das repartições e estabelecimen-
tos de 'Marinha , providencias no sentido

• de não .ser encaminhado •nenhum papel,
recesso ou oficio ás diversas reparti-
ções +subordinadas a ase ministerio, si-
não ei protocolo,  afim de evitar o an-
damento dos mesmos em mãos do-s. in-
tereseádo.s.

N. 2.243 Restituindo o processo
de habilitação ao montepio civil rela-

. tivo a Rosa May Sampaio e outra, res-
pectivamente, viuva e filha do Dr. Car-
los Ceear de Oliveira Sampaio, ex-lente
catedratico dá Escola - Naval, de cujo
primeiro pagamento a cgr feito aos her-
deiros do referido lente, deverá ser des-
contada a quantia de 800S. corno consta
da informação constante de folhas 80,
do mencionado processo.

N. 2.214 — Declarando ter providen
ciado afim de que as repartições arre-
cadadoras subordinadas a este mints.te-
rio, nesta capital e nos Estados, for-
neçam á Secção Hollerith as-segundas
vias das guias de recolhimento das ren-
das que arreeadarern e uma demonstra-
ção mensal das mesmas rendas clas-
sificadas por verbas o sub-verbas, afim
de que a refeeida secção possa prosse-
gu ir na organizado dos mapas demons-
trativos das rendas federais.

N. 2.218 — Em aditamento ao ofi-
cio n. 2.055, de 15 de junho de 1933,
deste ministerio, tenho a honra de de-
clarar a V. Ex. que a importancia a
ser paga .á. Soeiété Anonyme du Gaz do
Rio de Janeiro, correspondeüle ao for-
neCisnento de gaz e luz elétrica a este
•inisterio, no Ines de dezembro de 1932
é de 38:220400, conforme consta cl;
processo que acompanhou o citado "ofi-
tio e não de 32:026$600, como se foi
constar daquele oficio.

— Aos Srs. chefes das repartições
e estabelecimentos de .MarinIta:

Circulares
N. 2.215 — Recomendo-vos provi-

dencias no sentido de serem forueeidas
á Secção Hollerith que funciona no Te-
souro Nacional as segundas 'vias das
guias de recolhimento -das rendas que
arrecadarem e bem assim Data demons-
tração mensal das mesmas rendas, clas-
sificadas por verbas e sub-verbas, afim
de que a. referida secção possa prosse-
guir na organização dos mapas demons-
tretivo das rendas federais.

, N. 2.210'— Atendendo á solicitação
constante do aviso n.' 614 de 24 de ju-,
abo de 1933, do Sr. diretorata Fazenda,
rffigoondo-yog ~denoteis po feeJ4d4

de não ser encaminhado nenhum' papel,
processo ou oficio 'ás divertes repar-
tições subordinadas ao . Ministerio da
Fazenda, sinão em protocolo, afim de
evitar o andamento dos mesmos em
Mãos dos interessados.

Portarias
N. 2.219 L- Concedendo 180 dias de

licença ao auxiliar de escrita da Capi-
tarda dos Portos do Estado. de Mato
Grosso, José Maria ' da Silva Gemes.
;para tratardento de .sua sorride, onde
lhe convier, ficando-the mareado o
prazo de 30 dias, a contar deita data,
para entrar no gciso da' mesma licença.

N. 2:220 —Prorrogando por 90 dias
a licença concedida em 30 de janeiro
ultimo,. ao 1° faroleiro do Faról, de
Abrolhos, no Estado da Bala; • Arehiles
Antunes Bastos•para,tratamento de sua
saude, onde lhe . convIer.

Ministerio da Guerra
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovatlos, por interino-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tambem anualmente, por
intermedio , das respectivas repartições
pagadoras.
•As assinatura8 pagas por 6 !Mises serão

suspensas em 1 de Julho.
• Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

••••••nn••n••

Nas cartas-patentes dos oficiais abai-
xo mencionados, foram lavradas as se-,	 .
guintes apostilas:

Por decreto da • 31 de maio findo, de
acôrdo com o art. 'gz, g 2°, do'regula-
mento anexo ao decreto n. 18:712, de
25 de abri/ de 1929, para execução da
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de
1928, modificada pelo deceeto n. 20.371,
de 3 de setembro de 1931, foi trans-
ferido pára a reserva de primeira
classe o coronel de cavalaria Arsenio de
Souza Nobrega, de quem trata esta
carta-patente, contando trinta e oito
anos, eito mêses e vinte e • seis dias de
serviço, percebendo os vencimentos a
que tiver direito, na fôrma das ordens
em vigor.

Rio do Janeiro, 26 de junho de 1933.
— General Espirito Santo Cardoso.

•n••••••

Por decreto de 31 de ,'maio findo, de
acórdo com o art. 22, § 2*, do regula-
mento anexo ao decreto n. 18.712, de
25 de abril de 1929,. para execução da
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de
1928, modificada pelo decreto n. 20.371,
de 3 de setembro de 1931, foi trens-,
ferido • para a reserva de primeira
classe o major de cavalaria Plinto Frei-
re de Morais, de quem trata esta carta-
patente, contando trinta . e um anos, dez
meses e nove dias de serviço. perceben-
do os vencimentos a que tiver direito:
na forma das ordens em vigor.,

aio de i'anaire,„28- de:junho . de .1933..:.
gliP.Wc± &110#4_ PIÉÉOM , -

• ••• • n••

Por despacho de 24 do corrente:
Foi designado membro da Comissão

de Compras de Animais da 4' • região
militar, o 1° tenente do C G. A. Do,
Moacyr de Araujo Lopes, em-substitui-
ção ao 1° tenente Jayme .da Silva Cas-
tro.

— Por outros de 27 do mesmo •mês:
•Foi transeferida para o ano de 1934,

'por oonveniencia absoluta do serviço, a
matricula no Curso de AprRaoio -disAr-
mas do 2° tenente., comissionado, Hen-
riquo Pires da Cunha. chefe, dã."."-estação
radio do Q. G. da -34 região militar.

Foi mandado aquartelar no Asilo de
Inválidos da Patria. o 1° eergento, re-
formado, asilado, Manoel Franoisco Si-
mões.

Foram designados, por conveniencia
absoluta do serviço:

Para adjuntos da Diiretoria de En-
genharia, os capitães Paulo Monteiro
Valente e Natan Paes Leme;

Para encaregado do.Gabinete•de Aná-
lises. o 1° tenente Francisco Amenajás
de Carvalho;

Para ajudante do Depósito Central do
Meteria/ de Engenharia, o capitão Vitor
Ortiz Geolás;
• Para delegado do serviço de engenha-
ria junto á Inspeção de Defesa de Costa,
o major Alberto Masson Jacques;
• Para o serviço de engenharia da pri-
meira região militar. adjunto, o capitão
Sady Martins Manila.

— Por outro de 28 do mesmo mas:
Foi dispensado de encarregado' do Bo-

letim do Exército, o capitão Trajano
Monteiro de Souza.

Re-tificação — Foram tornadas será
efeito -as classificações dos capitães U-
nido Pilgueiras e - Waldir Lopes da
Cruz, na V. divisão de levantamento do
Serviço Geográfico do Exército, como
per equivoco foi publicado no Diario
Oficial de •27 corrente,, visto não
mais pertencer . aquele ,'Serviço.

EXPDDITt•rTZ DO sa-sensierao
Dia 27 de junho -de 1933

Ao Sr. ministro de Estado dos Nego-
dos da Fazenda, solicitando o pagamen-
to, no Tesouro 'Nacional, das seguintes
quantias:

12:700$, a MiguersFranoisco Quadros.
(Aviso n. 690).	 ..

300$, a Fernando Noubur. (Aviso nú-
mero 694).	 -

1:4388, a Antonio Golbacehint '(Aviso
n. 692).	 •

Requerimentos despachados

Adherbal Antunes de Oliveira, pri-
meiro'sargente da Forca Pública do Es-
tado de Goiaz, solicitando.; pagamento
de etapas de familia. — Pague-se por
conta do crédito concedido pelos avisos
ris. -96 e 109 de março findo.

Antonio Gentil Basilio Alves, capitão..
médico, chefe da 1° F. S. D., solicitan-
do seja computado, para efeitos de re-
fórma, o penedo em que serviu como
interno da Policlinica Militar do Rio do
Janeiro. -- Indeferido, ao tem apoia
legal.

,Ataltba Oliveira e Silva, cabo da For-
ça • Pública do Estado de Goiaz, solida
tendo pagamento de etapas de famitia.
— pague-se por OODUt do crédito de
que tratam os avtío4 na. 96 e 109 de
snsPO. ORMI, • • •	 • " '	 '



• 12872 Quinta-feira aa.

Carlos Erasmo de CerqUeira e Silva,
major, servindo no Q. G. da O' fl, M.,
solicitando certidão. — trideferido, em
vista do parecer do auheprocurather
Juatiça

Cicero Ferreira, terceiro sargento:1,,
servindo na Escola Militar, eolieltande
pagamento de gratificação. — Deferi-
do, em vista da informação da D. G.
C. G.

Companhia Expresso Federal, odiei-
tendo pagamenta da quantia de 21:187t,
proveniente de requIshy3es militares.
— Pague-se 50 por colgo.. O restante
deverá aguardar crédito.

Companhia Telefonica Brasileira, so-
l icitando Pagamento dt ifitiantia de Me
5:499$500, — Pague-se por conta do
crédit.o.de que tratam os avisos. Ma 96 o
149 de março findo.

Crer Vermelha Brasileira, edicitart-
do pagamento da quantia de 7555009.

• — Pague-se for tonta do crédito de que
tratam os avisos na. 96 e 109 de nlarço
findo.

Edmundo Jose de Mello, primeiro, ofi-
ciai da Diretoria Geral de Contalsilida-
de da Guerra, solleitando pagamento de
vencimentos militares a , que ee julga
com direito, relativos aos meses. de fe-
vereiro 6 março do corrente ano. .
Pague-se de aciirdo oom o parecer do
diretor da Contabilidade da Guerra, por
conta do crédito de que tratam os avi-
sos na. 96 e 109 'de março findo.

Emalia Rosa Maciel, solicitando ex-
clusão de seu filho Manoel Castor .Ma-
ciel das fileiras do Exercito. — Sada
fut que deferir, á vista das informações.

Fabricio Paulo Bagueira 13andeira,
reservista do Exercito, solicitando reti-
/Maca° de seu nome na 1' C. R. onde
consta o nome do requerente como Faia
Erick, Paulo Bandeira. — Come pede,
é Vista das certid5e4s apresentadas.

Pernandes Moreira Ji Companhia, ao-
!britando pagamento das importancias
de 5;493.375 e 2:090$175, proveniente
de fornecimentos feitos ao 34 11. I. —
Reconheço a divida.

Francisco Assis de Andrade, terceirosargento, do contingente da E. E. M.,
solicitando pagamento de etapas de fa-
milia, terço de campanha e charlas de
alimentação. — Pague-se por canta do.
credito de que tratam oe 'avios na. 90
e 169 de março finde.

Francisco' Lanteri Conti, 2' mecanieo
eletricista do Forte dá Copacabana, so-
licitando pagamento de vantagens de
campanha. — Pague-se por conta do
crédito de que tratam os avisos ns. 96 e
109, de março findo.

Floriam, Augusto Nazaretts reservista
do Exercrto (dois requerimentos), soli-
citando pagamento de diferença de eol-
do de campanha e etapas de remata. —
Paguenase por conta do crédito de que
tratam os avisos na. -96 e 109, de março
findo.

%nolo de Paiva Cavalcanti, 2* tenen-
te cointesionado, servindo no Destaca-
mento de 'Aviação em Curitiba, solici-
tando seja sua antiguidade do poeto de
2' tenente contada da data do coe:ateste-
namento. — Indeferida, a medida plei-
teada em nada aproveita ao interessado,
em face de decreto que regulamenta 'a
contagem de aatigisidade doe ofieáis
em esntrii.ssão que condoera os cursos de
formaça,o de oficiais.

OlUtibernas Arathe, , ex-eargento ajus
00 134 Ma. Migando anulado

do ato que o eicluiti das fileiras, —
Aguarde reconstituição do processo que
está sendo feita pa fi. j. M. e Volte,
querendo.

Joaquim de Almeida Laureara 8011"
citando pagamentO da quantia e 4912.,
— Indeferido, em vista do parecer nú-
mero 1.435, da, D. 6. C. G.

Joaquim Itodrigues Coelho, ,01-1° ~-
gente da Força Militar do Estado do Rio
de Janeiro, solicitando Stagarnento
etapas de familia. — Pague-se par Oti-
te do crédito de que tratam os avisos na-
meros Odb, 109 de março findo.

João Saldará de Almeida, ex-3 8 ser-,
gente) do Exercito, solicitando reit/chie
são neta fileiras. -- O requerente ja foi
atendido.

Jesé 13011118de da Silveira, 2. . tenente
comissionado, auxiliar do Delniaito Cen-
tral de Material Beilco, solicitando seja
transferida pára 193 a sua matricula no
C. A.	 — Indeferido, não Cabe ao in-
tereSsado solicitar a providencia.

fosé Maria Pereira, 2° tenente em co-
missão, aluno da . Escola Militar,
tendo pagainento de diarias, — Indefe-
rido.	 •

José Ribamar de Azevedo, 2° tenente
em comissão servindo no 9' B. C., soli-
citando pagamento de gratificaçãe. —
Indeferido, oin vista da Informação da
D. O.' C. G.

José de Souza Lima. colitetando re-
consideração do despacho eaaradh em
seu requerimento, no qual 'pediu paga-
mento de etapa de campanha. — Man-
tenho o despacho anterior. -
' Line Corrêa Lima, ás-praça do Exer-
cita solicitando reinclas5o nas ft/eine+.
_ 'indeferido. Nenhum direito asetste
ao requerente.
• Lourival Siqueira, 1* sargento escre-
vente, adido ao D. Cr- solicitando a
abertura de um inquerito. Indeferi-
do; em face do regulamento, e providen-
cia não tem cabimento.

Luiz Delmoist, major, servindo no 12g
R. C. I. solicitando pagamento de dia-
rias. — Deferido, de acórdo com o
reeer n. 1.648, da D. O. C. Cl.

Diretoria da Aviação
Primeira Divisão

tlequerimentos deenarnailos
Pelo Sr. general diretor da Aviação:
Julio da Silva Aroma, em 17 de ju-

nho da 1933; João Pereira do Amaral e
Nilo Ferreira da Silva. em 19 de junho
de 1933: Deeio Pinto Caetano e Geraldo
Luis Faria doê nela, civis, todos solici-
tando restituição de documentos. —
Regtittla-Se, mediante recibo.

Cicero Odilon Mafra Magalhães, capi-
tão sub-comandante da Escola de Avia-
ção Militar, pedindo para assumir o co-
mando da Escota de Aviação Militar.—
Indeferido, Eni 11 de junho de 1933.

Pauline .Santos Bastos, civil, pedindo
inclusão nas oficinas do Campo dos
Afoneos ou em outro qualquer serviço.
— Dirija-se ao comandante da Escola de
Aviação Militar. Em 19 de juake___:. de
033.

João Antonio Mareendee de Oliveira,
capitão da Força Militar do Estado do
Rio cai de WaldIr Mareondes nedindo
isenção • da oxigeneis da letra "b" das
Instruções para fins de matrieula na
Escola de Aviação Militar. — Indeferi-
do, por ~Anelar os dispositivos reeu-
lainentareli..~. de	 ile Stlam__

Segenda Secção
Dia .27 de junho de 4833

Requerimentos das/sachados
Piaria Augusta de Sé e Gavaleanti e

cutra, pedindo os favores do montepio.—
Provem ‘tue o finado funcionado pagou
aw33.s5Ua.: contribuições de montepio aPós
a aposentadoria. (Procemo n. 2.36a-e

Maria Margarida de Barros Vieira Fon.q

	

seca. Idem. idem.	 Deferido. (Processo
n. 0.863-33.)

Benivinda Ribeiro de Rezende, idem,
Riem. — Habilite-se nos justos terinoa
do decrete n. 3.657, de 10 de fevereiro
de 18116. Promova o reconhecimento da
firma dos :Anatarias dos documentos
apresentados e, bem assim, a aposição do
"visto" do chefe de serviço dos atestan-
tes, um dos referidos documentos. çPro-
,.esco ti. 12.817-33.)

Joanne Maria de Souza Magalhães Gare
valho, idem, idem. — Preliminarmente,
deve a bebi/Renda apresentar a certidão
de óbito do contribuinte e, mais, os se.i
gointes documentos: certidão de óbito da
esposa do contribuinte; prova de 'Meais-
tendia ou estado civil de !Juiza, Isaura e
iracy: prova do que o finado contribuine
'te. além dog filhos citados no perocesSo;
outros não deixou legitimes, legitimados.
ou naturais reconhecidos; prova 'dc quki

babilitanda nada percebe dos cofres
Publicos, sob qualquer título; prova de
que a habilitanda se conserva no estade
ie viuva e vive honestamente; certidãO
de óbito do pai do contribuinte; Card.§
deles de casamento dos pais do oontrie
buinte; certidão de nascimento do con-1
tribuinte; justificação. na forma da lei,
(Processo n. 8.687-33.)

Euryd ice Rondo, idem. idem. — Reit,
fique o atestado apresentado, que se ree
sente, ajuda, da falta do "visto" do Oben
de serviço dos atestantes; Complete ,g
sele para a certidão do. termo de tute1z4
(Proceseo n. 10.766-33.)

Foram remetidos para a Despe" Pife
Miei os processes de montepio do donad
Pandora Ribeiro de Almeida, Stelyin4
Braga Torres, Maria Augusta, Banho;
Ba,rbose, Vaeques, Castorina Serpa Caiba
marães e Isaura de Almeida Cosia. .

Alzira Martins Nunes, pedindo prosas.
guimento do seu processo de montepio,

Tretando-se de decisão do Tribunal
de Contas, cabe à interessad:jeLigij3Á

.	 .	 .quPP.e0. Itei,1110 4410440k,
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Ministerio da Viação o Obras
Públicas

Os pedidos da assinatura oficial devem
bar anualmente renovados, por interina."
duo do respectivo ministerio. com  a de-
vida anteeedencia, da modo a evitar-se
à suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folhe
deverão vir, tambem anualmente, por
intermédio das respectivas repartição
pagadoras.'

As assinaturas pagas por 8 mãos serão
suspenso	 de }alho.

Vide — Expediente — as primeira geie
gine.

Diretoria Geral de Contabilidade

•
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con.sideração do seu ato que julgou ile-
gal a concessão da penso, juntando no-
vos documentos e aditando os argumen-
tos que julgar convenientes. (Processo

16.565-33.)

D. Sylvia Thompson tette gantns, pe-
dindo as favores do montepio. Prove a
inexistencia de um 'terceiro filho do pri-
meiro matrimonio do contribuinte, visto
eonstar da certidão de óbito de eua es-
posa ter a mesma deixado ires
Prove, ainda, que Dolores vive. lo IIIL Ia-
mente o que deixou a companhia do wets
pai com pleno consentimento deste. (Pro-
cesso n. 10.758-33.)

Celina Cardoso Parantius. iMontenegro,
idem, idem. — Habilite-se nos justos
termos do derreto n. 3.607, de 10 de fe-
vereiro de 186(3 .Processo n. 9.870-33.)

Engenheiro Caetano Lopes Junior, pe-
dindo resstitnicão de quotas de montepio
pagas a maior. — Apresente certidão de
pagán)ento das contribuições descoutst-
das em importanda superior a com que
realmente devia pagar o requerente.

n Pxoce s so ii. 6.383-3a.

DIRETORIA DO PE.6S0A1.

Requerimentos despachados
Oswaldo Meia de Almeida Ramos, 3'

oficial da Diretoria Regional de São
Paulo, que até então se. assinava ()molde
Ramos. pedindo permissão para adotar
o nome que firma o requerimento.
Não sendo o requerimento conhecido com
o nome que assinou o requerimento ti
não lhe sendo facultado usar outro nome
sem autorização prévia superior, deixo
de tomar em consideração o mesma re-
querimento oficio n. 768/32—Dr Sn.),

Licenças concedidas:
Carmen de Carvalho, auxiliar de 2!

classe da diretoria geral, tres masca, com
ordenado, para tratamento de saúde, 3
contar de 12 de junho corrente;

Anna de Lima, auxiliar de praticante
da Diretoria Regional de Campanha, qua-
tro meses com dois terços da diária, para
tratamento de saúde, a contar de 1 do
junho corrente;	 .

Raul Anezio "oleira Serrano, auxiliar
de 3a classe da Diretoria Regional do bis-
PM(' k:edertd,4112% raN, fo4P: tope,

do em poado, a c ‘ intar de 17 de ja-
neire til tinto

Raol An esio S e ieira Serrano, dois mê-
-se,k e vinte e ires dias. com Ires quartos
do ordenado. para tratamento de saúde,
a coniar de	 de mari:n últiino.

Ministerio da Agricultura
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia. de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, milhem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 méses serão
suspensas em i de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

Diretoria de Plantas Texteis
EXPEDIENTE DO R. DIRETOR

Dia 24 de junho de 9933
Of icios :
Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 956 — Encaminha, informado, O

requerimento em que Luiz Eduardo
fliedei, auxiliar de escrita, contrátaU
da Fazenda de Sementes de Terezina,
solicita ao :Sr. ministro uma gratifi-
cação por serviços que diz ter prestado,
corno escriturado, á delegacia do ex.=
tinto Serviço do Algodáo no Estado dó
Piauí. durante o ano de 1932.

Sr. diretor da Despesa Pública:	 •
N. 958 — solicita pagamento dao

contas de que é créclora a Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro, no total
de 2:990M00. provenientes de trans-
portes concedidos em proveito desta
reteria no 1.•orrente ano.

— Sr. diretor da Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro;

N. 959 — Comunica que foi solici-
tado á Diretoria de Despesa Pública
o pagamento das contas acima..
— Sr. assistente-técnico da 3' Seceite
desta ,diretoria, agronomo Luiz Mon-
tem:

961 — Eini aditamento ao oficie
n. 860, de 13 do mês corrente, declara
que a comissão que no mesmo lhe foi
cometida se extende até o estado de
Pará.

— Sr. presidente da Comisero Cerb
trai de Compras do Governo Federal:

N. 963 — Transmite o pedido nd.
mero 115.014, relativo ao fornecimente
de matériais a ser feito a esta direto.
ria.

— Si'. administrador da Fazenda de
Sementes de Rio Branco, servindo em
Bello Horizonte:

N. 9(56 — Reponde a consulta, a pro-
posito da exportação de algodão em ca-
rtsço de PirapUra e sobre a convenien-
cia de se permitir ou 'não u saída de
algodão em • tais cond44ea...

Departamento dos Correio,
e Telegral'os

EXPEDIENTE: DO SR. DIRETOR liEliAL

Dia 28 de junho de 193:4

Marcando o dia 26 do cui •renle para
o inicio das prosas do COI1C.111'..:0 de I'
entrando a realizar-se na Diretoria Re-
gional de Santa :Nitriu. designando os%
seguintes examinadores; — Poslugués
— Esly Mala; francès — Dr. Euclydes
Nona: arimética — Diugenes Cony;
geografia — America Admiti; telegrafia
e elementos de física e química — Se-
bastião Mineiro souza. telegrafisla de 2'
classe; e dalilografia — Vicentina Mal-
/et Santos. auxiliar de f ll classe. fs Por-
taria n. 825 A/26/6/9393 n ;

Designando o Sr. Uberto Luiz Aelmt-
ti. para sub,tituit . D. America Achutti
na emniss.ão de. que traia a portaria
n. 825 A. de 26 do corrente. (Portaria
Ti. $32/27/6/913:

De s i gnando o chefe da Serão de Mi-
Meios — Luiz Moreira Linia; o I s oficial
Manoel Carneiro de Ooffredo Soares,
chefe interino da Secção Economica da
Diretoria do Material; o engenheiro con-
tratado Humberto da Justa, Menescal *e
o 3' oficial da Seceflo teonomica da Di-
retoria do Material — João d'Assumpção
Ribeiro, para constituirem. sob a preal-
dencia do diretor do Material, a comia-
são julgadora das propostas de concor-
renda para a remodelação e amofinai
do edificio-séde da Diretoria Regional
em Belo Horizonte, Estado de Minas Ge-
rais. (Portaria n. 830/27/43/933:

Elevando de 1:560000 para 1:920.
o custeio anual da linha de Acárahú a
Itapilyka. aubordinada á Diretoria Re-
gional do Ceará. • Portaria n. 829/27/8
933):

Transferindo, sem onus para o Depar-
tamento. o mestre de linhas Otto Faria
de Oliveira. da Diretoria Regional 'do
Espirito Santo para a Diretoria Regio-
nal do Ria de Janeiro, aflui de servir,

!crn Entre Rios, como auxiliar do enear-
: regado da 9' secção. ,.Portaria nume-
ro 83I/27/6/93';

)	 Portaria ii. 8:1:1: 	 •
O diretor geral dos Correim e Tele-

grafes tendo cai_ vista o que consta do

1 

prçietáa II.; 39.964M 0.4/3. ineldéatos

que prejudicaram concursos de 1' eu-
transia nas Drs ern João Pea s do. Natal
e Terczina; o considerando a necessida-
de de providencias. afim de que nas
mesmas diretorias os concurs:os se rea-
lizem com observancia rigorosa das nor-
mas regulamentares, mantendo-se a
disciplina do pessoal, tão necessaria aos
intereesen da adtrilnistra:ão.

Resolve:
1, anular os processos de coneur=o

de 1 2 entrancia nas Diretorias Regionais
em João Pesa, Natal e Terezina, man-
Lidas, porém, as inscrições já feitas:

2', diapensar todos o* membres das me-
:-as examinadoras respectivas;

3, estabelecer que 86 façam parte das
mesas examin§doras professores estra-
nhos ad departamento, exceptuando-se
a prova de telegrafia e elementos de fí-
sica e química, cujo examinador poderá
ser do departamento:

4, atribuir a presidencia das meai
a delegados desta diretoria geral;

5°, atendendo aos concursos ainda nãO
realizados as medidas constantes dos rol-
p iores 2, 3 e 4 desta portaria.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1933.
— .4. Junqueira Ayres:

Requerimentos despachados
Antonio Vieira da Moita. negociantss

estabelecidos á rua General Camara Ti".
mero 274. pedindo restituição de caução.
— Restitua-se (requerimento número
27.149/33).

Pacifico Porfirio Silva. 8x-continuo da
extinta Diretoria Geral dos Correios.
nendindo readrnissão. — Aguarde opor-
tunidade (requerimento n. 4/33)

Maria Alexandrina Gonçalves Salgado
e Silva. agente postal de Laranjal, sub-
ordinada á Diretoria Regional de São
Paulo, pedindo aumento da gratificação
mensal que recebe. — Aguarde a requ?.-
rente melhor oportunidade ;oficio nú-
mero 481/1 8—Dr Sp.` .

Jorge José Tito, auxiliar de .servente
de Diretoria Regional do Distrito Es

-deral, pedindo a abertura de um inque-
rito para apurai a veracidade das inter-
inações que motivaram o indeferimento
do requerimento em que pediu nomeação
para o logar de chauffeur da mesma 41G.
retoria regional, — Indeferido (requeri-
mento u. 17.628/33.
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Diretoria Geral de Pesquizas
Cientificas

eieeç ft o de Expediente e Gentabilletade
ZIPEDIE.X.DE DO SR. DIRETOR OritAL

Dia 24 de junho de 1933
Ofieioe:
Ao Sr. diretor-peesidente (ia Compa-

pine Paulista de Vias Ferreas e Flu-
viais -- (larapinas:

.N. 711 -- 114netere10 a t • via do em-
penho por celiteativa n. .3,1 5, desta da-
ta, lia ineportattea d letinere, bera
ucerrer a despesa eum o treesporee
material. no cociente aia).

-- Ao Se'. „superátandeute dic
Ptekilo Railway C". •-/- 'Estado de São
Paulo:

N. 712 -- Rentetenciu a V via. do em-
penho por ealicreative n. 6;(1, desta data,
na importandu It30$00, pana oeor-
rer g despesa coui o transpoete de m-
tei'a no cerrente ano.

-- Ao Sr. chefe da ataçâo de Vila

Arrierioana, 4Ia Cornpantia Pautieta de
NILO Fatereae e	 :

N. 713 -- Requ,isitendo o traneperte
como carga -de 'cinco toneis de uleool.
peaando aprox'./.1Peeernente een
verde eine des.sa Estaeãe á de Jundial.

— Ao Sr. eliefc da Esteei° d e Jun-
dia). de São Pauto itailway Ce:

N. 714 -- Requesitando o transporte
come carga, (4). 	 toneie de elcool, pe-
sando aeTkitinlmelentret.e54	 qii1e.
cada um, dessa wasião R rio Braz.

-- Ao agente de Esto do Norte. da
Letrada de Perro t;entra2 do Brasil.:

ç. 71;	 ItequMtatile o transporte
cuino carga. ele 5 Lemes de alrool.
suado apeoxfinaelaireento 230 quilas ca-
tai um, dessa Estevão á de alaritima.

— Ao diretor de Expedientõ #-• eun-
tabilivade:

N. 716 -- Seliceansio prceideneia, ao
a2ntitio de ser eneiado .st p eta lereturia
Geral. (e)x, a -possivel u`re.eneia, e pro-
cesso referente á comissão fon que se
encontra junto ao Instituto Astronoinic..
e (14boffnerito do .Feladeede eale Paulo. o

ulogo do lnetitulo Geolegico e Mine-
ralogico do 13eitsil. Luiz Flores de Mo-
rar Rego.

— Ao diretor do Instituto de Qui-
latem:

N. 717 -- Pedindo informa,r si áque-
:e Instituto cientifictiu á Diretoria do
Pateini)uie Nacional que os :duais ven-
cimentos tio porteiro Jorge Correia
P OAr tu, oCupante de uni proprio naelo-
nat nome Inátibuto. ~Unam a réte
,eiscentos mil tia, e, ema caso nativo.
recomendou providencies no sentido c",
ser feita imediata comuniação d,aluditia
repartioão.

-- Ao diretor do Institute Biologico
Eederal:

N. 718 -- Pedindo informar si foi
•ernestida á Diretoria do Dceatinio da
União, urna das vias do redgeão dos pro-
peles nacionais sob a jurisdição de-
rreie instituto.

Dia .56
( Ao Sr. diretor do lestituo de Meteo-

rulogia, Ilidruinetria e Ecologia Agri-
cola:

N. ;21 -- Gumunicanco que, a partir
de el d jimbo cociente, ce.ssa a ptrovi-

derxia *letiva á papeleta do G abinet e
do Sr. ministro que mandou ficar á
dieposição do:men" o careeilieta de .̀.."
~se (daquele Instituo. Vietariuo &i
to Freire.

— Ao diretor de Ezpediente e Conta-
belida:ta:

7_22 Reme-tendo as reepostae que
deram as Diretorias doe Inatitutes su-
bortliuedos a esta Diretoria Geral so-
tare o aprevaitamento de funcionarias e
ex-cantratakka diste Mitrieterio, poetas
em disponibilidade e dispensadas, em
virtude da ultima retornai.

— Ao diretor da Deeptasa Publica:
N. 723 -- Transmitindo e resumo

tios funciteurrios desta Diceteria Geral,
iala.tiva ao raõe de junho dg corrente
ano.

Ministerie do Trabalho, In-

dústria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dia do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia. de modo a evitar-se
a saspensio da remessa.

Os assinantes por desconto em tolha
deverão vir. ~bem anualmente, por
interniedio das respectivas repartições
pagadoras. ".

As assinaturas pagas por i meses serio
salsipeliSse em 1 de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina

Diretoria Geral de Expediente
e Contabilidade

.Prinieira .Secção
...p eueerre Do en. mimem(

Dia 26 de junho de 1933
Proceseos despachados:
Djahma Rio Branco, bacharel em Cien-

cias Ireunonlica.s e Comerciais, pedindo o
seu aproveitamento ent um dos lugares
de fiscal ou auxiliar de fiscal ou oficial
de algum departamento deste Ministe-
rio. (D. G. E. 31 -D33). — Não ha
Neve.

Sindicato dos Operados e Emprega-
dos na Industrie de Construção 'Naval,
fazendo considerações sobre o pedido de
reconheciinenNo do Sindicato dos Cala-
fetes Maritimos. (D. G. E. 576-S!93W
— Desde que é ema prefiesão indepen-
dente o não complementar, improoede a
reo/arnação. Arquive-se.

Sindicato Profissional dos Carregtido.
res e Ensacadures de Cgf& pleiteando u
restabelecimento do pacto existente com
a Sociedade de Resistencie. (D. (. E.
739-St932). — A meteria já foi deci-
dida pelo Ministerio. Todavia, encare-
ço eempre a preferencia para os soolva
do sindicato da respectiva profissão.

Minálterio da Marinha, tranernitindo
Dileto da Associação Comercial doe Mer-
cados Municipais do Rio de Janeiro, so-
licitando fazer cessar a intronnissao dos
estivadores que impedem o carrega.
meato de gelo nas • reepectives embar-
cações. i D. G. E. 94033). — Gomo
bem' parece AO Si'.  ministro da Marinha,

nenhuma interferenoia pôde ter o eia.
dicato nos serviços particulares a que o
reclamante faz referencia. Quanto á
opressão de que julga ameaeada, não
°empate a este Ministehio intervir. Ta'
um caso de :segurança individual, que
cecapa á sua atribuição.

Dia 27
Foram deferidos os pedida de rezo-

nheoirriento de actirdo com o decreto
n. 19.770, de 19 de marco de 1931, das
seguintes instituições:

Sindicato dos Mareineiroa e Cambe-
teiroa, com sede em Triumptio. (D. N.
T. 1.,518-S1933).

Sindloato dos Operarioe Panificadores,
com sede na cidade de Santos. 'CD. N.
T. 258-10933).

Sindicato dos ?4arcineiros e Carpintei-
ros, com sede em Sço João do Montene-
gro. (D. N. T. 1.768-51933).

Sindicato dos Comerciantes Varegietas,
com série em Maceió. (D. G. E. 780-5,
da 1933!.

Sindicato dos Operarios em Fiação •
Tecelagem, com sede na cidade de São
Bernardo. D. (3. E. le:0-S;933).

Sindicato dos Meroieiros, com sede em
Maceió, pedindo o seu reconhecimento
de acerdo com o decreto n. 10.770, da
19 de março de 1931. (D. (3. E. 781-2,
de 1933). — Desapenasado. volte.

Sindicato dos Empregados em Compa-
nhias do Seguros, coze séde nesta capa-
tal, pedindo o seu reconhecimento de
acerdo com o decreto n. 19.770. de 19 de
março' de 1931. 'D. (3. E. 530-S1933)e

alannhe o despacho. O despache an-
terior é o seguinte: Defiro. com exclu-
sào dos que tõm prefissao como sindica-
to proprio. Prte,slea-se.

Sindicato dos Datilografes. raquigrae
fus e Secretaries, com sede nesta capital,
pedindo o seu reconhecimento de acerdo
com o decrete n. 19.770, de 19 de ;gare
eci de 1931. (D. (3. E. 713-S1233).
Modifique o titulo, cumprindo o desieseg
cho de fls. 11. O despecho de fls. 11 è
o seguinte: "Defiro. Prossiga-se, niodie
ficado o titulo como prep nle o Dr. cone
sultor. aoentando-se a declaração de se-
rem maiores do 18 azias os andes."

Foram aaainadas as cartas de monha-
cluiehtu de acordo cum o decreto nume-
ro 19.770. de 19 de março do 1931, dae
seguintee instituições:

Sindicato doa Operarioa 'aespateirea,
com sède na Capital do Estado de São
Paulo. (D. G. E. 182-1033.;

Sindicato dos Proprietarioa de Far.
medas, Drogarias e Lahoratorios. com
e;9d3e3).nesta caeetal. (D. (3. E. 663-5, de

Sindicato dos Proprietarias de /loteis
e Estabelecimento. Congeneres de Porte
Alegre, com sede em Porto Alegre. (1).
G. E. 741-5933).

Sindioate dos Operarios na Fabrica-
ç-ão do (laz. com sede na Capital do Es.
tado de 5ão Pau10 • * a). G. E. 62-(1e. de
1933).

Segunda Secção
aZPROIreere DO SR. MiNlerao

Requerimentos e oficies despachados'
Dia 22 do junho do 1933

(Aditamento;
Dr. LeopolAiino Vicente	 co-.

correndo do despacho que lhe indeferiu
o pedido de registru da marca "Ataca.
Li', para distinguir urna p5pecialidacte
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• firrtertoeutica, de ena.indústriaen comer-
cio incluida na classe 3. (D.

. 10.000; de 1932). — Dou provimento
para conceder o registro, cancelada que
•loi a marca impeditiva.

Bureau International de la Propriété
Industrielle, pedindo informações sobre
os motivos que determinaram a invali-
dação da marca "Arsebenyl", do Société
.enonyme Union Chimique Belge, desta-.nada a 'assinalar produtos farmaceuti-
cos, inscrita no registro internacional
sob o n. 58.498. • (D. N. P. I. 2.195,
de 1933). — A meteria desenvolvida no
oarecer supra sé podia ser apreciada no

• recurso interposto pela parte, dentro do
. prazo legal. Passada em, julgado a de-
• cisão sobre caducidade, 	 impossivel
- entrai agora na analise da sua prece-
• doada, e da marcha do processo. Ar-

quive-se. (Este despacho se refere, em
seu inicio, ao seguinte parecer: "O

. processo da caducidade da marca núme-
ro 58.498, de Berna, não foi realizado
.regularmente. Parece-me feira do dú-
vida que a marca referida está real-
'mente ctaluc). pois não podendo ,legal-
mente ser usada sem licenciamento da
saúde Pública. está claro que, não teu-

' do sido licenciada desde 1929, data do
seu arquivamento, como prova a certi-
dão de folhas 3, caiu em caducidade,

- pois que está evidentemente em desuso
lia mais' de três anos. Uma cousa, Po-
.rem, é e incklencia nas penas da cad'u-

. cidade, outra é o processo administrati-
vo da declaração deste fato. Para as

• marcas nacionais, a lei prescreve certas
• normas, constantes do artigo 115 do re-

gulamento; mas, este processo, estabe-
• tecido pelo regulamento, que é de 1923,

tem que sofrer as modificações constem-
, ies da Convenção de Ilaya, de 1925.

mandada aplicar no Brasil pelo decreto
n. 19.038, de àl de dezembro- de 1929
Ora, á Convenção de Ilaya, que ratifi•
cou as convenções anteriores de Paris.
'de Madrid e de Washington, estabeleceu
' pá sua clausula 5, "in fine": "Artigo
5°. Se em algum paiz a utilização das
marcas fôr obrigatoria, o registro não
poderá ser anulado sinão depois de pra-
zo razoavel e se o interessado não justi-

'-ficar as causas da sua -inação' Como se
deste artigo da Convenção referida,
proprietarios de marcas internacio-

nais, registradas em Berna, gozam, em
todos os paizes da União: a) do direito
a um prazo razoavel de vigencia do seu
•rivilegio (aqui é de três anos), antes

- qual não pede ser cancelada á sua
•marca; b) do direito de justificarem as
razões da • não exploração da marca —
cegue presume a existencia de uma no-
tificação da parte da repartição naelo-
tal, em que a marca foi arleuivada, no-
tificação na qual, logicamente, devem
eer mencionados os motivos que deter-
minaram o cancelamento da dita marca.
Esta especificação dos motivos do can-
telarriento é obtigatorio, já que é obri-
'gateei° 'para . os motivos de recusa do
arquivamento.' E' o . que preceitúa o
Acôrdo de Washington, de 1911, no seu
artigo 50,. regulando as condiçoes legais
Kla recusa, por parte de qualquer paiz
contratante, do arquivamento de uma
ánarca internacional: "Artigo 5*. Un tel
refile ne pourra etre oppoee que dans
ees oonditions que s'appliqueraient, eu
evertu de la Convention generale, a une
Inarque-déposée á l'enrigistrement na-

Elles (as administrações dos
paizes da União) devront exereer cette

faculte dans te delai prevu par leur loi
rationale et; ati pitu bebei, da ria
l'année de la notification prévue. par.
earticle 3, en indiquatat , a u u.re au
international lears motifs ile réfus .'• La-
dité deálaration, ainsi notifee au Eu-
riu International, será par lui transmi-
se; sans délai, á l'administration riu Peei
d'orighie et au proprietdire de .la mar

-que. interessé atire le$. 'Ornes- moy-
ens de recurs que si .1a .marque avait
ete par lui directemente de dosée dans la
pays Oú Ia protection est refosée". No
caso do arquivamento de urna marca:
como se vê, si um dos países signatarios
da Convenção não 'lhe quer dar prote-
ção legal, faz disto comunicação ao Bu-
reau, especificando Os motivos. da . re-
i:118a. Estes motivos são levados ao co-
ariecimento do propvietario da marca.
que fica com direito aos recursos que
a lei nacional do pais recusante.assegu-

•ra, aos que nele registram diretamente
as suas marcas. ' Este é o processo
reçusei da proteção, quando se trata de
erquivamento de marca. Não pede ser
outro o processo quando se trata de can-
celamento de marca, que 'não sinão
uma recusa de proteção de marca já
cancelada. No caso cai especie, pois
e a clausula 5 acima da citada- Convene
cão de Haia, mandada vigorar yelo de-
creto 19.056 de 1929, é expressa —
'Bureau de Berna devia ser informado
dos motivos que determinaram o des-
pacho de cancelamento, informação que
este transmitiria ao intereendo para
fine sia sua defesa. Ora, isto não foi
feito: o Bureau, corno se vè de folhas
e, foi por nes informado pura e simples-
',mete de que a marca exera cancelada.
Não lhe comunicamos os motivos do
(nine-elemento. O interessado não teve.
-portanto. meios para conhecer quain
motivos que determinaram o cancela-
mento. Como então defender-se ? Con-
cedo que o interessado tivesse tempo
bastante para interpor o recurso; como
parece ao senhor diretor geral (folhae
16 verso; mas, como fazer as suas ale-
gações de dêfesa, si os motivos do can-
celamento da sua marca não lhe foram
comunicados, como manda a convenção
eatifivada ? Como se . ve, faltou um ele-
mento informativo, essencial ao proces-
eo da caducidade da marca em questão,
elemento que tolheu, praticamente,' a
direito de defesa do interessadó. O des-
•acho de folhas ti, que manda cancelam
a marca n. 58.498, de Berna, foi dado
sem que houvessem sido preetichidas as
formalidades da. lei, já que as conven-
ções de Paris, eladrid, Washington, e
Haya, tendo sido ratificada, tem forca
obrigatoria em nosso pais. Nestai con-
dições, o.despacho referido 6 um ato que
não deve ter efeito juritlico, nem podia
passar em julgado, como peetensle a
ilustrado senhor consultor do departa-
mento. Faz-se necessario, pois, que o
senhor ministro mande cancelar o des-
pacho do senhor diretor. que declarou
ei caducidade da marca 58.498, dado sem
que fosse preenchida uma formalidade
essencial do processo. Cancelado o des-
pacho, urge que o depaetamento coime.
nique ao Bureau de Berna, informando-
lhe dos motivos que nos levaram a. de-
clarar caduca a meara 58.498, de modo
a armar a propreetaria da dita merca
dos meios de preparar o seu recurso.
em, tempo liabil.0 prazo de e0 dias, pen-
so. deve ser eontado da data da recepção
da nossa comúnicação por Berna --- e

não... o:Ia/fida da .eornossa,cla .3,10Ãa,
nicaçao á Berna: . ei b' que parece Inale
equitativo").

Alves Ferreira & Comvp. Ltda,ee ree
•correndo da decisão pela qual . a Imita

Comercial do ,Distrito •Ffedeear negou
arquivamento aos documentos referen.
tes á.alteração feita em seu contrato se-

. cial. (D. G. E. 148 A, de 1-933). —Dou
provimento ao recurso para, nos termos

•do parecer do Dr. consultor, maadar
proceder o arquivamento da alteração
do contrato. (E' o seguinte +0 parecer a
que alude este despacho: • "Preliminar-
mente, não sou dos que pensam que fal-
ta competencia á Junta para recusar o
arquivamento da alteração do contrato,
porque a ela pareceu que, em-vez dc al-
•teração, devia ser distrato e nevo con-
trato. Não me, parece que o- pápel da
Janta seja de- méra • arquivadora auto-
matica de documentos que lhe apresen-
tem os interessados; do contrário, não se
explicariam os debates, que a lei .prevê
e regula, da assernbléa da Janta, (De-
ereto n. 9.210, de 15 de novernbre de
1611...arN. 39. -10 e 41) Cabe-lhe or-
denar o processo de registro e arquiva-
mento- de papeie. interessando os nego-
ciantes e soelerlpdés.— é nesta faculda-
de de ordenar, ha un: . certo arbitre) de
Apreciação, que ehe permite .apontar. ás
partes inteeessadas eete ou aquele 'ca-
nifiiho que lho pareça mais consentaneo
com as disposições ou fins ,die lei. O
fato de caber recurso dos átoe da Junta.
negando o arquivamento de contratos e
distrates não mostra que ela terá Com-
petencia para aeguma cousa mais sobre
esta meteria do que o simples arqutva-
mento de papéis? Quanto • ao mé-
rito: — provendo sobre a possibilidade
da continuação da sociedade por morte
de uni dos socios. o Cndigo Comerciei
diz, no seu art.' '335 parag. IV: Arti-
go 335: As sociedades renutam-se dia-
solvidas:

II.

IV: — Pela morte de uni dos soelos,
salvo convenção emNeoittreirio a eeee
peito dos que sobreviverem.

O que a Junta fez, na especie, foi
aplicar de urna ..maneira muito rigoro-
sa o preceito deste artigo. Como se
trata de uma sociedade de apenas 2
socioe, tendo -  um, não :Vê a
Junta cimo • s possa aplicar o .clispos-
to no parag. IV do art. 335, já .que
sé sobreviveu um soei° — e para ela
a lei se refere evidentemente si hipo-
tese de que os socios sobreviventes se-
jam mais' de 1. Não está e sesinha a
Junta nesta exegese, neni . nesta apli-
cação á mede, pois cometa estão me,:
laveis mestres eomercialistas ( 11. odtate
via Mendes — Direito Comercial Ter-
restre, pg. 279; Waldemar Ferreira -
Manual dodo Comerciante, •S` edição. -pa-
gina 39). Entretanto, a èorrente doeni-
riante tem sido no sentido de uma In-
terpretação Mais liberal, permitindo a
continuação desde que, no contra°,
haja uma clausula prevendo a hipo-
tese desta continuação com os herdeie
ros do socio falecido (Teixeira deFrei-
tas, Carvalho de Mendonça, Bento Fite
ria),, como bem alega o recorrente -nas
suas eazões. O fát,o da lei ter emprea
gado' no plural a expressão relativa
ponto. dizendo.: "salvo convençãoerfle
contrário a respeito dos ocios que go-
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breviverem" deve eer Interpretricksoomo
eignificando apona,s unia fôrma geral

:de expressão, que irão exclue' o caso
em que a sobrevivenciit e de um (moio!
apenas. O q,de a lei exige é que haja

-• etapa çonatação a -dele respeitos por par-
te doã sociais, pois que em ela ,nao sé-

• na poecvel eurestituir-eie o* aocip ou
• • as sacias sabreviventes na obrigaodo

.. de acoitarem como •soutos Os herdeiros
do soda falecido, já que as _sactodades

- deste tipo são constituidas indulte per-.
- 'onde, e nidanem pôde eer abrasada a
1- ter como socio indlviduos em quem se
. • o aio confia e- em cuja capacidade não

ae acredite, tomo bem ebsetaral:ktavio
. Mendes (obr. citada) Desde, porém.

que 'os socios, por • ato exprealso e pré-
- • alo, condkionarn sujeitarem-se a esta

- • eoeringencia, uão lia eonao deixar de
-• cumprir o que a livre 'vontade das par-
. tes (que, neste caso, é /et) achou bom
- eonvencienar: O ponto mais delicado da
••• argumentação da junta está em que,

pelo fato de sobreviver tini só soem.
- não pôde ter . eplicaeão o paragrafo
• do art. 335, pois que este pressupõe a
• exiateucia •sempre de outa cooietlade
cordeia pelos • aodioá $0.brevivonteá --

..• e,-ho • case, tal não ao deu, pois com um
s'oeio só não podia haver soniedade;

• logo, na hipótese, a sociedade dissolveu-
ele desde o momento da morte do outro

• socio..E' possivel que, em .face de uma
interpretação demasiadamente 118'51'08a
e Merenda seja assim; aias, dentro da
exegese liberal, que .constitue a traiu-

' tato doutrinaria no assunto, parece que
•não deve ser propriamente assim. E re-
i:joeirai da seguinte férula; Peba que se
vê da clausula 6° do contratei o direito
dos herdeiros 'do sacio falactdor• 'de se
tornarem sacies, deteve dependendo da
opcito do *mole sobrevivente. Trata-se,
portanto, de uni direito suborditiadba.
urna conclição eesolutiva. Ora, nas coa-
diçties resolutivas, die Clovis Bevliaqua,
comentando o ?trt. 11B do %digo Civil,
'"realizada a ceridido, o direito, em re-
gra, se considera existente, desde o mo-
mento da celebração do ato, que o cons-

• Muita, si o empolo jurídico é . inter vl-
- vos; e desde a abertura da sucesado,
é moreis vavs ((Jomentarlos, 1, pa-
gina 365.) Nestas cisudie5es, feita a
opçao, 'a condição ele sonos dos herdei-
ros do Soei° falecido retroage a data em
qUe te, abriu a sucessão (Corna° Civil,
art.. 1.572). Por ISSO, parece-me que a
secledade em causa não se dissolveu
pela morte do Soa° Mario Alves Fer-
reira e que tem os recorrentes direito a
fazerem averbar a alteraçãe do seu con-
trato. Este documento demonstra, aliáa,
não sé que ó . socia sobrevivente optou
pelos herdeiros, como que estes Janzi-
bem, por sua vez., aceitaram a . opção
databelw- ida, consentindo, em se. faze..
retn socios.") . •	 .

Dia 23. (aditamento)
José Teixeira da Silva, recorrendo do

despacho que . mandou anotar 'o :cance-
lamento da marca Café Ledo, depositada
por Aguiar & Comp., para distinguir
café torrado e moldo, de toa 'indústria

' e °dr/lerei°, incluide na clasae 41 (D. N.
n. 5:669, de 192). — Afirma Aguiar

' & Comp., estabelecida á praça da ilenat-
j biela n. 62, requereu, em 21 de outubro
' de 1927, registro da marca "Café Leão".

em 17 de Maio de 1928, foi ordenado o re-
r.
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giatro da marca •(tis. 6), tendo sido este
despacho publicado em 19 do mesmo

' mês. Em 8 de fevereiro de 1929 compa-
receu á repartição a firma Aguiar Ser-
cio & Comp., composta dos socks Manoel
dos Santos Aguiar Sercio, residente á pra-
ça da Republica e: 62, onde era estabele-
'cida a firma Aguiar Si Comp., e Annibal
dos Santos Aguiar, residente á rua do Se-
nade n. 221 (contr. de fls. 10 e seguin-
tes), e, declarando rido terem podido re-
gistrara razão social — Aguiar et Comp.,
'requereram a retificaçao . do nome do
-dono da marca para a nova firma —
Alparca, Sereia & Comp. Afirmaram "que
querialn adotar" a firma Aguiar "e não
o puderam fazer, por já existir outra
sob a mesma razão social". .lia ai a de-
monstração do desaparecimento deAguiar
& CoraP., que, embora oonstituida, não
fdra registrada e por isto não subsis-
tira. Todavia, como o proprio registro
de marca revela, tivera pelo menos uma
eliStelleia de fato, mas outra a substi-
tuiu no negocio, com personalidade ju-
rídica diversa, sem o carater da suces

-sora, calmo se verifica do proprio con-
trato de sua constituição (fls. 10). As-
sim, si a marca foi explorada no decurso
de tempo subsequente ao registro, o tal
por qUOLO não era o seu PrOPrieteric,
tornando-a passivel de. caducidade (de-
ereto n. 10.261, de 4923, art.. 115). E'
certo que José Teixeira da Silva prova
ter adquirido, em público leilão, do acer-
vo de Aguiar & Comp., em 30 de janeiro
de 1934 a marca. Mas, esta firma não
era a antiga razão social, extinta então
por não se ter podido aparelhar legal-
mente porém, outra que sucedera Aguiar
Seroso & Comp., como patenteia o de-
caimento de fls. 13 do apenso, alteração
de contrato arquivado na Junta, dm 2
de maio de 1930. Fossem, não obstante,
os aocios os mesmos, as firmas eram cP-
rerqd.OS, coas distintas personalidades.
Itepstracla a marca em nome de Aatiar
& Comp., só poderia ser transferida

, pdra Aguiar Sereis& Comp., por anota-
çuo -no registro, regularmente processada,
transferencia que só teria efeito juri-
dloo dessa averbação em diante (art. 100
do citado decreto n. 16.264). Pelo ex-
posto tenho corno assente que a marca
"Café Leão" não foi explorada pelo seu
proprietario, e, portanto, caiu em cadu-
cidade, corno , decidiu o despacho recor-
rido,quo confirmo.	 •

Maria Laisse de Oliveira, recorrendo
da deolshe do Instituto de Previderibia
dos Funcionarbas Pdblicos da União, que
lhe negou direito ao recebimento do pe-
collo instituido pelo seu falecido irmão
Octavio Euelydes de Oliveira, ex-au-
siliar do escrita, contratado, da Inspe-
toria de Aguas e Esgotos (D. G. E. nú-
mero -100-M, de 1933). — .Nego provi-,
mento.

CoMpantia Cervejaria Adriatico, pe-
dindo licenoa para importar uma ma-
quina, destinada á substituição de outra.
já imprestavel, em seu estabelecimento
fabril (D.- G. E. n. 4.941, de 1933). —
Defiro, em face do parecer. (E' o se-
guinte o parecer: "Não estando a indús-
tria da fabricação 'da cerveja declarada
em superprodução, podem as maquinas a
ela destivadà ser importadas indepen-
dente da intervenção do Ministerio do
Trabalho, Indústria e Comércio, motivo
peio qual tendiam opino dever isso ser
comunicado á Alfandega de- Parana-
guá.")

nínho de t938 12117

Sociedade s Anonirna Cotonificie
lista, pedindo autorização para iinDor
duas retoreedeiras de ame, pana fi
de algodão (D. N. 1. C. ti. 237-C, dii
4933). — Defiro, em 'face das inforinae,
MS e parecer. (Este despacho se referi
ao seguinte: "O pedido está em ordem.‘
— "Opino pelo deferimento do POMA
visto que as maquinas a que ele se refeito
não podem influir sitiar° o volume dia
produção.")

Compahhia Progresso de Vaiem', poND
dindo licença para a importação de unta
retorcedeira de tuteie, Para Na de *lb,
galão (D. N. I. C, 13. 236-C, de 1933),
— Defiro. em face do parecer. (O pele
neer é o seguinte: "A licença para a int,
portação do uma retorcedeira de aneld
póde ser concedida.")

~e~~awseesearederadamtamd~see

TRIBUNkli DE CONTAS
N- 96. SESSÃO OrtOrNADIA EM 2/ tdi no,

NHQ DE 1933

Presideficia do Sr. Mirai PO Alfredo Va2o
lacta°. -- Representante do Ministeriq•
Público, Dr., Eduardo Lopes. -- Sem
cretdrio, Dr. José de Moraes.

Presentes os Srs. ministros Gemine)
Soares, Tavares de Lyra, Thompson
Flõres e Octavio Tarquinio de Souza,
-foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Camilld
Soares:

Ministerlo da Fazenda:
Oficio n. 61, de 3 de novembro

ano findo, da Delegacia Fiscal no Ama.
zonas, encaminhando 62 certidões de die
vidas ineobraveis, relativas aos exerci.
elos de 1922 O 1923. — O Tribunal ree
solveu que se devolvam as certidões 4
Delegacia Fiscal no Amazonas, de adordn
do com os pareceres, uma vez que nade
ha a deliberar sbbre go caso.

Processos de concessão:

De melhoria de meio soldo a Doce,
Una Pedro de Santa Berbere, viuve dd
I* tenente da Policia Militar do Distrie
to Federal, Alfredo de Santa Barbaras
- Tribunal julgou ilegal a aludida
concessão, de Wird() com o parecer do
Dr.' representante do Ministerio
Mira.

De aposentadoria a Antonio Augusto
dos Santos, agente auxiliar 110 correto
-de Ouro Préto, no Estado d 11Inas
vais. — O Tribunal julgou ilegal a Con-
cessão de aposentadoria de que se trata,
por ter sido fixado ao inativo venci-
mento em importancia menor do que
devida, nos termos dos pareceres. .	 •

Ministerio da Justiça e Negocios
tenores:

Aviso n. 940, de 18 do corrente, copi.
a cópia do decreto n: 22.815, do dia 12.
anterior, que abre ao -mesmo Ministe-,
rio o crédito espeeial de 8.000:0001000,-
sendo 3.000:0001 para material e réle
5.000:0001, para pessoal, o primeiro
destinado ao pagamento de despesas com
os transportes de políticos e oficiais

•
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exilados e material fornecido pelos Es-
tados, com autorização do Governo pe-
aeral, para a eleição de 3 de maio do
corrente; e o segundo, para tender ás
ue.spèsas decorrentes de diligencias po-
liciais, bem como ao pagamento a jui-
zes substitutos e demais membros das
turmas extraordinarias de apuração da
referida 'eleição, gratificação ao funcio-
nalismo por serviçõs prestados fera das
horas regulamentares e outras despêsal
urgentes realizadas ás vesperas do piei-
to eleitoral. — O Tribunal ordenou o
registro do crédito especial de que se
trata e de sua importancia total á dis-
posição do Tesouro Nacional.
— Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

•
Ministerio da Fazenda:

Processos de concessão: -
lie aposentadoria a João Felisberto de

.Souza, operado de 2' classe da oficina
complementar n. 1, da Diretoria do Ar-
mamento da Marinha; a Domingos Solon
na Costa e Silva, conferente da Alfande-
ga de Fortaleza; a Sergio Lins Meira
Vssconcellos, ajudante de inspetor agri-
cola do Serviço de Inspeção e Fomento
.kgricola; a José 'Antonio de Azevedo,
porteiro da Diretoria Geral do Expedi-
ente e Contabilidade da Policia do Dis-
trito Federal 2, a Antonio Lopes Guima,
rries, guarda civil 'de 1`. classe da PolV,,
eia do Distrito Federal.

De melhoria de vencimentos de inati-
vidade a Carolina Vieira Machado Coe-
lho, prefessora de 'solfejo do Instituto
Nacional .de Musica.

De reversão de montepio a Celine
Bandeira de Faria, viuve do capitão do
Exercito Thimotheo de Faria Correia
Filho.

O Tribunal julgou legal as aludidas
concessões.

Ministerio da Justiça e Negoeios In-
teriores:

• Aviso n. 1.883, de 12 do corrente
tnés. com a copia do decreto n. 22.775,
de 27 de maio ultimo, que abre o credi-
to especial de 30:000$, Para indenizar
o Instituto Oswaldo Cruz, por forneci-
mentos ao Estado do Amazonas. — O
Tribunal ordenou o registro do credito
especial . de que .se trata e de sua im-
portancia total á disposição no Tesouro
Nacional.

— Relatados pelo Sr. ministro Thoni-
pson Flores:

Ministeriu da Fazenda;
Processos de concessão:
De aposentadoria a Engenha dos San-

tos Rangel, chefe do Serviço de Fitopa-
tologia do extinto Instituto Biologie° de
Defesa Agrícola. •

De montepio civil:
A Adelina Ambrosio e outros, viuva

e filhos de Augusto Ambrosia, guarda
fios de I' classe da Diretoria Regional
doe Correios' e Telegrafes em Minas Ge-
rais.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

A Maria Julio da Conceição e outros,
viuve e filhos de Sebastião Baptista,
trabalhador da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. — O Tribunal julgou
Jegal a concessão das pensões de que se
trata, de acórdo com o parceer do Dr.
reperesentante do Ministerio Publico.

Relatados pelo Sr. ministro ata-
vio Tarquinio .de Souza:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão de aposente.

dona a Arnaldo de Sá Brito, -telegrafista
de 2' classe do Departamento dos Cor-
reios e Telegrafes e de montepio civil
ao menor Napoleão; filho de Felicio Ro-
drigues de Andrade, continue do Depar-
tamento Nacional de Portos e Navegação.
-- O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

Ministerio da Justiça e . Negados In-
teriores:

Aviso n. 9.13, de 13 do corrente mês,
com a copia do decreto n. 22.808, do dia
7 anterior, que abre o credito especial
de 15:000$, para instalação, renovação e
aquisição de moveis e utensilos da Pro-
c.uradoria Geral da Republica. — O
Tribunal ordenou o registro do credite
especial de que se trata e de sua im-
portando, total á disposição no Tesouro
Nacional.
.Nada mais havendo a tratar, o Sr.

Ministro presidente designou o dia 23 do
corrente mès. para a seguinte sessão
ordinaria, declarando encerrados os tra-
balhaa,

N.26	 •
EXPEDIENTE Do SR. INIS'Me-PRESIDENTE

Dia 16 de junho de ,1933
Carlos Ribeiro de Carvalho, pedindo

certidão das contribuições descontadas
da contribuinte Etelvina Gomes dos

.Santo.s ‘Ie abril de 1920 até dezembro
de 1931. — Prove a qualidade era que
requer.	 1-1 .041-5. i•

Dia 17	 •
Etelvica, da Costa Maya, por seu .pro-

curador, pedindo certidão das contri--
buições pagas por sua falecida mãe Ma-
ria 8. Saraiba da Costa Maya, no pe-
ríodo de 1930 a 1931. — Iteccinhecidaaa .
firma do documento junto, volte, que-
rendo. (0-11-1.042-5.1

N.27 •	 •
Dia 24

Etekre Jieali, ex-agente' do Correio de
Floresta, no Estado de São Paulo, pe-
dindo.autorização para levantara fiança •
de 300$, depositada para garantia de
sua gestão. — l3evidaniente 'selados os
documentos juntos, volte, querendo. .
(G-11- .048-5 . )•

NOTICIARIO
•

Primeira Cireunserkito de Recruta.
mento Militar

"Termina no :dia 30 do corrente oniés
de junho o prazo para apresentação dos 4
cidadãos que queiram gozar dos favores
do indulto concedido pelo decreto IA-
mero 22.351, de 12: de janeiro de 1933.

E' de . grande interesse público que- a
noticia seja amplamente divulgada para...
que todos se aproveitem dessa unica
oportunidade que ora. se oferece, par-
rnitindo=lhes o gozo liquido de seus di-
reitos de cidadania.

Cumpre, pois, que até o proximo da •
30, procurem a séde da ia Circunscri-
ção de Recrutamento todos os indivi-
duos nascidos de 1895 a 1902, que sai-
bam ser insubmissos, bem condotodos
os cidadãos nascidos de 1890 a 1.1911,
que ignorem, si alguma vês foram alis-
tados ou sorteados para o serviço mi-
litar. .	 •	 •	

. .
Aqueles' que não atenderem ao pre-

sente aviso, findo éste nés, cont?nuarão
como réus do crime de insubmissão, ou,
talvez, sem: figurarem nos registos
Utares — uris e outros não poderão ser..
eleitores ou terão cancelados os respe-
ctivos titulos.	 ••

A 1' Circunscrição de Recruta mento
tem sua séde á Avenida Pedro II junto
á Quinta da Boa Vista. Expediente: Das

áa 17 horas."

Sobre Belgica ;ouro) 	
Sobre Hespanha . . 	
Sobre Su isso.
Sare Suecia 	
Sôbre Noruega 	
Sôbre Dinamarca 	
Sôbre Síria e Palestina. 	
Sôbre Tcheco-Slováquia 	 ...
Sôbre Nova York 	
%bre Montevidéu 	A' vista	 9obre Buenos -Aires (papel) 	

ii 2311.2$ Sôbre Buenos Aires (ouro) 	
578420,560 Sobre, Holanda	 ., 	

$675	 Sobre Japão
$905	 Sôbre Rumania 	

1$075	 Sobre Canadá 	
8537	 Sobre Austria 	

Sôbre' Chile 	
•

PARTE COMERCIAL

• CAMARA SINDICAL
Votações oficiais de cambio é títulos fixadas ,pela Camara Sin-

dical dos Corretores
• Praças

(Sobre Londres
Valor da libra 	
Sobre Paris
Sobre natio	 	 ...
Sobre Alemanha 	
Sobre Portugal
Sôbre Belgica,

de Fundos Pnblicos da Capital Federal

90 d/y
29Al28

568783,732

2010
1$435
3$315

1•n

13000
7$000
4$250

••••n

68864
3,840

••••••• • "

e



Perdoe
Entradas — Não houve.
Saldas	 . 	

	
699

Existencia	 	
	

16.202
Mercado calmo.
Prerros por 10 quilos:

8771000	 Fibra longa — Tipo

Tipo 3 	
Ttpo . 4 	

Fibra média:
Sertões:

175;500

411000 a 421000Tipo 3 	
- 	

381000 a 391000Tipo 5 	 •

1921000 TipoGe3ará: 	 NoMinal

	

381000 a 391009

 Fibra otnta:
Tipo 5 	

172"-°1831500
Matas: •

7408000 Tipo 3 	  MINO a 371000
Tipo 5 	  341000 á 35000

Paulista:
Tipo 3 	  361000 a 371000
Tipo 5 	  341000 a 351000

O sindico,

71264
691000

;695
1;050
4;600

9761000
1631000
1581000
1071000
1564500

Seridó:

• NOMtnal
Nominal

8701000

8671000
1:0221000
450100V Benta DiC(.8 • Pereira.

Sacai
• 14.188

6.106
300

•
3.807

838.286

/01400'
101100
91800
915041
•98$:6
4 0

o'

Moedas
Vales-ouro, por 11000 	
Libra (papel) • 	
Zscudu (papel) •	 	 ..

Reich•smark. (papel).
•

Bolsa
Apolices:.	 •

lApolices divereas emissões de • 1:0001, 5-To,
Obrigações do Tesouro -Nacional de 1:0001, .%-

(1930)
'Apolices einpreaLlino 4nua1cipal da 1906, port....
Apolices emprestimo municipal de 1914, 'part....
Apolices emprestinio municipal de 1917. port .  •
:ApáliceS einpreátimo municipal de 19204
ApoliceS eMprestimo municipal de 7 %, port. (de-

-, ereto 'a	 •535') • 	 '
Apcdices-emprestimo municipal de 8 %. port. (de-

creto,	2.093) • • 	
;Apilices eniprestImo municipal de '•-;	 port.,, (deJ•

ereto ri.- 2:264) 	
pollees Lemprestirno • municipal • de- -1931 4 port 	

Apoliaes Minas .Gerais de 1:0001, 5 %. Purt.. (de-
ereto n. ' 0:W) .	 • 	

*pelicas Mina Gerais de 1:0001, 7 í, nom.. (de-
• ereto a. 90511) 	
Apolíces Minas Gerais de 1:0001, 7 3/4.- port., (de-

teretd n. 9.116) • 	 •
Obrigaeões, do Tesoure de Minas de 1:0001, 9

Apojices 1io de Janeiro, de 500$, 8 %, port
.:Nções de hawas: •	 •

)3ancO. PortuguéS'"do Brasil. port  •
BanCO dO

•

• • • .4;c0es de companhias:
Companhia E. F. e. Minas de8:- , Jeronirno 	 	 125;000
Cerripanbla•Paullsta de Estradas de .Ferro 	 	 2181000

Debentures:
CemOnhia Confian0ai Indu9trial 	  :1001000

Vendas por alvará:
434., Banco Comércio e Industria de Sito Paulo, In- 2,60000' •

• - gral
272 Companhia Paulista de . Estradas de Ferro 	 	 2181000

Seotebaha da. Ga Miara Sindical do Rio de Janed,ro, em aki
'de jiitiho'de 1933: — Lueràcio Fernanda. de Oliveira, adjunto.

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DISPONIVRL

Movimento do dia 2,7
• Café

raltradas	 .	 • .. •	
Saidas
COlieunio local ., 	
Calé 'Mirado. do Mercado pelo Conselho Nacional do

• Café	 • 	
Existencia

'• -Mereado.-ealroo:.
• 'Preços por 10 ' quilos :

Tipo 3 . 	
Tipa 4
Tipo 5 ‘. 	 . ............... ,• • . ,
Tipo 6 . •  -
Tipo 7 . 	  . 	
Tipo 8 ••

Assucar

RENDAS PÚBLICAS
• Recebedoria do Distrito Federa!

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 , a -27 de junho de 1933. • 	 14.268:985$492
Em 28 de junho de 1933 	 	 776:0691872

..Total	 	 • 	  15.040:0554:364
Em igual período de 1932 	  13.786:110,71732

Diferença para mala. em 1933 	  L278:0571032

Arrecadada de 2 de janeiro a 28 de junho de
1933

*	
	 116.958:9471408

Em igual período de 1932 	 • 112.481.:8501780

Difemiaa Para mais em 1933

COMPARAU. DA ReNDA lezatansm DISPODITOR

jiaTecadada de 1 á 27 de junho de 1938...; 13.874:0901255
Dm 28 de junho de 1983 	 	 763:9251872

Total	 438:0461137• 
• Em igual' periodo 'de 1932 	 	  13.3$4:196$67f

Diferença em 1933	 1.043:8191456

Arrecadada de 2 de janeiro a 28 de junho detns . .
	 113.943:4568118

Em igual periodo de 1032 .	  108.020:7741474

, 	  • 5.922:8834144Diferença para diais, em 1888 	

sonob
$ $
	 40800C.

4.374:4161628.

os

.sacoi .
Piltradás ..	 •	 .................... ,,:.............: 	 J:584
:Saídas ,• . .	 -6.218

	

. Existencia .	 67.347
Mercado firme.	 •

Preços por saco com 60 quilos:
Branco cristal 	  	 • 491000 a 518000

ff

G. amarelo 	  	  441000 a 451000
illascavinho 	 	 Nominal
Mascavo... 	 	 Nominal

Aliandeba ao.. fio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datai
Receita do dia:.

de junho de 1932 	 	 128:1281900	 274:083;700
de junho de 1933 	 	 198:3071200	 87:9131360

á.

•
importanoias.

Em ouro	 Em papel
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Receita mensal:
De 1 de junho a 28 de ju-

nho de 1932 	
Da 1 de junho a 28 de ju-

2.624:1748600 1.916:8293400
nho de 1933 	

ferença da receita arre-
cadada para mais em
1933	 .	 .	 	

3.029:8398900 2.170:4738200

4105:6858300 253:643$800

Receita global:
2, de janeiro a 28 de
junho de 193,2	 	 14.183 :2313400 /2.823:6303400'

2 de janeiro a 28 de
junho; de 1933 	 ' 22.116 W911$600 20.802:5223000

1'erença da receita arre-
cadada para mais em
1933 .	 	 7.932:8598200 7.978:891;600

EDITAIS E AVISOS
11INISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE AUSTAMtNTO MILITAR DO O° DISTRITO - SANTA TEREZA.
com séde á rua Joaquim Silva n. 4

Pedro Raras do Paiva,"presidente da Junta, faz saber que,
estando concluidos os trabalhos do alistamento no corrente
ano, foram os mesmos remetidos a 1. 4 C. R., á avenida Pedro II,
onde todas as reclamações deverão* ser apresentadas. E para o
conhecimento de todos e especialmente dos , alistados cujos
nomes constam da relação abaixo por classe e ordem alta-
hetica, mando publicar o presente edital, fazenod afixar á
murta desta junta, uma cópia do mesmo. •

Classe de 1915
Numero de ordem - Nome do alistado - Filiação

1. !Mon, filho de. Carlos Oliveira Bastos e -Carinelinsla de
Oliveira Bastos.

2. Abilio, filho de José Pires Loureiro e Elvira Borges.
3. Adalberto, filta-i de Adalberto Montenegro e Maria Serra

Montenegro.
4. Adelino, filho de José de Mattos e Mariamia da Conceição.

Ailierto, filho -de Alberto Carvalho e Martela Araujo Car-
valho. -

e. :Alberto Angelo, _filho de Ricardo Ferver e Mercedes Pe-
eado.

7. Alfredo, filho de Alfredo Araerico Corrêa e Julleta Corrêa.
.8. Alfredo, filhe de Alfredo Sabbatine e .kreenia Pereira

• Machado.
9.- Alfredo, filho .de -Arlindo Augusto Vieira e- Rita Alves

Vieira.
10. Alfredo, filh de Manoel Rodrigues da Costa e Antonia

Rodrigues , da Motta.
11., Alfredo de Oliveira, filho de Alfredo Francisco de Olivei-

ra-e Ialiaa de Oliveira.
12. Alfredo Pimental, filho de Alfredo Barros Pimento! e

&alia de Almeida Martios.Pimentel.
13. Mero, filho de João Maria Pavão e Augusta de Jesus.
14. Alv :aro filha de Joaquim .da Costa Ruas e Manieta Pe-

tesra Ruas.
15. Alvaro, filho de Manoel. Gomes de Lima Lampreia e Con-

casão Nunes de Lucena -Lampreia.. ..
16., Annibal, filho de Delphina Maria de Oliveira.
17.' Antheri, filho de José Augusto dos Reis e Ma:ria. Santos

Rei.
18. AMIMO, filho de Franciseti Virgike da Rocha Garcia e

Maria Çandida Guimarães Garcia.
19. Aniio,fitho de Guilherme José Rego Junior e Laudelina

- -Maria de Souza.
29.- Antonio, filho de João Rodrigues e Maria dos Prazeres.
21.. 'AM/IMO, IMO de João Rubens da Silva •e Leonor Gon-
-	 eseate da Silva.

de JOatr;iII/ Ileridts de Vascohcellos e Maria
&as. •

23. Antonio, filho de Luiz Rotundo e Maria Vieira Rotundo.
24. Antonio Ahranehes Pinheil ta, filho de Claudionor Loue

ranço Pinheiro e Laurinda .Abratiches Pinheiro.
25. Argemiro, filho de Alexandre Bernarclino c:os Santos e

Carmella de Souza Piedade.
26. Armando, filho de Alelio MarzbIlo e Angeilna Pope.
26. Armando, filho de Dib BSchiny' Schid.
27. Armando, filho de Francisco Padulã e Nunciata Padulam
28. Armando Guto, filho de Augusto Gruto e Philomena

Greco.
29. Arnaldo,' filha de Manoel Souza da Cunha e Maria c10

Carmo Souza da Cunha.
30,. Arsenio Prestes Caldas. filho de Vicente Gregorio

das e Odylia Amalia da Conceição.
31. Arthur .Rodrigues Ferreira, filho de Manoel Ferreira é

Maria Rodrigues.
32. ArY, filho de Antonio Ferreira Vallado e Maria da Apre-

sentação Vallado.
33. Ary Alves de Souza. filho de Oetavio Alves de Souza d

Maria José de Souza.
34. Auriwalde, filho de Manoel Fereira e Laura Leite -Fer..

reira.
35. Benjamim, filho do Dr. Eurico Torres Cruz e Martha

Washington Cavakante Cruz:
36. Benjamim C-onstant Bevilacqua 'Magalhães Fraencel, ti.

lho do Dr. Walter Carlos Magalhães Fraencel e
Aracy Constant Bevilacqua Fraencer.

37. Bernardino, filho de Antonio 'da Costa Santos e Ange-
lina Jannuzzi Costa Santos.

38._ Caylos, filho de Antonio Malheiros e Emilia Moreira
Zárreiros.

39. Carlos, filho de Martha Jurozika de Moura.
40. Carlos. filho de Secundino Brandão e Esocilastica Xavier,

Mata.	 •
41. Carlos Francisco, filho de Mariano Sehastiano e Bolléa

Lucia.
42. Carlos José Grohs, filho de João Carlos Grohs e Reno-

nua Maria Grohs.	 .
43. Claudionor, filho de Adhemar Valino e Olga Valino.
44. Caudionor, filho de João da Rocha e Lucia Moreira da

Silva.
45-Clauclionor Rosa da Silva, filho de José Rosa' da Silva

e Decidata Maria da Conceição.
46. Clemente, filho cie Clemente Rodrigues Mourão e Maria

Eugenia Pimenta Mourão.
47. Daniel, filho de Alfredo Eugenio Rocha Santos e Nithee

ria Camarinha dos Santos
48. Daniel Barbosa da Fonseca. filho de Pedro Carlos da

Fonseca e Idalina Barbosa da Fonseca.
49. Daniel Bittencourt. da Costa, filha de Thomaz Martins

da Costa e Maria .Bittencourt, cia Cesta.
50. Darey, filho de José Mendes Ferreira e Laura dos San-

tos Redrigues.
51. Darei°, filho de Reynaldo Gusmão e /ria de Almeida Pe-

reira Gusmão.
Djalma, filho de Gaspar José de Oliveira e ElVIra dos

Santos Oliveira.
53. Durval, filho de Amelia Martins da Silva.
54. Edgard,• filho de Antonio Marques Bernardo e Ignacia de

Azevedo 'Bernardas.
55. Edgard, filho de -Arithura' de Souza.
56. Edgard, filho de Francisco Gomes Tavares e alivia de

Oliveira Tavares.
57. Edgar, filho de Gastão Ferreira da Silva e Albertina

Ferreira da Silva.
58. Edgard. filho de Irene da Conoeieãe.
59. Edjahne da Rosa Oliveira. filhe de Antonio Resa Oli-

veira e Ey-amofina Rosa Bittencourt.
60. Eduardo Dantas Barrelli, filho de . Flavio • Bonelli e Jo-

sephina Barbiére.
61. Elizio, filho de Manoel Soares de Oliveira e Maria da

Conceição.
62. Elzo, filho de José Alvas da Silva e Manieta Alves da

Silva.•
63. Enedino, /libo de Maria Thereza Bezerra.	 -
64. Epiphardo Alves 'dos Santos,- filho de- Graldiner Alves dos

Santos e Alzira Oliveira dos Santos.
65. Ercilio, filho de Maria Inez.
66. Euelvdes. filho de Euelydes de Souza

Marianna Gomes Vasconcelos..
67. 'Eugenio, filho de Antonio Machado Borgas e Obvia Coe-

lho Borges.

Vasconcelos à

tt.



68. Evanyr, filho de Raymundo Antonio de . Pinho e Eroilia
Alves. -

69. Fernando, filhq de Felix Alves da Costa e Alice Lopes
' da Rocha Alves da Costa.

70. Francisco, filho de Laudelino de Paula Machado e De-
bora de Paula Machado. •

71. Francisco Betim Paes Leme Sobrinho, filho de Sebastião
- Betim Paes Leme e Margarida Betim Paca Leme.

72. Francisco de Freitas, filho de Francisco de Freitas e a
Candida Maria da Conceição. 	 .

73. Geraldo. filho de João Avila da Costa e Anna da Fonseca
Costa.

74. 'Geraldo, filho de José Nigro e Izabel- Al ves Nigro.
75. Geraldo José Maria, filho de Hortencia Pereira Vargas.'
76. Gilberto, filho de Alberto Pires Affonso e Julieta Pires

Mons°.
77. laelcino, filho de Ricardo Bouças Gonçalves e Maria Fir-

mina Pinto.
78. ' Helios Monteiro da Silva, filho de . Rubem Monteiro da

Silva e Olympia Ferreira da Silva.
70. Henrique, filho de Antonio Ferreira e fida Ferreira.
80. Henrique, filho de Domingos Esteves e Anna da Con-

ceição.
St. Henrique, filho de Ricardo Pereira Nunes e Maria Cesta

Nunes.	 .
82. Hiran Ferreira. filho de Generoso Ferreira e Brazilicia

de Oliveira Ferreira.
83. Horacio. filho de Antonio Ribeiro do Silva Meirelles e

Eva Ribeiro da Silva.
81. Hugo. filho de Antonio Luiz de Souka Mello e Irene de

Araujo Souza Mello.
85:' Humberto da Silva Lento, filho de Salvador Lento e,

Dulce Louzada da Silva, .
86. Ivo, filho de Maximiano Borges Pinto e Rosa Fernandes

Pinto.
87: Jayine, filho de Carlos Pereira da Cunha e Isaura Pires

da Cunha.
88. Jayme, filho de Domingos dos Santos Querido e Adelaide

Chaves Querido. .
89. Jesuino Rudrigues Coelho, filho de Herculano Rodrigues

Coelho e Maria Nazareth Coelho.
90. João, filho de Alzira Vieira.Borges..
.91. João, filho de. João Cardoso da Costa e Eliza Ribeiro Me-

nezes.o •
92. Jate Antonio, filho de Frederico Sylvestre da Veiga e

Laura Conceição Violente.
98. João José 'Alves de Ca,stro, filho de João Baptista de

•Castro e Thereza Alves de Castro.
94. Jonathas, filho do Antonio Ignaeio da Cesta e Josephina

Rosa de Andrade.. 	 .
95 Jorge 'Voltes. filho dt Caries Voltes e Rosa de Medeiros

.	 Voltes.	 -
NI. José, filho de Angelina Garcia- Coelho. 	 .	 .
97. José. filho de izidoro Americo Ribeiro 'e Laurinda das

.. Neves Ribeiro.
98: José, filho de João da Costa Bernardes e Gertrudes Ca-

mara Costa.	 .
99. José. filho de José Alves Esteves e Josepha Lopes. 	 .

100. José. filho de Maria de Oliveira Branco.
101. José, filho do Dr. Nominal° Lua. do Couto e Silva

• Anne Chaves dn Couto e Silva.
102. José, baio de Bisa Costa.
103. José Antonio da Cruz, filho de José Casomiro da Cruz e

Lucinda de Figueiredo.
101. José Marcollino. filho de Rubem de Lemos BittencoUrt

e Violeta Dulce'de Lima Bittencourt.
.405. Jose Maria de Brito. tubo de Licoria Antonia. de-Brito.
106. Joseph Francis Wrigth filho de Thornaz W.);rnht e Ma-

gdalenti Maria Wright,
107. Josiah Spalding Real, filho de Frederico II. ficai e Alie;

Gertrudes Spalding Hee/.
18. Jovino, filho de Manoel Alves de Oliveira e Rita Maria

de Oliveira.
409. Julio, filho de Francisco Scarpelti e Angelina Levato.
4i0. Leocadio, filho de Justino Guilherme Briggs e Petroni-

lha Januaria. Briggs.
,11f. LourivaL filho de Antonio Luiz de Moura e Henriqueta

Morgado de Moura.
(112. Lourival. filho de Luiz Manoel , da Costa e Jovita Maria

da Conceição.
113. Luiz. filho de Luiz Machado Evangelho e Maria Concei-

09 ilia43444..

114. Manoel, filho de Francisco José Vivas e Emitia
ves Vivás.

115. Manoel, filho de Manoel Maria Roque • Silva e Angela
Maria Graça Santoro.

11 ,6: Manoel. filho de Manoel Rodrigues e Rosina .Sciarnma-
relli.

117. Manoel de Almeida Coelho, filho de Antonio de Almeida
e Joaquina de Jesus Coelho.

118. Manoel Torquato, filho de Manoel Antunes de Mira
Heine Vi311113 da,Mira.	 •	 •119. Margarido, filho de Esperança Leopoldina dos Santos.

120. Mario, filho do Francisco Antonio Malta e Maria Pe-
reira.

121. Mario, filho de Francisco Calcieraro e Elvira Spingola.
122. Mario Ramos. filho de Maria Ramos.
123.• Mario dos Santos Machado, filho de Henrique .dos San-

tos Machado e Benedicta dos Santos Machado.
124. Mauricio Affonso Caniné, filha de Olympio Affonso Ga-

niu' e Rayruunda de Souza Caniné.
125. Milton Mo Provenzano, filho de Eugenio Provenzano e

. Seraphina Guide Provenzano.
126. Moysés, filho de Isaac Sintob e Sarah Sinto)).
127. Nelson, filho de Guilherme Vieira Cardoso e Prancisea

Rosa Cardoso.
12.8. Nilton Pereira da Silva, filho de Alfredo Pess6a, da Silva

• e Alba de Carvalho Pessda da Silva.
129. Norival, filhai do Amaro de Souza Machado e Celestina

Machado dos Santas.
130. Octailio, filho de Antonio Joaquim Duarte e liortencia

Pinto Duarte.
137. ,Oetacilio, filho de Luiz Lacerda e Maria Elisa Lacerda.
132. Octacilio, filho de. Pedro Joaquim Vranna e Berbere

Helena Vianna.
133. Octavio de Oliveira. José de Oliveira e Leopoldina de

Oliveira. •
.13E Octavio Ricea, filho de José Ilieca e Lauro Nunes

'Ricea.
135. Olegario. filho de Libanio Antonio Marins e P.'elesmina

Maria de Oliveira.
136. Orlando Jainiario &aterei°, filho de Antonio Sealercio

o Maria Remai.
137. Oscar, filho de Maria Gonzites.
138. Osiris, filho de Osorio -Palmella Bastos . de Oliveira e

Ophelia Rocha Bastos de Oliveira.
139. Osmar, filho de Oetavin de Amadei. e Angelina Giangia-

rulo.
140. Osmar, filho_ de Paulo de • Souza e Maria Cecilia de

• Souza.
141. Oswaldo, filho de José Alves da Cruz e Viceneia Patarro

Cruz.
142. Oswaldo, filho de Mareellino Martins e Amalia • Souza

Martins.
143. Osweldo Farelli. filho de Salvador Fareli e Maria- Du-

arte Cordeiro.
1 .44. ~eido Teiskeira Leite, filho de •Sebastião Teixeira

Leite e Antonina Leite.
145: Othon, filho de .Cypriano Neves Ferreira e Julieta Dias

'Ferreira.
146, Otto, filho de 'Frederich Waldhaner e Hermine Atines

Pambes.
117. Otto, filho de Segisnyundo de Oliveira Avila e Blizabeth

Arilo Couto.
148. Paschoal Sambo, filho de Francisco Sarubo •e Jesuina

Sarubo.
149. Paulo, filho de Antonio Barbosa • Moreira Martins e

Luiza Sampaio Moreira Martins.
150. Paulo. filho de Rodelpho Pinto da Moita' Lima e. Lahra

de. Souza Motta Lima.
•151. Pedro,• filho de Pedra Antonio,.Vianna e Elvira da Moita

• Viana.	 •

152. Pedro de Aleantara, -filho de Pedro Lopes . Coelho e Bel-
mira Silva Coelho.

153. Raul, filho de Manoel d'Avila Goulart. e Miquelina de
Almeida Genlart.

154. Reynaldo, filho de José Medeiros da Silva e Florisbella
Lopes da Silva.	 .	 .

155. Roberto, filho de Manoel Siqueira e ADilia Maria de
• Oliveira.

156. Roberto Silva, filho de Lourenço Rodrigues da Silva e'
Marianna Mazine da Silva.

157. Rodolpho Maravilha Bastos, filho de Rodolpho Teixeira
Bastos e Adelia Francisca Bastos,

158. Romeu; filho de João de Almeida Tavares, e Rosalina do
ez/Z12/9 Xavak0a..._
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ia9. Romualdo, filho de Alvaro Cezario Pite de Lima e
Clementina Tristaets Pires de Lima.

160. Sebastião, filho de Juvenal Cardoso Fraga e Santina
Thiago.

161. Sebastião, filho de Sebastião Paes Loureiro e Maria
da Encarnação.

162. Serafim, filho de Francisco José Dias e Francisca dos
•Santos Dias.

163. Silvio, filho de Francisco Pereira da Silva e Anna Mar- \'
tins da Fonseca.

16a. Thomaz, filho de Kna de Sonne e Agnes de %nue.
165. Tito-Livio, filho de João Pereira ficheiro e Maria Magda-

lena Pereira.
Toldas•Dlinatteu. filho de Antonio Dimatteu e Angelina

Musuelo.
167. Ulyases, filho de -Bernardas dos Santos Rego e Emílio

de Almeida.
168; Umberto Halo, filo de Stanilau .Teuore e Virginia

Lomba.
169. Waldemar, filho de Camillo Gomes Leite e Albina Ge-

nipe do Amaral Leite.
170. Waidemar, filho de. Cezar Fernandes e Rosa Luccas.
171. Waldemar Martins da Cruz, filho de Joaquim Martins

e Joaquina da Cruz.
172. Waldemiro, filho de Antonio Ferreira e Rosa da Silva.
173.. Waldernyr Brazil TorreL filho de EttriCO Gonçalves

Torres e Julleta Barrozo Torres.
174. Walkyr Gonçalves Torres, filho de At/tordo Avaliar Torres

e Rosalina Maria Torres.
175. Walter, filho de Bento Manoel da Silva e Elvira Al-

meida da silva.	 .
176. Webster, filho de Fornando Frits& e Antonina Fritsch.
177.. Wernor Wilhetim nana filho de Raul Müller -e Irene

Müllor.
178. Wilson, filho de José Joaquim Rodrigues, e Maria Ro-

atrigues.
179. Wilton Rocha Vianna, filho de Léo da Rocha Vianna e

aarminda Vianna.
Classe de 1914

1. Abrilino Rocha Machado. filho de Virgilio Rocha Machado
e Granindo Soou Machado.

2. Achilles. filho de Hera-Anjo Sedela de Alvarenga e .delia
&fito de Atvarenga.

3. Adahil Jayme Schimitla filho de Henrique Jayme Schl-
mith e Thereza Jayme Schimith.

4. Adalberto Ferreira Cardoso, filho de Alvaro Ferreira
Cardoso e Dinorah Ferreira Cardoso.

5. Adhernar, filho de Ascendino Telle,s e Maria Gonçalves.
6. Adhemar, filho de Manoel Coe•ho‘ de Brito e Maria Con-

ceição Neves de Brito.
.7. Adriano Murray do Nascimento, filho de Jogo EmIlio do

Nascimento e Celina Paulina Murray do Nascimento.
8. Adriano dos Santos,'filho de Francisco dos Santos e Maria

Emilia dos Santos.
9. Ageziláu Carmen° Santóro, filho de José Santtiro e Er-

nestina Tossi.
10. Agnes Emilie 'W'ernaer, filho de Fritz Wernaer e Anna-

bella Wernaer.
11. Alaidio, filho de Manoel Cardoso Fischer e Anna Maria

da Conceição.
12. Alberto, filho de Alberto de Magalhães e, Olivia Aurora

de Magalhães.
13. Alberto, filho de Caaerniro Antonio Castro e Amalia de •

Castro.
.14. Alberto, filhó de Salvador Barbiére e Ilenriqueta Bar-

bosa da Silva.
15. Alceu, filho de Antonio Joaquim Pereira e Lucia Alves

Pereira.
16. Alcides, filho de Henrique Blandino Megib e Olympia de

Carvalho.
17. Alexandre Carlos da Silvá, filho 'de Antonio Carlos da

Silva e Erenstina Garcia da Silva.
18. Alfredo, filho de Alfredo Durval de França .e Aurea

• Ramos de França.
19. Alfredo, filho de Antonio Pereira e Beatriz 'Phomé Pe-

reira.
20. Alfredo,- filho de Jeronymo Lourenço e Magnolia dos

•Santos.
21. Altair, filho do Domingos Eugenio Tinoco e Ignez Eu-

rydico Tiuoco.
22. Alvaro, filho do Amorico dos Reis Corra e Arnbrozina

de Souza Corra.-

23. Alvaro, filho de Antonio Alves Pacheao Einilla Alves
da Silva.

24. Alvaro Emilio da Costa, filho de João . Ignacio da Coma e
Francisca Bertholdo.

25. Alvaro Laerte, filho de Alvaro Dias da Gasta o Alice
Dias da Costa.

2.8. Amorico, filho de Francisco Villacha e Amelia Reis.
21. Amorico, filho de Manoel Francisco dos Santos Deveza

	

.	 e Adelina Modanho.
28. ,Arnerioo Renato de Almeida, filhó de Ameripro Soares dos

Santos e Custodio de Almeida,
29. André, filho de Luiz Tavares e Marfanna do ãpirito

• ,Santo.
30, Angelo Benedicto, filho de Antonio Benedicto Saverio

Caetaná de Lima.
41. Anibal, filho de Alcides Saraiva da Fonseca e Luila

Lavinaa da Fonseca.,
32. Annibal, filho de Antonio Olympio dos Santos e Jordina

Gonçalves.	 •
33. Anibal, filho de José Alves Ribairo é Benediota Alves

Ribeiro.	 •
34. Annibal Teixeira, filho de Alfredo Teixeira, e Laurinda

da Gloria Teixeira.
35. Antenor, filho do Adão Justino de Souza e Alice Rosa de

Souza.	 •
36. Antonio, filho mde Agostinho Andemaro,Lara Fortes e Al-

zira Acacio de Maria Sarmento Poi'tea.
37. Antonio, filio de Antonio . Gonçalves e.Maria Lourenço.

38. Alitonio, filho de Armando Almeida Carmo . e Angelina
Ferreiro. da Silva.

's 39. Antonio, filho de Graduo Galhardo e Zulraira Pas-
cairo.

40. 'Antonio, filho de Manoel de . Siqueira e Emitia Macha-
do da Rocha.

41. Antonio, filho de Oscar Borges e Albertina Faria Borges.
412. Antonio Evaristo Leão, filho de Theroza Carlome.gnoa
43. Antonio dos Santos, filho de Antonio 'Marquea e Maria

Zeferina dos Santos.	 • ..
44. Antonio da Silva ?lace, filho de Antonio Rodrigues Prece

e Rosa Gomes PULS&
45. Antonio da Silva Ranhado, filho de Maria* • Pereira Ra-

nhado.
46. Arliudo, filho de Frederico Rodrigues o Ma'ria José Ro-

driglies.
É. Arriado, filho de jacintho Corr .ea . Diogo e Ermerinda

Machado. '
48. Armando, filho de Antonio Albino e Maria José Marques

S.araisat.
.19. Armando, filho de Manoel de Almoicla e Maria. Alhertina.
50. Armando, filho de Manoel José da Costa e Potrooinia de

Jesus Rodrigues.	 •

	

M.	 -	 •Armando Oacappuntton., filho de Giosteppe Geputo e Alexapad 

52. Armando Cossalis, filho de Viettir Cosaátia e Catharina
de Lucca.,

53. Armando Eioripo Butti, filho de Carmen Botti é 'Julho-
na Jorge. •

54. Armando José Nogueira, fillio• de Antonio José No-
guelra. e Latira da Silva Nogueira.

55- Armando Santo Anastacio, filho de Miguel Anaatacio e
&noa Santo Anastacin

.56. Arnaldo, filho de Ernesto Augusto Pinheiro e Amena
Marcellina do Amaral Pinheiro.

57. Arnaldo. filho do Nathalino derm Souza e Odette Martins
de Souza.

58. Arthur Carvalho Laguna, filho de: Artair.ozio'de" Carvalho
e Mario Laguna de Carvalho.

Ary Vasconcellos Noronha M'onezes, filho do jayane Vaa-
eoncellos Menezes e Maria Arnalia Rezende de Vaga
oellos.

GO. Attila, filho de Antonio Theodoro dos Reis e Maria José
Sibiano Fundão.	 •

dl. Augusta, filho de Amorico das Santos Carvalho e Cone-
cta Gallo dos Santos Carvalho.

62. Augusto, filho de João Madureira Lencastre e Carlinda
Josephina Sanes Leneaatre.

68. Augusto, filho de José Volloso de Aguiar e Maria da
Annunoiação Aguiar.	 •

64. Augusto, filho de Manoel Alves Marinho Olympia
Gratida.

65. Augusto, filho de Reynaldo Marques da Silva e
sina eugeniaEugenia da Silva. •



-66: 'AüguitO PetanEa 'Monteiro, filho de -Dyonisio Antonio
Monteiro e Amalia Maria da. Conceição.

67. Avelino, filho de José da Costa Reis Vinhal e Joanna
•ontenegro Barbosa Vinhal.

68. Azerniro, filho de Laurentino Ramos Corra. e Familia
Maria de Jesus.

69. Belmár, filho de Virgulino José Gonçalves e Leonor
Lima.

70. , Benedieto José da Silva, filho de Hygino Silva o Maria
Rosa da Silva.

71. Benedicto da Rocha Cavalcante,, filho de Octaeilio da
Rocha Cavalcante e Maria Thereza Cavalcante.

72. Bernardino, (libo de Bernardino Joaquim Teixeira. e
Either Fiorentino Teixeira.

' 73. Breno Mattos Brandão, filho de Manoel Ribeiro Brandão
• e Perpetua de Mattos Brandão.

74. Condido, filho de Condido Alves dá Cunha e Leontina
Vilalba.-

75. Carlos, filho de Joaquim Alves Esteves e -Clara Cardoso
Leal.

76. Carlos Tyll, filho de Carlos Tyll e Euniee Alvarenga
Tyll.

77. Casemiro Pereira Gonoalves, filho de Manoel Pereira
Gonçalves e Maria Jannuaria dos Santos. 	 .

78. Charles Guilaume, filho de Charles Rembé e Luiza Ali-
ce de Mercier Rembé.

79. C,lodomiro Germano Bloize, filho de Domingos Bloize
e Maria dos Santos.

80. Damazio, filho de Izaltino Beija-Flor Siqueiros e Al-
zira Rodrigues Siqueiros.

81 Damazo, filho do Manoel Sampaio e Elvira Sampaio.
82. Danillo Palerma. filho de José Palermo e Guilhermina

:Ferreira Palernio.
83. 'Dante, filho de João Ferreira da Fonseca e Castorina

Santos da Fonstam.
Decio, filho de Joaquim Duarte narboso f3 Felicia • Gra-

nado Barbosa.
83. Deocleciano Araujo Silva, filho de Deoclecio de Araujo

• Silva e .Claudina Francisca de Souza.
Dermeval, filho de José da Costa e .Amelia de Almeida.

87. Edmar, filho de Gustavo Pio Nunes e Rosa de Paiva
Nunes. •te. Eduardo, filho de Joaquim Francisco dos Santos e An-
tonio Rocha dos Santos.

89. Eduardo. filho de Joaquim Pereira Rahello e Maria
Emilia do Amaral.

90. Elany; filho de Dr. Manoel Ribeiro da sMotta Vascon-
cellos e Benekiiiita Moita- Vasconcellos.

Elson, filho de Luiz (Ribeiro e IJabel Dias Ribeiro.
92. Emílio,, filho de Emilio Domingos dit Oliveira e Maria

Antonio da Silva.
93. Emilio; filho de Pasehoal Parbo e Francisca Maria Oli-

veira.
9i. Euelydes Gomes de Sá filho de Gentil Gomes de Sá e

America Rosa de Oliveira.
05. Eurico, filho de Eurioo Costa e Olga Costa.

, 96. Euripedes, filho de Jonas Maciel da Rosa e Ephigenia
• Cellular da Rosa.
97. Euristeneu,. filho de Mario José Pinto e Donaria Rosa

de Mello.
9S. Fernando, filho de Antonio Francisco da Silva e Ora-

cinda' Francisca Ferreira.
99. Flavio, filho de Emilia de Oliveira.

MO. Floriam filho de Carlos . de Oliveira Pimenta e Maria
Martins Pimenta.

101. ;Frederico Henrico, filho de Frederico Henrico Schu-
mann ••e Cornélia Krenti.

102. Frederico Pinto de Oliveira, filho. de Anibrozina Maria
da Conceição.

103. Francisco, filho de Amadeu dos Santos Amado e Emilia
• Calixta Amado.

-104. Francisco, filho de Francisco Machado Fernandes e Edwi.
ges Brito de Souza.

105. Francisco, filho de Umile Martins e Maria José Scalereio.
106: Francisco Lopes Cardoso,. filho de Antonio Lopes Cardoso

e Rita Alves Guimaraes.
' 107. Gabriel, filho de Manoel José de Freitas e Maria José

de Freitas.
108. Garibaldi, filho de Victor Manzollilo e Michelina Bone.

gres.
109. Geraldo Nazareno Parrine, filho de Vito Pereira e Anos-

• toda Capobrénse.
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TIO. Gilberto; 'filho de Adalberto Rodrigues Gomes e liaria
Azevedo Gomes.

,111. Gilberto, filho de Claudionor Lopes e Maria Moina de
. Souza Lopes.

112. Gilberto, filho de Gilberto da Costa Antunes e Carolina
Sabina de Paiva.

113. • Godofredo, filho de José Baptista Piquei, e Leonor Car-
doso Piquei.

114. Guilherme Pereira Viemo, filho-de Guilherme de Souza
Vitoria e Zuhnira Pereira Cardoso.	 -

115. Gustavo Francisco Ricardo Greyer, filho de Antonio . Gui-
lherme Augusto Dreyer e Berma Dorothéa Maria Hei-
nernann,

116. Helio, filho de Domingos José Fonseca e Zulmira Car-
doeo.

117. Helio, filho de Gilberto Teixeira Cortes e Eugenia Mar-
tins Cortes.

118: Henrique, filho do Dr. Domingos de Góes Vasconcellos
Filho e Paulina Arrnsbrust de Góes Vasconcellos.

119. Herbert Leopoldo, filho de Herbert \Vernet' e Martha
Werner.

120. Herculano, filho de gpracio Vieira Serp`a e Noemia Mario
da Conceição.

121. Herculano Joaquim de Moraes, filho de José Joaquim de
Moraes e Rachel de Jesus Pacheco.

122. Hermenegildo,. filho de Vicente Provenzano e
de Oliveira.

123: Herminio, filho de Anna Maria da Conceição.
124. Hildaberto, filho de Germano Alves Chaputo e Amelia

alarcellina
125. Hinich, filho de Henrique Harp e Elizabetti. Harp.
126. Honorio, filho de Durval Ferreira de Souza e Erothilde;•

de Souza.
127. Hortencio, filho de. Norma Dias da Cruz.
128. Hugo, filho de Ricardo Baptista Seixos e Carlota Mos-.

taert Seixos.
129. Humberto Francisco José, filho de Antonio Bruno e Ge-

noveva Pepe.
130. Irineu, filho do Henrique Carmona Piedra e Rufina Al-

vares Medina.
131. Jaceguay, filho de Lafayete Alves de Oliveira e Julio

Rodrigues da Silva.
132. Jayme, finjo de Henedicto Porto e Manoela Magia de

Conceição.
133. Jayme, .filho de José da Costa e Cypriana dos Santos'.
134.-Jeronymo. filho de Manoel Bernardo do Nascimento e

Anuindo Garcia.
135. João, filho de Alfredo Joaquim de Brito e.Jardina Ri-

beiro.
136. João, filho de Avelino Pinto Lopes e 'Variam de Jesus

Lopes.
137. João, filho de Felippe Garrido e Isaura Nascimento Gar-

rido.
138. João, filho de João Esteves Torres e Maria Torres.
139. João, filho de João José Aires de Sá Junior e Carmem de

Sá Cartore.
140. João, filho de João Porphirio • Guimarães e Maria da

Costa Guimarães.
141. João; filho de José Martins de Aguiar e Maria da Con-

ceição.
142. João, filho de Luiz Augusto e Aurora de Jesus.
143. João, filho de COtavio Benedicto da Silva e Emilia Pe-

. reira Pinho.
144. João, filho de Paulino Antonio da Silveira e Dolores An-

•tonio Silveira.
145. Joã, filh de Salvadr de Braz e Rosaria Borrelli.
146. João Baptista, filho de Julio Moura° e Anuindo Pinto

• 31ourão.
147. Joaquim; filho dee Antonio Pacheco e Felismina Duarte.
148. Joaquim Theonillo, filho de José Braz da Silva e Theo-

nilla Abranehes Braz da Silva.
149. Jochen Molf Meyer, filho de Richürd Meyer e Luiza

Meyer.
150. Joel Ignacio de Souza, filho de Guilherme Horacio de

Souza e Alzira Teixeira de Souza.
151. Jofre, filho de Sebastião Coelho Machado e Olympia Go-

mes Machado.
152: Jorge, filho de João Silveira Fraga e Alzira Lima Fraga.
153. Jorge, filho dee Joaquim Pereira Guedes e Maria Ignacia

• Guedes.
154. Jorge Marlini Silveira, filho de Francisco Balthazar da

Silveira e Laura Martini da Silveira,
155. José, filho de Antonio Pereira Nunes e Margarida de Oli-

veira.
156. José, filho de Condido Cardoso e' Maria Adelaide Simão.
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157. José, filho de Jayme Rodrigues e VirVginia Augusta.
1U. José., faho de João Guerra e Maria Fernandea Mattos

Guerra.
259. Joêé, filho da Joaquim Carvalho Gomes e Emilia

xeira de Carvalho.
160. Joaé, filho de José Candido Etodriguos e Latira de Jesus

Alves.
16/. José, filho de Joefá Pinto da Costa Crespo Junior e Maria

Moura Creepo.
162, José, filho de_ Manoel Ferreira de Moraes e Domingos

Ferreira tuimarães.
163. José. filho de Manoel Ferreira Pacheco e Margarida Vi-

eira de Oliveira.
164. José,. filho de Manoel Gouvea dos Santos e Izahel da

Fonseca.
165. José, filho de Manoel Pinto Guedes e Cacilda Augusto

Dias
16e. José, filho de Manoel Rodrigues o ,Deolinda Augusta

de Oliveira.
167-José, filho de Raul Gomes Magalhães Ribeiro e Albel.-

tina Amelia de Souza Mateiro.
168. Jtké Antonio Bizaggio, filho de AntoMo Bizaggio e pal-

myra Blzaggio.
169. JoEé Cardoso, filho de Christovão Cardoso Netto e Ida-

lina de Jesus.
170. José Mathildes de Almeida, filho de Antonio Mathildc,3

de Almeida e Alexandrina da Coneeição.
171.. José de Oliveira, filho de Eduardo Antonio de Oliveire

e Elvira Roarigues de Oliveira.
112. Joeé Ribeiro Barreio, filho de Alberto Rodrigues .Bar•.

reto e Gaidina Ribeiro.
173. Julio, filho de Beuedicto Graciano de Faria e Marianna

Garcia. •
174. Julio, filho de Carlo, Eduardo Masearenlaas e Leoeadia

de Jesus Masearenhas.
175. Leboralino dos Sautos, filho fie Oscar Manoel da Pa-

ciencia e llonorma da Conceieão.
176. Leonel. filho de Leonel Avila Leal e Izaura do Corroo

Azevedo Leal.
l77. Leoniclas Mareonde de Almeida, filho de Alvaro de Al-

meida e Edne Marcondes de Almeida.
1:8. Leopoldo Henrique, filho de João Albuquerque Serejo

e Bernordina Constar,/ Albuquerque Serejo.
179. Lorival, latim de Augusto Dias e Maria Germana

Conceição. •
180. Lourival. filho de Adelaide Martina Borba.
181. Luciano de Felippe. filho cie Angelo de Felippa e Olivla

Papole.
182. Luciano Jorge. filho de Luciano A/eixo Crud e Trelas

Azevedo Cru&
183. Luiz filho de fvo Christovão Marchetti e Leonor Rasa

Bittencourt.
184. Luiz. filho de lzidoro Francisco Vergue e Adalgisa. de

Parda Vergne.
la5. Luiz, filho de Luiz Alses da Silveira e Amelia Sarafiro
186. Luiz, filho de Luiz Anaunciata e Aida SOVerehe,
187. Luiz Albino, filho de Carlota
18S. Lysandro, filho de Frederico Maximiaeo de Araujo e

Herminia Telles de Araujo.
189. Manoel, filho de Affonso Martino Rodrigues e Maria

da Gleria Martinho.
19o. Manoel, filho de • Agostinho F'erreira Machado • Ouima-

rkes Jr/219r e Maria Rosa Cunha Passos.
Manoel, filho de Angel Price.° e lienriqueta Flore Ser-

vent Print,.
192. Maneei, filhe de Anediai() de Andrade e Antonia

Jegue.
• 153. Manoel: fiIho de Antall,' topei e Maria Emilia de

Jesus .
194. Manoel. filho de Azar ia Ferreira Lopes e Joaquina Fer-

reira Lopes.
195. Manoel. ilibo de Elizen Plaza e alagdalena Lopes.
194. Manso', filho de José Pereira da Cunha e Alzira Maria

da Cunha.
197. Maciel SIihG de José Ribeiro da Silva e Maria da Can-

eeleán.
tWa. Moodoel,.. filho de Manoel Mathias da Costa e Clotilde

Roaa da Costa.
199. Manoel Garcia. filho de 1:inocente Garcia e Colina Si-

erina.	 .
. 06. Manoel Gomes, filho de José Esteve) Gomes e Maria

Reteves ~te.
•20H.,- Manoel Haviei Mais Viemo. filho de Manoel iGuilher-

rne Martins Viatina e Leoacrr lha Santos Vianna.
42. Mem, fatio de mitsenio Pedro e Leonidia Machado.

203. Mario. filho de Julio Mendes Alves e bulhe.) Unes Men-
des Alves.

roi. Mario, filho de Leonardo Alves 44 Mesquita e Fietishina
Rosa Mesquita.

205. Mario, filho de Lourenço Monteiro.
206. Mario, filho de Miguel Rodrigues Monteiro ê Joanne

51.agdalena de Jesus.
207. Marica filho do Pardo Salvador a AnDu./19111IN rale0.
208. Mario, filho de Sergio Francisco Ilodrigues e Francisca

Alves de Brito.
209. Mario, filho de Torquato da Silva Barcellos e Libania

Travessos Barcelos.
210. Mario, filho de Vicente Pardo e Joi renha Falto.
211. Mario Jordão, filho de Guilherme Durão e Maria dos

Santas.
212. May Joseph Charles Robert Fe/iy Nageli, filho de Mar

Nageli e Maria Joseph Bertha Joliette Beaufary.
e13. Menemozino, filho de Luci° Mauari° da Silva e Mexi ..

mima Maria Bornfim.
214. Milton, filho de Dermot Pijiieutel Feijá e Isabel Alves

ENS.
215. Milton, filho do Joaquim do Rosa Tristão o Balbina de

Souza Tricia°.
216. aloacyr, filho de Euclydee Castelo Branco e Eciwigee

Maria de Castelo Branco.
Moacyr, filho de saac Bernardo Ciaaell° e Emilla Da-

. lila Freitas Camel/o.
218. aloacyr, filho de José Clodomiro \Valdez e Clotilde

Drenei. "'dez. .
219. Moacyr, filho de José Ferreira Nasees. e Condida de

atercades Novaes.
220. Moaeyr. filho de Manoel José de Olivelas e Juventina

Ferreira.
Ut. Moacyr, filho de Samuel Freire e Luiza Gomes Freire.
222. Mondar, filho de Lydio Ferreira da Silvei e Feliciana

de Souza e Silva.
223. Namur de Barcellos, filho de Hermano Bareellos e Alire

Caminha da Bina Barcellos.
224. Nathaniel Barbem, filho de Jasper Lafayette }Torben

e Zoila Vilalba Flarben.
225. Nelson, filho de Alexandre Antonio ra ptes e Urina da

Silva Fontes,
226. Nelson, filho de Francisco Alves de Oliveira . e Maria

do Carmo Oliveira Lopes.
227. Nelson, filho de Francisco Antonio de Carvalho e Ignez

Galante de Carvalho.
228. Nelson, filho de José Cardoso e Josepha Maria.
229. Nelson, filho de José Pereira Marinho e Dectlitttt Au-

gusta Marinho. •
280. Nelson, filho de José doa Santos Duarte e Ludayra

• res Duarte. .
2.3i. Nelson, filho do José da Silva Mello . e	 Martins

de Aguiar.
232. Nelson Pess6a da Silva, filho de Alfredo 1' s ‘ a ii da Silva

e Alba de Carvalho Podia da Silva.
233, Nillon Alves Guimaries, filho de Raul Soares Guimarães

o Laopoldina Alves Guimarães.
234. Octacilio; filho de Herculano Pinto Peixoto e Ele/rine

Conceição Peixoto.
235. Multi° Nayte, filho de Patricia Nayie e Anna Clemen-

tina Nayte.
236. Octacilio Souza Lancetta, filho de Humberto Cordovil

Lancetta e Alice Maria de Souza..
237. Ocravio, filho de Alpherc Ramos Cota e falesigea de As-

ais Cosia.
238. OCiaNio, filho de Manoel Marques e Alzira de Amarada

Marques.
239: Orlando, filho de David Frendeu) Diahel e Mania Ama-

rai
240. Orlando Silva, filho de Antonio da Silva e Carlinda No-

gueira.
241. Oscar, filho de Antianio Gomes da Cruz e Lueinda Go-

mes da Crer.
242. Oscar. filho de Benedieto Riearéo da Souza e Maria das

Dares Gomei da
213. Oscar, filho de Jentrarfo José Pedro e haura ataria da

GoriceMio.
241. Osmar, filho de Ernesto Orno e Emina &viriam.
;245. Osmar. filho da Luiz autondaro a Maria Luiz./
216. 0sV..', aldou, iiilho de Antonio Teir,ire Dias e Marinas, dajes 

217. tizwatdo. filho de Arnaldo C.4ornao Mac:ei . e .24,prpebeetts
Meirelles Macisi.-



Classe de 1913
1. Adelino, filho de João Francisco Blanco e Lourença Ata-

mos.
2. Adhernar, filho de Guilherme de Vasconcellos e Anna da

Silva Vasconcellos.
3. Adyr, filho de Jorge Adyr o Vietoria Esquadarr..
.1. Adriano. filho de Antonio da Silva e Maria dos Santos

Coelho.
5. Adwaldo. filho de Joeé da Costa Reis Vinhal e Falira

-efontenegro Bzirho,a Vinhal.
Alamiro, filho de Ali ; • o Alumie° e Armanda Aipon Ala-

m ro .
7. Alacee filhe de Deelinda Maria VIÇOSO.
A. Alberto, filho de Abilio Jot, 6 e Maria C.andida
9. Alberto. filho de Alberto Connet e Berbere Zarybneik.

10. Alberto, filho de Clotilde dos Santos.
11. Alberto. filho de João da Rocha e Anna da Conceição.
12. Alberto, filho de Joaquim Marques Barbosa e Afina Fre-

derica ;Roryzvist.
Alberto, filho de Manoel Alves da Silva e Áurea Gonçal-

ves Ferreira.
14. Meias. filho de Gaston Sarahyba de Athayde e Theonilla

de Souza Martins Athayde.
13. Alcides, filho de. Horacio Francisco de Castro e Alice

de Souza Castro.
16. Alcides Monteiro Guedes, filho de Antonio Monteiro Filho

e Maria Candida Monteiro dos Santos.
17. Aleino, filho de Romeu Mala Souto e Anna. Polonia

Meia.
18. Aleipe. filho de José Las Casas de Oliveira o Polonia

Pereira de Oliveira.
19. tlfredo. filho de Alfredo Francisco Xavier e Julia Ozorio

da Fonseca.
20. Alfredo Antonio Guariseh Palma, filho de Ismael Gua.

visei' e Mercédes Palma.
21. Althamiro, filho de Telesphoro Eugenio de Bulhões Vai-

ladaree.
2e . Amaro, filho de Amaro Alves Corrêa e Julieta Onofrena

Guimarães Palha Corrêa.
23. Americo. filho de Rosa Teixeira.

André, filho de Thomaz Martins da Costa e Maria Bit-
tencourt da Costa.

Angelo, filho de Carlos Augusto Zinerman e ldalina Au-
gusta de Maltes S. Zinerman.

26. Anthero Rocha da Silva, filho de Anthero Alves da Silva
Junior e Elvira Maria Rocha da Silva.

27. Antonio, filho de Alfredo Marques Bunse -e
gusta Chaves de Oliveira Bunee.

28. Antonio, filho de Antonio Augusto Nunes
Oliveira Nunes.

29..-katlaio, filho de Antonio
• .910101:3"

••

.

13.

2.

lana Au-

e Ensaia de

Steliate o Franci3ca P_eteira
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248. O:As-eido, filho de Mario Gemes do Carvalho e Ikazilina
Bezerra de Carvalho.

9. Oswaldo, filho de l'hiladelphia Martins.
e50. Ossvaldo. filho de Antonio José Roseira - Junior e-Car-

men Rosena.
231. Othogamisio, filho de Antonio José da Costa e Silva e

Gabriella Francisca da Costa.
252. Útto, filho de Ootavio Thouié de Moura e Octacilia Senna

Bdrges.
253. Ovidio. filho de Telesphoro Eugenio Bulhões %atilada-

-	 nos e 'Fhereza Alves Valladares.
Paulo, filho de Antonio Paes de Figueiredo e Olga Valle

de Figueiredo.
255. Paulo, filho de Luiz Braz da Silea e Candida Mendes

Brazil da Silva.
256. Paulo Alves da Silsa, filho de Hilario Alves da Silva e

Maria da Gloria Alves da Silva.
257. Paulo Theodoro, filho de Jaculo Antonio De Vicenzi

e °Uniu. Machado Castro e Silva De Vicenzi.
258, Pedro, filho de Pedro Soares da Silva e Maria Dorceli-

na de Jesus.

259. Pojuean, filho de Joaquim Antonio da Silva e Joaquina
Ribeiro da Silva.

e60. Raul, filho de Henrique Bravo e Ametia Laborde Bravo.
2t11. Renato, filho de Delreira Maria Viçosa.
62. Renato, filho de Manoel Pinto da Silva e Stella de Mello

e Silva.
263. René. filho de Jure Berthony e Pedrinha da Rocha

Berthonv.
:64. Roberto. filho de Manoel de Medeiros Caralho e Eliza

•• Leagruber Kropff de Carvalho.
263. Roberto. filho de Maria Caetana.
2e6. Rodolpho, filho de Adolpho Francisco José de Souza e

Balbina Maria da Cruz.
267. Rogerio, filho de Jo.eé Narcizo de Mendunça Junior e

Beatriz spindola de Mendonça.
.268. Rubem, filho de Antonio de Souza Martins e Georgina

de Souza Martins.
269. Rubem Bareelloe, filho de Antonio Bareellos Junior e

Julia Mendes Barcellos.
20. Rubens. filho de Evaristo de Almeida e Philomena Rosa

de Almeida.
271. Rudolf Oscar. filho de Arthur Dietzoldi e Frieda Mo-

flue.
.21-2. Boit, filho de Pedro de Souza e Juvelina Rosa dos

Santos.
273. •Ruy, filho de Antonio Joaquim Barbosa e Albertina

teneourt Barbosa.	 • I

275. Ruy, filho de Lueilia Rodriguee Carntioe.
275. Ruy, filho de Luiz Pires da Fonseca e Iracema. Verve'

da Costa Fonseca.
276. Salvador Viola, ,filho de Amadeu \gola e Maria Leão.
277. Sebastião, filho de Avelino Gomes da Silva e Elyira

Castanhola da
278. Sebastião,: filho de Manoel Duarte e Maria Carolina

Wendling.
279. Socrates, filho de Thome de Souza e Etelvina Ribeira

do Souza.
180. S:3-lvestre Martins. filho de. Sebastião Braz Martins

Malphisa de Souza Martins.
281. Sylviie filho de José Moreira da Silva e Ermelinda Mo-

reira da Silva.
282. Slyvio, filho de Miguel Archanjo de Azevedo e Miner-

.-111a Rosa de Azevedo.
. 183. Sylvio. filho de Raul Manoel de Oliveira e Aleema Ma-

ria da Concenão.
284 Tobias, filho de Antinio Dirnatteu e Angelina Mu-

aleito.
285. Umbeeto, filho de Carmine Guino e Rachel Santeiro.
286. Venerando Lopes da Silveira, filho de Tancredb Alvares

da Silveira e Maria Relva da Suspira.
287. Venicio, filho de João Macedo e Maria do Carmo San-

ches.
288. Vicente,`filho de Maria Niglonica.

.289. Vicem°, filho de Ernesto elosciaro e Julia de Sacra-
mento Moeeiaro.

290. Virgilio, filho de Alfredo Cardoso de Pinna•e Grancinda
da Conceição.

291. Virgilio, filho de Virginia Alves de Oliveira.
.22. Victorino. filho de Diamantina Maria, de Jesus.

Waldenear. filho de Alexandre Augusto de Oliveira e
Jandera de- Oliveira.

Wgideinar, filho de Aleeeandre Herculano Radeiwir a
• . RtneMálikee30"

Waldemar, filho de Antonio Ambrozio de Oliveira e An-
tenia Prescatto.

Waldernar, filho de Antonio Teixeira Guedes e Philome-
na de Jesus.

297. Walelernar, filho de João Rolli e Rosa Rolli.
e98. Waldemar, filho de José Cairo e Maria Olivia.
299. Waldoniar Gumes dos Santos Filho, filho de Antonio (u-

lues dos Santo: Varella e Adelina Gomes dos Santos
Yarella.

300. Waldemar Pereira Martins, filho de João Pereira Mar-
tins e Anna Loureiro Martins.

301. Waldeiniro, filho de Cláudiono • Anastacio e Antonia Rosa
dos Santos.

302. Waldyr, filho de Manoel Joaquim Pereira Ramos e Ma-
ria Augusta da Gloria. •

303. Walter, filho de Arthur Ramos
Madalena Bittencourt .

304. Walter, filho de Bento Manoel da Silva e - Elviraede.A1-
meida e Silva.

303. Walter, filho de Goelofredo Nascente da Silva e Luiza Pe-
reira.

306. Walter, filho de Hermenegildo da Silva e Anna da Silva.
307. Walter Simões dos. Santos, filho de Carlos Henrieme Al-

berto dos Santos e Angelina Rodrigues dos Santee.
308. Weber, filho de Jayine Lopes Barbosa e Orbella de Ce-

tro Barbosa.
J09. Weneeslau, filho de Alaide Cetul,
157 B. José. filho de João Dias dos Santos e Ermelinda Pereira

Dias.

.04 .

206.

Bittencourt e Carmen
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Domingos, filho de Antonio do Amara! e Augusta uu
• Amaral.

Domingos, filho de Dornigos Jose Rode:guies oAntaiiaL
Thomazia Rudrigues.

Domingos Argel° Capeta, 	 de Calitáno Capella e
Ignez !Subatiae.

Durval. filho de João da Rocha Silvei:et e Leonoe Au-
gusta da Silveira.

81. Durval, filho de Luci° Silva e Souza e Davina Vaz
Souza.

8e. Eidgard, filho de João Cardoso e Adicimilia Drumond.
83, Edgard, filho de João Feancisro Ltsbea e Maria Cuellio.
84.. Edgard, filho de José de Carvalho Gomes e Georgiaa •

Maria da Conceição.
S. Eeigarci, filho de Joeé Maria elareia e Julieta Siqueira

de Souza.
86. Edgard, filho de Arininda na Silva Santos.
87. Edema filha do Edward Santos da Silva e leenielinda

Lopes da Silva.
85. Epipliai t io. rilho de saturnino k'erreira Pacheco e Vi-

etorius de Carvalho.
89. Erich, filho de .F'rederieh Valdhainer e ilumine A.nuee

Taro bens
90. Errnellndo, filho de Emilio Gormel e Mugi:falena Delineia
91. Esmeralda filho de Bernardina da Souza Henrique.
92. Estevão, filho de Maria Nazareth.
93. Eugenio, filho de Abilio José Roseira e Marie da Con-

ceição Useira.
94. Eugenio. filho de Eredorico Martelloti o Ilõsét Ribeieo.
05. Earieo Nazareeh Nogueira Leaneet, filho de Syla de Mei-

"elle:, França e Maria do Louedes cie Morela
França.

9e. Evarieto. filho de Tolertino de Oliveira e Silvina

9.	 Meirelle-.
reliape Alaaandre de SanteAnna, filho de Felippe Thia-

go de Sant'Artna e Joanne Eugenia de Sant:Anna.
08. Fernandes Luiz. filho de Oetavio Barbosa Carneiro e

Aurora Lobo Barbosa Carneiro.
99. Fernando. filho de Coorado Camara Campos c Izabe:

Camara Campos.
100. Fernando Luiz. filho de João Loureiço Femeirlee e Iza-

bei Ferreira Pinto Fernonde..
101. Flasio, tilho do Joe , ' rAfaximiano de An .in	 e Noemi:

Maximiano de Amorim.
102. Franiiiiesicf. filho de Antonio Silva Reis	 .k:eida

Fraecieeo. filho de Domingos dos Santos Querido e Ade-
laide Soares Querido.

104. Francisco. Int) de João Augusto Fernandes e Beatriz
Eulalia Fernandes.

10'5. Francisco Dorningoe. filho de Francisco Domingos dos
Santos e Margarida Emitia Antunen.

lue. Francisco Ferreira Peixoto, filho do Murillo Ferreira
Peixoto e Thereza Mega Peixoto.

107. Francisco Machado. filho de Francisco Machado Pacheco
e Maria Carolina Borges.

%B. Frederico Arne.rico Leito, filho do Frederieo do. Araujo
Leite e Thereza do Jesus Brunha.

109. .Grabriel, filho de Pedro Lopes Coelho o Belmire Silva
Coelho.

110. (aaldino Ilerculano dos Santos. filho do GalcUno A]ve n
clos santo e Aleina Oliveira Santos.

111. Geraldo 13orgea. filho de Lsail Ilorgee e Clementina Gata
eia Borges.

112. (.111ho. filho de Doliongoa ftut..su e %freia Roes Bellona.
113. Guaraey. filho de Alexandre da Cata Camargo e Dallila

g ia Cota Camergo.
114. Gustavo Ribeiro. filho de Gustavo Antonio Ribeiro •

Joe...mina .tunda Ribeiro.
Guteteherg. filho de Guilherme Vieira Cardcao e Fran-

ete.ea Rosa Sorandeo.
ltd. Hans Beellioldo MIM. filho de Andra Theodoro Bolin:

e Anua Bolint.
117. Henrieh Julio s Nurroberger. filho de nau' Nuembeege .: o

Nanes' Norrnbergete
118. Henrique, filho de alarcolino Henrique de •ezevedo e

Maria de Se-SW.
119. Ilenriqua, filho de Pierino Elottino e Aizi: . a	 Ferrora

Bottino.
Ile,-;oande.. filho de Abiliú \ovic: . de Carvalho e !.2a:.an

de Carvalho.
121.	 filho de João Gome,- da Rocha r Albina ia

Silva.
122, 110racio, lilhu do imueão (:0:i.e . e e Amalia Pewira Gomas.

:a). Antonio, filho de Antonio Maria Lorga e Emitia de Brito	 77.
Lorfa.

.1. Antonio, filho de Gurnercindo Peixoto Fernandes e Bo-	 18.
nedicta de Barros.

ea. Antonio, filho de José Alves da Cruz e Vicencia Patarro 	 79.
da Cruz.

e3. Antonio, filho do Laudelino Ramos Queiroz e Orminda
Maria do Rosario.

34. Antonio, filho de Manoel Fernandes da Costa e Felicidade
de Jesus.

a5. Antonio, filho de,Miguel da Rocha e Josepha de Al-
meida.

ai,. Antonio, filho de Simeão José da Rocha e Emitia Fer-
nandes de Caralho.

37. Antonio Epaminondas de Vasconcelloea . filho de Gaspar
de Vasooncellos e Maria Leopoldina de Vasconcellos.

38. Antonio da Silva, filho de Lourenoo Rodrigues da Silva
e Marlanna Magzine da Silva.

39. Arisluteies, faliu de Alvaro Borda/lo Pinto e Alice Bar-
bosa.

Arlirelii, filho de Manoel da Castro e Laurinda Machado.
41. Armando, filho de Alberto Gonçalves Ferreira e Maria

Candida Gomes.
42. Armando, filho de Maria Pereira.
•3. Armando Felippe Santolio, filho de José Santolio e Can-

dalina Moreia da Silea.
41. Arnaldo, filho de Francisco Cófone e Quiteria Francisca

Gomes.
13. Arnaldo, filho de Mario Dumares e Violeta Bumfim Du-

mares.
Aroldo, filho •_ie Du:ee Lueinda Ponehena

17. Aro/do, rilho de José Xavier de Medeiros o Hilda Moreira
Medeiros.

S. Arthar. filho de Joaquim Domingo de. Souza Junior e
Maria Thereza de Souza.

Arthur : gemeu`, filho de Manoel da Silva e Maria
Emilig.

50. Ary-Clair. filho de Alvaro Siailnee de Castro e Alice \'a-
relia Siaines de Castro.

. Astrolindo Duarte. filho do Leoeadia Faria de Lima.
ae. Augusto. filho do Maria Emmerenciana da Cuia.

Augusto. filho de Vicente Fhavone e Aseuirita Fhavone.
Augusto da Silve. filho de Augusto Syleestre e Henri-

guete de >eus.
.Avelino Joaquim Feruandee teuadia. filho de Adelia As-

sumpção Ferreira.
56. Benedicto, filho de Julieta Maveoe da Cruz.
e.. Berilo. filho de João Vicente e rulalia Maria do Espirito

Santo.
Bernardino. tiniu de Joee Henriques e Miquelina Mar-

quee.
5o. Bry-Cuelho. filho de Juee Maria Coelho o Lecnior Angnete

de Azevedo Monteiro Coelho.
GO. Caetano, filho de Alezio Morrollo e Angelina Apepa.
61. Carlos, filho	 Arnerico F4C.11111W e	 :liaria	 Vicenze

Schiavo.
i3e. Carlos. filho de Carlos de Lima Camara e Hnnorina

Mello Camara.
Carloe. filho de Jorge Claudino de Oliveira 4. Maria Unia

Lacerda de Oliveira.
Cl. Carlos Maxim° Berto. filho de João Berto e Angela Cai.-

rero.
na. CIaudino. filho de José Ribeiro de Mattos r ignacio Ri-

beiro de :klattog.
66. Clandionor, filho cie Jacques Correa da Silva e Melina

Martins da silva.
6 •/. Cha to. filho do Jose Narcizo da Silva e Americo Evange-

lina dos santos.
Clidenor. filho de Joaquim Pinto da nimba e Ameita 011-

eira Barres Cunha.
6o. Croinildo, rilho de .111111ir Gonealves Ba c4os e Eurydice

ele Mello Bastos.
70. 1)ailllio. filho ie trtliur 	 oare e Zoé Ramalho Soares.
31. liarey. filho do Wrio Montenefro e .entonieta Bato

Montenegeo.
72. Darey Augneto daSiI\ ti. filho de José Serapião da Silva

o Alzira Augusta da Silva.
73. David (gemeca. filho Ile Manoel da Silva e Maria Emilia.

Deeweval. filho 'de Arthur de Andrade e Marcellina Pe-
reira.

7a. Derma!, XIVC?' Feijó, filho de Derrnonf Pirrientel Eeijó
e Izabel Alves k.eijia

71, Lijalnia, filho de Canino 'Nexo, e Marta Cambardeli das
'Neves.	 •
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123.1.1oracio, filho Augusto Gome6 éle Oliveira e Leonür Nunes -
de Oliveira.

124. Horacio Raphaelo, filho de Antonio João Cicelli e Anto-
nieta Cataldo.

125. Humberto, filho de João Viola e Sophia Delduea.
Indalecio Ferreira da Silva Sobrinho, filho de Josino do

Na.scimento Ferreira e Silva Filho e Izaura Luiz
127. Ivo, filho de Henrique Luiz Juan e Maria Leoa Juan.
128. Ivo, filho de. Juão Antonio Trevisan e Maria Redon Tre-

visan.
129. Jane, filho de Antonio Lourenço da Silva e Bernerdina

de Oliveira e Silva.
130. Jayme, filho de Atalaia Araute.s e . Maria do Carmo Fer-

reira.
131. JaY1111 ., filho de Francisco . Bras e Graciuda Emilia Brat.
132. Jaynie, filho de Nestor Martins Neves e Erinelintia da

Silva Mello NeN VS.

13j . Jayme Argollo Ferrão, filho de Djalma Argollo Ferrão
e Dehorah Rugivt Argollo Ferrão.

134. Jayme	 Nascimento, filho de Nicanur do Nascimento e
Odette do Nascimento.

135. João, filho de Antonio de Lima e Brazilia de Lima.
136. João, filho de Carlos Pereita da Cunha e Isaura Pires

da Cunha.
137. João, filho de Henrique Ferreira Machado Guimarães

e Jaey de Barros Guimarães.
138, João. filho ia . João de Andrada Juoior e Maria .de desus.
139. João. filho d e João Pinto de Barro e lzolina Loureiro de

Barros.
140. João, filho de João Seraphini e Anastacia Montes Sera-

141. João. filho do Remo Severo e Aida Luiza Ric,ca.
142. João, filho de Sexero Augusto do Sá e Ignez Bastos de

Sá.
143. João Jos& sa,, do Dr. João Baptista Queima do Monte

e Alayde Ribeiro Brandão do Monte.
144. João Toscado, filho de José Toscado e Maria da Gpn-

ceição.
1-45. João Victorinn de Menezes, filho de João Marvollino de

Meneze s e Maria da Glorfa Vietorina.
116. José, filho de Xiitoniii da Silva.
147. José, filho de Antonio da Silveira e Angelica da Silveira.
148. José, filho de Angusto Castello Branco e Clemenda Char-

loti.
1 •19. .To, filho de Gracilina Maria da C011CCiÇãO.

150. José, filho de João Figueiredo e Amelia de Figueiredo.
151. José. filho do José Pias Corréa e Alice de Souza Corrêa.
Ui?. José, filho de .To' Fenles Barro Novo e Amelia Francis-

ca Barro Novo.
153. José. filho de JO` f n Furtado de Sount e Olivia Galante de

Souza.
154. José, filho de José Prieto e Rosa Martins..
155. José, filho do Judia de Castro.
156, joaé, filh lie Manoel Ferreira de Oliveira e Maria das

Desres Peixoto de Oliveira.
José filho do Manoel José de Oliveira e ' Emilia Francisca

Caetano.
158. José, filho de Manoel Siqueira e Ernilia Machado da RO-

(ha.
159. José, filho de Manon Moreira e Maria da Conceição.
160. José, filho de Alaria Amelia do Almeida.
161. José, filho do Maria do Carmo.
162. José. filho de Maria Rosas Lucas.
163. José, -filho de Rita alarl-a de Lemos.•
161.". José de Canoa), filho de Seraphirn da Costa uarvalno e

Clotilde de Carvalho.
165. José Egydio. filho de Antonio Santos e Maria José Pires.
166. José Gowalves Roma Nett4.), filho de-Jos&Gonçalves Ro-

ma e MaNi Adelaide dos Anjos.
167. Jo.zi., Guttemberg, filho . lo .leão Passos e Aurea Josepha

de Athayde.
168. José João Pitta, filho de João PRN e Maria de Angeles.
10. José Maria, filho de Manoel da Conceição Pacheco e

rabina Rachei.Rachel.
170. José Maria Leito, filho de Alexandre José Leite e Maria

Leopoldina Cardoso.
171. José Nogueira da Silveira, filho do Paulino Antonio da

Silveira e Doloros Rineiro da Silveira.
172. José Ferreira Nunes. filho de Antonio Pereira Nunes e

Margarida de Oliveira.
173. José pinto Barbosa, filho de Domingos Pinto Barbosa e

Amanda Pinto Barbosa.
174. José Polyhio Passos (iuerra. filho de Oscar de Araujo

Guerra e DOrvallna Passos Guerra.

115. :José itotandaC4.. rififi, de . João itotandaito 'e Alzira
N unes

176. Josué, filho de Josino Jorge dos Santos e Porcina dos
Santos.

177. Julião, filho de Appoli:oario Filgueira e FrancelSna
Maria da Conceição.

178. Julio Benedieto da Silva, filho de Oetavio Benedicto da
Silva e ..ft:milia Pereira Pinho.

179. Juvenal, filho de Augusto de Oliveira e Palnayra Au-
gusta de Olivoira.

180. Lacete, filho de Arthur Frederico Ferreira e Leonor
Barreiro,' Ferreira.

181. Laureano Fio reira da Silva, filho de Vicente Ferreira
da Silva e Eulalia Luiza da Silva.

182. Laurentino, fliho de Caetano Gomes dos Santos e Leonor
Fernandes,

183. Lauro, filho de Avelino Joaquim Soares e FrancLsca do
Paula Soares.

181. Luciano, filho de Euripedes coelho do 31agalhães e Anua
Martins Coelho de Magalhães.

185. Luigino Farbo, filho de Pasehoal Farbo e Maria Fran-
cisca Oliveira.

186. Luiz, filho de Francisco Rodrigues Pinto e Maria Cie-
meneia Pinto.

187. Luiz, filho de Luiz Silva Netto e Ermelinda Alves Nett.
188. Luiz Fróes de Souza, filho do Marcos Bispo de Souza

e Maria Leonor Frões	 Souza.
189. Luiz Gonzaga de Assis, filno de Arlindo de Assis

Maria de Assis.
190. Lydio, filho de Oliver Nunes Leite e Valentina da Pered

Leite.
191. Manoel, filho de José Martins Diniz e Otlette Vasquea.
192. Manoel, filho de Manop t Bernardo do Nascimento o Ar-

mando Garcia.
193. Manoel, filho de Manoel Severino e Marfa &parança

da Conceição.
194. Manoel, filho de Sebastiana Maria da Conceido.
195. Manoel José Gomes, filho de Alberto José Gomes a

Deolinda Faria Gomos.
196. Manoel dos Santos Barbeito. filho de João Lucio Bar-

beito e Paulina Alves da Malta.
197. Marcel Emite, filho de Emite Glinaudel e Margarida

Elizabellt Nlagero.
198. Marcial. filho de Francisco de Almenia Silva Junior ti

Atina Soares Corrêa da Silva.
199. Mario, filho de Abel de Jesus Guerreiro Ramos e Jo..

sephina Gomes Bastos.
200. Mario. filho do Alfredo trerreira do ' Carmo e Laura

Gonzaga da Silva.
201. Mario, filho de Antonio Dias de Almeida e Albertina,

de Oliveira.
20. Mario, filho de Antonio Teixeira Dias e Marianrta de

Jesus Dias.
203. Mario, filho de Durval Baptista da Rocha e Maria da

França Rocha.
204. Mario, filho de Joaquim Silva Netto e Aurelia Rosa.
205. Marta, filho de Paulino Pinto Chaves e Maria das Dores

20. Mario, filho de Sergio Francisco flodrigues e Francisca
Alves de Brito.

207. Mario Pinto das Neves. filho de Eduardo Pinto das Neves
e Cacilda de Jesus.

208. Mario Pinto de Oliveira, filho de Felippe Paulo de Oli-
veira e Carolina Ramos.

209. Mauricio, filho de Jaymo firernberg e Esther Gremberg.
210. Miguel, filho de Manoel de Souza Mattoso e Genina de

Souza Mattoso.
211. Milton, filho de Aulecine Leonardo e Eulina de Almeida

Leonardo.
212. Milton, filho de Creolisano de Oliveira Mello e Fran-

cisca do Oliveira Mello.
213. Milton, filho de José Bento Ferreira e Luiza Machado

Ferreira.
214. Milton, filho de Raul Braga e Lydia Ferreira Braga.
215. Moacyr, filho de Augusto José da Cruz e Ermelinda Con-

dida Baptista da Cruz.
916. Moacyr, filho de Joaquim Duarte Barbosa e Felicla

Brando Barbosa.
217. Moacyr, filho de Manoel Avila Godinho e Alexandrina

Souza Godinho,
218. Moacyr, filho de Manoel da Silva Mendes e Maria Rosa

Mendes.
219. Nelson, filho de Anserico Bittencourt de Brito e Enlina

Leal ,Bittencourt,
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220. Nelson, filho do Antonio Fernandes de Campos e Maria
dos Prazeres Loureiro Campos.

221. Nelson, filho de Antonio Ferreira da Silva . e Rosalina
• Paiva da Silva.

222. Nelson (gemeo), filho de Maxim° de Albuquerque e Er-
chia Barbosa de Albuquerque.

223. Nelson, filho de itaymundo Nonato dos Santos e Guiernar
dos Santos.

224. Nelson Duarte Lage, filho de Frederico Rodrigues Lago
e Maria Camarinha Duarte.

225. Nestor, filho de Leopoldo de Andrado Rurnbelipeiger e
Leonor Rumbelipeiger.

226. Newton, filho de Ferdinando Ferreira Soares o Maria
Augusta Soares.

227. Newton (gerneo), filho de Maxim° de Albuquerque e
Ercilia Barbosa de Albuquerque.

228. Nicanor, filho de José Maria Fernandes Simões e Vir-
gime da Cunha Simões.

229. Nilo, filho de Joaquim Estevarn e Clara Cardoso Leal.
230. Norival, filho de Appolinario Luoindo da Costa e Ver-

ginia Rosa Costa.
231. Ociavio, filho de José Ferreira de Araujo e Philomena

Pinto de Araujo.
232. Octavio Joseli, filho de Paselloal Joself e Maria Estella

Joseli.
233. Odon, filho de Farisio Lopes e Maria Pereira Lopes.
234. Odilon, filho de Alvaro Peixoto Braga e Maria Edwges

de Lima.
235. Oldernar, filho de Joaquim Rodrigues da Silva e The-

reza da Silva.
236. Orlando, filho de Bazilio Gonçalves e Izolina Domingues.
237, Orlando, filho de Manoela Rosa Conceiç'ão.
238. Oscar, filho de A/ban0 Corrêa e Deolinda Pinto Corrêa.
2.39. Oscar, filho de José Augusto Anezi e Cecilia Amanda

Horta.
240. Oscar (gemeo), filho de Manoel Francisco Ferreira e

Alice Rodrigues Ferreira.
241. Oscar, filho de Silvino Nogueira e Guilhermina Nogueira.
242..0swaldo, filho de Augusto França e Maria Gomes França.
243. Oswaldo, filho de Ezequiel Gomes doa Santos e Mien°,

Aramos dos Santos. •
244. Oswaldo, filho de Francisco Marques . dos Santos e Eleo-

nora Amaranto Marques dos Santos.
245. Oswalda, „filho de José de Medeiros Silva e Florisbella

Lopes da Silva.
246. Oswaldo (gemeo), filho de Manoel Francisco Ferreira e

Abed' Rodrigues Ferreira.
247. Oswaldo, filho de Manoel do Nascimento Barbosa e Eu-. rydes Maria de Carvalho Barbosa.
248. iOswaldo, filho de Nicolau Alves de Brito Meia e Euphra-

aia Martins Mala,
249. Ossvaldo Caetano de Araujo, filho de Ozorio Caetano de

Araujo e Francisca Leonor de Araujo.
250. Oswaldo ~alvas Fontes, filho de José Goliçaives Fon-

tes e Elvira Gomes da Rocha.
est . Oswaldo da Paixão, filho de Gaspar Ferreira do Amaral

e Consuelo Ruiz.
252. OswIdo doa Santos Monteiro, filho de João da Silva Mon-

teiro e Ottilia doa Santos Monteiro.
253. Paullno, filho de José Gomes da Silva e Anna da Fonseca.
254. Paulo, filho de CYpriano Machado de Faria e Margarida

Faria.
255. Paulo, filho de Nominal° Luiz do Couto e Anna Chaves

do Couto e Silva.
256, Paulo de Oliveira Costa, filho de Chrispitn de Oliveira

Costa e Maria Pinto Gosta.
257. Pedro Flavio Lacerda Vieira, filho de Manoel Luiz Vieira

e Maria da Conceição Lacerda Vieira.
258. Raphael, filho de Joaquim Teixeira da Silsfa e Felicidade

Augusta Gonralves.
259. Regina/do, filho je Virissirno Domingos da Costa e Ma-

ria Joanne Bre-A.
260. Renato Soares de Oliveira, filho de Atadinho Soares de

Oliveira e Eugenia Bruno Ferreira de Oliveira.
261. Boné Santos, filho de JOdé Teixeira dos Santos e Lucilla

Teixeira dos Santos.
262. Ricardo jannuizi Carpenter, filho de Dr. Henrique Carlos

Carpenter e Luiza Jannuzzi ~catei',
963. Rodolpho GaIse Lepestreve, filho de Frederico Carlos

Lepestevre è Maria,nna Moreira Lepeatevre. 	 .
264. Rolando, -filho de Rodoleho Pereira Mattos Machado e

Otolvina, CuutiglIku .4i010.40,

266. Rubens, filho de Alfredo /3otta e Flora Lanegre.:
266. 'Rubens, filho de Amadeu Sebastião de Souza e Amelia

Carlos de Carvalho.
267. Ruy, filho de Joaquim Bezerra de Andrade e fanes Santod

de Andrade.
268. Salvador Trota, filho de Etninanuel Trota e Manieta Sas

guio.
269. Samuel, filho de Berthold° Tertuliano de Souza e Fe-

licidade America de Souza.
210. Sebastião. filho de Alexandre Porto e Brilhantina da Silva,
271. Sebastião, filho de Antonio Tavares Corrêa e Maria Re.

drigueS Corrêa.
272. Sebastião, filho de Rita Isabel de Oliveira.
273. Sebastião da Luz, filho de Maria Rosa da Conceieão.
274. Sylvio, filho de Castor Daniel Morgado e Lucinda Bor.,

ges Morgado.
275. Tito Geselmam, filho de Antonio Geselmann e Olympia

OeSalmann.
276. Ventei° filho de João Antonio Varel/a e Izaltina Telaelrai
277. Victor, filho de João Baptista Coelho e Maria Ther'eza.
278. Victor, filho de Juvencio Nogueira Pinto e Eulalia Ri-

beiro da Silva Pinto.
279. Waldemar, filho de-Albert:o Pinto de Oliveira e Elviral

Braga de Oliveira.
280. Waldemar, filho de Antenio de Lin% e Maria Siqueira

• Lima.
281. Waldemar, filho de Francisco Cardoso Corrêa e Rosa dri

Conceição.
282, Waldemar, filho de Francisco Gomes Tavares e Bolivia

Oliveira Tavares.
283. Waldeniar, filho do João Manoel da Cruz e Margarida

Maria da Cruz.
201. Waldemar, filho de Mareelino de Oliveira Braga e Atina

Lopes da Rocha.
285. Waldemar, filho de Miguel de Felippe e Concetta Presi-

dente.
285. Waldernar, 'filho de Waldemiro Tavares Maciel e Maria

,	 Caetano Gonçalves.
207. Waldemar Nunes Poublap. filho de Antonio Augusto

Poublan e Atina Nunes Poublan.
288. Waldemiro, filho de Deod,oro Bispo da Fonseca e Ma-

rianna Lopes da Fonseca.
289. Waldyr Almeida, filho de Wa/demiro Antonio de Al-

meida e Lucilia Santos Almeida.
290. Walter. filho de Amancio Cezar 'Brasil e Áurea do

Couto.
291.Walter, filho Árthur Ramos Bittencourt e Carmen Ma.

dalena Bitencourt.'
292. Walter, filho de João Martinelli e Amelia Strictis.
293. Willy August Albert Adulai; filho de Francisco Artman

e Francisca Artman.
294. Wolkie, filho de Jayme Lope,s Barbosa e Aibella de Cas.

trosBarbosa.
295. Zozimo, filho de Francisco da Rocha e Maria da Cens

eeição.
Abelardo, filho de Antonio Macedo Costa e Enrydice Per.a

reira Macedo Casta. 	 •
Adalberto, filho de Etelvina Presciliana de Oliveira.
Adalberto Carlos. filho de Frederico -Pffeffer e Maria

Knatzke.
• Arnaury, filho de Franklin Roberto Cordeiro Dias e Vir.
glnia, Tosta Dias.

Angenor. filho de Secundino Brandão e Escolastica Xavier
Mala.

Arietides, filho de Alfredo Gonçalves Junior e Consueld
Gonçalves Fernandes.
• Aristides, filho de Manoel Pinto de Oliveira e. Maria
Constancia de Oliveira.

Carlos Ems(gdio, filho de José Giangelo e Margarida Reid
Giangelo.

Casemiro de Jesus, filho de Amorico Joaquim Paula g

	

Florisbella Augusta Sareuvw. 	 •
Cezar, filho de Cezar da Rosa e Colina da Rosa.
Claudionor, filho de Durval Ignacio da Costa e Hilda Cor-

deiro da Costa.
David. filho de José Augusto Alves e Maria Exorna Alves.
Djalma. filho de Nemezio de Castro Teixeira e 'Julietai

Aristeu Teixeira.
Dinarte, filho de Luiz Pereira da Cruz e Sylvia Teixeira

Pinto.
DorvaL filho de Manoel Barbosa e Erotides Barbosa.
Bisou, iUiq c14 Ribiago de.Mois..e 	 ile
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Eugenio, filho de norito Torre e Emitia Fremimo.
Francisco, filho de Francisco Alves da Silva e Cubada

Victoria da Silva.
' (Ninai°, filho de Antonio Martins Costa e Maria dos

Prazeres Cosia.
Hemeterio, filho de Antonio Joaquim Pereira e Quinti-

liana Joaquim da Silva.
Ivan, filho de Mario de Araujo e Loura Condida de

Araujo.
Jayme, filho de Eustachia Pinto de Mattos o Maria Soares

de Mattos.
José, filho de Bernardino da Fonseca e Albertina •Rosa

Agostinho.
José da Silva Baptista, filho de Joaquim da Silva Baptista

e Aldina Teixeira Baptista.
Mino Penha, filho de Alberto Nunes da Silva e Jasina

Souza Nunes da Silva.
Lourivai, filho de Juvenal da Silva e Maria Julio de

Andrade.
Marco Aurelio de Viçoso Jardim, filho do Dr. Antonio

Viçoso de Moraes Jardim e Clara Machado de Moraes Jardim.
Murillo. filho de João Julião de Medeiros e Leopoldina

de Medeiros.
Nelson,' filho de Angelo Morinari e Josephina de Jorge.
Orlando, filho de Jacob Miguel e Noemia de Oliveira de

Mattos.
Renzo, filho de Oliviere Colombo e Sartorio Helena.
Romeu, filho de Romeu Moreira Machado e Blanche Ser-

rasem Moreira Machado. 	 .
Rubem, filho de José Nigro e Isabel Alves Nigro.
Ruy Barbosa Moreira, filho de Hyppolito Moreira dos

Santos e Estephania Machado dos Santos. ,
Classe

é
 de 1912

1. Andei, filho de Alvaro de Mattos e Maria do Carmo Paula
Miranda de Mattos.

2. Abelardo, filho de Daniel de Almeida e Maria José.
3. Abinaphilo, filho de Euolydes Guimarães e Abgahil Car-

neiro Guimarães.
4. Adolpho, filho de José dos Reis, e Ismenia de Jesus.
5. Adriano dos Santos, filho de Francisco dos Santose

Maria Ernilia.	 -
6. Affonso Ferreira da Costa, filho de José Ferreira da

Costa e Maria Emilia da Costa.
7, Aguinaldo, filho de Benigna da Silva.

• 8. Alberto, filho de José Pessóa e Maria José.
• 9. Alberto José Machado, filho de Alberto José Machado

e Vicentina • Pinto Machado.
/O. Alberto Luiz Carlos, filho de Alberto Hopperon Hap-

perwldi e Cecilia Tavares.
fi. Albino, filho de Albino da Rocha Trietao e Rosalina do

• Amparo Tristão.
12. Aloebiades, filho do Horacio Francisco da Costa e Alice

de Souza Castro.	 .
13. Alcides, filho . de Duarte Vieira Mendes de Queiroz e

Francisca Quintanilha de Queiroz.
14. Alcides, filho de Horasio Vieira Serpa e :anemia da Con-

ceição.
15. Aleixo, filho de João de Almeida Lustosa e Olivia de

Magalhães Lustosa.
16. Ateima Armando, filho de José Calapistro e Manieta De

Edis.
17. Alfredo, filho de Adriana Maria da Conceição.
18. Alfredo, filho de Gioseppe Copulo e Alexandrina Copulo.
19. Alfredo Ernesto, filho de Ernesto Seydel e Emma

Seydel.
20. Altair, filho de Leonidas Feital e Adelaide de Paiva

Feital.
21. Altalnir, filho de José, Ramos da Cruz e Carolina Augusta

Rocha.
22. Altamyr, filho de Henrique Jayme Schiraith e Thereza

• Jayme MI imitla.
23. Alvaro, filho de Alvaro Pereira Guedes e &dona Car-

naval Santos.
24. Alvaro, filho de Angelino doa Santos e Maria Julio.
25. Alvaro, filho de Arnaldo Martins de Mesquita e Maria

Alves Mesquita.	 -
/6. Alvaro, filho de Manoel Antonio Fontes e Elisa Machado

Fontes.	 .

I

27. Alvaro, filho de Maneei Vieira Coelho e Angelina Garcia
Coelho.

28. Amaro, filho de llydio da Silva e Delphina Rotondaro.
/ 29. Amedeu Palerrno, filho de Michola Palerzno e Resina

30. André Julien, filho de Julio Sandra' o Adieta PatPle.,t•
31. Angelo Ferram, filho de Luciano Ferrar° e Tachei

Vieohietti.
32., Aegenor, filho de Francisco Corra Lopes e Maria Gon-

çalves Rocha.
33. Annihal, filho de Annibal de Souza Teixeira a Graeinda

Rosa de Souza.
34. Antonio, filho de Antonio Albino e Maria José Marques

Saraiva.
35. Antonio, filho de Antonio Buizo e Philomena Santóro.
36. Antonio, filho de Antonio Paes de Alvina e Luisa Ma-

ria da Conceição.	 1
37. Antonio, filho de Antonio Teixeira Ferreira e Ottilia,

Pires Ferreira.
38. Antonio, filho de Eduardo Gonçalves Dias e Maria da

Luz Dias.
39. Antonio, filho de João Clemente da Silva e IlerMinia

" Guimarães Vianna.
40. Antonio, filho de José Gonçalves da Costa e Maria

Iguaria da Silva Costa.
41. Antonio, filhó de José Nunes Barbosa e Calina da 'Silva

Barbosa.
42. Antonio, filho de Manoel Antonio Rodrigue,s e Maria

Lourenço.
43. Antonio, filho de Manoel da Rocha e Augusta Lopes da

R44. Antonio, filho de Manoel Rodrigues Alves Marinho •
Olynipia de Gaiato.

45. Antonio, filho de Salvador Ribeiro de Oliveira e He-
norma, Jesus de Oliveira.

45. Antonio, filho de Valentim Rodrigues Gil e Esther
Silveira Borges.	 ,

47. Antonio, filho de Vietalina da Silva.
48. Antonio Sergio, filho de Antonio Sergio Silva Junior .0

Ada Vieira. da Silva.
49. Araeaty, filho de Benedicto Domingos dos Santos d

Rachel Romana dos Santos.
50. Aristides, filho de Maria do' Carmo.
31. Aristolino, filho de Agostinho Valente da Costa e Maria

Simões da Costa.
52. Arliado, filho de Henrique Pereira de Araujo Freitas

e Francisca Pereira de Araujo.
53 .Armando Pereira, filho de Heitor Domingos Fernandes

e Maria Pereira Dias.
54. Anuindo, filho de Manoel Francisco dos Santos Deveza

e Adelina Moitinho.
55. Arnaldo de Jesus, filho de Antonio Joaquim. e Maria

Joaquina Magalhães.
56. Arnaud Pinheiro, filho de Guilhermina Luoinda da Costa.
57. Arsenio, filho de Romualdo Serra e Comem Delgado.
58. .krthur, filho de Baptista Peru e Philomena Quillela.
59. Arthur Leonel Lanceou, filho de Gustavo Lancean e

Adelaide Maria Paseagnella Lanceou. 	 , •
60. Ary, filho de Antonio da Costa Braga Junior e Joadelina

Lage Braga.	 .
61. Ary, filho de Pedro Anapurei e Albertina Bareelloe,
62. Ary, filho de Valerio José dos Santos e Almerinda Ro-

drigues de Lemos.
63. Asdrubal, filho de Antonio percebo Ribeiro e •melia

Gomes Cardia.
64. Augusto, filho de Berna.rdino da Fonseca e Albertina

Rosa Agostinho:
65. Augusto, filho de Celestino Pereira Leite e Maria Alves •

Pereira Leite.
66, Aureo Hirchhofer Cabral, filho de João Chrysostomá

Rocha Cabral e Bertha	 Hirohhofer Cabral,
67. Avelino, filho de Ernesto Boa Vida e Francisca Asta-

valle. • •
68. Balthazar, filho de Genesi° Branco e Plaisida•Ernani.
69. Bertolino, filho de Condido Paulo de Menezes e Altina

Paula de eMnezea.
70. Braulio, filho de Melohior Maioria de Azevedo e Ale-

xandrina de Azevedo e Silva.
'71. Bruno Eduardo Argus, filho de Eduardo Gottfred Argus

e Anua Maria Henriette Danehe,
72. Calorino, filho de 'Augusta Gonçalves Ribeiro.
73. Carlito, filho de Antonio do Amaral Oliveira e . Maria• Monteiro da Silva.
74. Carlos, filho de Antonio Ferreira Faria de AndradeeMaria Lopes da Silva.
75. Carlos, filho de Antonio Marques de Oliveira e Editar&

de Jesus. • •
76. Carlos, filho de João Menses,e Josephina dç Souza Mar

UR . -a	•
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•77. Carlos, filho de Joaquim de Almeida • Lucinda Soares.
• 78. Carlos, filho de Joaquim Felippe e Anna de Jesus.

79. Carlos, filho de José da Silva Santos e Helena Augusta.
80. Carlos, filho de Magna Pinheiro.
81. Celestino, filho de José Gonçalves Ferreira e Porcina

Rosa Alves Ferreira.
82. Cioero Martins de Carvalho, filho de Euelydes Cicero de

Carvalho e Dulce Martins de Carvalho.
83. Cid, filho de Euclydes Ribeiro e Adelina Nascentes Ri-

beiro.
84. Cidade, filho de Augusto Fontes e Anna de Jesus.
85. Cidney Mattos Brandãe, filho de Manoel Ribeiro Bran-

dão e Perpetua de Mattos Brandão.
86. Ciaudionor, filho de Joaquim Antonio Pereira e Paulina

de Araujo.
87. Claudionor, filho de Manoel Joaquim dee Menezes Ana,-

rim e lzaura da Silva Aniorim.
88. Dano Bispo da Silva, filho de Manoel João Bispo e Ma-

ria Benedicta Bispo.
89. David, filho de Manoel Justino do Nascimento e Cornelia

Caetano do Nascimento'.
90. Delmar, filho de Flodoardo Gomes dos Santos e Judith

Monteiro dos Santos.
91. Deolindo Telles Neves, filho de Ernesto da Costa Nevee e

Deolinda Telles, Neves.
92. Domingos, filho de zlabel Pinto de Lima.
93. Domingos Machado, filho de Mauricio Machado e Fran-

cisca Candida.
94. Doe, filho de Custodie da Milva.
9. Durval, filho de Laercio Correu, da Silva Pinto e Maria

Laura de Carvalho Piuto.
96. Durva1, filho de Virgilio Rocha Machado e Arminda de

Souza Machado.
97. Edgard, filho de Deolindo Ferreira Luci° e Catharina

Maria da Conceição.
9. Edgard, filho de Maria Honorata Pinto,
99. Edgard, filho de Virgulino Je4 Gonçalvee e Leonor

Lima.

100. Edjalnie Perré de Sobre, filho de Ovidio Perré de
Souza e Guillicrioina Alfonso de Souza.

101. Edmundo Lsteves, filho de Arnaldo Esteves e Ame-
lia de Mesquita.

102. Edonald, filho de Fcby Jaureguiber e Claudine Jaure-
guiber.

103. Edson Antunes Menezes, filho de Jacintho de Menezes
Pires e Anal-ha/ia Nunes dos Santos..

104. Eduardo, filho de Arthur Ferreira da Costa e Silva e
.Tosephina Tancredo

105., Emilio Rondeau, filho de Afonso Rondcau e Inuocen-
eia Simões.

106. Epeneto, filho de Estevão Cypriano Martins e Epipha-
Dia dos Santos Martins.

107. Ernani, filho dc João tia Costa e Carolina Alves Pe-
reira.

108.. Ernani do Nascimento, filho de Geuezio Rap'hael do
Nascimento e Maria da Conceição.

109. Ernesto, filho de Estanislau Prégula e Francieca Amen-
dula.

110. Ernesto. filho de Luiz Cinelli e Maria Cometia.
111. Esall, filho de Maneei da Luz e Carolina de Souza

Luz.
112.Esmar, filho de Manoel da Silva Ramalho e Francisca

Rosa Ramalho.
113. 17.:uelydee, filho de Antonio Corrèa Madeira e Angelina

Augusta da Costa Madéira.
114. Euclydes, filho de Rogerio de França e Maria Josepha

dos Santos.
115. Euclydes Dias de .Moraes Freitas, filho de Ignez Diae

de Moraes Freitas.
116. Eurico, filho de. China da Silva.
117. Enrico, filho de Luiz de Souza Ribeiro e barda Rosa.
118. Eurydes, filho de Aceitei() Pereira da Silva e Valen-

ciana Pereira da Luz.
119. Fernando Alves da Cruz Pereira Pinto, filho de Agos-

tinho Alves P1ereira ? Pinto e Maria da Conceição
Cruz Pinto.

120. Francisco, filha de Francisco João Pereira e Maria
Soares Pereira.

121. Francisco Assis Lacerda Vieira, filho de Manoel Luiz
Vieira e Maria da Conceição Lacerda de Almeida.

122. Francisco Paulo, filho de Francisco Marques doa San-
tos e Eleonora Amarante Marques dos Santos.

123. Francisco de Paula Scalercio, filho de José OmileMa-
ria Scalercio e Maria llosarie Nigro,

Francisco Salvador, filho de Raphael Caput() e Carb-
lina Caput°.

Frederico, filho de Samtiel Gomes Pereira e Freada
Lima Gomes Pereira.

Geraldo, filho de Jose Ferreira de Araujo e Philorne-
na Pinto de Araujo,

Geraldo, filho de Maria Francisca :Sejuinaro.
Gilberto, filho de José Nigro e Izahel-Alves Nigro.

filhode Marianna Maria da Silva,
Giuseppe Lamando, filho de Antonio Luillando e Ur-

sela Vidiente.
Codofredo, filho de João Augusto Luiz de Castro o

Alice Alcina de Souza Ferreira Castro.
arnancio Junior. filho de Graeiliano Ainan-

ejo n Ejvdges Nlaria do Sacramento.
Heitor, filho de C priuno Custodio de ()lixeira e Cecilia

Maria de Olix rira.
Helio. filho de Virgilio	 de Souza o Lkianira Ma-

galhães.
Henrique, filho de Adulpho Martnez e largarida

Silva Martinez.
Henrique, filho	 Breno de Souza .1: uuladu e Emitia

Lima l'urtado.
llenrique, filho de Henrique .Cainara Pedra e Rufina

Alves Medina.
Henrique,	 de Jacinlho tia	 o,sta Leite e Amalia

Cerque lia \rasgues.
Hernani, filho de Xlvaro 	 PI r	 Lima e Clemei.-

tina Fcstrallos Pires Lima.
Hilton, filho de Celso Francisco iiomes e Maria Elisa.
Homero, filho de Mario de Arauju o Laura Candida tio

Araujo.
Llumbdina.

	

erto. filho de Francisco Pad:ila 	 nzAnnuiata Pa-

Humberto, filho de Silvio Bressão e Henriqueta Lyoneh
Bresson.

Hyppolito Coelho, filho de Ernesto Custa Coelho e Ah-
u ru Viut Coelho.

llo, filho de Orestes de Almeida o Maria Mala de Al-
meida.

Halo Josué, fuJi ode Escole Santore	 Letizia Ciel-
liano.

Jair, filho de Francisco de Paula Pereira Leal e Lauta
Nunes Leal.

Jalles, filho de Urdida Rita de Abneidzi.
Janot Menna Barreto, filho de A.nario Meuna Barrete

e Lyra da Lapa Menna Barreto.
Jayme, filho de Antonio Jus; dos -: antos .Tunior e Mi-

randolina Corrêa dos Santos.
Jayme, filho fie Antonio Pereira Nunes e

Oliveira Ntin...s.
152. Jayine, filho de Firmina Josi*.
153. Jayme, filho de Jacomo Rosario e:taffa e Joanna

154. Jayme, filho de José Justiniann Pereira e Maria José,
Pereira.

155. Jayne, filho de Manoel Innocenei p e Anua de Jesus In..
nocencio.

156. Jayme, filho de Paullno Pinto Chaves e Maria das Dores
Chaves.

Johtl, filho de Jehú Ludgero da Silva e Florinda de
Freitas e Silva.

Jeronymo, filho de Jeronymo da Silva Pereira e Ca..e
rolina da Silva Pereira.

João, filho de Antonio de Paula AN-ellar e Elisa Fer-
reira Avellar.

João, filho de Arminclo Xavie!' Baptista e Evangelina
Mege Xavier.

João, filho de Augusto de Souza e Margarida Graftolino.
João, filhe de Benedicta da Silva.
João, filho de Francisco Manuel fludrigues e Obvia Ma.

ria da Conceição.
João, filho de Libania Luiza de Andrade.
João, filho de Miguel Bonifacio F.iijd Geraldes e Au.

gusta Bernardina Lopes Geraldea.
João, filho do Dr. Miguel Guinem Du Pin e Almeida 01

Joanne Maria de Carvalho Calmon.
João, filho de -Pedro Costa e Joanna da Costa. ')
João Alves Meirelle.s. filho de Gastão Victorino ;Teia

refles e Dianiantina Alves :11eirelles.
João Baptista. filho de Luiz de Araujn T.avarea n

nata de Araujo Tavares.
João Duarte, -filho de Manoel Duarte e Carolina Witn.

dling.

121.

125.

126.

127.
128.
129,
130.

131.

133.

134.

135.

136.

137.

138.

139.

110.
111.

1;2.

I ia.

141.

145.

146.

147.

1 i€1.
119.

150.

isl. Margarida da

157.

158.

159.

160.

161.
162.
163.

164.
165.

166.

167.
168.

169.

170.,
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171. João Figueiredo' de Sauza, fitho de João Figueireau'
; -	 Souza ç Leonor Menezes.

172. João Franklim Ilialveira, filho de Annital Malveira e
Gutoniar Malveira. •	 •..	 •

:73. João Machado de Rocha. filho de José Machado da Rouba
e, Eugenia Candida da Silva.

174. João de Medeirot, filho de Manei Medeiros Pereira e
Maria da Gloria de Medeiros.

175. Joaquim, filho de Antonio' Joaquim de Almeida e Anna
Siqueira de Almeida.

176. Joaquim, filho de 'Antonio Pereira e Beatriz Jesus
'1:‘ [mine.

177. Joaquim. filtro dá Joaquim Augushe Guimarães e tzahel
Lopes titlifddrãe.s.

Joaquim, filhe de Joaquim Fernandes de . Carvalho e
Carolina da Costa Carvalho.

e: 179. Joaquim,. filho de Joaquim Marques Barbosa e Anna
Vrederica Borggvist.

.> 180. Joaquim, filho de José Henrique dos Santos e . Soplaia
. Moraes dos Santos.	 •

181: Jorge, filhó de Alexandre da Fonse.oa.e Eteleina Gomes.
182. Jerge, filho de Arthur Joanino de Campos e Carolina

....•	 Amalia de Campos.
183. Jorge, filho • de Pedro Corrêa de Souza e Alexandrina

Barbosa.
184. Jorge Francisco Machado, filho de Francisco Machado

e Arlinda Rede) de alebeies.
185. Jorge Luiz Tavares, filho de José Luiz Xavier e Will&

• Carrnona Xavier.
186. José. filho de Abel José de Oliveira e Lydia Maãa

Oliveira:
187. José, filho de Antonio Anello e Genciveva Henrque Marie

Virgilio.
.; 188. José, filho de Antonio Souza Marques 0-Ereilia de Qua-

dro Marques.
• 489: José, filho de Brazino Galiarto e Etelvina Faria a-

lieno.
194. .José, filho de Eugenio Alves dos Santos e Lecicadia

dos Santos.
191. José. filho de FeItppe Gomes da Fonseca e Juvelina

Gomes Amaro.
.422. José,. filho de José de Almeida e Amelia de Almeida.
193. José, filho de' José Cendido Rodrigues e Laura d deste:

Alvos,
,„ 194. José. filho de Jos& Francisco da Cunha e Amelia Nas-

éimento Cunha.
T i95. José, filho de José da Silva Souza e Candida da

veira.
f.• 196. José. filho de Manoel Almeida de Souza e Maria da

Anunciação Pereira.
197. José, filho de Silvemo Meurielo e Soledade Innoéenela

da Silva.
196. José, filho de Sylvio Morteiro e- Thereza Scarlato.
199. José 'Augusto, filho de Luiz Manoel e Etelvina Can-

elida.
200. José Maria, filho de Arcelino Silva Azevedo e Idalina

' Maria de' Aze-vedo.
201; JOsii Maria, filho de Dyoriisia de Oliveira e Silva.
202. José Maria, filho de Antonio Rodrigues de Carvalho e

Zenohla Pereira do Carvalho.
203. Julian Mendes Ferreira, filho de José Mendes Cambiam

e enovena Ferreira Garcia. 	 •.30.4. Julio, filho de Julio Bruno dos &gritos Nora e Lucila Pee .
reira Nora.

.205. Julio, filho de Júlio Ferreira Vianna e Cherobina da,
Costa Vianna.

800. Julio, filho de Juvencio Pinto . Ribeiro e Marianna Santa
Ribeiro.	 .	 .

207., Julio Ramos de Almeida, filho de Antonio Ramos e The-.	 reza de Jesus.
208. Juvenal. ' filho de Olympio da Gloria Conceição ,2 Ge-

ralda Maria da Coneekio.
209. Laureano, filho de Djalma Leonardo e Eli3a Mendes

Leonardo.
`210, taurenio, filho de Eteivina Sedre.

Leandro Machado Lourenço, filho de José Machado
Lourenço e tIIia Placida de Carvalho.'

212. Leito, ,filho de Mario do Montenegro e Antontsta Bagos
da Montenegro.	 •

Lindutpho, filho de 'Victor Rossigneux e Donatilla Per-
nandeg Mendonça Rossigneex.	 •

14. Leurival, filho de °devi° Ferreira e-Celeste Wall*:,	 ,Ferreira.
4. Lourival Dias, filho. de• Maria Ferreira doe Santos.

7.	 Alfonso; filho de Pauto Arfou° de Faria e Maria
.	 ,Dias de Faria:

218. Luiz Pereira de Amorim, filho de Antonio Pereira de
.	 Amorne e Alice Pereira de Amerini.

'jlg. Manai '', filho de Teobtlicto Soares Pinto e Marianea jesus
de Souza Pinto.

22,0; Manoel, filho de Antonio' Manoel dos Santos e Amelia An-
tonia dos Santos.

221. Manoel, filho de Antonio Rocha Tristão e -Anna Leme
renço Tristão.

.222. Manoel, filho de Joaquim de Soez* e Maria Jesus de
'	 Souza.

223. Manoel, filho de José Francisco de, 'Souza e Celeste drO•
mes de Vasconcellos.

224. Manoel, filho de José Gonçalves e Maria Leonor For-
nandes.	 .

225. Manoel, filho de José Maria Marques e juilána Silva
Marques.

22e.

235. Mano, filho de Franoi4sco Martine e Muja do Carmo.
236. Mario, filho de Joaquim de Oliveira Diniz e Mina .b'er-

reira de Araujo.	 •
237. Merio, filho de Justiniano Rodrigues e Maria José de

• de Oliveira.
238. Mario, filho de Maria de Almeida Rocha.
239. Mario João Domingo, filho de Luiz Scopel e Maria

Scopel.
240. Mario Teixeira. filho de Alfredo Teixeira e Laurinde

Teixeira,
211. Maymilien André Reny, filho de Adolpho Lusten An-

dré Reny a Celestina Amadeu Meyer Reny.
2e19 . Messias, filho de Cesar Rosa e Cel ine. Rosa. •
248. Miguel, filho do Meneei Gouvéo 00e Santo e babei' da

niseea,	 •
254. Milton Alberto dos Santos, filho de Alberto Frua:isco

dos Santos e Leonel. Franeieca dos Santos.
Moaoyr, filho da Gabrie/ Eugenio de Lossio e Emitia

Roux de Loesio.
246. Moaoyr, filho de José Hertencie Bastos Silva e Anua

Gonçalves Bastoe.
e-17. Nelson, filho de José da Rocha e Leontina de AlbiNuer-

que Rocha.
248. Neison, filho de Pedro Pereira da silva e Ol icaelota da

, •
249. Nelson ! filho de. Raul de Aguiar e Prudencia da 'cone.
250. NelsOn, filho de Ricardo Xavier de Oliveira e Alhertina

Gomas do Olivoire•
251. NeNttoti. Mio de Luis Corra de Arruda e Eether Pe-

reira da Arruda.	 ,	 •
252. Meantir Soares dee Reis, filhe de Caries" -Soares dos

Roia e Tertutiana Souza Reis.
253. Nilo, filho tia Maria dê Sant'Anna.
254. Nouval. filho de Eugenio Souza Mala e Izabei -Fernan-

dee Meia.
255. Octaaillo, tilho de Galdino Dias de Almeida e Amalia

Vioravante de Almeida.
25C. ()dado, filho de Gaspar José de Oliveira e Eivira Lopes• dós Santos Oliveira,
257. Octavio. filho de Isfdro Gonçalves E.teve à Isaura

• -	 Estevos.
2;e8. Odilon. filho de Anilado Augusto . Vieira e Rita Alves

Vieira.
259. Olympic', filho sle Marcelliuo António e Christiana Ma-

ria da. Conceição.
260.. Orestes Bartholomeu Bazile, filho de .João Bazile e

Francisca de Jesus. 	 ••
261. Orlando, filho de Antonio Scarteeio e Maria Roinania.
262. Orlando, filho de João 111atéd0 o Mario, do Carmo.
203., Orlando,. filho de Manoel Guilherme Martina Vian.4e o.•

Manoel, ftlno de Manoel do Aguiar e afaria Tosta Mar-

227. Manoel, filho de Manoel BarcelIod e Et•elvina do Criirmo.
228. Marroel, filho de Manoel de . Oliveira e Amelia Valente

de Oliveira.
Menoel, filho de Maria dá Graça.

R30. Mano,e1 de Jesus, filho da Maria•de elasue.
231. Mario, filho de Alzira Alves.
1:32. Mario, filho de Relljanile de Carvalho e Margarida de

Carvalho.
233. Mario, filho de Bernardino , • -Sitvirio de Oliveira e Ma

Ferreira Machado.
Mario, filho de Bernardo Vital ltlearde e Italina Maria
,	 da Conceição... .

.:16. Luiz, filho de ,Coldrabe nolhert Costa bacela da Cunha r os	 . „ .
20. ar.htia49, filho de tient*. Melltte.

e

•



318.

:319.

327.

leae.

330.

331.

33a.

:ata.
331.

336.

att7.

3J8.

alecario Luiz Silxa- e Maria

Manoel Francisco das Chagas e Lu-

12892 Quinta-feira 29
	

MARIO OFICIAL
	 •	 Junho de 19J3

2e5. Osvino Ferreira, filho de Peolinda da Silva.
266. Oswaldo filho de Alexandre Moreira da Silva e Alber-

tina Moreira Luiza.
Oswaldo, filho Ir Antonio Paulino Soares e Carlinda

Fernandes Soares.
268. Oawaldo, filho de Antonio Teixeira Guedes e Philomena

de Jesus.
269. Oriwaldo, filho de Felippa Maria da Rocha.
270. Oswaldo. ¡filho de Francisca de Oliveira.
271. alswaldo. filho de Gonçalo Ferreira Barbosa e 13enedicta

Amelia Barno.sa.
272. Oswaldo. filho de João Baptista Eboli e Alice de Moraes

Eboli.
_da. Oswaldo. filho de José Ferreira Leite Junior e !vez

Maria Leite.
271. Oswaldo, filho de Manoel Avila Godinho e Alexandrina

de Souza Godinho.
275. Oswaldo de Oliveira. filho Pio Augusto de Oliseiaa

Maria da Conceição Costa Oliveira.
276. Oswaldo Rocha Pereira. Wh( de Alberto Rocha Pereira

e Jasephina Costa Pereira.
277. Oswaldo Rockett, filho de Francisco Rockett e Maria

Rockett.
278. Oswaldo Trindade, filho de alaria Ignacia Penriano

Trindade.
279. Paulo. filho de Antonio Olavo de Lima Rodrigues e Adsl-

cinda Durcan de Lima Rodrigues.
280. Paulo. filho de Franklina dos Santos.
281. Paulo Gentil. filho de Francisco Gentil e Leonid:a Mar-

que-. Gentil.
282. Pedro, filho de Antonio Ferreira Fatia de kndrade

Maria Lopes de Andrade.
Pedro. filho de Miguel Lopas Teixeira P Julia Laura de

Oliveira.
Pedro Adolfo. filho de Guilherme A‘allone e Esperança

Valiande.
Pertolino, filho de Caserniro Alves e Franeisca Alke- de

Azevedo.
(merino. flhn de Antonio Lepee Ribeiro e Caraia da Con-

ceição Ribeiro.
fladamesi Atte ° 	filho de Agoatinho Prnvencane

Assuropla Vanzelotte
Raul Martins. filha de Gabriel Martin s e Llicirtria Vital.
Renato. filho de Manoel Augu s tn Diniz e Adelaide de

..kvalez Dilua
Renato Franciseo. filho de Franeasco d na Sento,	 .kn -

tonia Rocha dos Santos.
251.

	

	 Simões e lzauraRoberto. filho de Ernesto Paranhos
Font es Simões.

de Pinho e Ricar-Rtalserto, filho de Raymundo Antonio
dina Alves Santiago.

Rogerio, filho de Rogerio Jorge Onnealves de Freitas e
Juvelina Fontes de Freitas.

291. Besouro, filho de Roaalvo Marianno da Silva e Deborah
de Soares Macedo Silva.

295. Rubem, filho de Alfredo da Costa Araujo e Dulce de
Oliveira Araujo.

296. Rubem, filho de Carlos Quintanilha de Souza e Antuza
de Souza.

297. .ubem, filho de Domingos Santos Querido e Adelaide
Usaine.s Querido.

298. Rubem, filho de Francisco Ozorio Godinno e Virginia
de Souza Godinho.

299. Rubem Augusto, filho de Octavio Azeredo Silva e Latira
Moraes Azei • edo Silva.

300. Rubens:, filho de Manoel de Oliveira e Ignacia de Oli-
veira.

:401. Rubens Camões do Vette, filho de Acylino David do Valle
e Izaura Moreira CaMÕeS do Valle.

a02. Ruy Souza Lancetta. filho de Humberto Cordovil Lan-
feita e Alice Maria de Souza.

303. Salustiano, filho de Odilon José Mattoao e Blandina Au-
gusta Mattoso.

301. Salvador, filho de José Eactelero e Carmen] Eeeudero.
305. Samuel, filho de Claudino Francisco de Oliveira Campos

e Maria Rita de Campo.
anti. Sebastião. filho de Julio Norberto da Cruz Loureiro e

Olinda Barbosa Loureiro.
107. Sebastião. filho de Maria Rita Gome.
308. Sabastião lati dade, filho de João clavNakivielibdo

44, "grei

Severino, filho de Mauvel Joaquim de Carvalhu e Alise-e
ala/lhas Carvalho.

Sylvio. filho de Ferdinando Ferreira Soares e Maria Au-
gusta Suares.

Sylvio. filho de Ramon Lomba Pcretella e Maria Soares
Pin•tella.

Sylvio. filho de Sergio Antonio dos SanLoa . e Maria Rosa.
Thiago, filho de Samuel Rodriguca Moreira e Izaura

Moreira.
filho de Jefferson Mario Guimarães e Rosa Fer-

reira Guinizr..aea.
Lienelino, filho .de Benedicto Teixen •a e Maria Teixeira.
Enda:rio, filho de Juaquiin Coelho Bittencourt. e Maria

da Gloria Pinto Bittencourt.
Valenciano, filho de Valerio Lolireeço doa Santos e Mar-

tiniam* alaria de Espirito Sante.
Videntino, filho lo aticebara de ..reatia.
Vicente de Panai: filho de Balthazar Weidt. Junior e

Georgina Stefan.
Vil:lin ...filho de Alvaro Jose Pires e Eulalia de Mello Pires.
Virgilio, filho de Victor Angelo Carneiro e Maria For-

tuna Carneiro.
Waldemar. filho • de Candido Franco Napoleão e Anna

-Mai • ia da Conceição.
Waldemar. filho de Joaquim Pinto de Oliveira e Emilia

das Lh£ . ‘" ,.. Fentoura.	 .
Waldernar, fitho de José Augusto dos Iteis e Maria dos

Santoa Reis.
Waldemar, filho de

Alice.
aValciemar, filho de

cuida Pereira.
Waldernar, filho de Pahrlyra da Silveira.
Walcierniro. filho de Augu.sto Ferreira e

bosa Feri•eira.
Waldeiniro Barbe-a de Almeida. filhe de Manoel

boa de Almeida	 Rosa 'Vieira de Almeida.
Walter, filho de Emilio Augusto Neustadet e Ju:ieta

lei .1 ni isca iite	 e usladet
Walter. filho de João Palmeira Junio: a Maria de Ca.-

fui Palmeira.
Walter. filho de João Soares de Almeida e Leopoldina

Barbosa de Almeida.
Walter. filho de Line Nascimento e Alinda Nasq:imentu.
walter-Seyer. filho de Ludwig Gelem Martins Seyer

Maria Lula ever.
avan-Tuy-I. falho cie Celso Marinho e

Marinho.
Washiugton, filho de Gastão Santos

Santos.	 •
Uas.a.yr, filho de Rubem Gezar de Oliveira

de Oliveira..
Zacharias, filho de Domingos de •Góes Vasconeellos

Filho e Paulina Armbrust de Gdes Vasconcellos.

Classe de 1911
Abel. filho de Anthero C. de Queiroz e Alain& de

Queiroz.
2. Adhemar. filho de Raphael Lopes da Silva Porto e Leo-

nor Alves Fernandes.
3. Alberto, filho de Alfredo Mereier e Natalina Mercier.

5. Alberto Eduardo Schumer. filho de Julio Guilherme
4. Alberto, filho de José Ferreira Leite e ignez Maria Leite,

Seliumei e tydia Schurnei.
6. Albino Manoel lia Costa, filho de

Costa.	
Gracinta EmiliaAlcide?, filho de Francisco Braga

Braga.
•Alcides Martins Rosa, filho de Seimatião

e Evangelina Martins Rosa.	
e FlausinaP. Alfredo, filho de Manoel Vieira Paula nora

Cardoso.
10. .alladim, filho de Leopoldo de .andrade -Runvelsperger

e Leonor Alves Runvelsperger.
11. Alvaro, filho de José da Costa Leite e Ladra Montenegro

Barbosa.
12. Alvaro, Manoel Fernandes da Costa e Felicidade de

Jesus.
13. Alvaro, filho de Rodrigo da Cunha Melo e Judith de

Amorim Mello.
1. Amadeu, filho de Manoel Othero Rodriglies e

Nascimento.
4mandio, filho di; Amandlo Çioutágio- Go1sr6.4 fi!.a.re.4 e

M"-daVitgeg. Signe& - • •

28a.

2i.

285.

aes,

287.

288.
28n.

?no.

292.

293.

Vieginia da Costa

o .Alda de Souza

e Alice Mattos

Augusta Bar-

Bar-

Carolina Marques da

Caetano Rosa
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ta. Amfrieio, filho de Obtaoillo da Souza Brant e Leocadia
Lopee dos Santos.

14. Angelo, filho de Esnieraldo Gumes WanderIeg e Leopol-
.	 Bina Gomes Wander/ey.

18. Ântonillo, filho de Domingos Monteiro de Carvalho •
Erciiia Maria de Lima.

19. Atoai°, filho de Adriaoo Fer geira e Maria de Freitas.
20. Antonio, filho de João Ferreira de Araujo e; Maria Eu-

genia de ,Araujo.
21. Antonio, filho de .Tosé Condido Borges e Maria Rosa.
22. Antonio, filho de José Francisco dos Santos e Delphina

Franoisea dos Santas.
43. Antojo, filho de José Vicente e Roia lialheiroo.
24. Antonio, filho de Manoel Pereira da Silva e Etelvina

Silva dos Prazeres.
2. Antonio Augusto Nogueira, filho de Francisco Alves No-

gueira e Adelaide Augusta Nogueira.
26. Aristides, filho de Oscar Alves Ferreira e Amelia Leite

-Ferreira.
27• Arlindo, filho do Aleandre Antonio Fontes e Corina da

k3dva Fontes.
28. Arlindo, filho de escudo Francisco Martins e Anna Luiza

de Albuquerque.
29. Arilado, filho do José lifigrinario o Severa llaginario.
30. Armando, filho de Branca Moreira Pinto.
31; Arthur Rieca, filho de Alce Ricos. e Latira Rime.
32. Athanagildo Barbosa da Almeida, filho de Argeu Bar-

bosa de Almeida e Noernia Vieira de Almeida.
33. Astrogildo. filho de Joad Duarte e Rosa RabeIlo Duarte.
34. Athos Affonso, filho de Affonso José dos Santos e Car-

lota Hoffnian dos Santbs.
35. Avelino José, filho de Avelino José e Maria da Con-

ceição.
36. Brebenido, filho de Bernardo Peres Nunes e Rosa Altina

da Sila.
Braulio, filho de Braulio de Azevedo e Maria Ayrea

Azevedo.
38. Bruno, filho • do Ricardo Bruni e Muni Maziéro.
39. Camilo, filho de Januario Cabalarei e Lucrecia

nogilla.
40. Garfos, filho de Ignacio Walder e Bedwidg Oleie.
41. Carlos, filho de Manoel Pereira da Luz e Maria do Ro-

sario.
42. Caserniro, filho de João Francisco Pinke/ e Izabel Inno-

cencia.
43. Christovão Colombo dc A2drade. filho de Antonio José

de Andrade e Zolniira de Andrade.
44. Claudio, filho do Octacillo dos Santos- Carvalho e Olga

Pores de Carvalho.
45. Daniel Baptista, filho de José Baptista e Tio.salina da

Silva Baptista.
46. David (gerneo). iiMio de Clemente .'erreira da Gosta e

Maria Benedicta da Costa.
47. Djalma, filho de Custodio Caetano de Oliveira e Adriana

.	 • de Oliveira tioares.
•8. ej ema, filho de Francisco Assis Magalhães Couto e !Juiza

Mapdhães Couto.
.19. .Djalma, filho de Paula Rosa da iha.
50. EPYOuisio, filho tio Maria aa can•aa.
51. Edgard. filho de Eduardo Paulo Laaaguine e Esterlina

Lavaguiné.
52. Edgard, filho do Gustavo. Pio Nunes e Rosa Paiva Nunes.
53. bailio Francisco Garnaello, filho de Francisco Carmallo

e Emilia tia Paiaão
. Ernani, filho de Juvenal Lourenço Braga e Julieta Ma-

ria de Aseenoão.
55. Ernesto, filho de Anicmio Augusto Almeida e Anna Maria.

Erneate, filho de Silvamo AUguato e Maria Casaluira•
57. Eugeate da Cita * Barreto, filho de José da Gosta Bar-

xale e liaria das Dores Concei4o.
Feliaherto, filt .J do Jc-iti de Medeiros Silva e Floriebelia

Lapese da Silva.
59. Fernando, filho de Cegar Augusto Mendes e Emilia Bar-

bosa Morales.
ao. Fernando, filho de Francisca (ia, Silva Souza.
dl. 'Fernanda filho de José Clemente de Siert:sidra e Maria do

Carmo.
62. gerentino, filliu de Mamei Alves igava/caute e Phito-

tnena Alvos Cavalcante.
" ..Praselece, finto de Jose • F'rederice-e Areanbla Vaço.sa

Rosa.

64. Francisco, filho do José Ledda e Chrietina Penna.
65. Francisco, filho de Manoel Ferreira Pactietio e Margarida

'Vieira de Oliveira.
66. Francisco, filho de Salvador Vieira de Mendonça e Rosa

Carlinda Borges.
67. Francisco Alves, filho ide Avelino José e Maria da Con-

ceição.
• Francisco de ASMS filho de Balbina Gosta.

69.. Francisco Lego, filho 	 de Nicolau Le.go e Luiza Gentil.
70. Francisco Lima da Silva, filho de José Barros e Marga-

rida Dyonisia.
71. George, filho de Ernesto P. Mathezon e Julio Matheaon.
72. Geraldo Domingos da Silva, filho de João Domingos da

Silva e Felippa Moura.
73. Gilberto, filho de Nanesyoserno Baptista Costa e Braz

Custa.
74. Gladsion, filho de Miguel Joaquim de Castro e Cairo

Oliudina de Castro.
75. tGaiillierme, filho de José Augusto do Araujo e Gracinda

Moreira de Araujo.
70. Guilherme, filho de Manoel Pires dos Santos e Maria Au-

gusta Gonçalves dos Santos.
77. Helio, filho de José Jayme Ferreira de Vasconcellos e

Mariadal Luiza lloyckiuiez.
78. Helveeio Pereira da Silva, filho de Franeisoe Pereira da

Silva e Eugenia Pereira da Silva.
79. Hildebrando, filho de Armando da Silva Mendes e Ar-

etiangela do Siqueira Mendes.
80. Homero, filho do Adriano fernander. e Natividade da

Costa Lopes.
81. Ignacio Ribeiro da Moita, filho de Maria da Conceição.
82. Isaac, filho de Manoel Thorné da Costa Ribeiro e f.,zuzana

da Conceição Ferreira.
83. Jahir, filho de Francisco José de Carvalho Netto e Leono:

Lopes de Carvalho.
81. João. filho de Appolinario Filqueira. e Francellina Maria

da Conceição.
b3. João, filho de Izabe/ Duarte Moreira.
80. João. filho de João Bapt:sta Martins Guerra e Condida

Curvello Guerra.
87. João, filho de João Gonçalves Tosta e Gertrudes Cor-

dida.
88. João. filho de Jool Antonio Garcia e Joaquina Pimenta

Garcia.
89. Jorge, fiilio de Manoel Antonio Barreiro Junior e /zabel

Barreira Junior.
90. Jorge, filhó de Maria Frau...scs.
91. Jorge, filho de Mario de souza e Olivia Cardoso .ds

Souza.
92. Joá, filho de Antonio Esteves Pinto de Almeida e Maria

de Almeida..
93. José, filho de Antonio da Silva Oliveira e Jeroniina Can-

dida
94. José, filho de Bernardina Gonçalves.
05. José. filho de Francisco Paulo Petrucci e Maria Izahcl

Canterini.
96. José, filho de Gaspar Affonso e Ma?la José Dagre.
97. José, filho de José Monteiro Soares e Tzabel Otto:miei

Soares.
98. José, filho de José Nunes Barbosa e Cecilia da eiut:

Barbosa.
99. Jo ,é, filho de Unia Teixeira da Cunha.

100. vuO, filho de Manoel Ignacio de Mendonça e Orminda
Maria de Mendonça.

101. José. filho de Manoel Joaquim de Freitas e Deolinde
Augusta de Freitas.

102. José Fe/ippe, filho de Miguel Felippe e Cometia Po.
cidente.

103. José Luiz, filho de Herculano Pinto Peixoto e Etelvin.
da Conceição Peixoto.

104. Julio. filho de José Lar Casas de Oliveira e Polon:
Pereira de Oliveira.

105. Julio. filh.o de Raul Manoel de Oliveira e Arsenio Mari
de Oliveira.

106. Leonel, filho de José Gypriarto Bastos Filho' e Joaquin
• da Silva Sant'Anna Bastoa.

104. Lourival. filho de Alvaro Barreto doa Santos e Ann
Condida da Silva.

!08. Lourival, filho fie José da Costa Leite e Cecilia Fontes
109. Luiz., filho de Joaquim José Machado e Luiza E'apost!,

filho de Maria Ferreira de Paiva.	 •
111. Luta Mondei, filhe de Luiz Baudet- a Juliela Augda!

Vietorino.

•

•
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112. Luiz José da Silva Reis. filho de José Maria- da Silva' 157. Vieencio. filho de Arthur Motalisoli e Maria Motassoh.
Reis e Josepha Peres Gonçalves.	 158. Waldemar, filho de Juvenal Vieira Serpa e Laura Mar-

113. Manoel. filho de Francieeu Manoel da Lapa e Manieta 	 tias Serpa.
de Souza Lapa.	 159. Waldemar Pedro Brilho, filho de João Brilho -e Olinda

114. Manoel, filho de José da Costa Ayres e Albertina Lan-	 Pelotti.
eetta Ayres.	 160. Waldemiro, filho de Francisca José Vieira e Carolina

115. Manoel, filho de Manoel Ferrara e Tzabel Sampaio. 	 Campos Vieira.
116. Manoel, filho chi Maria Augusta Nunes. 	 •	 161. Walter, filho de Manoel de Almeida e Salsa e Armandina
117. Manoel. filho de l'ubiae Alves Pereira e Carolina de	 Braga e Silva.

Azevedo Pereira.	 162. Welington. filho de Jayme Lopea Barbosa e Orbella da
118. Manoel Lourenço, filho de Jerony-mo Lourenço e Mar- 	 Costa Barbosa.

garida dos Santos.
119. Mana:, filho do Marca! Pinto de Almeida e Maria das 	 Classe de 1910

Dóree Almeida.	 1. José Xavier Vicente. filho de José Vicente.
120. Mario, filho Je Antonio Apparicio Junior e Latira For- 	 9. Raul. filho de Miguel Moreira e Olga Bastos Moreira.

mosiTIO. Classe de 1909121. Mario, filho de Manoel Carvalho Soares da Costa e 1/aura
Carvalho.	 1. Alvaro Lourenço da Rocha. filho de Raul Ferreira d;

122. Mario, filho de Octacilio Monteiro da Silva e Aurora	 Rocha e Francisca Lourenço da Rocha.
Paz Silsa.	 2. Galdino Antonio de Olivoira, filho de Gregorio Antonio

123. Moysés (gemeo). filho de Clemente Ferreira da Costa 	 de Oliveira e Ubaldina Cassiana Guimarães.
e Maria Benedicta Costa. 	 3. Elygino de Figueiredo, filho de Joaquim Figueiredo.

124. Nelson, filho da João Barbosa e Philomena Ferreira da ClCruz.	 asse de 1907
Cb. Nelson  Pinto de Azevedo. filho de Arthur Pinto de faze-	 1. Jayma Gonçalves Damazin. filho de Francisco Gonealves

vedo.	 Damazio.
1-26. aestsa, tubo dr Nestor de Caralho e Maria de Car- 	 2. Orlando Dal Negro, filhnde Antonio Del Negro.

alho. s 1127. °atavio. filho de J061110 Sampaio e Catharina Sampaio.	 C/aee de 906
128. Abilio, filho de Clementino José Bastos e Ignaeia Fer- 	 1. Geraldo Pereira de Almeida. filho dm Amancio Pereira

reira Bastos.	 dos Santos e Honorina Evangelista dos :santos.
129. Oriosawaldo. filho de Antonin Ferreira dos Santos e Es-	 ciasee de 1905parança Martins Tavares.
130. Osmar Nascimento. filho de João do Nascimento e Co- 1. Fausto GonçaiN es Damazio, filho de Fru ileiecu Gonçalves

tina Martins: do Nascimento. 	 Damazio.
131. Oswaldo. filho de Alfredo Ribeiro Pinto Guimarãee e 	 Caase de 1904Arroinda F'ilgueira Geimarãee.
132. Oswaldo, filho d o .11o.onio Patricio e Albina Duarte. 	 1. Euphrosino Berculatio de Mello, filho de Manoel liercula-
133. Oswaldo, filhe 41P Carlos Marques Gonçalves e Maria da	 no de Mello e Maria Herculano Jesus.

Costa Gonealves.	 Classe de 1903
134. Oswaldo, filho de Guilherme Gomes Pereira e !libertina

de Menezes ()Ornes.
135. Osavaldia filho de Jose tara 1LOS e. lzabel da Silva

Rios.
iSt;. Oewaldo. talho de Severino Tertuliano Lei!ão e Maria

Moreira da Silva.
Osevaldo Soaros. filha de Galerna: . Soavas.

1;38. Paulo, filho de Alfredo Joaquim Ribeiro e Jardina Ri-
beira.

l'j9. Paulo, filho de Valerio Joaquim Gomes o Salvadora
Gomes Nogueira.

140. Pedro, filho de Antonio Ferreira da Rocha e Rosa Am-
brozina da Rocha.

141. Pedro, filho de Bernardina de Oliveira.
142. Pedro, filho de Raphael Jo.sé do; Santos e Marta Magda-

lena da Conceição.
113. Pedro de Alcantara, filho de Pedro Magalhges Machado

e Maria 'aura Sampaio M. Machado.
114. Praxedes, filho de Avelino Gonçalves Ferrão e Corina

Gonçalves Ferrão.
1;a. Presciliano. filho de José Ferreira da Cunha e Alzira de

Azevedo Maeinho.
lie. Quintilio. filho ce Bibiano de Assis e Clara )5.41aat deAi-.
147 . Rapha el Loligune. filho de Thornaz Co:Igine e Anna 	 João Gomes tia Silva, filho de Analia Gomes Lopes,

Teamano. Jeeé Valerio Dantas, filho de João Valerio Dantas e Fe-
1;8. Rene. filho de Melehiadeas Gonealves do Boro e Deo- lismina Maria da Conceição.

linda Costa do Rosario.	 Clasae de 1898
1 ia. Ricardo, filho de João Manoel de Souza e Maeia

Penha.	 MareilÃb da Silva Gaspar, filho do João Feaneise,o Gaspar
1,0. Romeu, iilho de Rorneu Gorrea e leacema Corrêa. 	 e Flerisbella Gaspar.
1 -.1. Roque V;cente do Espirito, folio d.3 Antonio Eapirito e 	 Mario, filho de João Francisco da Cunha e Palmyra

Maria Antonia de Angelo.	 Cunha.
1:,2. Rubem, rilho de Durval Ferreira cic Souza e lierolhilde Classe de 1896

de Souza.	 •••
1::;. Rubem. filho de Juvenal doe Sentes Nogueira e Cdr-•	 Alfredo Pereira da Silva, filho de Jovino Pereira da Silva

minda de Almeida Nogueira.	 e Maria Justina da Silva,
Antonio Ramos, filho de Fidelis Cassiano de Mello e Ma-i:A. Ruy, filho de Paulo de Araujo Lima e Christina de Araujo

Pinho.	 ria Francisca da Canceição.
Salvaelor. filho de João da Silveira e Alice Francisca 	 Glasse ae 189,

Ou ima raes
Alberto Rodrigues, filho de Anlonio Rodrigues e Marialeo. Tufo Christovão Babiére, filho de Antonio Bablifze e.Er-

net::la Maria do Nascimento.	 José Redriguet.

José Dias eia Cesaa, 1il	 de Ernesto Dias da Costa e
Maria da Gloria Pinheiro Cesta.

Laje Gonzaga. filho de Joã.-. Figueiredo de Souza e Leonor
Menezas.

1.,iasse de 1902
Joege Na\ ie: • . filhn de Cezario XaN iee • Maria Idalina

de Moraes.
José Pereira de Araujo, lilho	 Candirla Pereira de

Araujo c Severa Fernandes Araujo.
Classe do 1901

Joeé, filho de José Francisco Gonçalves. e Mathilde
Nascimento.

Cla9se de 1900
Felinto Joseili. filho de Paschoal Joselli e Maria Estella.
Honorio Gil Pacheco Junior, filho. de. Honorio Gil Pache-

co e Consta/iça Gil Pacheco.
• João Punaro Bley, filho de João Bley Filho e Maria Pu-

uaro Bley.
Moaeya S:oaees, filho de Esmeraldina Bailo.

Classe de 1899

•
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Claeee de 1893
Altair. filho de Mario Tremões de Pinho e Silvina da

Silva Pinho.
• Francieco Cavalheiro Leite. filho ,de Avelino Cavalheiro
Leite e Maria Augueta Pestana.

Ilypopolito Jose Gonçalves Bastos, filho de Albino José
Gonçalves Bastos e Maria Pereira Bastos.

Raul Ferreira de Menezes. filho de Joaquim Antonio Fer-
reira o Maria Lourdee de Menezes.

Synval de Almeida. filho de Emilia Nascentes Coelho de
Almeida.

Classe de 1892
João Luiz Vieira. filho de Marcos Luiz Vieira e Maria

Lucia Vieira.
. . Pedro, filho de Frederico Gonçalves de Souza.

Classe de 1891

berg e Lucia Ethel Lindsberg.

Ovidio, filho de Julio Machado e Piratina Minervina Lo-
pes Conrado.

Classe de 1890
Hasino Herdes Durilo, filho da Augutio Ferreira Du-

rão o Anua Herdes Durão.

Classe de 1889
Alberto. Clynton Liodsberg, filho de Alberto Lindeberg

a Lucy Ethel Lindsberg.
Classe de 1888

João Antonio Leal, filho de Olavo Antonio Leal e Ri-
carda Almeida Campos Leal.

Paulo \Vitime Lindsberg, kilhe de Alberto Lindsberg e
Luey Ethe: Lindsberg.

Junta de Alistamento Militar do 6* Distrito, Santa Te-
Gilberto Loureaço Lindsberg, filho. de Alberto Linds- reza, com Ode á rua Joaquim Silva n. 4. Em 15 de junho

de 1933. — Pedro .Reenee de Paiva, presidente.

Diretoria da Aviação

CONTADORIA •

Chama-se a atenção cicie interessaides
.iiara o edital de romeirrencie adoilnie-
, retive, *publicado á * pagina 12.303, do
giotio Oficial. de 22 de junho.

:ONTADORIA

PROPOSTA DE	 EO5 DE MATERIAL

De oetlem do Sr. eeneral .:lirelor da
'Avivai° Milita:'. presidente do Conselho
.de Administração desta direto:• lae convi-
aiaase a quem possa intereesar. apresen-
ar proposta nesta diremiea cem preços

eiseriminativos. dentro do prazo de
.rinia dias. do material ric avia(so abal

-se discriminado:

Discriminação	 Obeersações
• Barogratos alemães. do 3.500 ti 10.000
metros com diferença entre todos de 500
metros. com corda pura funcionar de 4
a 8 horas.
• - Barogralos . itaaianes. idem. idem.

Barogralos aueericanaa. idem idem.
Barografos franeeees, idem. idem.
Barografos ingleees. ident. idem.
Rio de , Janeiro. I; de Junho do te33.
Seeerino ',IfuNteiro Silva, capitão In-

:cadente almoxarife-pagador.

Sert iço Telegraieo do Exército
ALMOX RIlakDO

coNGLRRENi.:1A ADMINISTRATIN'A PARA A

vexes,. Dr ARTIGOS ADA1E0 .MENCIO,NA-
T)OS

. Faço publico. de urdem do Sr. pre.si-
oento do Coneellio de Administração do
Serviço Telegrafieo do Exereito, alue oeto
alnuixarifado recebera propostas para
vende---e- 160 quilos de cobre para fun-
dição. 1.52a quilos do ferro partido, 885
quiloa de ferro guia em lingotes, nas

!seguintes condições: As propostas deve-i i:ã $er apresenladae mista repartição.
até as 14 horas do dia 7 de julho do
corrente ano, em três vias, contendo o
preiço por extenso e eni algarismos, sem
monda, rasura• o entrelinhas, sendo a
primeira guia colada de acordo com a
lei, datada e assinada, contendo o ende-
reço do' proponente. •	 •

rica Salvo o direito da Diretoria do
'Sanam Telegrafico do Exercito de anu-
ar a presente coneurrenola, desde que
o preço proposto não corresponda ao
valor do material.

O material, acima se acha em um dos
depositoe desta repartição, podendo ser
visto pelos interessados, do 11 ás 17 ho-
ras. nos dias uteie.

Capital Federal, 28 de junho de 1933.
i • tenente Loueival Campello. almo-

xarife.

Escola de Artilharia
Chaina-se a atenção dos interessados

para o edital de coneurrencia, publicado
á pagina 12.701 do Ditwio Oficial do 27
de junho.

Sexto Regimento de infantaria

De ordem do Sr. presidente do Con-
selho de Administração déete regimen-
fo. aviso a quem poesa Interessar que,
de acordo com o aviso n. 6 .1a, de 12 de
novembro de 1982 e artigos número!
16 e •9, e outro?, do Regulamento de
Remonta. serão vendidos em hasta pú-
blica, no dia 5 de julho do corrente ano,
ás 10 horas, no quartol do mesmo, 19
:nuares e 1 cavalo. julgados inservivois
para o serviço do Exercito, pela Comia-
são do Remonta.

Quartel em Gimapava. Estado de São
Paulo, 12 de junho de 1933. — Alberto
Augusto de Oliveira. 2' tenente-contado:e
chefe do S. I. do 11..I.

MINISTEMO DA FAZENDA

Tribuual de Contas
Pele presente edital ficam intimadoe

tiá herdeiros do ex-agento do Concas em
'Canguá, no Estado do Ceará, ZeferIne
Ferreira Lima, para. no prazo de trinta
dias, contados tia data da publicação
deste, alegarem o que fel' e bem de seus
direitos ou produzirem documentos, caiei
relação ao alcance de na .' :30$000, veri-
ficado no processo de 'tomada de contate
do citado ex-agente, reforme ao peno-
do de 1 de março do 1903 a 17 de ou-
tubro de 1920, sob pena de revelia.

O alcance provem de gratificação a
mais recebida, em 1907.

Terceira • Diretoria do Tribunal de
Contas, 24 de junho de 1933. — Mario
iyetuton de Figueingdo, cliçotoz..

Pelo preeente edital fica intimada e
ex-agento do Correio em Portela, no Es-
tado do Rio de Janeiro, D. Augusta.

para, no prazo de tritita dias, con-
fia-los da data da publiceção dest e., alegar
o que for a bem de seus drieitos ou pro-
duzir documentos com relação ao alcan-
ce de 82100, verificade na revisão pre-

ai•la no processo de tomada de suas
e e . refereitas peeee.4.0dcf.10 tio

ser s tobro de 1922 a ai ele irarco de 1926,
srle pena de revelia.

C elcance prOVfli da responsabilida-
de imposta pelo ex-dlrelae geral aos
Correios, em portaria u. 1.3851E-2', de
11 de setembro de 1920, pelo extravio do
registrado n. 331, com o valor declara-
do de 80e e mais as taxas de MOO.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas. 17 de junho de 1933. —
ser:tom de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital ficam intimados
o Sr. Caselvo Ribeiro Brasil Monte-
negro e os herdeiros do Sr. Antonio Jose
Correia, fiadores da me-agente do Correio
em Soure, no Estado do Ceará, D. Thereza
Garcia, para, no prazo do trinta dias, con-
tados da data da publicação deste, reco-
lherem. aos eofree publicoa. a importan-
da do 191;800. alcance proveniente de
eèlo do nomeação que a citada ex-agente
não pagou, apurado no processo de to-
mada de suas contas, referente ao pe-
lai:ela de 10 de setembro de 1913 a 24 de
fevereiro de 1916 o a cujo pagamento foi
ela eondenada por acórdão de 8 de ju-
nho de 1932. sob pena do sor feita a co-
brança judicial executiva do referido al-
cance.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Coras. 10 de junho de 1933. — Mario
Netrien de Flgveiredn, diretor.

......•••n•n•••

Peto presente edital, ficam intimados
es bercleiro.s do ex-agente do Correio erra
"Bicae", no Estado do Minas Gerais, Es-
tanislau Juliani, para, no prato de trinta
dias. contados da data da publicação
Oste, alegarem o que for a bem de seus
direitos. produzirem doeuillentos ou re-
colherem, aos cofres publicos, a impor-
tancia de 21$000, alcance • proveniente de
responsabilidade imposta pela portaria
n. 9.091. de 10 do agosto de 1922 ao ci-
tado ex-agente. verificado no processo
de tomada de suas contae, referente ao
perlado de 1 de junho de 1910 a 29 de
fevereiro do 1920. .eoi) pena de revelia.

-Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 7 de junho de 1933. — Marte Ivelsiena

Eigneitecio, .cliretog,
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Superintendencia da Fiscalização de Sorteios

TESOURO NACIONAL
EDITAL -COM .0 .PEAEO . DE I QUINEE DIAS

Tendo a firma Adjucto' Ferreira, estabelecida nesta Ca-
,pifal, á rua do Ouvidor n. 56, sobrado, requerido-cancelamento
da carta-patente n. 71, de 1 de fevereiro de 1926, .que auto-
r izava a venda de mercadorias mediante sorteios, são con-
siciadoe quaisquer interessados a se dirigirem á Superinten-
deneia da Fiscalização dos Clubs de Mercadorias e Sorteios .de
Premios. caso tenham alguma reclamação a fazer contra o
pedido da requerente.

Superintendencia da Fiscalização, 22 de junho de 1933.
Annibal Besbone P. Corrêa, - superintendente •

(C-3.197-23-6-933--183$200-15 vezes seguidas)

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Rio de Janeiro

EDITAL N. 4

De urdem do Sr. delegado fiscal, favo público . a quem
interessar possa, que, nas- Passaderia -2 Tesouraria desta Da-
lt-sacia Fiscal se acham desitiame.ntes . processados, para efeito
de pagamento!, os processos em oue'são interessados os cre-
dores enumerados na relação abaixo:

Na Pagadoria:
alsp. 4.260133 - Governo do Estado do Rio 	
C. 5..393133 - Companhia Brasileira de Ener-

gia Eletrica.
C. 3.806133 - Idem. idem 	
C. 'S.C6033 - Idem, idem 	
C. 7.069133 - Idem, idem 	
Msp. 4.178;33	 "Monitor Campista" 	
Ds:p. 7.655!33 - C. Gonie.s & Consp 	
Dsp. 4:107133 - Adalberto Gomes Pinte Fer-

raz.
Dsp. 3.827133 - Elidia Soares Louzada 	
Dsp.. 4.639133	 Mario Reis Carvalho 	
Dsp. 7.497133 - Prefeitura Municipal de Te-

resopolis. .
Dsp. 7.627133 - Dias Garcia & Comp 	
Dsp. 7.987133 - The Leopoldina Railway Co 	

Ltd. . 	
Dsp . 8.069133 - Guilhermina Ferreira da

Silva._ •
Dsis. 7.951133 - 'Alvaro Barros Brasil 	

DsP. 20.817 - Cotim, S: Silva 	 	 191569
Tel. 3.283 - João 'Aristides Kronemberg 	 	 2011300
-i_Nct.- 9.022s ,•-• • Alberto Quintas Gonealves...,	 1001000
Dei. -10.950 - Osvçaldo Miranda N.. Torres 	 	 100100C
;Det. *. 6:041 .••:-. .Alinir Munira rães 	 3001000
Clt. 3.871 - José de Araujo Barros 	 	 3131000

.Cit.. 7.816. ----. Carlos; José de AlVeida 	 	 75/000
Clt. 6.157 -- Antunes & Andrade 	 	 42512t10
.C1t. .C.500 - Antonio Estavas Pinto 	 	 2001000
Clt. 1.522 - Salomão Nasser 	  '1 :000100a
Cit. .21:481 -, Francisco Lopes  .	 2001000
alja. 7.034 - José . Joaquim Moreira Souza 	 	 . 1991500

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Rio'
de Janeiro. Niteroi, 20 de junho de 1933. - Abiathar Af.
friso de Oliveira e Brilto, secretario.

Comissão Central de Compras do Govèrno Federal

COLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govèrno •Federal,
pede preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e •entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os pregos oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série„a data deste número do Diario Oficial e conter tos-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sôbre as especificaçâ'es aqui forne-
cidas, cópias exatas das eiladas pelas Repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. - C. H. Faveret,
diretor.

-
Edital - 239.046

Artigo - Unidade -Quantidade
Propostas para 18 de julho de 1933:
Para . . entrega na Inspetoria de Engenharia Sanitaria
Peças sobresalentes para um aparelho clorado' . portatii

Wallace and Tiernan, destinado á esterilização de encana-
mentos.
1; Torneiras de conexão (corporation cocks, urna

pela repartição requisitante,
1° - O material oferecido. deverá iribedecer tigorasa-

mente ás especificações acima mencionadas.
2° - Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e•

em duas parcelas quando se tratar .de material de importa-
ção: uma em moeda corrente estrangeira, e oura em moeda,
nacional correspondenta ao .valôr de todas as despesas por- •
toarias, transporte até o local de entrega, escluindo apenas
o valôr . dos direitos e taxas aduaneiras correspondentes.

3° - Além dos preços' unilarios obrigatoriamente fome-
eidq g para cada uru dos itens do edital acima. poderão os
proponentes oferecer preço global para a totalidade dó pe-
dido, menCionando possiveis descontos ou outras vantagens.
reservando-30 a C. C. C. o direito de escolher a alterna-
tiva que mais lhe. convier.

4° - Constituem elementos de julgamento das propostas:
a) o preço unitario; .
b' a declaração por parte dos proponentes, do menor

prazo denro do qual se comprometem a fazer entrega do ma-
terial proposto;

c) a estens5e, e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes, em relação aos artigos que pretendem fornecer.

3' - Em relação ao material oferecido. deverão os pro•
'salientes declarar. marca. fabricante. procedencia..pèso por
unidade, bem conto juntar ás suas propostas catalogos. fo-
lhas de 'catalogo. devidamente autenticadas etc,, e outros es-
clarecimentos que facilitem o estudo •ss julgamento da Dra-z;
pastas apresentadas* •

891800

181100
51e400
841900
551900
401000
351800

3601000
5101000
1331300

8061700
1:0761900

41$50C

Na
8.567'29
2.24329
2.224
Drg.
Clt.

S.
Dct.
?dag.
Clt.	 1.673

2.93829
Det.
et.	 8.195
Det.
L. 20.752
1.857129
O.- 12.679
C.	 15.587
Clt.	 3.520
A.	 3.734
J.	 6.679
Mjit.
23`29
Clt.	 6.900
Cit.	 493
J.	 7.934
A.	 3.113
Tel.
CP.,	 6.520
6.	 5..134
3.	 7.934

Clt.	 10.070

Tesouraria:
- Carlos Conteville & Comp 	

Lito Tipografia F. S. A..	 	
29 - J. Rego Cavalcanti S. Jardim 	
11.456 - Eduardo Vieira & Comp 	
12.363 - Companhia Industrial S. Luiz,

A.	 	
8.649 - Tranquilino Graciano M. Leitão 	
9.94.8 - -Roberto Findlay 	

- Rodrigueà Ferreira & Comp 	
- Alfondo Pereira Soares 	

- Luiz Jos4 Estevea 	
14.724 - Alberto Quintas- Gongalves 	

- Casar Calluci 	
5.326-- José Meirelles Pinto 	

- Luiz Henrique Xavier Azevedo 	
- Elisio Candido Almeida Filho 	

- Oswaldo de Lasse Gaivão 	
- Carlos C. Nogueira e Gama 	
- Alborto Quintas Gonçalves 	
- Abilio Marcondes Gaday 	
- Jordão & Filhos 	

4.688 - João Francisco da Matta 	
Carlos José Gomes 	

- Minervina Judith Nascimento 	
- José Alves da Cunha Junior 	
- José Miranda Megale 	

Alipio José	 Cardoso 	
'.-143	 Aceinly da	 Silva	 Reis 	

- Clovis	 Soares Du;.,1 	
---	 Clirsl.oclolinclo	 de	 PJ,--see 	
- José Miranda :1,,legale 	

8.0841 - Eulaablie agá% YlifflogIedieffti

.• 751000
11310%
331300
471600

103$100
1001000

1514400
1501000
200$00o
251000

200000
5001000
1001000
341200
291700

1401000
1001000

.100$40°
300/00G
60000

136!800
22900
47$600

1255000
25$0W

4:0001000
2725300

18370j
185700
25$000

M01000

2. Valvula de retenção de gaz cloro (chlorine baok-

	

671200	 pressure valva), uma 	

	

82761600	 3. Tubo flexivol para a ligação da valvula auxiliar
ao aparelho allexible connetion from auxiliary
valva of chlorine tank to apparatus .': uni 	 	 1

4. Aparelhos completos Walface and 'fleme para
ensaio de cloro (complete ortho tolidin testing
outfit), um . 	 	 3
(As especificações acima, são cópia exata das enviadas.



Binders:
19. "Grip", caixa . 	
20. "Orikville", n. 2, caixa 	
21. "Oakville" n. 3. caixa
22.."Clips", n. 2, caixa
23. "Clips", n. 3, caixa . 	
24. Bobina de papel, para maquina de calculai

de 250 grs., do 0m,07 de largura, urra
25. Bobina de papel, para relogio de ponto, con

400 grs., de Oni,10 de largura, urna.

	

Colchete Pudres, sortidos, caixa 	 ..
27. Colchete O. K., caixa 	
28. Desinfetante tipo Creolina, em latas do UI.

li tro, lata 	
29. Caneta de madeira "Eagle Pencil", n. 2, unia
30. Copo para aquarela, um 	
31. Copo 1/2 cristal, marcado E. F. C. B., um 	
32. Cèra Royal, vermelha, em pasta. em latas dl

800 grs. aproximadamente, lzif a........
33. Carimbo redondo, de metal, com cabo de ma

deira, "Primus", de 0,03 de circtinferen
eia, com data inutavél. de 1933 em diante
com os dizeres de acõrdo com o modal.
na I  A M k, um 	

34. Espanador de pena, igual a amostra, um...
35. Escova de encerar, uma 	
36. Escova le cabèlo, n. 22-B, para prancheta

uma 	
37. Escova para maquina de escrevei', igual

amostra na 1. A  M 	 • uma 	
Fita para maquina de escreve:

38. -Royal", uma 	
39. "Underwood", preto, fixo, urna 	
40 .1 "Underwood", preto e vermelho, fixo, unia..
41. "Olivett", preto fixo, uma 	
42. "Remington", preto fixo, uma 	
43. "Mercedes", preto fixo, uma 	
44. Fita para relogio de ponto, azul, 12-B, uma 	
45. Fita bicolor, para relogio de ponto. 12-B. um:
46. Fita para velocimetro, em rAlos de -10 metros

para 100 quilornetrosa rói° 	
47. Idem, idem, idem, para 120 quilornetros. ralo
48. Furador para papel, um 	
49. Godets de 0m,08 de dianteiro. com tampa. urr
50. Goma arabiea em pó, quilo 	
51. Goma arabica liquida, em vidros n. I, com

pincel, vidro 	
52. Grampos tipo Gem, de 5/16", caixa 	
53. Grampos tipo Gana de 9/16". caixa 	
54. Grampos de metal branco. para papel. caixa 	
35. Janéla completa, para separadores de fichas,

"Opnwindo", uma 	

Lapie:
54. Preto, J. Faber, com inscrição dourada, n. 2,

um 	
57. Idem, idem. idem. n. 3, um 	
58. Tinta, "Violeta", um 	
59. Tinta, J. Faber, "Apoio", n. 1.255, km 	
60. Tinta J. Faber. "Apoio" n. 1.258. um 	
131. Tinta, J. Faber, "Apoio", n. 1.259, um 	
62. Tinta "Castell", n. 2-11. um 	
63. Bicoleir. J. Faber, n. 7.058. um 	
64. Azul, J. Faber. n. 7.056, um . . 	
65. Tinta. "Castell", n. 9.111, um 	
66. Lacre, quilo 	
67. Maquina de numerar até 100.000, com nú

meros, corpo 24. uma 	
68. Matrizes para mimeografo "Roneo Steneo•

caixa 	
69. Maquina de 'tirar papel, 1 furo de 3/8", par;

pasta americana. uma 	
70. Idem, idem, idem, 2 furos de 1/4", uma 	
71. Nankim liquido, "Higgens ou American Indir

Ink". vidro 	
72. Oleo para lubrificar maquina de escrever, vi

96.

4
6
6
6
3

80

20
21.1

400
16(

20

1
10

6

3i)

sai
au

1

12
4s
al;

160
100

2ii
12

Isn
31)
2"
20

6

f..082
257
112
66
12

.063
36

331
91

150

tO

12

10
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a° - Deverão os proponentes- descrever o acondiciona-
mento empregado para o fornecimento do material que ai
propõem fornecer.

7° - Develão os . proponentes assumir inteira responsa-
bilidade pela perfeita adaptação dos aparelhos oferecidos, 803

aparelhos já existentets na repartição requisitante.
8' - Para melhor julgamento das propostas, a Comissfta

considerará quaisquer sugestões ou alternativas apresenta-
das pelos proponentes, no sentido de substituir o material
pedido por outro similar, desde que as clausulas de respon-
habilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo, sejam
expressos e completos por parte dos proponentes.

9' - A C. C. C. se reserva o direito de requisitar do
proponente a quem tiver sido adjudicado o fornecimento do
material acima, unia lista de preços catalogados, justificando
os preços oferecidos.

10 - Estalo sujeitos á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sare prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução,
saibre o preço mais baixo.

11 - O fornecedor ao qual fair adjudicado o forneci-
ine pto constante deste edital, deverá prestar uma caução th
10 % sôbre o valór da encomenda, consistente em dinhein
ou em titulos federais ao portador, caução essa que será res-
tituida após a entrega, e aceitação do material pela Repar-
tição requisitante.

12 - A C. e. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulares em face das propostas
apresentadas, brio corno o ti? anular ou reduzir a presente
concurrencia no todo ou em parte, a seu esclusivo criterio.

- Nau serão tomadas em consideração, as propostas
em que os proponentes não declarem expressamente, subme-
ter-se rigorosamento á todas as condições da presente coléta
de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da
C. C. C. á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

As propostas para este edital, deverão obedecer ás pres-
crições do respectivo regulamento afixado na Portaria desta
Comissão, e ser entregues em sobscritos fechados contra re-
gistro em protocolo, no dia 18 de julho de 1933, das 11 ás
13 horas á rua Visconde cif, Inhaúma n.84, loja, -e serão
abertas ás 13 horas e 30 mitutos na presença dos interessa-
dos que. deverão para isso, apresentar o cartão de identidade
fornecido pela Secretaria da C. C. C.

Edital - 904.279/88
Artigo - Unidade - Quantidade

Propostas para 12 de julho de 1933:
Para entrega no 2' Almoxarifado da Inspetoria Admi-

nisrtativa de Materiais, da E. F. C. B., na estacão Mari-
Uma.

Especificaaão do caderno de encargos n. 1, de 1931.
Para a 4' Divisão

Material de escritório
1. Alfinete de latão, sortido, em pacótes de 100

gramas, quilo	 20
2. Almofada para carimbo, de 7"x 14", uma..

,3. Almotolia para luteilicação de maquina de
escrever, urna	 8

4. Aparelho Montblanc Normo (Normografo)
n. 704, completo, um 	 	 1

5. Idem, idem, idem, n. 705. completo. um ..	 1
8. Idem, idem idem, n. 707, completo, um..
7. Idem, idem, idem. n. 710, completo. um..
8. Barbante de algodão branco, em ralos de

1 quilo, quilo
Borracha:

8. Dura, para tinta. tipo -ftuby Faber, n. 212,
uma.	 250

10. Mixia, para tinta e lapis, tipo "Union", nú-
mero 210. uma	 100

. "Faber", n. 21. Snla	 80
12. "Ruby" ou equivalente, n. 212. uma .	 100
13. "Venus" (American Pencil), n. 8, uma.. .a	 3
14. Circular com escova, para maquina de es-

'cravar, n. 1.087, "Eberhard Faber", oe
semelhante, uma

15. Macia tipo "Mongol Falsar", n. 30, uma..
18. Barbante pardo. gdósso. em clii;é e, táulo
17. Baèta encorpada de Ona80 de largura. metro
IS. Beuzina rct:ficuda, litro . 	

3

3

10

25
20

73. Papel canson Gran Mond-Mongolfier. rólo...

	

50	 74. Papel téla (Transing-Cloth Imperial", com 21

	

30	 metros. ralo 	

	

til	 75. Papel vegetal "Pergaminho", superior, rõlo..

	

6	 76. Papel ferro prussiato "Holandia", rói° 	
8 7'7. Papel Oxalid, rõlo 	
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78. Papel higienieo. pacote 	 	 320
79. Papel absorvente, para mimeografo, folha 	 	 15.000

172
133
143

4
9

12
. -a
i 3

6
5
3
3
3
3

91. Amarelo da índia, "Lefrapc", 011 	 .• .	 3
Carmim. "Lefranc". piii 	 	 3
13 a:inicias d ealuloide. jogo 	 	 • 1

97. Prezillias para papeis, "Gouloise", n. 10, caixa
9a. Pasta registradora, tipo "Geka". de Om,35 x

x 001.38 x 0m,08, urna 	 	 10
99. Pasta da papelão, com molas, diversas caras.

da Orn,35 x Orn,24. igual á amoetra na
I 	 NT 	 uma 	 	 220

Pasta para arquivo.. "Union Valor", ou se-
naahatite. itny't	 18

Regala íle borracha de 0rn,50, Urna 	 	 36
102. Raspadeira da aça "Rodeara". uma 	 	 21
103. Ragua de açu com graduação metrica e In-

glesa, de lin,00, uma 	
ileg. istradoras "Velox" (pasta s,. um 	 	 . 	 	 12

J('. Saboneta em bola. uni 	 	 230
i06. Tesoura "Rodger". para cortar cópia de de-

senhas. de 8", urna 	 	 2
107. Triplo riacimetro de madeira, um 	 	 4
108. Trena (.:e linho, com fio metalico, de 10m,00 	
• urna 	 	 1
1a9. Trana de linho. com fio metalloo. d 20m.00.

urna 	 	 1
HO. Trena de linho, com fio melalleo, de 30ria,0.

uma 	 	 1
Tintas:

111. Convencionais, em tubos. "Lefranc", para
aquarela, caixa 	 ..

112. Para aparelho de impressão, quilo. 	
113. Para carimbo de borracha, litro 	 	 2
114.. Para mimeografo "Ellams Duplicator Cohtd",

vidro 	 	 3
115. "Walter" mans Ink-Blue Black vidro 	 	 6
116. "Walter" mans Ink-Carmen, vidro 	 	 18
H7. Tipos alfabeticos de borracha, EconoMy Sign

Marker. caixa 	
118. Tintura para calcar, "Klementine", vidro... 	 3
119. Toalhas de linho marcadas EPCB, igual á

amostra na IAMA, uma. 	 	 150
'.20. Tinteiro meio cristal, com tampa metalica,

igual á amostra na IAMA, um. . ..... 	 120
121. Tinta preta, para escrever, em frasco de 1 li-

trai, litro 	 	 150
122. Tinta carmin, em vidros de ria de litro, vi-

dro 	 ..
123. Tinta escarlate "Peliean" ou semelhante, arn

vidros do 1/4 de litro, vidro. 	 27
12 .1. Tinta azul para carimbo, em frasco de 1 litro.

litro 	
125. Vaselina, quilo . 	 	 10
126. Vassoura de - cabelo, n. 22-S, uma 	 	 10
: 27. Vassoura de piassava, grande, igual á amos-

tra na IAMA, uma 	 	 30
128. Vassoura de piassava, pequena, igual á amos-

tra na IAMA, urna. 	 	 6
129. Filtro tipo "Let", completo, de 1 vela, com

capacidade de 5 litros por minuto, jato
cOntfnuo, utri 	 	 1

Material a ser entrague no 2° AlmOxarifado da Inspeto-
ria Administrativa de Materiais, na estação Maritima. até 31
de julho do corrente ano.

(As especificaçõas acima saa (aloja axiita das enviadas
péla repartição requisitante'.

do Caderno de Encargos n. 1. edição dc 1931, de F. V. C. B..
em relação ao material a ser fornecido.

2.° Os preços deverão ser fornecidos péla unidade, Inclu-
indo todas as despesap, inclusive despesas de transporte até
o local de entrega.

3.° Além dos preços unitarios obrigatoriamente forneci-
dos para cada uru dos itens do edital acima, poderão ospro-
ponentes oferecer preços globais para os grupos de artigos
da mesma espade. mencionando poesivehs descontos ou en-
tras vantagens, reservando-se á C. C. C. o direito do esco-
lher a alternativa que mais lhe convier.

1.° Constituem elementos de julgamento das propostas:
a) o preço unitarlo;
b) a deolaraeão por parte doe proponentes, dos prazos

dentro dos quais se comprometem a fazer entrega do material
proposto;

c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelas
Proponentes. mu relação ao material que pretendem forne-
cer.

5.° Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
marca, fabricante e procalencia doa artigos conalantea dos
itens 4/7. 28. 32. 67. 68. 103 e In deste edital, que se propõem
;•orneeer.

6.° Em relação aos artigos constantes dos itens 9/15,
19123, 26j27. 29, 33, 38143, 52166, 71, 73178, 80187, 99195, 97198,
100, 102, 104, 106, 1111118, o 123, deverão os proponentes
aeclarar a marca do material oferecido.

7.° A C. C. C. reserva-se o direito de requisitar do for-
:tecedor ao qual fôr adjudicado o artigo constante do item 32,
analise da céra oferecida.

8.° Em relação ao artigo constante do item 78, deverão
proponentes indicar em PURM propostas. o petas o número

do folhas de cada pacote.
9.° Para melhor julgamento das propostas. a Gunlieáito

mnSiderará quaisquer sugest5es ou alternativas apresentada
pelos proponentes. no sentido de substituir o material pedido
por outro similar, desde que as clausulas lo responsabilidade

me os esclarecimentos a respeito do mesmo, saia expresse »
completos por parte dos proponentes.

10. Estilo sujeitas á invalidação alimária, as propostas
mijo compromisso para aceitação verse sabre prazo inferioi
a 15 dias, o as que ennsignaram , implesmenta uma redução
sôbre o preço mais baixo.	 •

11. O fornecedor ou fornecedores aos quais for adjudica-
do o fornecimento constante do presente edital, deverão pres-
tar urna caução de 10 sobre o valor da encomenda, eon.,
sistanta em dinheiro, ou 'em tantos federais ao portador, cau-
cão essa que será restituida após a entrega, e aceitação do
material pala repartição requisitante.

12. A C. C. C. reserva-se o direito de pedir novos da-
dos 13 estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente
concurrencia no todo ou em parte, a seu exclusivo Gritado.

13. Não serão tomadas em consideração as propostas eni
que os proponentes não declarem expressamente submeter-se
ingorosamente a foriat! as condições ria presente eoléta do pra-
cos.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado nma só vez, e afixado no quadro ela

C. C.. á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja.

As propostas para èste edital deverão obedecer ás pres-
crições do -respectivo regulamento afixado na Portaria desta
4:omissão. e ser entregues em subscritos fechados contra re-
gistro em protocolo, no dia 12 de julho de 1933. das 11 ás
i3 horas á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão aber-
tas ás 13 horas e 45 minutos na presença dos interessados
(fie deverão, para isso, apresentar o cartão de identidade for-
nacido pala Secretaria da C. C. C.

Edital 904.389
Artigo - Unidade - Quantidade

Propostas para 18-7.1933.
Para a l • Divisão (secção Industrial):
Máquina para costurar livros o= linha, do

cante "Freasse a Comp." - Leipzig mo-
dal° "El:IV/5030m". ou similar, coro as e-
guintes earacteristioas:

AlLuVa maxima dos livros - 50 orna.
Altura maxima doa livros a sarem "aturados -

elos.

Penas, em caixas de 100:
80. "Mallat", n. 12. caixa 	   t•
81. "Perry", n. 420, caixa 	
82. "D. Le.onardt", douradas, n. 516, caixa
83.
81.

"D.	 Leonardt". brancas, caixa 	
"D. Leonardt". n. 503-E. F.. caixa 	

4.841,

8. "Reaterbrock". douradas, n. 313, caixa
"Rond".	 sortidas. caixa

87. "John	 licalth", u. 808-E.	 F.. caixa
88. Pincel, sortido, para aquarela, um 	
89. Percevejos,	 sortidos. caixa 	
0o. Vermelhão da China, "Lefranc", pau
91.
92.

Verde esmeralda. "Lefranc",
Sienne natural, "Lefranc", pau 	
Sienne leruéa, "Lefranc", pau 	 •	 .

I.° Os proponentes deverao declarar expre.ssamente, em 14,1ein, altura muurna - 7 cins.
suas propOstas, submeter-se rigorosamente. ás eSpedficaçAestargura. pzigta -.. 30 enis,
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.Número de cadarços — ate 5 cals.
INinnero de pontos — até 6 crus.
Para linha de ns. 36140150.
Espaço requerido — ca. 115 x 150 ema.

Ç
liquido aproximado — 465 quilos.

Potencia requerida — ca. 0,5 HP, uma 	 	 •
Material a ser entregue no 3" Alrnoxarifado da Inspetoria

'Administrativa de Materiais, da Estrada de Ferro Central do
Brasil. até 30 de setembro do corrente ano.
.	 (As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

1° — Deverão os proponentes fornecer material rigorosa-
pente de acordo com as especificações supra enumeradas.

— Os preços deverão ser fornecidos pela unidada e
Sm duas parcelas quando se tratar de material de importação.
Uma em moeda corrente estrangeira, e outra em moeda na-
cional, correspondente ao valor de todas as despesas portua
tias, transporte até o local do entrega, excluindo apenas o
pidor .dos direitos e taxas aduaneiras correspondentes.

3a — Constituem elementos de julgamento das propostas.
a) o preço unitarlo;
6) a declaração por parte dos proponentes do menor

prazo dentigo do qual se comprometem a fazer entrega do
tuateTial oferecido;

c) a estensão e natureza das garantias oferecidas pelo
Proponentes, em relação ao artigo que pretendem fornece:.

— Deverão os proponentes declarar em suas propostas.
barca, fabricante, mocklo e procedencia do artigo propostq
pesorever suas caracteristicas principais. capacidade de pro
dução, acondicionamento, peso bruto da máquina, detalhe!
de funcionamento e outros que facilitem o estuca, e julgamento

' das propostas, e bem assim, juntar ratalogos. folhas de cata--
rogos, fotografias, etc., tudo devidamente autenticaao.

5° — A máquina acima devora ser fornecida com tortos
Os accessorlos incEspensaveis ao seu perfeito funcionamento,
devendo os proponentes descrever elit suas propostas todos

accessorios que acompanham a maquina oferecida.
6' — Deverão os proponentes se responsabilizar pelo

perfeito funcionamento do material proposto, por um peruai)
que, a juizo das autoridades competentes, Seja julgado salas-
tatorio o resultado obtido.

7° — A. garantia de perfeito funcionamento dever-se-á
juntar outra de serem em qualquer tempo sunstituidas as
peças deterioradas, uma vez verificado serem estas resultan-
tes da imperfeição de fabricação.

— A C. C. C. se reserva o direito de requisitar do pro-
ponente a quem for adjudicado o pedido. urna lista de preços
catalogados, justificando os preços oferecidos.

9° — Para melhor julgamento das propostas, a C. C. G.
Considerará quaisquer sugestões ou alternativas apresentadas
pelos proponentes no sentido de substituir o material pedido
por outro similar, desde que as clausulas de responsabilidade
C os esclarecimentos 'a respeito do mesmo, sejam expressos e
Completos por parte dos proponentes.

10 — Estão sujeitas, á invaLdação sumária, as propostas
bujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
t1 15 'dias, e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

11 — O fornecedor ao qual fèr adjudicado o fornecimento
Constante déste edital, deverá prestar uma caução de 10 94
Cobre o valor da encomenda, consistente em dinheiro ou em
títulos federais ao portador. caução essa que será restituida,
após a entrega e aceitação do material pela repartição requi-
•itante.

12 — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
5 estabelecer novas estipulações cru face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular a presente concurrencia, a
tseu exclusivo criterio.

13 — Não serão tomadas em consideração, as propostas
Cm que os proponentes não declarem expressamente, subme-
ter-se rigorosamente a todas as condições da presente coléta
de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
adilai será publicado uma só ver, e afixado no quadro da
0. C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

deverão para isso, apresentar o cartão de identidade foraceidu
pela Seesetaria da C. G. C.

Edital — 90-1.390
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 19 de julho de 19J.
Para a 4' Divisão.

1. Peão' de truck de tender, para locomotiva 700, pe-
sando aproximadamente cada um 112k,-100 uni

2. Peão de truque de tender, para locomotiva 250, pe-
sando aproximadamente cada um 113k,000, uni 	 5

3. ,Roda para c.arretão, pesando aproximadamente cada
unia 96k,200, uma 	 	 10

4. Mandibula para engate, pesando aproximadamente
cada um 34k,000, unia 	 	 20

Material a ser entregue no 1" Almoxarifado da Inspetoria
Administrativa de Materiais, Estação Marítima, da E. F. G.
B., até 30 de setembro do corrente ano.

(As especificações acima são cópia exata das em rala-
pela repartição requisitante).

I.' Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e roi
duas parcelas, quando se tratar de material de jumen1o:1a:
uma em moeda corrente estrangeira e outra em moeda nacio-
nal, correspondente ao valor das despesas portuarias, trans:
porte até o local de entrega, excluindo apenas .o yalor dos di-
reitos e taxas aduaneiras correspondentes.

2.° Constituem elemento de julgamento das propostas:
a) o preço unitario;
Is) a declaração por parte dos proponentes, do inennr.

prazo em que se comprometem a fazer entrega do material
proposto;

e) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes, em relação aos artigos que pretendem fornecer.

3.° Deverão os proponentes declaras' em suas propostas.
marca, fabricante, procedencia, natureza e qualidade do aço
empregado na fabricação de cada uni dos niateriáis acima.
especificando os seus coeficientes de resistencia, alonga-
mento, etc., e bem assim, juntar catalo g o,. folhas de catalogo,
fotografias, devidamente autenticadas.

4.° Deverão os proponentes declarar o peso bruto de cada
um dos artigos que .se propõem fornecer.

5.* Constitue elemento de julgainsnto das prctsoslas
prova que façam os proponentes de haver efetuado outros for-
necimentos de material identico ao que faz menção o clitial
supra, á Estrada de Ferro Central do Brasil, e a outra s E4-
tradas de Perro nacionai:4, com resultados plenamente ,:it
todos.

6.° Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas cujo
compromisso para aceitação. verse Sedlrf`	 1111,,	 „ . n

dias e as que consignarem simplesmente uma redução
o preço mais baixo.

7.° O fornecedor ou fornecedores, aos quais fór adjudicado
o fornecimento constante deste edital, deverão prestar unia
caução de 10 5, sóbre o valor da encomenda. consistente em
dinheiro ou em titulo federais ao portador. caução essa que
será restituída após a entrega e aceitação de todos os artigos
pela Repartição requisitante.

8.° A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente con-
currencia, no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

9.° Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente. submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta do pretos.

A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma sd vez e afixado no quadro da C.
C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja.

As propostas para Aste edital deverão obedecer ás pres-
cripções do respectivo regulamento afixado na portaria da
C. C. C. e ser entregues em susbscriptos fechados, contra re-
gistro em protocolo, no dia 19 de julho de 1933, das 11 ás 13
horas, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão abertas
ás 13 horas e 15 minutos, na presença dos interessado.. mie
deverão para isso, apresentar o cartão de identidade forne-
cido peta, Secretaria da C. C. C.

Edital — 904.391
• Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 18-7-1933.
Especificações do Caderno de Encargos n. 1,

de 1931, da E. F. C. B.
Para a 3' Divisão

Vidros:
• 'Simple s . de 0111,60 x Orn.50. das seguintes cdres:

1. Amarela. decímetro quadrado 	
23.710504

	

2.. Verde, decimetro quadrado 	   

I'	 As propostas para este edital deverão obedecer ás pres-
( ) afições do respectivo regulamento afixado na portaria desta
i Comissão. e ser entregues i .ni subscritos fechados contra re-

i 'sistro em protocolo, no dia 18 de julho de 1933, das II ás 13
horas, á rua Visconde de Inhaúma ri. 84, loja, e serão abertas

115 13 horas e 45 minutos, na presença dos interessados, que_

.8
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Material a ser entregue no 2° ' Almoxarifado tia Inspetoria Referencia Edital 904.357/63 (oe sgaios 1Paro autemoveig):
Administrativa de Materiais, na estação Maritima, até 30 de 	 ,A Comissão Central de Compras comunica aos interessa.
setembro do corrente ano.	 .	 dos em geral, que no edital de coneurrencia supra mencionas

(As especificações acima são cópia exata das enviadas pela do, publicado no Diario Oficial de 27 de junho 8 1933. .
repartição requisitante.) 	 Onde se lê: no item 48;

1 0 - os proponentes deverão declarar expressamente em Lona metalica, com 0,005 (3/16") de espessura, d
(suas Propostas, submeter-se rigotosamente is tespecificaeões 	 0,015 (2"), uma . 	
do Caderno de Encargos n. 1, de 1931, tia E. F. C. B., em	 Deve-se ler:
relação ão material a ser fornecido.	 Long mdalica, tom 0,005 (3116") de espessura, (I(

g° - Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e em 	 0,051 (r), uma 	
duas parcelas, quando se tratar de matetial de importação: 	 . Onde se lê: no item 70;
uma em moeda corrente estrangeira e Outra em moeda nacio- Inn 1048 (1 718"). um.., ................ ,..,..,..t 	 ,

•cal, eorreepondente ao valor das despesas portuarias, trans- 	 - Deveese ler:
porte até o local de entrega, excluindo apenas o valor dos . di-
reitps e taxas aduaneiras , correspondentes . 	 0m,048 11 7/8"), um.... 	 . é •

3. Vermelha, deeimetro quadrado 	
Semi-duplo, branco, eom as seguintes dimen-

sões:
4. 0m,30 x 0m,40, decímetro quadrado 	
5. 0m,40 x 0m,50, decímetro quadeado 	
6. 0m,50 x One60, decimetro quadrado 	
7. Oni,80 x Ozn,80, decimetro quadrado. ......i... 	 32.000
8, lin,00 x 11100, decímetro quadrado 	 	 10.000
9. Semi-duplo, verde de eire40 On3,50, decumetro

quadrado	 . 	
10. Semi-duplo, encarnado, de Orn,40 x 0m,50, deei-

metro quadrado .

5.000

5.000
11. Triplo, para pára-brisa de automovel, de

1m,30 x O:11,60 x 81,004 a 0,005, um 	 	 20

	

' 2.100	 AVISO
Reverencia Editais: 703.402 (carvão de pedra) - 903.153

	

5 .000	 (equipamento de estritorio)	 904.35'7/53 (acessorios

	

5 . 000	 para automoveis) - 904.366 (Diversos: carrinhos de

	

5 000	 mão, baldes de zinco, etc.).
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

dos em geral, que os editais de concurrencia supra Mencionae
dos foram publicados no Diario Oficial de 27 de juaho da
1933, o acham-se afixados no quadro da C. C. C., á rua Vis.
conde de Inhaúma n. 84, loja.

Peia Comissão Central de Compras, C. M. Faveret, diretor,
RETIBIGAeutO	 •

3° - Constituem elemento de julgamento das propostast
a) o preço unitares;
b) a declaração por parte dos proponentes do menor prazo

dentro do qual se oompeoinetern a fazer entrega dos artigos
propostos;

• e) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes, ela relação ao material que pretendem fornecer.

t• - Além dos preços unitarios obrigatoriamente ofere-
cidos para cada um dos itens do edital acima, pederão os pro-
ponentes fornecer preços globais para grupos de itens da
mesma especie e tipo, mencionando poesiveis descontos e ou-
tras vantagens, aiservando-se a C. C. C. o direito de escolher a
alternativa que mais lhe convier.

5° - Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
procedencia, qualidade e espessura do Material oferecido, e
hem assim, descrever o acondicionamento empregado para o
fornecimento do mesmo material, número de* volumes e peso
de cada N4oltune.

- A C. C. C. se reserva o direito de requisitar amos-
tras dos artigos propostos, si assim julgar conveniente.

'7° - Deverão .os proponentes assumir inteira responsabi-
lidade pelas quebras ou avarias que porventura sofrerem os
artigos oferecidos, até o momento do seu recebimento pela re-
partiçao requisitante.	 e

8° - Estão sujeitas á invalidaçãe/ sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação. verse sobre prazo inferior
a 15 dias is as que consignarem, simplesmente, uma redução
sobra o preço mais baixo.

9° e- O fornecedor ou fornecedores, mas quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, deverão prestar
uma caução de 10 % sobre o valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em títulos federais ao portador, caução essa
que será reetttadda após a entrega e aceitação de todos os ar-
tigos pela repartição requisitante.

10° - A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente
coneurreneia, no todo ou em parte, n seu CXCittS1VO eriterio. -

11° •-4- Não serão levadas em conta as 'propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se rigero-
semente a todas as condições ea presente coléta de pteeng.

A Comissão avisa aos senhores proponentes que o pre-
sente edital será publicado uma só vez e afixado no quadra
C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

- As propostas pira este edital deveeite obedeoer as prescri-
ções do respectivo regulamento afixado na Portaria da C. C. C.
e ser entregues em subscritos fechados. contra registro em •
protocolo, no dia 18 de julho de 1933, dás 11 'ás 13 , horas, á
?ua Visconde ele.Inhasecisa n. 84, loja, e serão abertas ás 13
lovas 15 minutos, na presença dos interessados, que deverão
ipreeentar o cartão de identidade fornecido pele Secretaria de

1.0

10

10
Pela Comissão Central de Compras, C. M. Facetei, diretor.

AVISO
Referencia editais 904.322/32 (Ferragens e ferrementae):

904.333/43 (Material eletrico); 904.344 (Diversos: Cor;
reias, lampadase etc.); 904.345 (Material de encaderna;
ção); 703.401 (Oleo combustível).
A Comissão Central de Compras comuniaa aos interessa-

dos em geral, que es editais de coneurrentia acima menciona-
dos, publicados no Diario Oficiei de 24 de juntei de 1933,
acham-se afixados no quadro C. C. G., á rua Visoonde da
leleaúlna n. 84, loja.

Pela Comissão Centrai , de Compras, O. M. Faiarei,
reter.

•

25

2à

10

ID

Referencia edital 904.322/32 (Ferragens e ferramentas)
A Comissão Central de Compras de Governo Federal co-

munica aos interessados que no edital de coneurreneia, anima
mencionado, publicado no Mario Oficiai de 24 de junho de
1933:

Onde se lé: No tem 14:
seguarees dimensties: 9/32", 5/16", 11/32", 3/8",

7/16", 15/32", 1/r, 1/2", 1/2", 17/32", 9/16", 5/8", 21/32",
11/16", 23/32", 3/42", etc.:

.Deve-se Ur:	 •
• ...das segientes dimensões: 9/32", 5/16", 11/32", 3/8"»

ver, •/2", 1/2", 1/2", 17/32", 9/18", 5/8", 21/32% '
11/16", 23/32", 3/4", etc.

Onde se lê: No itetn,97:
0m,025 X), grosa 	  	 R

Devé=se Ur:
0ria,1325 (1"), 73. 3, grasa . 	 	 25

Onde se lê: No item 114:
oneuei (1") n. 12, grosa 	

Deve-se ler:
Oin.051 (2") n. 12, grosa 	

Onde se tê: No item 128:
0m,13 (1/2"),, quilo 	

Deve-se Ur:
(1/2"),

Pela Coroisieão Central de Compras, C. M. reverte dl:-
reter.

RETIFICAVIES
Ilefeeencia edital 904.333/43 (Material eleVieb)	 •

A Comissão Centrai de Compras comunica aos interessa-
dos em geral, que no edital de coueurrencia acima mencionado,
publacado ne Diario Oficia de 24 de junho de 1.93e; 	 ,

Onde se lê: No fiem 2:
4,5 volts, uma 	

Devc-se lêr:
45 volts, uma 	 50

50

Pela .1i'f'surt.isAão Centrai de Compra.. C. 11. Enveret, ui-.
reter:.
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Alfandella do Rio de 'landi% .

outsÃo

Consta deste processo que os guardas
ia policia aduaneira. Jardelino de Souza
Azevedo, Bento Sabona e Carlos Ar-
ould; guardas do Cai a do Porto. Manoel
de Saltes Bezerra. Mario de Assis Duar-
te, e remador Chrispiniano Franciàeo
dos Santos, em oito de fevereiro do cor-
rente ano, aprehenderain [Sete melros e
meio de tecidos não especificados de
seda pura.

Instaurado o reapectivo processo. de
dando com O despacho de quatorze do
mês de fevereiro, foi lavrado o termo de
aprebensão do fls.

Publicado fio fiaria Oficia/ de dois
de março último, com o prazo de 15
dias, de aeórdo com a circular o. 19.
do 11 de junho de 1907, não houve re-
clamação. nem foi apresentada defeaa,
em virtude do que, hiVr011 •-se termo do
perempção, como preceitua o § 2' do
id. 636 da Consolidarão das Leis das
ilfandegas.

Avaliada e classificada a mercadoria,
,erificou-se estar sujeita aos direitos
de 314200, sendo o seu. valso . esonercial
lo U0$000.

Isto posto, p:
Considorando que está evidenciada

:noa tentativa de contrabando, prevista
nu art. 630, 3°. da Nova Consolidação
das Leia das Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo correu
á revelia:

Julgo a aprehensão procedente, b con-
deno o dono Ou donos á perda da mer-
cadoria.

Publique-se; e, uma vez passada em
julgado esta deeisrio, seja a mercadoria
vendida, em basto. pública. Do produto
deduzain-se• 30 , 's, pertencente á Fa-

zenda Nacional; adjudiquem-se 50 %
aos aprehensores, os guardas da polícia
aduaneira Jardelino de Souza Azevedo.
Bento Sabença e Carlos Arnold; guardas
do Cáis do Porto Manoel de Salles Be-
zerra, Mario de Assis Duarte. e remador
Chrispiniano Francisco dos Santos, e os
restantes, 20 Te, ao preparador do pro-
cesso, escrivão e avaliadores, tudo de
acordo com os arts. 651 e 662 da ci-
tada Consolidação. combinados com o
art. 124, da lei. u. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de

junho de 1933. — Jose dos Santos1
Leal.

na.cosiXo
Consta deste processo que o sargento

da polícia aduaneiro, Joaquim Benedicto
do Sacramento, auxiliado pelo guarda
da mesmo polícia, Manoel Pecil, e pele
remador Manoel T. Santos, em dezoito
de maio do ano passado, aprehendeu
dois litros de vinho quinado. das mar-
cas "Ramos Pinte e "Lagrinia Quina".

Instaurado o respectivo processo, de
acOrdo com o despacho de quatro de
junho do mesmo ano, foi lavradei u ter-
mo de perempção de fls.

Publicado no Diario Oficial de 22 do
março último, com o prazo de 13
dias, de acôrdo cem a circular n. 19,
de 11 de junho de 1907, não houve re-
elamação, nem foi apresentada defesa,
em virtude do que, lavrou-se termo de
perempção,' como preoeitua o § 2' do
art. G36 da Consolidação das Leis das
Alfandegas.

Avaliada e classificada a mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitos
de 1$700, sendo o seu valor comercial
de 12“100.

Isto posto, e:
Considerando que está evidenciada

urna tentativa de contrabando, prevista
no art. 630, § 3". da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas A Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo correu
á revelia:

Julgo a aprehensão procedente, e con-
deno o dono ou donos á perda da Mer-
cadoria.

Publique-se; e. uma vez passada em
julgado esta decisão, seja a mercadoria
vendida, cru hasta pública. Do produlo
deduzam-se 30 5. , pertencente á Fa-
zenda Nacional; adjudiemem-se 50 s/0
ao , aprehensor, o sargento da polícia
aduaneira Joaquim Benedicto do Sacra-
mento), o aos auxiliares, o guarda da
mesma polícia Manoel Pedi, e o
remador Manoel T. Bastos, e os
restantes. 20 5.. ao preparador do pro-
cesso, escrivão e avaliadores, tudo de
acOrdo com os arts. 651 e 662 da ci-
tada Consolidação, combinados com o
art. 124, da lei n. 2.921. de 5 de ja-
neiro de 1915.	 •

Cumara-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de

junho de 1933. — Jose dos Santos
Leal.

DE(118.10

Coasta deste processo que o guinda di
foslicie aduaneiro Frederico da Costa Fi-
lho, em vinte e greis de dezembro ultimo,

apreendeu seis pares de meias de
com -pontas de algodão, para senhora.

Instaurado o respectivo proce-so, de
acendo com o despacho le três de ja-
neiro do corrente ano, foi lavrado o ter-
mo de apreensão de fls.

Publicado edital no "Diario ericialn
de nove de fevereiro seguints coam a
prazo de 15 dias. •re acórdo com a
cular n. 10. de 11 de junho de 1907,
não houve reclamação, nem foi apresen-
toda defesa, em virtude do que se la-
vrou termo de perempc.ão, como pro v e i-
tua o § 2' do art. 636 da Consoliiaio
das Leis das Alfandegas.

Avaliada e classificada a mercado-Ia.
verificou-se estar sujeita aos direita:1
de 16$, sendo o seu valor comercial de
72,5000.

Isso posto. e:
Considerando que está evidenciada

uma tentativa de contrabando. prevista
no artigo 630. § 3°, da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e ! nlesas de
llend'as;

Considerando que o processo correu
á Tecei ia :

• Julgo a apreensão procedente e cone
deno o dono ou donos á perda da iner-
endoria.

Publique-se; e, uma oes oas,ada em
julgada esta decisão. seja a merca-f.lria
vendida em hasta publica. Do produto
deduzam-se 30 pertiencenle-z á Fa-
zenda Nacionais adjudiquein- 50 5 ao
apreensor o guarda da policia arfuatieira
Frederico da Costa Filho, e os restan-
tes 20 '",'e ao preparador do proces,zo, es-
crivão e avaliadorco tudo ds aespeda eons
os arts. 651 e 662 -3a citada Con , M-
dação, combinados com o art. 124 oa
lei n. 2.9n. de 3 de janeiro	 I015.

Cumpra-se.
Alf a.-legil	 libe 1, a a	 !Te,	 2 i	 de

junho de 1033. — Jose dos Soni,,s Leot.

•
DECIS.io

• Consta •'este procé..sso que o g uarda da
poliria aduaneira Manoel Peei!
MAir0 de janeiro ultimo apreendeu dela
avantais de, borracha, no valor tie 20$0011.

Instaurado O respectivo proeesso. do
acOrdo com o despacho de dezesete
mesmo Ines e ano, foi lavrado o termo
de apreensão ds fls.

Publicado edital no "Dieta° Oficial"
de nove do fesereiro seguinte com o
prazo de 15 dias. ele aciartio com a cir-
cular a. 19. de II de junho de 1907,
não houve reclamação, nem foi apresen-
tada defesa, em virtude do que. se la-
vrou termo de perempção', como precei-
tua o § 2 do art. 636 da Con2nliincào
das Leis das Alfandeeas.

Avaliada e classificada a mercadoria.
verifie.5u-se estar sujeita aos direitos
11 , 10$. éer.do o seu valor comercial de
20$000.

Isso posto, e:
Considerando qui . está evidenciada

uma tentatisa de contra?sando, previota
no arlig§ 630,§ ' da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas fh Mesas de
Rensfas;

Considerando que o . preeesso corre1
á revelia:

Julgo a apreensão procedente e con-
deno o dono ou donos á perda da mer-
cadoria..

Publique-se; e, uma vez pa.esada em
julgado esta docisão. seja a merca:Poria
vendida I • 111 hasta publica. Do produto
deduzam-s. , ao pertencentes- á Fa-
zenda Nacional, adjudiquem-so 50 % ao

Comissão Central de Compras
do Goarno Federal

AVISO
Referencia: editais ns: 410.088/90,

419.091/2,	 419.093/4,	 419,151/2	 e
419.153A drogas.

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados em geral, que os
editais de concurrencia supra mencio-
nados, foram publicados no Diario Ofi-
ciai de 23 de junho de 1933. e acham-se
afixados no quadro da C. C. C., á rua
Visconde de Inhaúma ri. 84, loja.

Pela Comissão Central de compras,
C. M. Faveref, diretor.

••n•••n•••

Diretoria do Dominio da União

Ve ordem do Sr. diretor, é convidada
D. Coro l ina 13regaro Delphini Pereira
ou seu procurador, o coronel Denomino
le Arruda Camara, para, nu prazo de 30
lias, comparecer a esta diretoria,afimde
legalizar a sua situação para coni a Fa-
?.enda Nacional, no aforamento do ter-
reno n. 88. antigo 66. da rua do Ouvi-
dor, sob pena de se proceder pela fdvina
que melhor garanta os interesses da Fa-
zenda Nacional. (Processo n. 32.881. de
19261.

Diretoria do Dominio da União, cio
27 de junho de 1i1a33. — Ensebio Noyier,
sub-diretor.
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lepreensor o guarda da policia aluaneira
Manoel Pecil e os restantes 20 Vo ao
preparador do processo. e scrivão e ave-
fiadores, tudo de acordo com os arts. 651
e 662 da citada Consolidação, combina-
dos com o art. 124 da lei n. 2.92e, de
5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfadega do 'Rio de Janeiro, 24 de

junho de 1933. — José dos Santos Leal.

DECISÃO

Consta deste processo que o guarda da
Policia Aduaneira, Egberto Baptista Ca-
bral, em 26 de dezembro ultimo. apre.-
rendeu 51 caixa-s de pó de erres "Lo-
rigan".

Instaurado o respectivo processo, de
ache& com o despacho de 18 de janeiro
do corrente ano, foi lavrado o termo de
apreensão de fls.

Publicado edital no "Diario Oficial" de
9 de fevereiro ultimo, com o prazo de
15 dias, de acerdo com a circular •n. 19.
de 11 de junho do 1907, não houve re-
clamação, nem foi apresentada defesa,
dam virtude do que se lavrou termo de
perempção, como preceitua o parág . 2°
do art.. 636 da Consolidação des Leis das
Alfandegas

Avaliada e classificada a mereedaria,
verificou-se estar sujeita acus,. direitos de
13$200, sendo o seu valor comercial de
162$000.

Isto posto, e:
Considerando que está evidenciada uma

tentativa de contrabapdo. prevista no ar-
'ligo 630, parág. 3°, ela Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e Mesas de
'Rendes:

Considerando que o processo correu á
revelia:

Julgo a apreensão procedente e conde-
no o dono ou donos á perda da merca-
doria.

Publique-se; e, uma vez passada em
eulgerto esla decisão, seja a mercadoria
vendida em hasta publica. Do produto
deduzam-se 30 por cento pertencentes e
Fazenda Nacional; adjudiquem-se 50 per
cento ao apreen,sor, o guarda da Policia
Aduaneira Egberte Baptista Cabral, e os
restantes 20 por cento ao preparador do
processo, escrivão e avaliadores, tudo de
acerdo com os nets. 651 e 662 da citada
Consolidação, combinados com o art. 121
da lei n. 2.924, -de 5 de janeiro de 1915.
' Cumpra-se.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 24 de ju-
nho de 1933. — José dos Santos Leal.

DECISÃO

- Consta dêste processo que o guarda da
policia aduaneira Octacilio Bustamante,
auxiliado pelo guarda da Companhia do
tais do Porto, n. 69, Augusto Barros
Silva, em tres de dezembro do ano pas-
sado, apreendeu vinte e quatro isqueiros
de cobre niquelado. Instaurado o respe-
ctivo processo, de acena° com o despa-
cho de nove de dezembro do mesmo ano,
foi lavrado o termo de apreensão de fo-
lhas.

Publicado edital no Diario Oficial de
treze de janeiro déste ano, com o prazo
de 13 dias, de acórdo com a circular
n. 19. de 11 de junho de 1907, não houve
reclamação, nem foi apresentada defesa,
em virtude do que !miem-se termo de
perempção, como preceitua o paragrato

segunde do art. 636 da Consolidação das
Leis das Alfandegas. •

Avaliada e classificada a mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitos de
9$, sendo o seu valor comercial de reis
24$000.

Isso posto, e:
Considerando que está evid•enciedo uma

tentativa de contraando, prevista no ar-
tigo 630, § 3° da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu á
revelia;

Julgo a apreensão procedente o conde-
no o dono ou donos á perda da merca-
doria.

Publique-se; e, uma vez passada em
julgado esta decisão, seja a mercadoria
vendida em hasta publica. Do produto
deduzam-se 30 res pertencentes á Fazen-
da Nacinal; adjudicando-se 50 eis ao
apreensor u guarda Octa.cilio Bustamante
e ao seu auxiliar o guarda do Cáis do
Porto.n. 6e, Au gustu Barros da Silva e
os restantes 20 % ao preparador do pro-
cesso. eserivãe e avaliadores, tudo de
acerdo com os ales. 651 e 662 da citada
Consolidação, combinados com o art. 124
da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Ria de Janeiro, 24 de

junho de 1933. — José dos Santos Lcal.

DECISÃO

Consta deste processo que o guarda
da Policia Aduaneira, A. Burlamaqui,
em 31 de dezembro último, apreendeu
uma peça de tecida de algodão liso, da
base de 10x 10. brando (morim marca
Nansuke de mais de 60 até 71 gramas
por nutro quadrado.

Instaurado o respectivo processo, de
acórdo com o despacho de 10 de janeiro
do corrente ano, foi lavrado o termo de
arme-redação de fls.

Publicado edital no Diario Oficiai de
31 do mesmo mes de jair?iro, com o pra-
zo de 15 dias, de acene° com a circular
n. 19. de 11 de junho de 1907, não hou-
ve reclamação, nem foi apresentada de-
fesa, em virtude do que lavrou-se ter-
mo d? perempção, conto prefeitua
§ 2° do art. 636 da Consolidação das
Leis das Alfandegas,

Avaliada e classificada a mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitos de
48100, sendo o seu valor comercial de
508000.

Ieso posto, e:
Considerando que estai evidenciada

uma tentativa de contrabando, prevista
no artigo 030. § 3, da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo correu á
revelia:

Julgo a apmensão procedente e con-
deno o dono ou donos á perda da mer-
cadoria.

Publique-se; e, uma vez passada em
julgado esta decisão, seja a mercadoria
vendida em hasta pública. Do produto
deduzam-se 30 % pertencente á Fazenda
Nacional; adjudiquem-se 50 ee ao
apreensor, o guarda da Policia Aduanei-
ra, A. Burlamaqui e os restantes 20 Se
ao preparador do processo, escrivão e
avaliadores, tudo de conformidade com
os arts. 051 e 662 da citada Consolida-
ção, combinados com o art. 124 da lei
n. 2.924. de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro. :2'4 de

junláo de 1933. —.141d dos Santos Leal.

CANIABA SINDICAL -
Ary de Almeida e Silva, presidente da

Camara Sindical dos Corretores de
Fundos Públicos:'

Faz saber, de ordem da Camara Sin-
dical, que, tendo sido exonerado, por
decreto de 21 de fevereiro de 1930, o
corretor de Fundos Públicos desta pra-
ça, Sr. Pedro Cordei e) de Mello, pelo
presente são chamados quaisquer in-
teressados em 1MI nçlliÇõeS em que hou-
Verse intervindo o mesmo corretor, a
virem liquidá-las, prazo de seis me-
ses, conforme preceitela o art. 14, do
decreto. n. 2.475, de 13 de março de
1897. incorrendo nas disposiçÕeS da lei
os que no referido prazo não fizerem
valer os seus direitos, e eu, Jorge Gou-
lart, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Caniara Sindical do Rio
de Janeiro, em 7 de junho de 1933. —
Mil de Almeida e Silva. sindico.
eC-3.115-7-6-33-397$800-30 veies)

IIIINISTERIO D4 JUSTIÇA E NEr
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

DIRETORIA GERAL DO EXPEDEENTE
E CONTABILIDADE

CONCtíts0 PARA CONIIsSARIO DE POLICIA

De ordem do senhor Chefe de Policia,
torno publico, para o conhecimento dos
interessados. que é a seguinte a relação
dos candidatos já inscritos no concurso
para o preenchimento de vagas no qua-
dro de coniissario de policia:

Agenor de Mello Rego Agre. Aziul Alves
do Banho, Annibal Jajah, Alberico
Vianna de Araujo, Adolpho Luiz Layd-
ner. .klcides Pinho. Annibal Guimarães,
Antonfo Barcellos Borges, Antenor Lyrio
Coelho. Aloiaio Pedreira Machado, Aus-
tricliniano Guimarães Fonseca. Armindo
Pinto de Pinho, Armando Julio Walsh,
Aulieinio de Oliveira Rocha, Antonio da
Rocha Ramos. Aldirio Ferreira, Arnaud
Dantas de Arruda, Anac,leto Castilho,
Alvaro Mendes de Almeida, Aspino Gui-
marães de Almeida. Adhemar Luiz Pe-
reira. Alfredo Carneiro Cabral, Arthur
Pires, Arnaud Pereira da Fonseca, Al-
fredu Barcellos Borges, Adamastor Dias
de Pinho. .eceacio Soares de Almeida,
Ananias Niesi, Augusto F'ranco, Alvaro
Dutra de Sá, Alpio Jansen de Faria Nei-
Va. Antonio Corrêa Gomes, Antonio Can-
dido da Cunha Leitão. Agenor Rodrigues
Pereira Guimarães, Aurelio de Cabral
\Vernet:1: Segundo, Alvaro Vieira da Sil-
va. Arfonso Junqueira, Ary Ker/181` Mo-
reira da Silva. Affonstt Ventura Pereira,
Adelie Paulo Mandarino, Antonio Ulrich
de Magalhães Couto. Augusto Monteiro,
Argemiro Freire Garneirn, Benjamin
Rodrigues, Carlos Guilherme Pinheiro,
Candido Alvaro de Gouvea, Carlos Na-
varro de Andrade, Carlos Gonçalves Lo-
pes. Carlos Lact Pereira de Carvalho,
Carlos Xavier Azevedo, Claudionor de
Souza Lemos, Carlos Alberto Fer- .
reira Antunes, Carlos Britto,
Duarte Justiniano Rodrigues, Daltro de y
Moraes Lindgren, Durval Rebenta de
Mendonça, Diamantino doe Santos
Aguiar, Ditrval Duarte Nunes, Daniel
Corrbe Trindade. RIC io Gu imarães,
Deoeliteiano Saboya Albuquerque. Deu-
cleciano ,Marlins de Oliveira 'belho, De-
cio do Regi Martins Gasta, Elvino Una-

ItiMmèr
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elo da Silveira. Elisio Lacerda Lyra da
Silva, Ernesto Soares do Almeida. Eze-
guiei Gomes de Oliveira, Ernani Oli-
vieri, Eurico Pinheiro Barcelns. Eparni-
notadas de Barros Rodrisnoas. Edmundo
'Peixeira da Silva, Eduardo de Sã Bit-
tencourt e Camara, Elias GlIzO. Fausto
Ferreira da Cunha, Francisco forja de
Oliveira, Francisco de Freitas Viceazio,
Fernando Vianna Diamond Junior, Fer-
nando Nunes Pereira. Francisco Franco
de Paula Dias, Francisca Waldinann,
Francisco de Paula Pereira, Francisco
Janntizzi Filho, Fernando Haraelito Sar-
mento sie Castro, Gastar) Bourgeois, Ga-
briel Thomaz Fernandes, Garsou Fraga,
Georgino de Araujo Lins Godeão Ca-
minsk Pimentel, Humberto Giorelli
Zani, Hermes Guiniaraaa. Hermes Ray-
inundo Rangel. Humberto Pessoa Be-
zerra Cavalcante, Iperogy da Silva Ve-
risairno, binar Gonoal yes do Siqueira,
Ivan Evaris.to de Oliveira. Jarbas Ca-
raniurtl da Rocha, João Pinto Ribeiro,
Jesuino Ubaldo Cardoso de Mello .M*0,
jafferson Mendonça Costa, Jarna da
Cruz Vieira, João Carlos Nogue ira Ri-
beiro, José Sebaatino Saldanha de Mi-
randa, José Macieira. .Tos. Joaquim da
Trindade Filho, .Toe' Paaheao de Oliveira.
José Freire Fontainha. João Caspary.
José Hardy Garchet. José Luiz Salte',
João Navarro de Andrade, João Vieira
Filho, José Luiz do Prado, João Martins
da Moraes rbitmarãe s . José Peixoto Gui-
marães, JosA Maria de Metia Costa, João
Paulo de Lima, .Tosé Fernandes Dantoa,
José Reis Fontes, José Thoclim Barreto,
José Milito do Almeida. José Augusto
ria Silva, Jovino Bente Brasil, Levy
Newton de Carvalho, Licinio Marinho
Neves, Luiz de França Barballio, Luiz
Gonzaga maro doa Santos, Luiz Antanho
de Andrade. Léo Maur y. Leonardo Carlos
Palhares Ribeiro. Miguei Moura, Manoel
Ferraz, Manrilio Aires do Nascimento,
Manoel Ferreira, Marin° Pinheiro da
Costa. Maria America de Gouví)a, Moa-
carr Santa Rosa Araujo. Maximo Martins
nodrigues, Mario de Vasconcellos Cal-
mon, Milton Satimartino. Mario de Al-
cantara, Moacyr do Livramento Prado,
Mario Ribeiro, Mario da Silva Aguiar,
Nicanor Mairelles, Nicola Achilles Ca-
nota, Newton Corrêa Itainalho, Nelson
Mello dos Santos, Nilo Martins Rodri-
gues, Nelson Rodrigues Corrêa, Nelson
Caparelli, Octaviano Buriche dos Santos
Filho, Olavo Pillar Gonçalves, Oswaldo
Meirelles, Oawaldo Accioli Cabeis °ata-
vio Victor do Espirito Santo, Oscar Vi-
ctorino Moreira, Octavio Dias Fernandes,
Orlandino da Silva Loredo, Orlando
Fernandes I.ourenço, Paulo Agostinho
Noiva, Pedro Limoeiro Junior, Pedro
Paulo Aloniz Barreto de Aragão, Pedro
Carlos da Fonseca, Ricardo 'fhompson
da Cunha, Ricardo Munoz Bove, Rodol-
pho Araujo. Robena C,outinho de Brito,
Romualdo Primavera, Sylvio Vieira da
Silva, Savio Magioli, Sebastião Carneiro
de Araujo, Sizino de Sant'Anna, Syl-
vio de Vasooncellos, Urbano Casar
da Ganha Lassa Junior, Valentim Fer-
reira Filho, Waldemar (Moreira da
Goela, Waldir Pereira Villaça, Ziltio
José Jorge,. José Soares de Mello,
José , Augusto Ferreira, Jair Araujo,
°soar Gonçalves Pecego, Manoel Timo-
t.tivo	 Oc [avio Gcanalves Carreira,
i	 './Marcilio da Silva Gaspar, Jefferson de

i

Araujo e lissa, João Benedioto Ottani
Rastos, Raymundo Nonato Teixeira da
Silva. Alberto Bellosta Moreira, Pedro
Paulo Russell Mac Cord Junior ,a Arthur
frOrnea Ribeiro.
:um— oin•L Um.... -

Outrossim. e,onvidu os candidatos abai
so declarados a comparecerem nesta Dis
reteria Geral, no prazo improrrswasse'
de cinco (5) dias, afim de satisfaterera
as exgeincins constantes dos respactivos
despachos. t 3endo exeluilios da inscrição
aquel2s que no o fizerem:

Apollinario joão de Oliveira. Aroldo
Alves Almeida e Albuquerque, Adolpho
Paulino Soar-ss de Souza, Aurelio Men-
des Loba°, Arnaldo de Oliveira o Silva.
Alvaro de Oliveira e Souza, Alfredo Li-
meira Nieineyer, Attilio Cirando, Alber-
to Fontes de Vasooncellos, Agnaldo Ama-
do, Alexandre ileisna, Arthur da Rocha
Nogueira, Anisio Amorim da Cruz, Clau-
dino Mesquita, Carlos Nielsen,
Assumpção, Candido de Araujo Natio,
Clertan Arantrs, Deocleciano Pereira de
Góes, Durval Pereira da Silva, Dscio
Garcia, Eugenio da Conceição Moura,
Eurico Baptista Ferrefra Leão, Ernesto
de Souza Lima, Eduardo Boselli, Fran-
cisco Abrantes. Pinheiro, Francisco de
Paula Oliveira Guimarães, Francisco
Carneiro Sobrinho, Francisco do Assis
Braga, Gnalter Pareira Bittencourt, GUR . •
racy Pereira Nunes: . Hernani da Crus
Rocha, Hermogene.s Nogueira de Olival-
veira. Henrique Vi p ira da Costa, Hum-
berto hauria, liosannah Ferreira Cha-
ves. Hildebrando Mello Nunes, Henrique
do Metia Mornas. Julio Castilhos Pinhei-
ro do Campos, Joaquim Alves Ferreira.
Jayine Alves da Silva, José Jacauna d.
Souza. José Ferr?ira da Cuntra„lorgo
Ribeiro da Moita. José Estevea. João
Guerreiro Ceres, dose Umas de
Souza Rangel Junior. João Caetano
Alves, Luiz de Souza Aréas, Luiz
José Alves, Lydio de Almeida Jor-
ge, Luiz Antonio da Silva, Luci..

Urrltigaray, Loon Roussoulieres Filho
Mario Ibyjana hocrsidort. Mecenas de
Carvalho Gurgell de Alencar. Manoel
Isolacs ~eira, Nelson de Ma.~ Car-
valho, Olavo Pimentel de. AlnaeicLa. Ota-
vio Fernandes Violaria, Orlando Smdth,
Orozisribo Sebastião Ferreira do Souza.
Paulo Alfredo Meie Periaaé, Pel7

Pompleu de Araujo Chaves, Rober-
to Moreira Sampaio, Rubens Agostinho
da Silva, Salvador Antonio de Menezes,
Suetonio na1oiell Pereira, Sylvio Nunes
da Gosta, Samuel José Valenoa, Theo-
doro Artlmr, Tad/to Torn2s da Silveira,
Viediaio do AlItanxia Bairbosa, Virgi1.19
Lueindo Pereira dos Passos, Walter Jo-
sé Rilhares Ribeiro, WabdClasiro Lobo
Montenogro, Ubaldo Brasibino da Fon-
sooa e Votando Brasil Britto.

Comunico Lambem que aqueles cujos
no:11os não figuram nas catadas Oalações
têm o prazo de cinco (5) (hiass para apre-
sentarem as suas reclinações.

Diretoria Gemi do Expediente e Con-
tabilidade da Policia do Distrito Fe-
deral, em 26 de junho de 1933. -- Artur
liebi Neica. diretor geral.

n••n••n•••n

LNSPETORIA DO TRIAFF$G0

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no
dia 28 do corrente:

Aprovados:
Maria Luiza I3araellos, Joaquim Pin-

to da Motta, Luiz Barros, Doocleciatio
Silva, Domingos de Souza Oliveira, Ma-
noel Martins e Antonio Barboza riamo.

Inspetoria do Trafego, em 28 de ju-
nho de 1933. — O inspetor geral, Ed-
Rckrd Pinto Estrala.

PA() 1.,11tal tintai notifica-
do=. nesta in9.)eloria. &litro (10 lit.azu
de 48 horas, para responder por infra-
xées do regularn a nto do transita na
conformidade do art. 365, os preprie-
fados	 condutos	 dos vuiculos abai-
xo 4fiscriminado,;:

laia 26 de junho de 1933
umnibus:

N. 56. The Light and Power. artigo
218	 — Motorista.

N. 66, The Light and Power, artigo
218 L — Motorista.

N. 80, Time Light and Power, artigo
248 L — Motorista.

N. 84, Time Light and Power, artigo
248 L	 Motorista.

N. 278, Thp, Light. and Power, artigo
248 L — Motorista.

N. 305, Viação • Brasil, art. 102
Motorista.

N. 488, Viação Bra

▪

 sil, art. 79 —
Motorista.

N. 369. Luiz Souto, art. 144 — Mo-
tortAa.

• tla 6

N. -314. Renascença A. O., artigo
248 L — Motorista.

Dia 26

N. 107, Renascença A. O., art. 248
E — Motorista.

N. 407, Renascença A. O., arti 248
L — Motorista.

N. 410, Renascença A. O., art. 248
• — Motorista.

N. 319, Norval Canip9a, outro, arti-
go 248 E — Motorista.

N. 426, Neves Brauner, art. 248 L
— Motorista.

N. 495, V. Estreita Norte, art. 248
L Motorista,

N. 238, Viação Ipiranga, art. 248 L
— Motorista.

N. 507, Vlaçftc, Ipiranga, art. 248 L
— Motorista.

N. 526, V. cruzeiro do Sul, artigo
248 L — Motorista.

Carga:
Dia 27

N. 150, Pio Fonte, art. 144 — Pro-
prieterio.

Dia 26
N. 406, Eloy Batista Cia., art. 81 —

Proprietario.
N. 1.825. Pestana, & Comp., art. 100

— Motorista.
N. 2.490, Malaquias Santpaio, erti-

gOS 144 e 159 — Motorista.
N 2.638, J. Freitas, arts. 81 e 102

— Motárista.
N. 2.928. Alves Peixoto Crut, artigo

248 L	 Motorista.
N. 2.953, J. Cardoso Oliveira, arti-

go 102	 Motorista.
N. 3.029. Christian() Nilsen, artigo

go 100 — Motorista.
N. 3.122, S.A. Mestre Biatgé, arti-

go 248 L	 Motorista.
N. 5.139, Companhia Antartica Ca-

rioca, art. 81 — Motoribta.
N. 6.019, José de Almeida, art..

kiotorista,

••••n
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Venoedores

Aparas de papel..... 	

Tampos de bobinas...: 	

Fios de cobre c/ proteção

de chumbo	 •

Kl.	 $302

UM $102

Kl.	 $502

A. Vieira da Motta

A. Vieira da Motta,

A. Vieira da Motta

$300 $294 $300
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Imprensa Nacional
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• Firmas concurrentes

Imprensa Nacional, 28 de junho de 1933..4 Bulcão Vianna, secretário
ooncurrencia. Visto. 28-6-933. — L. de Arbernaz.
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N. 6.646, Ratniro Cia. Ltd., artigo
11.1 — Motorista.

N. 6.795, Gonzalez Irmãos,' azia, 144
e 248 L — Motorista.

Passeio:

• N. ha), Guilherme Salusse, art. 102'
- Motorista.

N. 930, Henrique , Braga, art. 248 L
— Motorista.

Dia 24
N. '1.228, Justiniano da Fonseca,. ar-

tigo 144 — Motorista.
Dia 26

N, 1.250, Dr. J. Firraino AV4140,
arts. IU e 257 — Motorista.

N. 1.322, Gabriella B. Lage, artigo
111 — Motorista.

N 1.375, Soc. C. Cosmo Velhp, ar-
tigo 102 — Motorista.

N. 1.478, M. G., art. 100 — Moto-
rista.

N. 1.585, Amima Perez, arts. 102 e
257 — Motorista.

N. 1.661. -Dr. Carlos B. 'Macêdo, ar-
tigo 144 — Motorista.

N. 2.352, Dr. Lycurgo Gruz,-artigo
100 — Motorista.

.N 2.493, Olga D. Massa, art. , 248 L
— Motorista.

N. 2.513, Alvaro Mortinho, art. 92
— Motorista. , •

N. 3.073, Dr. Pedro L. Ribeiro, ar-
igo 248 L — Motorista.
N. 3.091, Õtdano B. Fonseca, arti-

go 102 — Motorista,
N. 3.119, Antonio S. Pamplona,

Iige 284 L — Proprietario.
N. 3.295, Jorge M. Serra i art. 249
— Pruprietario.
N. :1.359, Dr. Raul Maranhão, arfá-

eo 218 L — Motorista.
N. 3.601, Domingo# S. Barbosa, ar-

! igu 92 — Motorista.
N. 3.659, Alvaro Pinto, arts. 246,

52 e 248 B — Motorista.
N, 4.500, Armando Marcenaro, arti-

us 102 e 248 L — Motorista.
N. 4.521, José Postura, arta, 102 e

257 — Motorista.
N. 4.857, Carlos G. Vilela, art. 102

— Motorista.
N. 4.899, Castro C. Cia., art. 81 —

ProPrietario.
N. 4.929, Nanem André, art. 248

L — Motorista.
N. 5,311, Fiat Brasileira S. A., ar-

Dia 26

N. 5.375, Dr. A. bloutinho Doris, ar-
tigo 248 L, praprietario.

N. 5.863, Jayme M. Aragão, artigo
ligo 248 L, proprietario.

N. 5.905, N. Rego Macedo,. artigo 144,
Proprietario.

N. 6.932, Dr. Sylvio S. Souza, artigo
218 L. e 1 .14, motorista.

N. 6.956, Alvaro Freire Barbosa, arti-
go 102, motorista.

N. 7.176, M. Nascimento. artigo 248
L, motorista.

N. 7:629, Dr. Olindo Chiaferelli, ar-
tigo 144, proprietario.

N. 8.182, Frauda S. Halley, artigo
144, motorista.

N. 8.183, M. Peretra Guimarães, ar-
Ligo 38 14 motorista.

N. 8.202, Dr. Alfredo M. Junior, ar-
tigo 248 L, motorista..

N. 8.202, Dr, Alfredo M. Junior, ar-
tigo 248 L, motorista.
N. 8.251; Armando S. Gouveia, arti-

go 248 L, motorista.
N. 9.003, Moinho Fluminense, S. A.,

artigo 102. motorista.
N. 9.877, Carlos Conteville & Como.,

artigo 248 B, motorista.
N. 10.105, Cte. 'Mario Coutinho, ar-

tigo 102, motorista.
N. 10.454, Adriana Carvalho. artigo

248 L, motorista.
N. 10.759, Eider G. Ribeiro, artigo

81 E motorista.
N. •10.859, Lydia Lopee, artigo 248 L.

proprietarto.
N.' 11.472, Cedi R. Cruz, artigo 82,

motorista.
N. 11.472, Cecil R. Cruz,artigo 218

E,motorista.
N. 11.580, Smith Andrade & Comp.,

artigo 102, motorista.
N. 11.671, José Maria Dias, artigo

102, motorista.
N. 12.425, M. C. S. P.., artigo 248 L,

motnrista.

MINISTERIO DA EDUCAÇA0
E SACCE PÚBLICA

•
Universidade do Rio de Janeiro

ESCOLA POLITECNICA
num bi CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. diretor da Es-
cola e nos termos da deliberação do Con-
selho Técnico e Administrativo, faço pú-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, a partir do dia 13 do corrente,
acha-se aberta, nesta Secretaria; a ins-
crição para o provimento no cargo de
professor catedratico de "Pontes-Gran-
des estruturas metaticas e em concreto
armado." O prazo será de 6 méses.

Os candidatos deverão, no áto da ins-
crição, apresentar a seguinte documen-
tação:

I. Prova de ser brasileiro, nato ou na-
turalisado.

II. Prova de .sanidade e de idoneidade
moral.

m. Curricutum, vitw e documentação
da atividade profissional ou cientifica
que tenha exercido ou se relacione com
a cadeira em concurso.

Ev. Diploma de engenheiro por qual-
quer dos cursos a que pertencer a cadei-
ra vaga, expedido por instituto oficial
ou oficialmente reconhecido, e, além dis-
so. quaisquer diplomas ou certificados
universitarios que venham a ser exigidos
em lei.

V. Titulo de docente livre ou prova
de haver concluido o curso profissional,
pelo menos, seis anos antes.

As provas e o processo do conoureci
serão os estabelecidos nos arta. 94, 95,
96, 97 e 98 do regulamento da Escla,
baixado com o decreto n. 20.866, • de 28
de dezembro de 1981.

Para outras informações os candid -
tos poderão se dirigir á Seeretarla.

Secretaria da Escola Politecnica, 14 d
j unho de 1933. , — Andrade Neva, serre
Uri° em ~raleio.

N. 13.150. Ferreira David. artigo 148
L, motorista:

N. 13.837, Moacyr C. Velho, artigo.;
.71 e,102. motorista.

N. 14.681, Domingos Alves, artigo 106,
motorista.

N. 14.704. Reynaldo Moreira, artiV
102, motorista.

N. 15.980, Viniato Donorrio, artigo
248 L, motorista.

N. 16.088, A. Fonseca Lemos, art184
248 L. motorista.

N. 16.658, João R. Marques & Comp.,
artigo 144, motorista.

N. 16.724, Alvaro A. Andrade, artig.,
D. M., motorista.

N. 16.84r2, Luiz F. Costa, artigo 102
motorista.

Observação — A falta do pagamenti
das multas importa na remessa dos au
tos. ao Juizo Federal, 'no prazo regula
rnentar de acordo com o artigo 364, 41
regulamento que baixou com o decret
n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 193
— O inspetor, Edgar Pinto Estreita
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&IINISTEItIO DA MARINHA

Arsenal de Marinha do Riu
de Janeiro

CONCURSO DE NIARIN'IltEIROS DE 2' CLASSE

1. De ordem do Exmo. Sr. almirante
diretor geral deste arsenal, faço publico
que está aberta, por espaço de 30 dias,
a contar da data deste edital, a ins-
crição para o concurso relativo ao pre-
enchimento de vinte (20) vagas de ma-
rinheiros de 2' classe, do quadro do
pessoal civil da Patromoria (Serviço
Maritémo e Casa da Força).

2. Este concurso obedecerá ao res-
peito preceituado nos arts. 30, 31 e-
seus paragrafos, do atual Regulamento
dos Arsenais de Marinha da Repu-
blica.

3. Os candidatos, além das exigen-
cias contidas nos citados artigos. tildas
informações a respeito e demais escla-
recimentos serão prestados nesta secre-
(aria aos interessados, que deverão sa-
tisfazer as seguintes condiçAes:

a) ser brasileiro;
b) maior de 21 anos e menor de :35:
c) vacinado contra a variola:
d) caderneta de reservista e na falta

desta certificado de alistamento mili-
tar;

e'. folha corrida;
I) matricula da Capitania dos Por-

tos:
g) julga.do apto na inspeção de saude

a que fõr submetido neste arsenal.
Secretaria da Diretoria Geral do Ar-

9enal de Marinha do ,Rio de Janeiro. em
"ti de junho de 1933. — Alfredo Ribeiro
de Abreu, l e oficial, pelo secretario.

NIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBL1CAS

Departamento dos Correios
e Telegrafos

Relação dos candidatos que, de ordem
do Sr. presidente, serão chamados sex-
ta-feira. 30 do corrente. ás 10 horas,
para prestar as provas orais de Algebra
e Inglês do concurso do primeira en-
trancia para iusiliares de terceira
classe:

Algebra:
Zahil Vianna de Amorim
Aleery Cauduro.
João Baptista Girirana.
Pedro Cond.
João Umbelino de Araujo.
Gastão Vieira,
Inglês:
Zahil Vianna de Amorim.
Carmen da Silva Bottentuit
João Baptista Gitirana.
Renato Baptista.
Alfredo Darnasio Filho.
Zaira de Castilho Gama.
As provas serão realizadas na sala da

biblioteca.
Rio de Janeiro, 27 de junho de 1933.

— Djahracs &morim* seo_retario.

Relação dos candidatos que, de ordem
do Sr. presidente, serão chamados sex-
ta-feira. 30 do corrente mês, ás 10 ho-
ras, pela segunda e ultima vez, para
prestar a prova oral de Geografia do
concurso de primeira entrancia, para au-
xiliar de terceira classe:

Germano Goeldner Thomsen.
Manoel Martins dos Santos Filho.
Margarida Santos Falcão.
A prova será realizada na sala da bi-

blioteca.	 •
Rio de Janeiro, 28 de junho de 1933.

— Djalma Camarim, secretario.

Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos de São Paulo

Oitava Secção

Pelo presente ficam convidados os in-
teressados, abaixo mencionados, a com-
parecer na 3' Secção desta repartição,
dentro do prazo de um ano, afim de re-
tirai os seguintes objetos que continham
valor, da correspondencia calda em re-
fugo definitivo no 2' trimestre de 1932,
nesta Diretoria, uma vez provada a sua'
qualidade de remetentes:

Número — Destino — Procedeneia —
Remetente — Destinatario — Valor

N. 6.625, São Paulo, sucursal ri. 1,
sem nome, Antonio Bernardes Silva
808000.

N. 4.544, Descalvado, Barra F	 ,
Maria, F. Neves Sant'Anna, ,508000.

N. 1.681, São Paulo, Jaboticabal, * sem
nome, Ludovina Alves, 108000.

N. 3.670, Rio Pardo, Catanduva, Mar-
colino Carvalho Santos, Aureliana Maria
de Jesus, 508000.

N. 3.663, Chanaan, sucursal n. 1, Ju-
\ pilda Pereira Silva, Francisco Marin°,
108000.

N. 368, São Paulo, São Luiz Parattin-
ga, José Domingos Paula, Batalha & Com-
panhia, 58000.

Em 24 de junho de 1933. — O dire-
tor regional, Antonio de Padua Lopes.

Proc. 13.659-33.
•n•n•

SIINISTERIO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Agricultura

C.oNCURRENCIA PUBLICA PARA CoNSTRUÇÃO
DE UM EDICICIO DESTINADO A' INSTALA-
cAn DOS SERVIÇOS DE DEFESA SANITA-
RIA VEGETAL DO PORTO DO RIO DE JANEI-
RO E RECONSTRUÇÃO DO ARMAZEM PARA
DEPÓSITO RA DIRETORIA DO FOMENTO E
DEFESA AGRICOLAS E DIRETORIA DE FRU-
TICULTURA, A' AVENIDA VENEZUELA NU-
MERO 154, NESTA CAPITAL

Gila= a atenção dos interessados
para o edital desta coneutTencia, publi-
cado no Diario Oficial dos dias 14 (su-
plemento), 15 e IA do corrente
respectivamente, ás paginas 59. 1	 54'.
e 11.938.

Secção de Expediente e Contabilidade
da Diretoria Geral de Agricultura, em
17 de junho de 1933. — Edmundo Na-
54.rr_P d A tik" diNtor; gsLa1. _

MINISTERIO 150 TRABAL110,
DCSTRIA E COMÉRCIO

Junta Comercial do Distrito Federal
Ao alto as armas da Republica — miob.

nisterio do Trabalho, lndostria e Co-
mércio — Junta Comercial do Didrlo
Federal — Certifico que, por
da Junta Comercial, de 26 de junlk,
1933. se arquivou nesta repartição.
o n. 10.886, o documento referent-
Studebaker do Brasil S. A.. em
dação, a saber: Ata da assembléa
extraordinaria, realizada em 10 de ale'l
ultimo,que resolveu que a sociedade p .:r-
rnanecesse em estado de liquidacà , , ;1:4
a resolução de todos os assunt .)s a ..!,i
inherentes, permanecendo lambem como
liquidantes os Drs. Richard P.
e Alberto Torres Filho. Eu, João Higino
de Araujo, 1° oficial da secretaria Je4a
Junta, passei a presente certidão.

• Rio de Janeiro, 27 de junho de
— J. Iligino de Araujo, 1 ‘• oficial - - 27-
6-1933 — Visto. — Isidoro CompoN. di-
retor: (Ao lado o carimbo da Junta Co-
mercial da Capital Federal; .

(C	 3.339 — 28-6-'133 —	 'IN)

SOCI	 ES ANONIMAS
RAEILIAN SALES CORPORATION

r5E-DEZ ~BC -DE 1932
Ativo•

Direitos e privilegios
Moveis e instalações .
Contas a recebes
Caixa :em !não e nos bancos

572:218$298

Passivo
Conta capital
	

500:000~0
Contas a pagar	 . 	

	
13:2083000

Fundo de reserva. 	  37 :6293208
Lucros e perdas . .	 21 :38099

572 :218:5298

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1933.
— A. H. Dick, diretor-gerente. — 4.
M. Alves, diretor.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo assinados, membros do con-

selho fiscal da Brazilissn Sales Corpora-
tion, tendo acompanhado durante o ano
findo todo o movimento econernico
respectiva diretoria, são de parecer que
os atos e as contas desta, sintetizados
afinal no balanço que apresenta, sejam
aprovados sem reservas, aptes como
voe.

Rio de Janeiro. 23 de junho de 1933.
— Arthur	 W. S. Rogue.
R. Soares. 

(C —	 30-28-6-933-31$600).

C	 AMRIA FADRICA....DFL..$0T8E5 r
•E ANTETITOS DE METAL

i, £"" .-.,11-317.4 .-Ok1. -oanruniA Ru,
LIZADA tr"'Julmo.-DT-1933

Aos 3 dias do .més de junho de /203,
ás 13 horas, na séde . da companhia,
rua Mello e Souza n. 101, achando-se
eunidos acionistas representando por

si e por procuração, mais de três qual'.
Los do capital eoll.4	 pelo Sr.

449:8903,298
22:7043000
16:199t:h3Ci

83 :42,4 t-'640

• 4/	 •



Ativo
Açõe .= cau,uoiladas.
flaticos
i;aiefira
Caixa.
Checara de S. Paulo..
Construções no Parque

Guaratiba. . . .....
Depósites .
Gavelandia.
Melhoramentos Parque

Ouarattba. . .
Moveis e utenailioa
Parque Gueratiba.
Terreno s Varzea.

4airme: 	
Veículos. 	

Fundo de reserva:
I mportanc ia	 que	 se

transfere, etc., etc 	

• •

100:000$00e
17:063100e

535:235,60e
3:242$800

/01:336$000

30:00MM
24$000

h43:6301/80

284:1881300
30:548~

1.991:4001500

127:201$800
2G:400100a

65:091$500
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Junho de 1933

Freihofer• deretor-sedeetdrio. aberta a
sessão.

Foi proclamado para dirigir os tra-
halhos, o Sr. Plimo Pinheiro Guima-
eaes, q(ue por saa •es convidou para
,ecretários os Srs. H. Studer e J.
Paulino.

Diz o cir. presidente da assemblea
que sendo o fim desta reunião o exame
., julgamento do relatorio, balanços e
contas da diretoria, relativos ao ano de
1932, já publicados no Diario Oficia/ de
ta de maio de 1933, acompanhados do
respectivo parecer do conselho fiscal,
9 bem assim eleger o conselho fiscal e
seus suplentes no ano corrente, manda-
va proceder á leitura daquelas do-
cumentos e assim foi feito, sendo do
tear seguinte o parecer do conselho
fiscal: "Os areaixo assinados, membros
do Conselho Fiscal da Companhia Fa-
brica de Botões e Artefatos de Metal,
examinaram detidamente toda a sua es-
Grituraçã.o, balanços, contas o documen-
tos referentes ao ano findo do 1932 e
verificando a perfeita ordem e exatidão
dos mesmos, são de parecer que mere-
cem ser aprovados pelos senhores acio-
nistas. fio de Janeiro, 5 de maio de
1933. — José de Miranda Va teerde. —
J. Watteau. — II. Studep."

Declarou depois o presidente da as-
sembléa, estarem em discussão o rela-
todo da diretoria, balanço, contas e pa-
ee,cer do conselho fiscal e não havendo
quem pedisse, a palavra, foram submeti-
dos á votação e unanimemente. aprova-
dos, abatendo-se de votar e diretor-se-
t.MiTiO e os fiscais.

Em seguida procedeu-se á cluicão do
conselho fieéal P dos suplentes para o
ano social de 1933, sendo eleitos para
membros efetivos, os senhore.s José de
-giranda Valverde, J., Watteau o Paulo
"Éj5... 13- para .. untlentes._ os Eonhore.,
liaria tteder,-.1.__Itaaslisse-e. entulho Jeon-
seta. .
--fertIrmais havendo a tratar. eii. Hans
ander, lavro a presente ata, rine 6 por
todos assinada.

Rio de Janeiro, 3 do junho dí,, 1033.
— B. Studer. — ['tinia Pinheiro Gni-
»tardes. — Por procuração, do A. ebs.
Xiefer, Il. Studer. — J. Watteau. —
J. Alatino. — Antonio Fonseca. —
Christian°aenziaer. — li. Freifrofee.
— Por	 °curtição do Mathilde Kiefer,

)

H. St er.

4dpi')

,,,	 X-3 .632-28-(i-933-388800
..-

"LAO INVESTMENT TRUST S. A.
i:kroisid" da...DIRETORIA

Srs. acionistas — O ano de 1932, em-
bora de crise acentuada ainda no País.
foi de iniciativas promissoras paca ...!:1
companhia.

No conaeco do ano autorizamos unia
firma de engenheiros a proreder o e-
\ antamento da área da Gavea o seu lo-
teamento. Esse contrato foi feito pela
importancia de 12:0001 pago on i ijois
lotes de terreno de 500 metros quadra-
dos os dois. Com essa plantã de lotea-
mento iniciamos as obras em junhe, para
a abertura de ruas e iniciamos uma in-
tensa propaganda para a venda dos ter_
VDROS .

Ferem vendidos onze lotes, no valor
de 1.14:402$ o que e, um animador re-
sultado para uni4 área nove, ainda Seio
melhoramentos visiveis, e que se acha
deshableade.

Co/Optarias* sena aleuns dei planei-

pais jornais do Rio, a propaganda de
que necessitamos, fazendo contratos cujo
pagamento é feito em terrenos. Este
sistema é duplamente vantajoso :R ven-
demos terrenos e a propaganda é mais
cuidadosamente feita pelos jornais que
são assim partos interessadas no desen-
volvimento local.

Os contrates e cartas respectivas
acham-se juntos a esto relatorio para
exame e aprovação dos Srs. acionistas.

Com referencia ti parte financeira esta
não foi grandemente melhorada por
estarmos realmente no inicio de nossa:
operações de venda. Com a propaganda
que já iniciamos em torno da Gavelan-
dia e os pretendentes que se tem apre-
sentado em alto nemero á aquisição de
terrenos, estamos certos de que todos os
lotes serão rapidamente vendidos logo
que os melherementoa indisponsaveis
se tornem visiveá ao público.

Como verão os Srs, acionistas a si-
tuação da companhia é das mais lison-
gciras c promisaoras sobretudo pelo
largo campo que ao noa oferece com a
propaganda contratada o que nos permi-
te afigurar um ano de realizações feenn-
das em 1933.

AFadecernos a confiaoça com que..eos
distinguiram e estamos seguros de poder
realizar era 1933 o plano da Gavelandia.
o que será de um alcance conaorcaal in-
calculavel para o futuro desta compa-
nhia.

fio de Janeiro, 31 de desembro
1932. --- Alberto Caldas Viam, presi-
dente . — Abeksede Mageibitm. gerente.

...ttèt da terceira assemblea geral ardi-
naria dos acionistas da Lansi Investineet
Trust S. A.. eenvocaria pela diretoria
de acOrdo cOiii o artigo quarto dos es-
tatutos. Ás quinze heras do :na trinta de
tinimo de 193:;. eia ua sede, á rua da
Ass emhlea n. fb5 e' andar reuniram-
se eia maioria. ~envie enriste de li-
vro de pre senca. em a e,Iløa *refina-
ria, os arioniatas réè eenipanhie. afite dc
tomarem erinhecimento da; coutas avo_
sentadas pela diretoria e proceder a elo'-
ção dos membros do conselho fiecal para
o exercioin Ots 1933. Presente número
legal de acienioitke foi tw)pprodo presi-
dente da mesa o Sr. Emiti.) de Souza.
Breves o qual convidou para secretariar
os trabalishs da sessão o Sr. Doesed en-
funes, constituindo-se assim a mesa o
dando- se inicio aos trabalhos. Nada ha-
vendo de especial a relatar o presiden-
te concedeu a palavra an Sr. Alberto
Caldas Vianna para ler o relatorin
diretoria. referente a 1932. Lido o re-
latorio passou--o ao exame dos eapeu.
o docum entos submetidos :ios acionistas.
con,tantes 110 Par "NP do 1' onsel h o fiscal.
do balanço encerrado ern 31 do dezem-
levo	 1952 o documento s cie eueça, herr
como dos reintrafoa	 pr t,paganda rr,4_
044 04.4Tri ;4 imprensa do }tio. 11",n1
foi poeto em damissa' o élatorio.
parece/ . do conselho fiscal. o balanço o
decimieniea o os cestirato s de groparan-
da. s e ndo Nd° aertivado unanisnernenta
plos abienistas present e. .	 Pát.i.SPLI-r‘e
II o 11 nACKAO tWo 1111314"Ibl'OS ni *() conselho

fiscal pere o per:sido de 4933. Feira a
ohiição e :te:usadas os vetes varilikm-

. se tercei eitio reeleitos os Srs...„lorgo de
Macedo Pedro Castinheira' e
Em/tte de Souza BreVes, e para stipten-
tes-eis'aenfiores pecIro Leito Bastos. ',ra-
bino DtaS;	Diiirte dos Santos Cardei-
ca. Naati	 baxPario a tratitr rn'
asherateda eneerreda es quinas heras

meia, sendo lavrada a presente fita que
depois de, lida o aprovada par todos os
presente fel assinada por mim secre-
tario e pelo Sr. presidente, com a devi-
da autorização dos acionistas presentes
que deixaram seus nomes no livro de
presença.

fio do Janeiro, 30 de março de 1933•
— Emiti° de Sousa Breves, presidente.
Durval Antunes, secretario.
PARECER DO CONSELHO FISCAL DA LAN!'

INVESTMENT TRURT
Poro o periodo encerrado em 31 de de-

zembro de 1932
Os membros do conselho fiscaltat/med

Investment Trust S. A.. tendo exami-
nado os livros, o balanço o demais do-
cumentos que se achana regularnaente
arquivados, referentes ao periodo encer-
rado em 01 do dezembro de 4932, são
de parecer seja o balanço aprovado bem
como as contas aprocentadas.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1932. — Jorge de Macedo
dr. Cotankeira. — Entalo de Souza
kre.11".
LAl,.t! eu os, 1,AND INVE5T:ME:1T IRUaT	 .

• _	 ADÓ • R11/41.- • Sf rir mimem ne
Pae .

3.864:38E1430

05 :0019beu

•
Passivo

t,u Pt tai.	 500:0001000
Gaut.ão da diretoria...	 10frup0$000 •
Contas correntes. .	 2.306:384930
Contratos do propagan-

da.	 539:075$000
Fundo de reserva.	 95:4881aMe
Hipoteca s	 	 97:000 000
Titules a 'pagar. 	 	 216:437/103

3.884:38514-3e

1)r. N.1±):\ STRACÃO DA CONTA LUc.ites
PERDAS-
En>bito

Alugueis:
sabe, (-lesta conta. .... 	 C:683131)0

1:oni issões sfvendas
Saldo desta conta. ....	 I :094$20(i

Despesas gerais:
Saldo desta conta. .... 	 36:1111000

Despesas c/vetei/los.:
Saldo desta conta. 	 1:883$000

Impestos:
Saldo desta conta. ....	 3:3001000

Jitro s	•eseentes:
Saldo	 15::20e00e
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Crédito

Fundo de reserva:
Transferido desta conta	 65:09135

65:0913500

„E

Or\RIO OFICIAL

ANDU CANTAREIRA E VIAÇA0
rLummnsr

. -
hELATORI	 _DIRECTORIA PAHA SER APRE-

"ENT,tDO A AsSEMBLEA GERAL uRDINARIA, •
EM 30 DE JuNuo DE 1033

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1932. — Alberto Caldas Violino, dire-
tor-presidente. Abelardo Magalhães,
diretor-gerente. — Durvai Antunes, con-
tador.

Srs. acionistas:

Em cumprimento do disposto em o
art. 15, inciso 5', dos estatutos vigentes,
a diretoria vem apresentar-vos o rela-
torio atinente ao ano suciai findo a 31
de -dezembro de 1932, acompanhado do
"balanço geral", da conta de "lucros e
perdas" e do parecer dos membros do
conselho fiscal.

Administração

O diretor-presidente, Sr. C. W. Bay-
ne, esteve no exercicio do cargo até 22
de abril, quando, por motivo de enfer-
midade, teve de se afastar e embarcou
para a Europa a 15 de maio.

A 23 de abril tomou posse do cargo
de diretor-presidente, provisorio, o acio-
nista Sr. O. B. F. Neele, por ter acei-
tado o convite que lhe foi feito, nos ter-
mos do art. 12 dos estatutos sociais,
para substituir o titular efetivo, gracio-
samente, durante o impedimento do
mesmo, tendo servido até 9 de janeiro
deste ano, reocupando o seu cargo, nes-
sa data, o Sr. C. W. Bayne.

O diretor-gerente, Sr. A. L. Pontet,
que havia partido para a Europa, em 26
de abril, regressou a 5 de setembro, re-
aesumindo o exercício no dia imediato.

Conselho fiscal

A 1 de julho foram novamente em-
possados nos seus cargos, por terem sido
reeleitos fiscais pela assembléa geral
ominaria do ano passado, os Srs.. , Ma-
noel Carvalho da Silva Leal, J. R. B.
Thomson e João Reynaldo de Faria,
membros do conselho fiscal, sendo qtie
este ultimo, atualmente fóra-do país, foi
substituido pelo Sr. visconde de Alves
Matheus.

Navegação entre esSa capitai e Niterói

Foi mantido o mesmo horario posto
em vigor em dezembro de 1930, tendo o
serviço corrido normalmente durante o
anó.

Verificou-se o acrescimo de 127.660
passageiros sobre o ano anterior.

Com obras de reparações de nossas
barcas, no correr do ano, tivemos um
aumento de despesa de 32,67 To sobre o
ano anterior.

A barca "Visconde de Moraes", que cru
fins do ano passado. se achava em obras
de reforma e reparação geral, foi en-
tregue ao trafego em 19 de outubro.
aceitado ao transporte de veículos e pas-
sageiros, com capacidade de condução
para 16 automoveis no convéz e acomo-
dação para 45 passageiros aí e 150 na
tolda. para melhor atender ao serviço de
navegarei-, para as ilhas. O custo das
obras S e elevaram á importancia de reis
172:6628(00.

Navegarão entre esta cidade 5. as ilhas
de Paquetã e do Governador

Este serviço, qu e é executado em vir-
tude de contrato com a Prefeitura do
Distrito Federal, correu com regulari-
dade durante o ano.

Junho de 4933 12907

A partir de julho, foi decidido me-
lhorar o horario existente para a linha
da Ribeira, na Ilha do Governador, com
o aumento de seis viagens redondas dia-
rias, o que atendeu, não só á Kinveill-
encia dos passageiras, como Lambem en-
fren:ou a concurrencia que nos vinha
sendo feita por empresa particular, com
horario regular de lanchas entre Cais
Pharoux e a Ponte da Ribeira.

A providencia adotada produziu o
efeito esperado, por isso que, a partir
de agosto seguinte, a empresa concur-
rente reduziu o numero de viagens de
suas lanchas, até que em começo de fe-
vereiro deste ano, descontinuou a ex-
ploração, voltando a serem transporta-
dos pelas nossas barcas os passageiros
que se utilizavam daquelas lanchas.

Houve um aumento de viagens na na-
vegação para as ilhas, sendo principal
responsavel pelo mesmo a melhoria do
horario pasto em vigor, a partir de ju-
lho. Em consequencia as despesa:,
foram aumentadas na proporção do ali-
mento do serviço.

As 4.480 apolices recebidas da Pre-
feitura do Distrito Federal, do valo:
nominal de 200$000 cada uma, em pa-
gamento de liquidação de contas da ,ol n -
venção, etc., até 31 de dezembro de 1911.
foram convertidas em especie, narrou-
damente, aos melhores preços ene.,w1.1-
dos., resultando, todavia, dessa operai:5o
um deficit para a companhia de n'ie
203 :311$480.

A questão da construção da Ponte da
Ribeira, em cimento armado, na Ilha do
Governador, para substituir a de m a

-deira existente, permaneceu no niesini.
pé até começo deste ano, quando: re,11-
cetadas as demarches conseguimos che-
gar a aeórdo final com a Pretritura oh,
Distrito Federal e dar inicio ao sela leu .1
2 de junho deste ano.

O serviço de novegação para a
do Galeão, que fazia escala na ponte da
praia de Bicas, e que havia s,10 redu-
zido a uma viagem redonda, fitaria,
partir de 1 de abril, foi mantido coto
essa viagem até 8 de fevereiro
ano, quando a Prefeitura nos comuni-
cou haver esolvido suspender a re:,-
Decliva subvenção, -tendo, per wo, a
companhia, descontinuado o mesmo a
partir de 13 do citado més4

Armazens de Ws Pharour

Desocupados a 30 de abril, continuam
vagos esses armazene, a despeito de to-
dos os esforços que temos feito no sen-
tido do conseguirmos, para .os mesmae
locatarios idoneos.

Serviços de carris eletrice — Niterói c
S. Gonçalo

Correu normalmente o serviço dr via-
ção eletrica de Niterói e S. Gonçalo, que
foi executado com a melhor observancia
de numero de viagens estabelecido, para
todas as linhas Pyrn trafego, mantendo-
se durante o ano os bondes aprovados
pelo governo do Estado.

O movimento de paesageiros foi me.
nor 0,27 %, comparado com o ano an-
terior, ou seja uma diminuição
129.136 passagens. Até 31 de age'.
chegou a se registrar o decrescimo de
669.361 passagens devido á eOnclir'en-
eia de onibus, em diversas linhas, pois

Í
.ATA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINAR1A DO
ed/3

 BANCO-DEE-EirtEDITO MEHC'ANTIL ~ALA-

ANCA DE CRÉDITO MERCANTIL

(C .341--28-6-933--184$600).

DA AOS 31 DE MAIO DE 1933

Aos 31 de maio de 1933. ás 14 horas,
• eéde social do Banco, presentes 1•
acionistas, representando 24.225 ações,
declarou o presidente, Dr. Oscar (ali-
Mara% Sant'Anna, instalada a assembléa
propondo para presidi-la o Dr. Henri-
que Carneiro Leão Teixeira que, unani-
memente aceito, designou para secreta-
ries os senhores: Antonio Vez de Car-
valho Junior e Dr. Carlos Freire Zenha.
enunciando que o fim da assembléa. con-
forme convocação feita, era tomar co-
thecimento do relatorio da diretoria, pa-
reeer dos fiscais e contas do exercicio de
1932 e proceder á eleição do Conselho.

Pedida a dispensa da leitura do cela-
todo pelo Dr. Armando Vidal, por ter
eido publicado e distribuido em aviikso,
seguiu-se com a palavra o Sr. João de
Almeida Lustosa que procedeu á leitura
do parecer do conselho que concluiu opi-
nando pela aprovação do balanço e con-
tas.

Sujeitos á discussão e votação, foram
aprovados o parecer, o balanço e contas
da diretoria, abstendo-se de votar os fis-
cais e diretores.

Passando-se á eleição do conselho fis-
cal, foi verificado o seguinte resultado:
Para membros efetivos: Conde de Aí-
formo Celso. João de Almeida Lustosa e
Dr. José do Na-cimento Brito. Para su-
plentes: Dr. Carlos Freire Zenha, dou-
tor Joaquim de Almeida Eustosa e Leo-
poldo Antunes Corrèa, todos reeleitos
unanimemente.

O Sr. presidente da mesa proclamou
e resultado da eleição, dando os eleitos
por empossados.

Nada mais havendo a tratar, foi en-
cerrada a sessão de que se lavrou esta
ata que, lida e aprovada, foi por todos
assinada.

Rio cie Janeiro. 31 de maio de 1933.
A. Voz de Carvalho' Junior. — Hen-

rique erf rl y ii*o Ledo Teixeira. — Dr.
Pedro Paterno. — Dr. Queiroz Barros.
.— Carlos Freire Zenha. — Victor Os-
car Sant'Anna. — Ortavio Combacau.—

p Monoel Francisco Conejo. — Oscar Gui-
marães Sant'Anna. — Ciocioodo Alva_
relu ja Guimarães. — Joaquim de Al-
meida Lustosa. — José do Nascimento
Brito. . jr n iin [)'Almeida Lus(osu. —
Armando Vidal. — Raul Saitt'Anna.

(G. 3.344-28-6-933-458900).
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Rio de Janeiro.. 31 de deãmbro de
1932. — C. W. Palme. diretor-preste

De acerdo com os• nossos estatutos, e dente.	 /. R. B Thoroson, auditor.
como •está declarado 'em o respectiva . —TI. 1V. Tilley. contador.
anuncio de convocação, tendes de eleger 	 ..-e"
os membros e suplentes do coniselhei/Mi 	,ineejeecaos e PERDAS NÓ
fiscal . 	 •	 ANO DE 1932 ''''	 -

Conselho "isco,

infla Quinta-feira Z13

de 41 carros que existiam, já se eleva-
vam, no fim do ano, a 44, conouecencia
essa que, calculamos, repreeenta...Dfira a
nossa companhia mais ou menos, um
prejuizo de 60 contos de reis por mês.

Nada foi possível fazer no tocante a
novas unidades; em face - da grave situa'-
ção economico-financeira, porque vem
atravessando a companhia, que se li-
mitou, na medida do poseivel, a con-
servar o seu material rodante, tendo
dispendido 995-391e140 com carros-mo-
teres e 149:.05015180 com reboques.

Fomos forcadoe a paralisar a recates-
troce° do material rodante, em iacc aa
exiguicide , dos respectivos fundas de
reserva, por isso que nada representam
para os serviços necwsarioe a executar.
.Apenas pudemos continuar alguns tre-
chos da renovação de linhas. e fazermos
outras pequenas substitinções de trilhos
nos pontos onde tal providencia . se tor-
nou absolutamente impreseinclivel,
pendendo nesses serviços 228:425$000.
Na substituição P conservação da rede
.ierea, gastamos 18:262$000.

Com energia eleteica, durante o ame
para manutenção dos serviços de carris,
diependeu a cqmpanhia. ein virtude de
seui contrato com a Companhia Brasile--
re de Energia Eletrica, a importancia de
1.588:225$000, ou seja um aumento de
7.84 To esobre o ano anterior, devido em
maior parte á diferença do taxa cam-
bial, por ser o pagamento feito .com
50 % em ouro americano e ao decresci-
mo do desconto previsto nas condições
eontratuaie.

Permanece no Supremo Tribunal, pene
dente de julgamento, a apelação inter-
posta 'pela Prefeitura de Niterói, da
sentença que julgou improcedente e
ação que ela intentára contra o Faiado
cio Rio de Janeiro, e a nossa companhia.
pleiteando a anulação dos contratos e
privilegios de nossa via-eletrica nos
municipios de Niterói e S. *Gonçalo.
Estaleiros "Rodrigues Alves" — Of icinas

de carris

Nada de • anormal ocorreu d'Urante
ano, tendo estes dois departamentos da
companhia trabalhado com toda re gula-
ridade.

•Serviço de auto-onibus
O serviço•de auto-onibus. que a com-

panhia vinha explorando, foi definitiva-
mente suspenso em acosto, para evitar
o prequiro que estavamos sofrendo. ex-
cetuado o da linha para a nova estação
da Estrada de Ferro Leopoldina RaIhytty.
no aterrado de São Lourenço. que vem
sendo mantido.

Caixa de Aposentadoria e Pensões
Instalada a 30 de novembro de 1931,

como já eme demos conhecimento no re-
latorio anterior, tem funcionado com
toda regularidade até então.

Ainda não foi possivel á companhia
entrar com a sua contribuição, por per-
manecerem as mesmas dificuldades fi-
nanceiras já expostas'ao Conselho Na-
cional do Trabalho, para quem apelamos
no sentido de permitir o aumento de ta-
rifas, previsto na propria lei que creou
as Caixas de Aposentadorias e Pensões,
apelo esse que pondo de solução.

A reserva correspondente áqu_ela con-
tribuição foi, todavia. incluida em suas
contas.	 •

M.11(1 ur

Situação a'ennotnieo-financeira

Persiste a mesma grave situação fi-
nnceira, de que já vos, deu conheci-
mento a diretoria em seus anteriores
retatorias. decorrente do custo cada vez
mais crescente de material e mão de
obra e a manutenção de 'tarifas que da-
tam de mais de melo seetile.

Nenhum dividendo pode distribuir a
companhia, compensande os vultosos
capitais que tem invertido em SellS ser-
viços. A sua reeada no ano de que tra-
tamos foi de 3,12 Te rnenqr e a despesa
0.38 % maior do .que em 1931. A elo-
quencia desses algarismos fala do agre-e
vameht ne 'de sua situação. clamando Rd
medidas urgentes. captizee• de evitei, a
passivo{ falencia.

Á diretoria continúa ineistindo junto
do.s poderee Competentes no sentido de
conseguir um justo aumente de suas
antiquadas tarifas, para melhorar a si-
tuação em que se •debate, não logrando,
entretanto, solução definitiva até agora.

Temos. porém, alguma esperança de
podermos atenuar as dificuldades já
conhecidas, porque o governo do reetado
ilo Rio, de adórdo com companhia. e por
peritos daquele, mandou proceder um
exame nos nossos livros, afim de se cer-
tificar si os algarisniqe- mostrados nos
diversos "memoriais" submetidos ás au-
toridades são justificados.

No :tocante 410S seus fundos de reserva
para depreciação e renovarão do mate-
rial, o que :=P fez nada representa para
o que seria necessario.

Botailço 4' coltine

A diretoria, corno de praxe, submete á
OS...Sa consideração, junto- a este. o 'ha-

lançe geral" e a conta de "lucros e per-
das". referentes ao uno de 1932, estando
pronta a prestar-vos qualquer elucida-
r-no do one. • porventura. precisardes.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1933.4-
A diretoria.

nanem no cá:esturro menu.
e.

Srs. acionistas:
G conselho fiscal, no desempenho do

seus devem: legais e estatutários. exa-
minou as contas que vos serão subme-
tidas pela diretoria, concernentes ao
ano social findo a 31 de dezembro de
1932, em cotejo. corno de costume. code
a escrituração da companhia e os res-
pectivos documentos. e bem assim, toe
num conhecimento dos atos da adminie-
tração relativos ao mesmo ano: e, de-
pois de ter verificado a exatidão da-
quelas e acerto dates unimos, que fo-
ram orientados, sempre, pelos' interesses
de nossa empresa e os do publico, é de
opinião que estão no .caso de merecer
vossa aprovação.

Quanto á s.ittitteão econoinico-finan-
ceira de nossa companhia, não ha sinão
como concluir que se agrava cada vez
mais; e, assim, limita-se o conselho a
pedir a vossa atenção para a exposição
feita pela diretoria em seu relatorio.

Junho dé .19a8

Deante do exposto, oferece á vossa
deliberação o seguinte projéto de resoe,
luçâo:

t°, são aprovadas. as contas atinentes
ao ano social findo a 31 de dezembro de
1932;

'2°, são também aprovados os atos da
gestão praticados durante o mesmo afio.

Eseritorio Central da Companhia Can-
tareira e Viação Fluminense, em 18 de
maio de 1933. — Manoel Carvalho da.
Silva Leo. I l', de Alves blath.eus . —
J41. B. Thorason.

•
neleaesnetwealeno DE

Capital ein• obras ....
Caixa
Almoxarifado . .
Ações da companhia

depositadas em cau-
ção .............

Contas do Governo ...
Devedores e debitos di-

versos
Apoi ics	 deposi tad t.te

em garantia de con-
trato com o Governo

Lucros e perdas .

Pas vo
Capital emitido .....30.000:0008000
Caução da diretoria . 20:000000
Dividendos não recla-

mados .	8888000
Saldo de diversos cre-

dores	 	  19.630:1838460

49.658:0498460

-	 pébito
Juros de emprestimos-

The Leopoldina Ter-
minal C°. Ltd. 	

Reserva para o "fundo
de depreciação" .

Contribuição para a Cai-
de Aposentadoria

e Pensões — Decreto

	

20,465, de 1¡1011931 	
	••••n••n•

2.854:e158410

Crédito
	Saldo do ano de 1931..	 520:514$33

Lucro do ano de 1932.. 2.227:153854.

	

Balanço para 1933 ....	 106:447854

	

2.884e1154141
	

e

Eseritorio Central da CoMpanbia Can- e
tareira e Vtacão no Rio de Janeiro, em
31 de dezembro de 1932.—C. W.•Bayne,
diretor-presidente. — J. R. B. ThOM-
son, auditor. — H. W. Tillsv, contador.,

(C — 3.343 — 28-6-933 — 3328500.1 

1

39.586 :6538270
337:157$180

3.341:107$850

20:0003000
584:4851320

- 5.673:0238390

9:1758000
108:447;540

49,658:0493460

1.715e7493920

930:966348D

207:3993010

• •



-" —
	 Ativo

f.aita e Bancos 	
COlna3 correntes 	
Titulos pertencentes ti sociedade 	
Titulos em depostto 	
Titulos em caução
Participações financeiras
Imovois
Moveis e utenailios 	
Despesas tio constituição 	

Lucros e perdas:
Saldo dos exercidos anteriores... 10:4568903
Deficit do ex. 1932
	

15:4448239	 25:9018142

19:6758214
96:3358703

111:3668154
1'23:0008000
20:0008000
29:1878579

343'2788168
°:6068000
6:1558520

Passivc

777:8058.480

07IEDADE ANONIMA DE REPRESENTAÇÃO & ADMINIS-
•-- - MAÇÃOi	 .

.,-	 .- aenaToalo
Srs. acionistas — Em obediencia a nossos estatutos, vi-

mos submeter á vossa apreciação e julgamento o balanço e
demais contas relativos á prestação de contas da diretoria no
exercicio de 1932 Julgamos terdes ficado satisfatoriamente
inteirados do movimento de nossa empresa pelo conhecimento
que tomastes dos elementos que indruem r c elarecom esta
prestação de contas, e que, desde :J1 de maio proximo passado,
estão em nossa sede á vossa disposiçãe. Não obstant•e, pronta-
ficaino-nos a pre s tar-vos quaisqueu entra s informações que
sejam necessarias.

A atual diretoria. tendo terminado seu mandato desde 15
de fevereiro. de 1933 . f•lis atos e contas ficam sujeitos á rati-
ficaeão da assembl, , a de 30 do corrente (pie deverá, além da
eleição da nova diretoria para o sextienio 193339, eleger o
conselho fiscal e 8,-(is suplentes para o exereiciu om curso.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1933. — Presidente.
Francisco Meuás Freire.	 D. gerente, Antiwoo Eng'.
chard Junfor.• ,-

,..416ALANc0 ENCERRADO EN1 31 DE DUEMBRO DE 1932
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ARMA BRASILEIRA FINANCEIRA. & IMOBILIÁRIA S. A.

RELATOPifl

Srs. acionistas — De acórdo com as disposições legais
apresentamos, submetendo-os a vo s sa aprovação, o balanço e
contas acompanhadas do parecer do conclhu liscal relativos
ao exercicio encerrado em 31 de dezembiv de 1932.

Julgamos que os documentos postos a vossa di s posição vos
tenham satisfatoriamente inteirado do nosso n,,.iviment0 no
decorrer do exercicio passado; não obstante ficamos a vosso
ílispor para prestar qualquer informaçaa que nos solieitardc.

Riv, de Janeiro.15 de junho de 1 .932. — A diretoria: A.
E. Ilichard 13inior. — Gentil Pinheiro

naLaNço GERAL EM 31 DE OUENIOR0 DE 1932

Ativo
Caixa e bancos 	 8:711820(
Titialos em carteira 	 85:55080ra
Contas corrente; •	 4:061.866(.
Diversas contas	 	 1 :4198000
Tilados caucionados 	 	   1:80013000
lanTeues 	 	 24 :164$4•r
Lucros e perdas:

saldo devedor do exercido de
1931	 9:0528805

Deficit do exercieio de 1932.. 	 :603$591	 1 :6ae,,S.100

139:3628700

Passivo
Capital	 2(a):000800o

A realizar 	 	 73 :050,000	 126 :9508(10(

Cantas :airrentes 	 	 10:6128700
Caução da diretoria 	 	 1:8008000

139:3628700
.Capital

' Fundo de reserva 	
Contas corrente',
Depositantes de va:ores 	
Caução da diretoria 	

400:0008000
1:0868045

233:7114'435
123:000$000
90190o$000

777 :805$4140

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932. — Presidente,
Finhetro Mar/iodo. — Diretol-gerenle. Á. E. Rir Im.rd

?Mim' . — Contador. L. C. Dopoo

nEMoNsTR.14.4á-Lwo-VÁANT4•1E.t..CGIIOS 11.2CLWA Do- RAbAlMe MN -
(moi.Noo	 a	 zinao. o€ 1932

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932. — Presidente.
Francisco Muni:: Freire. — D. gerente. Antonio Evocai') Ri-
chora Junior. — Contador, L. C. Dupuy.

»..2y2LaiNanAC,M,J)4_,Ço.NTA DR LUCRos E PERDAS

Debito
Saldos dos ex. anteriores 	 	 10:456,8903
Despesas gerais	 1:4188739
Impostos e estampilhas	 3:0968000
Juros, comissões e diverso ,/ 	 	7:9298500

25;9018142

Credito
A balanço:

Saldo já existente em 31 de
dezembro de 1931 	 	 10:1568903

DCficit do ex. de 1932 	 	 15:443239	 25:9018142

25:9018142

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932. — Presidente.
Francisco Muni:: Freire. — D. gerente, Antonio Eugenio Ri-
Mara Junior: — Contador, L. C. Dupuy.

pARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores acionistas — Os abaixo assinados, membros do
conselho fiscal da Sociedade A. de Representação e Adminis-
tração, declaram ter examinado e achado conforme os livros
da mesma sociedade, assim como o balanço e contas da direto-
ria, opinando assim n pela sua aprovação.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1933. — 1. A.
Gentil Pinheiro Machado. — Marcai° Barragat.

(G-3.625-28-6-33-8Mb°)

Débito
Saldo do exercida anterior 	 	 9:052$80N
Impostos e estanapilhas 	 	 •	 1:3078300
Despesas gerais 	 	 2:7618700
Diferenças de Callibi0 	 	 9168340

11:068n15

'Crédito
Juros com diversos 	 	 4118,745

Balanço:
Saldo rleficitarie do exereicio

de 1931 	  9:0528805
Deficit do exercicio de 1932 	  -1:603$595	 13:6568400

14:0688145

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932. — Presidente,
Gentil Pinheiro Machado. — Diretor-gerente, ;1: 1'. Richord
Junior. — Co'ntadoc, L. C. Dupay.

P AMEM no cossnaio ElsGAL

O conselho fiscal da Companhia Brasileira Financeira o
Irmbiliaria, S. A., desempenhando suas funções legais, exa-
minou todos 03 atos e contas da diretoria relativos ao cace'.
cicio findo em 31 de dezembro de 1932. Havendo encontrado
tudo em perfeita ordem. é de parecer que os ditos atos e
contas devem ser aprovados pelos Srs. acionistas.

Rio de Janeiro, 2f.", de maio do 1933. — Striu Magro. —
João Moraes Filho. -- Roger afOritti.

(C. 3.622 — 28-6-933 — 7850o.

da
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 v\i \\erTE DAs eoCRAÇoES NA PRAÇA DO. • ....~Wi:SXNEUW, ENE 3r DE StAlo DE
I;1;i3, INCLUINDO A AGENCIA Li gLISME-
N

Ativo
.:apital a realizar 	
Loiras descore adas.
Letras e efeitos a re-

eeber em cobrança
do interior. 	

	

\ atores em liquidação 	
Cloprestimos em contas

eerrentee.	 . 	
valeres caucionados 	
alores depositados. 	

Agencias e filiais no in-
terior

Cerrespcindent .?s do ex-
terior. 	

correspondentes do in-
Cl'inr

' Fil i dos e fundos per-
l e neentes ao banco 	
	 ..
lhversas contas. .
Aço-k p s	 eaUçãO 	
Aeieudas conta supri-

Mento. 	

2.229:2009,000
1.514 :87285610

127:5088620
21:6358600

2.790:3498219
1.296:0838748
4.175:8018000

483:1818152

2678100

226:749411

50:3108750
7:5 :9768938
677:7458111

14 :0008.000

1.000:0008000

T2"'sl/Ap-suinta-feirã 29	 tIt\ltl( 	 iie	 ....is() de 11-433
••••••••

15.383:6818392.

Passivo
Capital. 	 	 4.000:000$000
lterel s itos em conta cor-

rente com juros.— 1.658:4298378
Depositos em conta cor-

rente limitada. .	 210:9568228
Depositos a prazo fixo. 	 38:4318290
Depositos em conta co-

brança do interior..	 127:5088620
Titelos em caução e em

deposito. . . ...... 	 5.471:8818748
.N2 o ncias e filiais no in-

terior. 	 	 369:4198997
Gorr e spondentes do in-

terior.	 78:8368166
Lucros & Perdas 	  1.67R : I ii:582
Diversa5 contas. .	 1.736:0568lig3
Deposito' da diretoria.	 14:0008000

15.383.6818392

F. W. C. e Castra. presidente.
1frn.rzes Moreira, contador.

—28-6-33-5 t 8000)
•dell

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÃO ASILO SÃO LUIZ PARA

A VELHICE DESAMPARADA

A' dezessete horas do dia trinta do
!nes de maio de mil novecentos e trinta
e três. reunidos na sala das sessões da
.A .z soriação, á rua dos Ourives n. 55, I°
andar, nesta cidade, 10:TN associados,- pre-
sentes ou devidamente representados, o
Dr. Carlos Ferreira de Almeida, diretor
presidente, declarou instalada a assem-
bica, por haver número legal. e propôs
que fossem presididos os seus trabalhos
pelo Sr. Affonso Vizeu. Aprovada una-
gimemente a indicação. o Sr. Affonso
Vizeu assumiu a presidencia, e, depois
de agradecer a distinção que lhe era
leda. convidou para secretarios os se-
nhores Ricardo Molarinho da Costa Ra-

mos e Dr. Luiz Filippe de Souza Leão.
Constituida a mesa, declarou o Sr. pre-
sidente que. nus termos da convocação
regularmente feita péla imprensa, a as-
sembléa deveria tomar conhecimento do
relatorio, balanço e contas da diretoria,
relativos ao exercido de 1032, e. depois
de manifestar-se sóbre èles, procedeu á
eleição da diretoria para o proximo bi-
enio, e dos mordomos e seus suplentes,
e dos membros da comissão de contas e
suplentes para o ano corrente; e que, as-
sim, em cumprimento da ordem do dia,
ia mandar proceder á leitura do relatorio
e das contas, que se achavam só/ire a
mesa. Requerido pelo Dr. Frederico de
A. Fróes a dispensa dessa leitura, por
estarem esses documentos publicados
pêla imprensa e em folhetos distribuidos
pelos associados, que deles já Lêem pleno
conhecimento, e aprovada essa dispensa.
o Sr. presidente mandou que fosse fçita
pelo 1° secretário a leitura do parecer da
comissão de contas, redigido nos seguin-
tes termos: Parecer da comissão de con-
tas, ano de 1932, "Senhores associados:
São Luiz para a Velhice Desamparada.
no desempenho das suas atribuições, IL.
acórdo com o art. 17, § I° dos estatutos,
verificou. escrupulosamente, balanço,
contas e a profusa doeumentação que lhe
são anexos, relativos ao ano de 1932 e,
constando a perfeita ordem. a exatidão
• a elogiavel clareza com que estão ori-
entados os serviços da contabilidad,-:do
Asilo. — vem, pelos seus membros, infra
assinados, dar o seu parecei' que sejam
os mesmos aprovados, coam é de inteira
justiça. A comissão de contas sugere,
ainda, que péla assembléa geral sejam
Lambem aprovados todos os atos que a di-
retoria houve por bem pratirar durante
o exercido, visto que foram atingidos to-
dos os seus objetivos, visando o engran-
decimento da Associação. E é de parecer,
outrossim, não ein otiediencia á velha
praxe. mas com sincera convicção, resul-
tante do que lhe foi dado apreciar, que
seja con s ignado na ida dos trabalhos da
assembléa um voto de especial reconhe-
cimento á digna diretoria, cuja beneme-
rendia se constata em todos os atos pra-
ticados. nos esforços ingentes desenvol-
vidos cm favor dos velhinhos, velando
por um fim de vida que ali encontra
confúrlo, carinho e piedade cristã, só
possixet ein tão sublime e humanitaria
fundaeao, porque tem a dirigi-la uma
pleiade (1. • abnegados, entre os quais a
inconfundivel pessoa do seu Grande Pri-
sidente. Dr. Carlos Ferreira de Almeida,
continuado" fulgurante e valoroso da
imperecivel Obra do Visconde Ferreira
de Almeida. Rio de Janeiro. 2 de maio
de 1933. (Assinado; : Antenor Ferreira
Marques, João Lopes Ribeiro. José Anto-
nio de Souza." Postos em discussão, o
relatorio, o balanço e o parecer da co-
missão de contas, e não havendo quem
pedisse a palavra, foram, em seguida.
aprovados por todos os associados, ex-
cluidos os diretores e fiscais. Com a pa-
lavra. o Sr. Julio de Souza Avellar, agra-
deceu, em nome de sua familia, as refe-
rencias feitas no relatorio á memoria do
s eu saudoso Pae, Conde de Avellar, cujo
exemple de dedicação á Obra de assise
Lenda desempenhada pelo Asilo São
Luiz seria seguida incondicionalmente
por todos os seus sucessores. O Sr. di-
retor presidente se manifestou reconhe-
cido a essa declaração. Devendo proce-
der-se á eleição da nova diretoria, com

•

a exceção do presidente, dada a perpe-
tuidade com que foi luvestido no cargo
o atual, pediu a palavra o diretor tesou-
reiro. Sr. Galeno Gomes, que expôs á
assembléa a sobrecarga de trabalhos que
pesa sabre o benemerito presidente, que
apesar de coadjuvado, com louvavel de-
dicação pelo nosso associado Sr. Noel
Morei, a quem exprimiu o agradecimento
da diretoria, tudo fiscaliza e verifica aos
menores detalhes, sem ter para auxiliá-lo
um secretário remunerado, caso virgem
em administrações semelhantes, e as-
sim, propõe que a assernbléa, não só au-
torize, como mesmo imponha a admissão
de um auxiliar dessa natureza, da esco-
lha e confiança exclusiva do mesmo pre-
sidente, a quem caberá fixar-lhe os ven-
cimentos. Polo presidente da assernbléa
foi dito que athava superfluo por em
discussão tão justa indicação e assim, si
nenhum associado se manifestar em con-
trário, e nenhum se manifestou, a daria,
como de fato deu, por aprovada. Levan-
tando-se o Dr. Carlos Ferreira de Almei-
da disse que se sentia no dever de apre-
sentar á assembléa a sua renúncia da
perpetuidade no cargo de diretor-presi-
dente, não só por um eserupulo pessoal,
tratando-se de honra que lhe foi confe-
rida ha já alguns anos, corno porque, tal-
vez, algum associado mais moço, com
idas mais adiantadas, pudesse melhor
servir á A.ssociação, hoje, aliás, em si-
tuação de frznea prosperidade. Ouvidas
vozes do que a mesa noni .siquer devia
tomai . conhecimento deste pedido, assim
decidiu o Sr. presidente, com caloroso
aplauso da assembléa, que confirmou a
perpetuidade que em reunião anterior
havia concedido em reconhecimento aos
inegualaveis serviços do atual diretor-
presijeute da Associação. Passande-se á
segunda parte da ordem do dia, disse o
Sr. presidente, que. devendo seguir-se a
eleição do vice-presidente e demais di-
retores. bem como de.: ,. e
suplentes, e dos membros da comissão•de
contas e suplentes, suspendia a sessãe
por cinco minutos, para que pudessem
ser preparadas as cedulas. Reaberta a
sessão e recolhidas essas cedulas, foram
apuradas em voz alta pèla mesa, verifi-
cando-se haverem sido reeleitos por 104
votos os Srs. Alfredo L. 'Ferreira Cha-
ves. para vice-presidente; Galeno Gomes.
tesoureiro: Dr. Luiz Filippe de Souza
Lenn e João Dele. 10 e 20 secretarios, e
Bernardo José Gomes, procurador; sendo
eleitos pelo mesmo número de votos, para
mordomos, os senhores Alfredo de Se-
queira, Octaviano Pinto Lopes, Julio de
Souza Avellar, Felix Fonseca, Marie V.
Leite Carneiro. José Joaquim Pinto da
Co s ta Ilègo. Agostinho Reis, Victor dos
Santos Pereira, Dr. Eduardo Trindade,
Dr. João Saraiva de Andrade, José Ri-
beiro Fernandes Coelho e Alberto Amo-
rim Ferreira Braga; para suplentes de
mordomos, os senhores Amantino Cama-
ra, Miguel Faustino do Monte, Bernardo
de Oliveira Barbosa e José Carlos Neves
Gonzaga: para membros da comissão de
contas. os senhores Dr. João Saraiva de
Andrade, Julio de -Souza Avellar e dou-
tor Eduardo Trindade, e para suplentes
os senhores Amantino Camara, Alfredo
de Sequeira e Octaviano Pinto Lnpes.
Pedindo a palavra, o Dr. Carlos Ferreira
de Almeida congratulou-se com os mor-
domos que acabavam de ser eleitos, dos
quais o Asilo muito esperava em pról
do seu engrandecimento, e dirigiu pala-
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vras- de agradecimento aos que haviam
servido no último ano deccorido, con-
citando a todos para que redobrassem de
dedicação para com esta Obra de assis-
tendia, justamente na hora cai que os
poderes publicas lhe cassaram os euxi-
há em dinheiro que lhe vinham dis-
pensando,, e .quando se anuncia a revo-
gação, ainda não confirmada, da isenção
de impostos municipais. do que vinha go-
mando ha bom número de anos, o que
importará em anular mais de uma quar-
ta parte dos beneficies que lhe fazem
os doadores por disposição testamenta-
eia, Refere-se depois aos algarismos da
receita o despesa do balanço apresentado
e exalta a generosidade dos que com tan-
ta benemerencia e altruismo tem vindo
em socorro do Asilo, suprindo os eórtes
das subvenções públicas e as defieien-
cias do patriinonio paru a condigna ma-
nuteação déle. A todos éssea bemleito-
res' e 000peradores deixa expresso o seu
público e profundo reconhecimento. Em
seguida, foi proposto peto Sr. Alfredo
14ouruiro Ferreira Chaves, vice,presi-
dente, 'que na áta ficasse consignado um
voto de imenso pezar pelos faleeimentos
dos Srs. Manoel José Lebrão e José An-

•oido de Souza, recentemente ocorridos
O bem assim aos demais eonsoeios, em
LL32. e para melhor solenizar essa ho-
menagem de agradecimento e saudade a
eases inotvidaveis protetores e amigos a
assembléa se conservasse de pé e em re-
conhecimento por espabo de uni minuto.
Prestada essa homenagem comunicou o
Dr. Carlos Ferreira de Almeida que no
ultimo domingo de agosto em que é co-
Memorado o Santo Padroeiro, deveria
ter lugar a festa em sua honra com a
mesma solenidade de outros tempos, por
thizi parecer ser isso util aos interèsses
do Asilo, e que ne --sa ocasião seriam
inaugurados os retratos dos saudosos e
henemerites assedados falecidos, Conde
do • Avellar e João Pinto Monteiro. Não
havendo mais quem pedisse a palavra e

anunciando o Sr. presidente que ia en-
cerrar a sessão, propôs o Dr. Heitor Luz
que ficasse a mesa autorizada a assinar
a áta, tendo sido lambem aprovada ou-
tra proposta do Sr. Carlos Cordeiro da
Graça, de loireor á mesa pela maneira
péla qual conduziu os trabalhos da ses-
são. Finalmente, o Sr. presidente agra-
deceu o comparecimento dos associacies
e encerrou a assemhlki. da qual lavrei
a presente áta, que mandei lançar no li-
vro proprio e vae por mim, I° secretá-
rio, • subscrita e assinada pelos demais
membros da mesa. Rio de Janeiro, 30 de
maio de 1933. — Ricardo M. da Gosto
Rainos, I° secretário. — Manso Vizeo,
presidente. — Dr. Luiz Filippe de Souza
Ledo, 2° secretário.

(C — 3427 — 28-6-1933 — 163$200) .

AgoctAçio DO CENTRO DE SANTO
AGOSTINHO DE ESTUDOS ESPIRITAS
DOCTRINARIOS

*	 ZXTRATO Da SRTATUTuS

A sociedade * denominada "Associação
do Centro de Santo Agostinho de Estu-
da€Up.ir itas Doutrinados", fundada e
cprn séd• nesta comarca de Petropolis,
provisoriamente no lu gar denominado

f i`remedeira, 5* distrito de Petropolis,
" Estados do Rio de Janeiro, teRi por cim:

a) estudar os fenomenos relativos ás
naglifostações espiritas e soas aplica-

(

ções no terreno moral, fisico, historico e
peicologio9;

b) beneficiar os seus associados.
A sociedade será administrada po"

unia diretoria composta de um presiden-
te, um vice-presidente, dois secretario,
um tesoureiro • uni delegada. O presi-
dente representará a sociedade ativa e
passiva, judicial e extra-judicialmente.

Os meios não respondem .:mbstiliaria-
mente pelas obrigaçõ?s sociais.

Os estatutos só poderão ser alterados
ou modificados, quando fôr convenien-
te, por decisão da maioria dos sonos, em
assembléa geral.

A sociedade só poderá ser diesolv ida
si não conseguir o s?.0 objetivo, e neste
caso o seu patrimonio será oferecido a
uma casa de caridade escolhida peld
maioria.

Os nomes dos socios fundadores e
membros da diretoria provisoria são 03
seguintes: João Baptista Morelli, Ma-
noel Gomes d Oliveira, J,ourival de
Barros. José Joaquim de. Almeida, ala-
noel Martins Esteves, Antonio Martins
ES,OVeF. Sebastião dos Santas, Dilernia-
no Baptista Morelli e Joaquim da Silva
Chaves.

Petropolis, 21 de junho de 1933, —
folio Baptista 3forelll.

C-3 .62-1-28-6-933-32$600

ANÚNCIOS
"Lar Brtoileiro"

ASSOCIAÇÃO DE CREDITO
HIPOTECARIO

JUROS DAH OBRIGAÇÕES AO PORTADOR

("DEBENTURES") 8 %, SÉRIE A

Na sede desta sociedade, á rua do Ou-
vidor n. 90, nesta Capital ,será pago, a
partir de 1 de julho proxinio, o coupon
n. 9 dessas obrigações, correspondentes
ao trimestre a voncor-se a 30 do cor-
rente.

Riu de Jadeiro, 28 de junho de 1933.
— it diretoria.

(C-3.334-27-6-33--271500-3 vezes)

Companhia Cessionaria das Micas
do Porto da Baia

A SsEMSLità DR * OBRIGACIONISTAS RR SE-
GUNDA HIPOTECA

Os fideteomissarios, representantes dos
obrigacionistas da 2' hipoteca da Com-
panhia Cessionaria das Docas do Porto
da Baia. Drs. Francisco Carneiro Mon-
teiro de Sanes:. Raul Machado Bittencourt
e Gabriel Loureiro Bernardes, do acórdo
com a resolução tomada pelos mesmos
obrigacionistas em sessão realizada a 20
de abril último, convocam os inesnios se-
nhores ubrigacionistas para, em prosse-
quimento daquela sessão, se reunirem
novamente, no dia 1 de julho proximo,
na sede da companhia, á menida Rio
Branco n. 41, às 2 horas da tarde, afim
de tomarem conhecimento das conclu
sões do seu estudo e deliberarem defi-
nitivamente sebre os acórdos propostos
pela dita companhia.

Rio de Janeiro, 27 de jojihe de 1933.
Francisco Carneiro Monteiro de Sal-

tes. — Raul Machado Bittencourt. — Ga-
briel Loureiro Remardes.

(0,3.335,27443—.73$400-3.vezes)
qb

Aviso

A Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro avisa a quem interessar possa
que a firme Fouad Geanunal & Comp..
estabelecida nesta praça, á rua da AI-
fendera ri. 236, comunicou ter-se ex-
traviado o conhecimento n. 1 de Maceió
para Rio, no vapor Maneios, vgm. 99.
volta, entrado neste porto em 2 de junho
corrente, relativo ao 20 fardos, tecidos
de algodão, marca 236. embarcados pela
Companhia Tecidos Norte Alagoas e con-
signada á ordem.

Si nenhuma reclamação fôr apresen-
tada dentro do prazo do § 1° do art. 9°
do decreto n. 19.173, de 1930, será a
carga entregue ao notificante, indepen-
dente do conhecmiento.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1933.
-- Pela Companhia de Navegação Lica]
Brasileiro, F. de Carvalho Santos, di-
retor.

• (C-,3.439-27-6-33-39$800—s3 vezes)

Companhia Usinas Nacionais

LalottEsTt ato Dt: 1.500:00011000

lhe dia 1 de julho de 1933, em diante,
no Banco iiermanico da

America do Sul, a rua iia Alfandega nú-
mero 5 ,.esquina de I" de Março) os ju-
res eolipon 11. 21), relativos ao 1° sa.
niestre do corrente ano.

Os respectivos coripons, acompanhados
alas relações. podem ser entregues para
verificação, desde já, das 9 1/2 ás 141/2
ou dás 13 1/2 ás 15 1/2 horas, no gui-
chvt da Caixa do Banco Germanico.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1933.
— A diretoria.

'C-3 . O/ 3-27-6-35-2085 00-2 vezes)

Declaração

Tendo-se extraviado o ennheeimeísto
do despacho de mercadorias a pagar.
II. 21, do 13 de junho de 1933, da 4k gen-
eia da Companhia de Transportes e Car-
ruagens para Santa Rita de Jacutinga
(C. B.), remetentes, Ferreira, Balthazar
& Comp. e a mim consignado, constante
de tres fardos de tecidos de algodão, pe-
sando 201 quilos, no valor de 2:864900
(dois contos oitocentos e sessenta e tres
mil e novecentos reis), venho fazer esta
pública declaração, pelo prazo de Ires
dias, afim de efectuar a retirada da mer-
cadoria mediante certificado.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1935
— José Falrene.

(G-3 . 340-28-6-33-394800-e-3 veios)

União Vniversilaria Feminina

ASSEMRLÉA GERAL Exviaoispiaiaaja
Nos termos mio decreto n. 22.4153, de

20 do abril de. 1933, a presidente da
União Universitaria Feminina convoca
as socias dessa união para unia assem..
bléa geral extraardiaria, que as realizará
ás 17 horas do dia 30 do corrente irgS$ do
Junho, cru sua Ode social, praça Flo-
riam:h ri. 7 (Edificio Odeon). sala 417.

andar, afim de esco l her o seu dele-
gada.eleitor ás representações do chim
á Assembléa Nacional Constituinte,

Rio de Janeiro, 23 do junho de 103.
— Carmen Portinho Luts, presidente.

(G.,3,347..28.13-33-12$200)
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Companhia Estrada de Ferro
de Mossoró

ASSEMBLEA DERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria
no dia 30 de junho proximo futuro, ás 14
horas, no escritorio desta companhia, á
rua Buenos Aires n. 50, 1° andar, para
tomarem conhecimento do relatorio, ba-
lanços e contas apresentadas pela direto-
ria, e para procederem á eleição dos
membros do conselho fiscal e seus su-
plentes, para o exercicio de 1933.

Estão á disposição dos Srs. acionistas,
no escritorio da companhia, os documen-
tos de que trata o art. 147 do decreta

.n. 434, de 4 de julho . de 1891.
Ficam desde já até á data acima, in-

clusive, suspensas as transferencias de
ações nominativas, e as ao portador, de-
verão ser depositadas na "Caixa" desta
companhia, até tres dias antes da rea-
lização da assembléa geral ordinaria, ora
convocada, para que os seus possuidores
possam ter direito a votç na mesma as.
sernbléa.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1933. —.-
José Luiz Baptista, diretor-presidente.

(C-3.070-31-5-33-102$000--5 vezes),

Companhia Estrada de Ferro Norte
do Paraná

ASSEMELÉA GERAL ORMNARIA

São convidados os' Srs. acionistas da
"Companhia Estrada de Ferro Norte do

• Paraná", a se reunirem em assembléa
geral ordinaria, no dia 30 de junho pro-
ximo futuro, ás 13 horas, no escritorio
da companhia, á praça Mauá. n. 7 (19°
pavimento), afim de tratarem e resolve-
rem sobre as seguintes meterias:

a) discussão e aprovação das contas 8
atos da diretoria, relativos ao exercício
de 1932;

b) eleição do conselho fiscal e seus
suplentes.

Acham-se á disposição dos senhora,
acionistas 03 documentos de que trata O
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 30 de nraio de 1933.
A diretoria.
. ma-2.869-3~4res800.-4. gatea

•
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A' Praça
Huclidee Dias , Teixeira comunica á

praça e quem interessar possa, que ven-
deu o seu negocio de moveis usados, que
Linha á rua São José n. 55-loja, ao se-
nhor Joaquim da Silva Machado, livre e
desembaracado de qualquer onus, con-
forme comunicação feita á Junta Comer-
cial, que teve despacho na sessão de ,19
de j unho de 1933 e contrato de compra
e venda de 12 de junho do mesmo ano.
registrado nu Registro . de Titules e Do-
cumentes do 1° Oficio, sob ri. 35.911.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1933.
Euclides Dias Teixeira..

—
Estou de acórdo com a declaração sue

pra. — Joaquim da Silva Machado.
—

Reconheço as firmas de Euclydes Dias
Teixeira e Joaquim da Silva Machado.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1933.
Em testemunho (estava o sinal público).
da. verdade. Arthur Cardoso de OU-
Mira. tabelião.

•as-3 . 026-28-6-33-14400)

União de Funcionarias Públicas
ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

A presidente da União de Funcionarias
leiblicas convoca as socias dessa união
para uma assembléa geral extraordina-
ria, que se realizará ás 17 horas do dia
:to do corrente mês de junho, em sua sede
social, á rua Pedro I, n. 7, 2° andar.
afim de tornar conhecimento de assunto
que diz resfeito ao decreto n. 22.653, de
20 de abril de 1933.

Rio de Janeiro, 28 do junho de 1933.
— Bertha Lutz, presidente.

(C-3 .348-28-6-33-11$200)

Companhia Aney
ASSEMELEA GERAL EXTRAORDINARN

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem no dia 6 de julho proximo,
14 horas, no escritorio da companhia, á
rua Riachuelo n. 141, afim de resolve-
rem Obre uma proposta de aumento de
capital e de reforma do estatuto social.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1933.
— A diretoria.

(C-3 .338-28-6-33-14$300-2 vezes)

A' Praça
Serafim Ferreira 8t Comp., estabe-

lecidos á rua Evaristo da Veiga n. 28,
comunica, para os devidos fins, que ex-
traviaram o conhecimento de carga, con-
signado aos Srs. Berry Brothers Inc.,
referente a uma partida de quarenta e
quatro (44) caixas de tinta da marca
S. F. 8i Comp., ns. 854/897, descarre-
gadas do vapor norueguês Uruguaio, en-
trado em 19 de junho de 1933.

(C-3.623-28-6-33-21$400-3 vezes)

Cooperativa Brasileira de Crédito
Para a assembléa geral extrandinaria,

que se deve realizar em 3 de julho pro
ximo, são convidados os Srs. associados
a se reunirem na séde desta sociedade, á
travessa do Ouvidor n. 38, 1* andar, ás
17 horas, para deliberar Obre preen-
chimentos de vagas na diretoria e assun-
tos urgentes.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1933.
— Francisco Pires Ferreira, diretor.

-Jfir_49Wr—gi."WaraML:~"

Brazilian Sales Corporation
(Companhia Brasileira de Vendas S. A.)

No dia 8 de julho proxirno, ás 14 ho-
ras, realizar-se-á na sede da companhia,
á avenida Rio Branco n. 137, 6° andar,
nesta Capital, a assembléa geral ordina-
ria, para tratar dos seguintes assuntos,
referidos nos arts. 14, letra d, 16, 19, 20
e 24 dos estatutos:

a) leitura do relatorio, parecer do coa-
selins fiscal sóbre o balanço e contas do
periodo social findo em 31 de dezembro
de 1932;

b) eleição dos membros do conselho
fiscal;

c) deliberação sóbre a distribuição de
lucros e dividedos referidos nos artigos
14, letra d), e art. 24 dos estatutos;

A cópia do balanço e os demais do-
cumentos exigidos por lei se acham ti
disposição dos Srs. acionistas para es-
tudo, na sede da companhia.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1933.
— A diretoria.

(C-3.629-28-6-33-18$400)

Federação Brasileira pelo Progresso
Feminino

' ASSEMELÉA GERAL EXTRAOEDINARIA

A presidente da Federação Brasileira
pelo Progresso Feminino, nos termos do
decreton. 22.653, de 20 de abril do cor-
rente ano, convoca as sodas desta fe-
deração para uma assembléa geral, eue
terá togar ás 17 horas do dia 30 é te
mês, em sua sede social, á rua Pee ;" I,
n. 7, 2° andar, afim de escolher .seu
delegado-eleitor ás representaa . f de
classe á Assembléa'Nacional Cens' ,uinte.

Rio de Janeiro, 28 de junho . 1933.
— Bertha Luiz. presidente.

(C-3 . 631-28-6-3sr-11$200)

Banco do Bras',.
TRANSFERENCIA DE ÁÇÕES

De ordem do Sr. presidente, Urso pú-
blico que as transferencias.de ações dêste
Banco estarão suspensas a partir de 1 de
julho proxirno futuro, inclusive, até o
dia em que começar o pagamento do
dividendo relatorio ao 1° semestre do
corrente ano.

Rio de Janeiro. 21 de junho de 1933.
— O gerente, P. A t. Lima.

(C-3.185-21-6-33-363700-4 vezes)

Sul America Capitalização
AMORTIZAÇÕES DE JUNHO

Realiza-se amanhã, 30 st?) corrente.
ás 15 horas, no salão nobre da Associação
dos Empregados no Comércio, á avenida
Rio Branco ns. 118-120, o sorteio de
amortizeaão dos titulo& de Capitalização,
relativo ao mês de junho.

Desse sorteio de amortização, que será
feito pelos proprios subscritores de ti-
Lutos, participarão todos os que figura.
rem em vigor na sede socipl.

Os subscritores que tiverem os seus
titulos contemplados, receberão imedia-
tamente o capital garantido.

Os titulos em atrazo poderão ser reha-
bilitados na sede da companhia, até ás 12
horas do dia 30.

• Séde social
RUA BUEM:5S AIRES N. 37, ESQUINA

DE QUITANDA
Edifício proprio

1(4-3.33.2--48-8-33-.443300,),
•

Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande

ASSEMBLÉA GERM., ORDINARIA
•

São convidados os Srs. acionistas da
"Companhia Estrada de Ferro São Paulo-
Rio Grande", a se reunirem em assem-
bléa geral ordinatia, no dia 30 de junho
proximo futuro, ás 14 hol'as, no escrita-
rio da companhia, .á praça Mauá n. 7
(19° pavimento), afim de tratarem e re-
solverem sare as seguintes meterias:

a) discussão e aprovação das contas e
atos da diretoria, relativos ao exercicio
de 1932;

b) eleição do conselho fiscal e seus
suplentes.

Acham-se disposição dos senhores
acionistas os documentos de que trata o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891. •

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1933. —•
A diretoria.

(0-2. 870-30-5-33-42$800-3 vezes),

•


